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“Words are, in my not-so-humble opinion,
our most inexhaustible source of magic”.
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RESUMO

As preposições têm sido coadjuvantes nos estudos linguístico-computacionais seja por
causa de sua alta frequência de ocorrência ou por serem consideradas meras partículas
relacionais. Entretanto, alguns estudos mais recentes têm mostrado que a carga semântica
das preposições é essencial para a compreensão das sentenças e que isso pode beneficiar
aplicações computacionais. Inserida no contexto da Linguística Cognitiva e do Processa-
mento Automático de Línguas Naturais (PLN), esta tese propõe a descrição e modelagem
dos sentidos das preposições em termos de uma rede semântica inspirada na WordNet
de Princeton (WN.Pr). Nesta proposta, defende-se que preposições com características
espaciais semelhantes são sinônimas e ocupam o centro da rede, a partir do qual derivam
suas extensões metafóricas. Em termos representacionais, a sinonímia entre os termos foi
modelada por meio de synsets (como na WN.Pr), definições simples (glosas) foram atri-
buídas a cada sentido e relações de antonímia, hiperonímia e hiponímia, estabelecidas.
Para tanto, esta pesquisa desenvolveu-se em dois domínios de investigação: o Linguístico e
o Linguístico-Computacional. No primeiro, (i) reuniu-se o conhecimento teórico cognitivo
que dá suporte à descrição espacial do sentido de base desses itens e (ii) identificaram-se
os seus sentidos metafóricos, a partir da sistematização dos diferentes sentidos atribuídos
por gramáticas selecionadas. No segundo, sistematizaram-se os dados linguísticos em uma
hierarquia conceitual organizada em um formato computacionalmente tratável implemen-
tado no Protégé, um dos editores mais utilizados para a criação e edição de ontologias. No
total, 502 sentidos diferentes foram identificados e indexados, criando a primeira versão
da PrepNet.Br, disponilizada online. Desses sentidos, 151 são espaciais, atribuídos a um
conjunto de 15 preposições simples e 110 locuções prepositivas, e 350 são metafóricos,
designados por 114 classes. Além disso, um total de 2.358 frases-exemplo foram selecio-
nadas. Com a criação desse inventário de sentidos, cria-se mais um recurso linguístico-
computacional para o português brasileiro, contribuindo com os estudos descritivos do
português e, ainda que de maneira modesta, para o avanço do PLN no Brasil.

Palavras-chave: Preposições; Rede Semântica, Linguística Cognitiva; Ontologia.



ABSTRACT

In the last decades, the study of prepositions has been more modest when compared to
the studies of nouns, verbs and adjectives, both in Linguistics and Natural Language
Processing (NLP). However, some recent studies have shown that the semantic of prepo-
sitions is essential for the understanding of sentences and this can benefit computational
applications. This thesis proposes the description of prepositions in terms of a semantic
network inspired by WordNet (Princeton’s Lexical Database for English, WN.Pr). In this
proposal, it is argued that prepositions with similar spatial characteristics are synonymous
and occupy the center of the network, from which their metaphorical extensions derive. In
representational terms, the synonymy was modeled by means of synsets (as in WN.Pr),
simple definitions (glosses) were assigned to each direction, and antonyms, hyperonymy,
and hyponymy relations were established. Therefore, this research was developed in two
research domains: Linguistic and Computational-Linguistics. In the first domain, (i) we
study the theoretical cognitive knowledge that supports the spatial description of the
basic sense of these items, and (ii) we identified their metaphorical senses based on a sys-
tematization of the different meanings attributed by Portuguese grammars. In the second
domain, we proposed the systematization of the linguistic data in a conceptual hierar-
chy organized in a computationally treatable format implemented in Protégé, one of the
most used editors for the creation and edition of ontologies. In total, 502 different senses
were identified and indexed, creating the first version of PrepNet.Br, published online. Of
these, 152 spatial meanings were attributed to 15 simple prepositions and 110 complex
prepositions, while 350 are metaphorical meanings grouped into 114 classes. In addition,
a total of 2358 sample sentences were selected. With the creation of this sense inventory,
a new lexical resource was created for Brazilian Portuguese and the description of prepo-
sitions contributed to enrich the studies in Descriptive Linguistics. With the creation of
this sense inventory, a new lexical resource was created for Brazilian Portuguese that
may contribute to enrich the studies of Descriptive Linguistics and, even modestly, to the
advance of NLP in Brazil.

Key-words: Prepositions; Semantic Network, Cognitive Linguistics, Ontology.
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1 INTRODUÇÃO

C-3PO: And I am C-3PO, human-cyborg relations.
— Star Wars: Episode IV - A New Hope (1977)
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1.1 Contexto - Motivação e Justificativa

Construir um sistema computacional que possa compreender linguagem humana tem sido
um dos principais objetivos da Inteligência Artificial (IA). A maneira fluida com que
robôs da ficção científica mantêm diálogos com humanos é, talvez, a melhor representação
desse sonho. Apesar de distante dessa realidade, o mundo tem acompanhado excitantes
evoluções na área de Processamento Automático de Língua Natural (PLN) nos
últimos anos.

Comumente utilizado como sinônimo de Linguística Computacional, o
PLN enquanto subárea da Inteligência Artificial pode ser considerado a face tecnológica
dos estudos linguísticos, ou seja, uma “engenharia” da linguagem, cujo objetivo é produ-
zir aplicações para gerar produtos tecnológicos que (i) permitam a comunicação homem-
máquina, (ii) melhorem a comunicação entre humanos ou, simplesmente, (iii) processem
grandes quantidades de texto e fala (JURAFSKY; MARTIN, 2006). Para tanto, pes-
quisadores das duas frentes – a Linguística e a Ciência da Computação - apoiam-se em
fundamentos de várias disciplinas, como Filosofia da Linguagem, Ciências Cognitivas, Psi-
cologia, Lógica e Matemática, para desenvolver sistemas computacionais que têm a língua
natural escrita como objeto (DIAS-DA-SILVA, 1996).

Senão a mais antiga, uma das primeiras empreitadas do PLN foi a Tra-
dução Automática (TA), no início da década de 1950. Nessa época, as limitações de
hardware e a inexistência de linguagens de programação de alto nível limitavam os objeti-
vos de pesquisa - lembrando que o primeiro computador havia sido construído poucos anos
antes -, apesar do grande interesse que americanos e ingleses tinham em obter informações
científicas dos Soviéticos devido à Guerra Fria.

A primeira aplicação de TA realizava traduções palavra por palavra, listando
as várias possibilidades de tradução literal que cada palavra do texto de origem possuía
sem qualquer análise sintática subjacente. Dessa forma, o conteúdo geral do texto só era
então decifrado, de fato, com a contratação de pessoas especializadas em tradução que se
debruçavam nessas listas de palavras para realizarem as tarefas de pré e pós-edição dos
textos. Compreensivelmente, a má qualidade dessas primeiras tentativas de tradução não
incentivava investimentos de agências financiadoras, o que gerou o desaquecimento das
pesquisas nesse campo até meados da década de 1970 quando os trabalhos de tradução
automática foram retomados com um viés mais acadêmico (DIAS-DA-SILVA et al., 2007).

A partir dessa incipiente inauguração, o PLN obteve avanços substanciais,
principalmente com a popularização dos computadores e com o surgimento de grandes
conjuntos de dados armazenados na Internet1. Atualmente, a TA é uma ferramenta pre-
sente em aplicativos disponíveis para qualquer smartphone, o que possibilita a tradução
1 O famigerado big data, no inglês.
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instantânea de textos em diversas línguas, além de diálogos, documentos, páginas inteiras
da Internet e, inclusive, imagens2 (p. ex., placas, rótulos e notas manuscritas).

Esse avanço teve início com modelos matemáticos simples que, quando trei-
nados nessa grande quantidade de dados, obtiveram resultados notáveis apenas com es-
tratégias de análise de conjuntos de palavras (bag-of-words) ou sequências de caracteres,
palavras ou expressões (n-grams), mesmo sem qualquer preocupação com a estrutura (sin-
taxe) ou sentido (semântica) das sentenças. A partir daí, os primeiros modelos evoluíram e
a performance dos sistemas atuais só foi alcançada com sofisticados algoritmos de aprendi-
zado de máquina e modelos probabilísticos, que extraem automaticamente conhecimento
linguístico de grandes volumes de amostras da linguagem.

O exemplo da TA foi trazido, aqui, por ter sido uma das primeiras aplicações-
alvo do PLN. Outros exemplos de tecnologias são os sistemas de correção ortográfica e
gramatical (do inglês, spelling and grammar checker systems), auxílio à escrita (computer-
assisted writing system), sumarização automática (automatic sumarization systems), diá-
logo (spoken dialogue systems), tradução simultânea (speech-to-speech translation engi-
nes), mineração de dados (data mining) e análise de sentimentos (sentiment analysis) (DI
FELIPPO; DIAS-DA-SILVA, 2008; HIRSCHBERG; MANNING, 2015).

O enriquecimento dessas tecnologias só é possível com o desenvolvimento
de recursos linguístico-computacionais, o que ainda é um dos maiores entraves para
o avanço das pesquisas em PLN no Brasil. Esses recursos caracterizam-se por agregar e
fornecer o conhecimento linguístico subjacente à essas aplicações em formatos variados,
tais como léxicos, thesaurus, gramáticas, corpora, bases de conhecimento e ontologias.
Além dos recursos, o desenvolvimento de ferramentas como taggers e analisadores (mor-
fológicos, sintáticos, semânticos e discursivos) também é fundamental para o avanço das
aplicações de PLN.

Como salientam Lima, Nunes e Vieira (2007), os recursos, em especial,
são criados após um trabalho árduo de estudo, seja probabilístico-computacional ou
linguístico-cognitivo, do comportamento e do uso da linguagem em que as caracterís-
ticas da língua são dissecadas nos seus diferentes níveis, seguindo uma ordem crescente
de complexidade, do nível morfológico ao pragmático-discursivo:

• Nível morfológico: consideram-se os fenômenos linguísticos necessários
para a formação das palavras (ex: raiz, afixos, ...);

• Nível morfossintático: especifica-se a função de cada palavra dentro de
uma estrutura oracional (ex: substantivo, verbo, preposição, …);

• Nível sintático: considera-se a interação entre essas palavras (ex: sujeito-
verbo; verbo-objeto, …);

2 Cf. Google Translate Acesso em: 31 maio 2016.

http://bit.ly/1XMZ8wP
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• Nível semântico: seja lexical ou sentencial, compreendem-se os sentidos
de cada unidade;

• Nível pragmático-discursivo: abordam-se questões extralinguísticas sub-
jetivas, tais como contexto, diferenças culturais e condições de produção do
discurso.

Quando baseados em conhecimento linguístico, e não apenas probabilístico,
os sistemas podem apresentar uma arquitetura composta por três bases de dados: gra-
matical, lexical e conceitual (DIAS-DA-SILVA, 1996). Uma base gramatical contém
representações de regras sintáticas; uma base lexical armazena uma coleção de unidades
lexicais associadas a traços morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmático-discursivos;
e uma base conceitual armazena uma ontologia, ou seja, uma abstração da realidade, em
que tipos de objetos, eventos, propriedades e suas interações são descritos (DI FELIPPO,
2008b).

Nesse cenário, pesquisadores têm mirado esforços na construção de recursos
linguístico-computacionais mais robustos, capazes de melhorar o desempenho dos sistemas
computacionais. A WordNet de Princeton3 (WN.Pr) (MILLER et al., 1990; FELLBAUM,
1998) é o exemplo mais famoso de base de dados linguísticos. Impulsionados por pres-
supostos psicolinguísticos sobre a organização do léxico na mente dos falantes de uma
língua, pesquisadores da Universidade de Princeton (EUA) construíram essa base lexical
para o inglês, organizada conceitualmente.

Como explica Miller (1995), a Wordnet se estrutura em termos de conjuntos
de sinônimos (ou synsets, abreviação do termo inglês synonym set) relacionados segundo
relações semântico-conceituais como antonímia (oposição de sentidos), hiponímia/hipero-
nímia (subordinação/superordenação), meronímia/holonímia (parte-todo), etc.

A estruturação do léxico de uma língua em uma rede semântica tem rele-
vância tecnológica e linguística. Na perspectiva tecnológica, a WordNet contribui para o
aprimoramento de aplicações nas áreas de Tradução Automática, Desambiguação Lexical,
Extração de Informação, Sumarização, Recuperação Textual, Classificação Automática de
Textos, etc., e, na perspectiva linguística, para a produção de obras de referência para
o ensino e pesquisa da linguagem humana, com o estudo das propriedades lexicais, de
padrões de lexicalização e da própria constituição do léxico mental (DIAS-DA-SILVA,
2005).

Porém, esse recurso privilegia apenas as categorias sintáticas maiores, isto
é, verbos, substantivos, adjetivos e advérbios. As demais categorias não foram incluídas na
3 A reconhecida potencialidade tecnológica da WN.Pr motivou a construção de outras wordnets com

metodologias similares para a maioria das línguas europeias, africanas e asiáticas. Para o português,
citam-se a WordNet.Br (DIAS-DA-SILVA, 2010), específica para o português do Brasil, a WordNet.PT,
específica para o português de Portugal, e a OpenWordnet-PT (PAIVA; RADEMAKER; MELO,
2012), que agrega as duas línguas.
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modelagem da WordNet por terem sido consideradas eminentemente gramaticais (FELL-
BAUM, 1998).

Parte do desinteresse pelas palavras pertencentes às classes gramaticais “me-
nores” (ou “fechadas”) como as preposições, os pronomes e as conjunções, dá-se devido à
alta frequência com que essas unidades aparecem em corpus e ao grau de polissemia que
possuem, o que contribui para a sua inclusão em listas de stop words4 (SAINT-DIZIER,
2006b).

Em especial para as preposições, o hábito de excluí-las de trabalhos de
PLN deriva-se, em parte, de estudos linguísticos tradicionais, que excluem ou limitam a
significação inerente desses itens à sintaxe, privilegiando a função relacional, se não de
todas, de parte das preposições.

Entretanto, estudos recentes de natureza cognitivista e funcional têm inves-
tigado o valor semântico das preposições. Especificamente, tais estudos, desenvolvidos
no âmbito da Teoria da Gramática Funcional (DIK, 1997a; DIK, 1997b; NEVES, 1997;
NEVES, 2000), da Teoria da Gramática Discursivo-Funcional (HENGEVELD; MAC-
KENZIE, 2008) e da Semântica Cognitiva (CROFT; CRUSE, 2004; EVANS; GREEN,
2006; FILLMORE, 1982; FILLMORE, 1985; ILARI et al., 2008; SALOMÃO, 2009a; PE-
TRUCK et al., 2004; TYLER; EVANS, 2003) têm demostrado que a distinção entre
léxico e gramática deve ser revista e atenuada, posto que o que se observa é um contínuo
léxico-gramatical, e que as preposições carregam sentidos essenciais como localização (1),
instrumentalidade (2), direção (3), beneficiário (4), tempo (5) e espaço (6).

(1) Guilherme colocou o livro na estante.
(2) Ele cortou a carne com a faca.
(3) Conceição viajou de Franca para São Paulo.
(4) Paulo deu o vinho ao amigo.
(5) Chego entre o meio-dia e 13h.
(6) Estou entre a mesa e a parede.

Assim, argumenta-se que a semântica das preposições é fundamental para a
correta compreensão do significado lógico-conceitual das sentenças, e que, portanto, não
devem ser negligenciadas no estudo linguístico-computacional.

Assim, do ponto de vista prático, as preposições revelam-se úteis para vá-
rias aplicações de PLN. Como exemplo, citam-se trabalhos nas áreas de Classificação
Textual (RILOFF, 1995), Reconhecimento de Entidades Nomeadas (CUCCHIARELLI;
VELARDI, 2001; TORAL, 2005; KOZAREVA, 2006), Extração de Informação (LE-
ROY; CHEN, 2001; ONO et al., 2001), Sistemas de Pergunta-Resposta (BENAMARA;
4 Na computação, uma stop word (ou “palavra vazia”, no português) é uma palavra que é removida

antes ou após o processamento de um texto
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MORICEAU, 2006), Reconhecimento de Paráfrase (BOONTHUM; TOIDA; LEVINS-
TEIN, 2006), Representação 3D (XU; BADLER, 2000) e Tradução Automática (TRU-
JILLO, 1995; NÜBEL, 1996; BOND; OGURA; UCHINO, 2000; BOND, 1998; NASKAR;
BANDYOPADHYAY, 2006).

Nesse contexto, o pesquisador Saint-Dizier (2005) propôs a representação de
informações referentes à morfossintaxe, à semântica e ao uso das preposições sob uma pers-
pectiva fortemente inspirada no modelo da WordNet, em uma rede denominada PrepNet.
Atualmente, essa base de dados possui 165 entradas de preposições do francês, agrupadas
em synsets e organizadas hierarquicamente por meio das relações de hiponímia e hipero-
nímia. O alicerce para esse trabalho, entretanto, foi o English LCS Lexicon (DORR,
1997), resultado de pesquisas desenvolvidas na década anterior que criaram um extenso
repositório com a representação semântica de aproximadamente 500 entradas de prepo-
sições do inglês. Além desses, outro recurso de destaque é o The Preposition Project
(LITKOWSKI; HARGRAVES, 2005), também específico para o inglês, com um inventário
extenso de 673 sentidos descritos para 334 preposições (a maior parte locuções prepositi-
vas).

Para o português brasileiro não há recurso em que as preposições e suas
propriedades semânticas estejam descritas e formalizadas. Entretanto, é possível encontrá-
las amparando a descrição dos papéis semânticos desempenhados pelos argumentos dos
verbos e expressões em recursos como a VerbNet.Br (SCARTON, 2013) e o Propbank.Br
(DURAN; ALUÍSIO, 2011).

Diante dessa lacuna, optou-se por descrever e representar a semântica das
preposições e locuções prepositivas segundo o modelo da WordNet, gerando, ao final, um
recurso linguístico-computacional inédito para o português. Na seção 1.2, descrevem-se os
objetivos desse desafio e a metodologia utilizada para a sua concretização.
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1.2 Objetivos e Metodologia

Diante da carência de recursos linguístico-computacionais que armazenem as preposições
do português e suas características, traçou-se como objetivo final a criação de uma rede
semântica desses itens nos moldes de uma WordNet, denominada PrepNet.Br. Para
isso, fez-se necessário uma descrição linguística das preposições e locuções prepositivas e
uma proposta de representação sistematizada desses dados. Assim, os objetivos específicos
traçados nesta tese foram:

(i) Analisar o conhecimento a respeito da semântica das preposições disponível
em Gramáticas Tradicionais do português;

(ii) Discutir como os princípios norteadores da Linguística Cognitiva contri-
buem para uma descrição semântica mais atual da classe gramatical;

(iii) Selecionar e descrever os itens a serem incluídos na rede;
(iv) Identificar suas extensões de sentido;
(v) Sistematizar hierarquicamente esses dados em um formato computacional-

mente tratável, seguindo o modelo WordNet.

Para atingir esses objetivos, utilizou-se a metodologia proposta por Dias-
da-Silva (1996, 2006), que divide o desenvolvimento de projetos na área do PLN em
três domínios de investigação, a saber: o Linguístico, o Linguístico-Computacional e o
Computacional. Tais domínios correspondem, respectivamente, às seguintes tarefas:

(...) a “extração do solo” (isto é, a explicitação dos conhecimentos e habi-
lidades linguísticas), a “lapidação” (isto é, a representação formal desses
conhecimentos e habilidades) e a “incrustação” (isto é, a construção do
programa de computador que codifica essa representação). (DIAS-DA-
SILVA, 2006, p.122)

Em outras palavras, no domínio Linguístico de investigação, a pesquisa
concentra-se nos fatos da língua natural em diferentes dimensões (morfológica, sintática,
semântico-conceitual e pragmático-discursiva) conforme a especifidade do sistema, ferra-
menta ou recurso que se queira desenvolver. No domínio Linguístico-Computacional,
são propostos modelos formais de representação do conhecimento reunido no primeiro
domínio. E, por sua vez, no domínio Computacional, as atividades referem-se à im-
plementação do sistema de PLN que envolvem, entre outras tarefas: a identificação dos
módulos do sistema, do papel de cada um desses módulos, do fluxo de informações a
ser gerenciada, da linguagem de programação a ser utilizada etc (DI FELIPPO, 2008a).
Assim, para se atingirem os objetivos propostos aqui, contemplam-se apenas os domínios
Linguístico e Linguístico-Computacional.

As atividades relativas ao domínio Linguístico ficaram especialmente con-
centradas nas tarefas de: (i) investigação teórica sobre a semântica das preposições em
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obras de referência do português; (ii) delimitação das características espaciais essenciais
para a definição do sentido de base desses itens; (iii) seleção das preposições e locuções
prepositivas; (iv) descrição dos seus sentidos primordiais e suas extensões, com a seleção
de frases-exemplo retiradas de corpus para contextuá-los; e (iv) identificação da sinoní-
mia entre os itens e da hierarquia conceitual entre os sentidos de base e suas extensões de
sentido.

No domínio Linguístico-Computacional, as atividades desenvolvidas foram:
(i) seleção dos construtos representacionais advindos da literatura, sobretudo no que diz
respeito ao modelo WordNet; (ii) construção e validação dos synsets, (iii) seleção de um
editor para auxiliar na tarefa de estruturar hierarquicamente os synsets; e (iv) inserção
dos dados linguísticos no editor e consequente construção da base da PrepNet.Br.

Dessa forma, produziu-se uma organização léxico-conceitual computacio-
nalmente tratável dos sentidos de 25 preposições simples (ex: a, ante, após, até) e de 235
locuções prepositivas (ex: em cima de, por baixo de, em direção a, depois de, ao longo de),
afim de auxiliar aplicações em PLN e contribuir para enriquecer estudos em Linguística
Descritiva sobre o português do Brasil.
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1.3 Estrutura do texto

Na sequência desta Introdução, no Capítulo 2, mostra-se o tratamento que vem sendo
dado às preposições no PLN, com a descrição dos recursos linguístico-computacionais
que, de algum modo, armazenam informações sobre a semântica desses itens (2.1) e a
apresentação de aplicações em PLN que se beneficiaram ao incluir as preposições em suas
tarefas (2.2).

No Capítulo 3, apresenta-se como a semântica das preposições é abordada
por Gramáticas Tradicionais da língua portuguesa (3.1) e como princípios norteadores da
Linguística Cognitiva contribuem para a descrição e modelagem das preposições proposta
na PrepNet.Br (3.2).

No Capítulo 4, selecionam-se preposições e locuções prepositivas a serem
descritas (4.1), delimitam-se características espaciais para os seus sentidos primários (4.2),
propõe-se uma organização para a descrição linguística (4.3) e, por fim, identificam-se as
extensões de sentido dos sentidos espaciais (4.4).

No Capítulo 5, mostra-se como os dados descritivos da PrepNet.Br foram
organizados conceitualmente, resultando em uma base de dados computacionalmente tra-
tável. Para isso, apresenta-se a WordNet como exemplo de ontologia linguística (5.1)
e quais conceitos desse recurso foram usados na PrepNet.Br (5.2 e 5.3). Em seguida,
justifica-se a utilização da ferramenta Protégé (5.4) para a modelagem computacional da
descrição linguística (5.5).

Por fim, no Capítulo 6, retomam-se os passos principais da pesquisa, discutem-
se brevemente as dificuldades do seu desenvolvimento e sugerem-se possíveis desdobra-
mentos futuros.
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2 As preposições e o PLN

Deckard: She’s a replicant, isn’t she?
Tyrell: I’m impressed. How many questions does it usually take to
spot them?
Deckard: I don’t get it, Tyrell.
Tyrell: How many questions?
Deckard: Twenty, thirty, cross-referenced.
Tyrell: It took more than a hundred for Rachael, didn’t it?
Deckard: [realizing Rachael believes she’s human] She doesn’t
know.
Tyrell: She’s beginning to suspect, I think.
Deckard: Suspect? How can it not know what it is?

— Blade Runner (1982)

Neste capítulo, apresentam-se os principais recursos linguístico-computacionais que arma-
zenam informações sobre as preposições e algumas aplicações de PLN que se beneficiaram
ao incluir as preposições em suas tarefas.
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2.1 Recursos linguístico-computacionais

Qualquer indivíduo que já tenha tentado aprender um novo idioma sabe que estudar pre-
posições é um desafio, sobretudo devido ao seu alto grau de polissemia, o que torna difícil
prever suas realizações linguísticas e identificar regularidades entre línguas diferentes. En-
tretanto, por atribuir relações entre os elementos do discurso, elas são responsáveis pela
correta compreensão do significado lógico-conceitual das sentenças e têm despertado inte-
resse na área de PLN. Apesar disso, poucos recursos linguístico-computacionais possuem
informações sistematizadas sobre as preposições.

De acordo com Baldwin et al. (2009, p.128), existem três abordagens para
o tratamento dado às preposições em estudos de PLN. Na primeira, as preposições são
consideradas itens com carga semântica baixa e frequência alta em corpus e, portanto,
itens de pouco valor a depender da tarefa a ser executada (ex: Recuperação de Infor-
mação) (BAEZA-YATES; RIBEIRO-NETO, 1999; MANNING et al., 2008). Na segunda,
a semântica das preposições é vista como totalmente atrelada às palavras que as sele-
cionam e que por elas são selecionadas, o que torna impossível caracterizá-las em um
recurso autônomo (standalone) (TSENG, 2001; OLD, 2003). Na terceira, a semântica das
preposições é considerada muito complexa, mas ainda assim passível de ser capturada e
sistematizada em recursos computacionais. Nesta seção, apresentam-se os principais recur-
sos linguístico-computacionais enquadrados nessa terceira abordagem, em que a semântica
das preposições foi de algum modo sistematizada.

Destaca-se o English LCS Lexicon (DORR, 1997; DORR; VOSS, 1993)
como um dos primeiros recursos linguístico-computacionais desenvolvidos para a descrição
semântica de itens da língua inglesa, com uma proposta que codifica o conhecimento
lexical por meio de classes primitivas (ex: Event, State, Path, Manner, Property e Thing)
e estruturas semânticas independentes de língua, baseadas no formalismo da Estrutura
Léxico-conceitual (ELC) de Jackendoff (1983; 1990). Além de uma grande base de dados
para verbos, esse recurso possui 165 preposições do inglês com mais de 400 sentidos
classificados.

Em linhas muito gerais, a ELC é um esquema de representação formal do
sentido de itens lexicais em termos de primitivos semântico-conceituais abstratos, como
BE, GO, STAY, CAUSE etc., usados para representar, de modo estrutural e lógico (i.e.,
independente de língua), o sentido ontológico dos componentes de uma sentença. No caso
das preposições, utilizam-se primitivos abstratos como IN, ON, FROM, TO, BEHIND,
TOWARD.

Como exemplificam Baldwin et al. (2009, p.130), a representação da ELC
para a preposição up, na sentença Move the piano up the stairs1, configura-se como indi-
1 No português, “Mova o piano para cima da escada.”
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cado em (7). Nessa representação, os números correspondem aos argumentos dos predica-
dos: o sujeito lógico “2” (no caso, the piano) estaria indo (toward) em uma direção acima
(UP Loc) do argumento lógico “6” (no caso, the stairs), que, por sua vez, é um objeto
concreto (Thing).

(7) (toward Loc (nil 2) (UP Loc (nil 2) (* Thing 6)))

Apesar de sua importância inaugural, é importante ressaltar que esse traba-
lho foi desenvolvido para os verbos, em uma perspectiva teórica não validada em corpus,
e que a inclusão das preposições foi apenas uma complementação. Além disso, apesar de
muito citado até hoje, o LCS Lexicon não está inteiramente disponível, pois o portal do
projeto2 disponibiliza apenas uma parte reduzida do léxico ao acesso público.

De modo semelhante, a VerbNet (KIPPER et al., 2000; SCHULER, 2005) é
outro recurso criado para verbos em inglês, que conta com uma hierarquia de 66 registros3

espaciais de preposições, classificados com base em Jones e Boguraev (1987). Parte dessa
hierarquia é ilustrada no Figura 1.

Figura 1 – Exemplo da hierarquia de preposições da VerbNet

Fonte – Retirado de Schuler (2005, p.38)

2 Disponível em: <https://clipdemos.umiacs.umd.edu/englcslex/> Acesso em: 02 fev 2017.
3 Disponível em: <https://verbs.colorado.edu/verb-index/vn/preps.txt> Acesso em: 02 fev 2017
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Novamente, o verbo é o objeto central, sendo que as preposições foram
incluídas apenas para dar suporte à descrição da classe verbal. Cada entrada verbal da
rede é descrita segundo papéis temáticos, restrições selecionais (sintático-semânticas) dos
argumentos, especificações de seus predicados baseadas em frames e listas das preposições
de maior coocorrência com o verbo.

Segundo os autores, apresentar a relação dos verbos com as preposição per-
mite atribuir maior conteúdo semântico para cada predicado verbal, uma vez que as
preposições podem modificar seus argumentos. Conforme eles explicam,

Embora as preposições sejam geralmente descritas como restrições à sin-
taxe, seu significado vai muito além disso. A relação preposição-verbo
também nos permite fazer previsões sobre o conteúdo semântico de
um frame verbal. (KIPPER; SNYDER; PALMER, 2004, p.23, tradu-
ção nossa)4

Direcionada às preposições do francês, a PrepNet (SAINT-DIZIER, 2005)
é outra proposta de modelagem. Em termos gerais, sua estrutura foi projetada para des-
crever aspectos referentes à morfossintaxe, à semântica e ao uso das preposições sob uma
perspectiva multilíngue inspirada na WordNet. Dessa forma, as preposições são agrupa-
das em grupos sinônimos (synsets) e organizadas hierarquicamente segundo as relações
de hiperonímia/hiponímia.

A identificação do sentido da preposição é essencialmente baseada na obser-
vação de grupos de uso. Dois critérios são utilizados para confirmar a identificação correta:
(a) a natureza e a estabilidade dentro de certo domínio semântico do tipo do núcleo do
sintagma preposicional, que confirme a base ontológica do sentido e, simultaneamente,
(b) as restrições requeridas pelo verbo sobre a natureza do sintagma preposicional, se este
for um argumento (SAINT-DIZIER, 2006a).

Depois de agrupadas em synsets, as preposições recebem dois níveis de des-
crição, um conceitual e outro linguístico (SAINT-DIZIER, 2005; SAINT-DIZIER, 2006a;
CANNESSON; SAINT-DIZIER, 2002). No primeiro nível, denominado abstraction no-
tion level, é feita a caracterização semântico-conceitual dos sentidos das preposições em
três dimensões especificadas pelo autor com base nos conceitos primitivos da ELC:

• família semântica da preposição (ex: Localization, Manner, Quantity,
Company, Ordering etc.)

• faceta da família semântica (ex: Priority, Subordination, Hierarchy, Ran-
king, Degree of Importance, Via etc.)

4 Do original: Although prepositions are generally described as restrictions on syntax, their significance
goes far beyond that of a syntactic restriction. Verb-preposition relations can also allow us to make
predictions about the semantic contents of a verb-frame.
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• modalidade da faceta (ex: Before, After, Under, Above, Proximity, Com-
parison etc).

Por exemplo, a preposição sur, do francês, equivalente à preposição sobre,
do português, faz parte da família semântica Ordering (“Ordem”), especificada pela fa-
ceta Subordination (“Subordinação”) e pela a modalidade Above. Já a preposição après,
equivalente à preposição do português após, que também faz parte da família semân-
tica Ordering, é especificada pela faceta Priority (“Prioridade”) e pela modalidade After
(“Depois”).

No segundo nível, denominado language realization, são apresentadas
restrições sintáticas e semânticas dos argumentos que acompanham as preposições, junto
de uma definição simplificada (glosa) e frases-exemplo, que contextualizam o sentido con-
ceitualmente caracterizado no primeiro nível.

Para ilustrar, na Figura 2, tem-se dois synsets de preposições do francês
hierarquizados de maneira análoga às relações de sentido da WordNet, sendo que o synset
mais geral composto por {par, via}, equivalente a por, no português, está em relação
de hiperonímia/hiponímia com o synset mais específico {par dessous}, equivalente a por
debaixo, no português.

Nesse exemplo, observa-se que uma entrada na PrepNet possui (i) um iden-
tificador numérico ([2] e [2.1]), com a especificação da Faceta (Via) e da Modalidade
(generic) na primeira linha, (ii) uma representação conceitual (X <ACTION> [2] Y )
com uma glosa (’An entity X moving via a location Y’) e restrições semânticas (X: con-
crete entity, ACTION: movement verb, Y: location.), (iii) uma representação simplificada
da ELC, que captura a semântica da preposição em termos de primitivos conceituais (X
: via(loc, Y)), (iv) a indicação das preposições que constituem o synset (par, via) e (v)
frase-exemplo retiradas de corpus (Jean rentre par la porte.).

Segundo Saint-Dizier (2008, p.764), 65 sentidos primitivos foram identifi-
cados e relacionados a outros 195 sentidos derivados. Entretanto, na documentação do
projeto, existem poucos exemplos de análise e a pesquisa parece ter sido descontinuada.
No endereço eletrônico5 disponível nos artigos, é possível ter acesso somente a uma versão
preliminar da base6.

Outro inventário de preposições é o The Preposition Project (TPP)
(LITKOWSKI; HARGRAVES, 2005). Com um viés mais lexicográfico, o TPP é uma base
de dados para preposições do inglês bastante abrangente, que descreve 847 sentidos de
374 preposições e locuções prepositivas segundo definições retiradas do Oxford Dictionary
of English (PEARSALL; HANKS, 1998), restrições sintáticas e semânticas apresentadas
na gramática de Quirk et al. (1985) e papéis semânticos anotados em sentenças da Fra-
5 Disponível em: <https://www.irit.fr/recherches/ILPL/prepnet.html>. Acesso em: 02 fev 2017.
6 Disponível em: <http://www.irit.fr/recherches/ILPL/description.html>. Acesso em 02 fev 2017.
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Figura 2 – Relação de hiponímia/hiperonímia entre synsets da PrepNet do francês

Fonte – Elaboração própria, com informações extraídas de Saint-Dizier (2005)

meNet7. Para cada sentido, esse inventário apresenta (i) definições, (ii) propriedades do
complemento, (iii) propriedade do anexo, (iv) preposições sinônimas, (v) frames evocados
e (vi) comentários gerais.

Em uma consulta online ao TPP pela preposição into, observam-se de 1
a 9 definições retiradas do dicionário na parte central da tela e as características rela-
cionadas a cada definição mais à direita. Especificamente para a definição “4. in the
direction of8”, tem-se “Backstop” como rótulo semântico (Figura 3), “a location in
space; a physical or abstract barrier”9 como propriedade do complemento (Figura 4),
“verbs of motion”10 como propriedade do anexo (Figura 5), “against, toward”11 como
preposições sinônimas (Figura 6), “Breathing Goal; Light_movement Goal; Making_fa-
ces Intended_perceiver; Perception_active Direction e Perception_experience Direction”
indicando os frames evocados pela preposição (Figura 7) e “This could easily be subsumed
under 2(2)”12 como comentário geral (Figura 8).

A base está completamente disponível para download13 e consulta online14.
7 A FrameNet é uma base de dados que implementa computacionalmente a Semântica de Frames de

Fillmore, com o registro de cenas/situações a partir de unidades lexicais do inglês norte-americano.
8 Tradução: “em direção a.”
9 Tradução: “uma localicazacão no espaço; barreira física ou abstrata.”
10 Tradução: “verbos de movimento.”
11 Equivalente a contra, para.
12 Tradução: “Isso poderia ser facilmente subordinado a 2(2).”
13 Disponível em: <http://www.clres.com/db/registration.php?download=tpp> Acesso em: 02 fev 2017.
14 Disponível em: <http://www.clres.com/cgi-bin/onlineTPP/find_prep.cgi> Acesso em: 02 fev 2017.
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Figura 3 – Rótulos semânticos atribuídos a cada sentido da preposição into

Fonte – Retirado de: http://bit.ly/2ktRjk0

Figura 4 – Propriedades do complemento de cada sentido da preposição into

Fonte – Retirado de: http://bit.ly/2ktRjk0
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Figura 5 – Propriedades do anexo de cada sentido da preposição into

Fonte – Retirado de: http://bit.ly/2ktRjk0

Figura 6 – Preposições sinônimas especificadas para cada sentido da preposição into

Fonte – Retirado de: http://bit.ly/2ktRjk0
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Figura 7 – Frames evocados por cada sentido da preposição into

Fonte – Retirado de: http://bit.ly/2ktRjk0
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Figura 8 – Comentários gerais designados para cada sentido da preposição into

Fonte – Retirado de: http://bit.ly/2ktRjk0

Atualmente, esse projeto tem sido ampliado sob o nome de Pattern Dicti-
onary of English Prepositions (PDEP) (LITKOWSKI, 2014). Seu objetivo continua
sendo estudar o comportamento das preposições, identificando padrões sintáticos proto-
típicos associados aos argumentos à esquerda (Governor) e à direita (Complement). Esse
inventário já possui 81.509 frases-exemplo e 1.061 sentidos atribuídos à 304 preposições.
Do total de sentidos, 169 são espaciais, atribuídos a um conjunto de 78 preposições.

O PDEP apresenta também uma nova interface online15, ainda mais rica.
Como mostrado na Figura 9, as colunas apresentam informações referentes (i) ao número
de sentidos identificados (Patterns), (ii) ao número de frases-exemplo retiradas da Frame-
Net (FN Insts), do Oxford English Corpus (OEC Insts), do British National Corpus (BNC
Freq) e de versões anteriores do projeto (TPP Tagged e TPP Insts), e (iii) ao responsável
pela descrição do item (Created By).

Para ilustrar uma consulta, usa-se novamente a preposição into. Na Fi-
gura 10, observa-se uma visão geral de todos os sentidos da preposição, caracterizados
com informações referentes aos seus argumentos (Governor e Complement), junto do
número de instâncias anotadas em cada corpus (FN, OEC e TPP).

Ao clicar em uma das linhas, ampliam-se os detalhes do sentido selecionado
por meio de vários campos de informação destinados a capturar especificações sintáticas
e semânticas (Figura 11). Tal detalhamento inclui:
15 Disponível em: <http://www.clres.com/db/TPPEditor.html> Acesso em: 20 dez 2017

http://www.clres.com/db/TPPEditor.html
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Figura 9 – Nova interface de consulta online do PDEP

Fonte – Retirado de: <http://www.clres.com/db/TPPEditor.html>

• Complement: informações do anexo, que indicam se a palavra deve ser um substan-
tivo comum (NN), um nome próprio (NNP), usada para fazer perguntas em inglês
(WH, ou question words), conjugada no gerúndio (-ING) ou pertencente a um grupo
específico (Lexset);

• Governor: informações do complemento, que indicam sua categoria sintática (Noun,
Verb, Adj);

• TPP Semantics: informações semânticas descritas no TPP, como Class, SubClass
e TPP Relation;

• Supersenses, Cluster e Relation: classificação em categorias semânticas;

• Substitutable Prepositions: preposições sinônimas;

• Syntactic Position: posição sintática;

• Quirk Reference: a referência relativa à gramática do Quirk et al. (1985);

• Sense Relation: a relação estabelecida pelo sentido;

• Primary Implicature: a definição básica do sentido; e

• Comment: comentários gerais.

http://www.clres.com/db/TPPEditor.html


Capítulo 2. As preposições e o PLN 35

Figura 10 – Consulta à preposição into na interface do PDEP

Fonte – Retirado de: <http://www.clres.com/db/TPPEditor.html>

Figura 11 – Detalhes ampliados do sentido 1 da consulta

Fonte – Retirado de: <http://www.clres.com/db/TPPEditor.html>

Além disso, ainda é possível visualizar todas as sentenças anotadas de cada
corpus em janelas separadas. Na Figura 12, mostra-se a visualização de 20 sentenças
extraídas do Oxford English Corpus (OEC) cuja preposição e seus respectivos argumentos
foram anotados. Além dessas, é possível visualizar outras 238 sentenças extraídas da
FrameNet e 114 do TPP. O mesmo é feito para todos os outros 9 sentidos identificados
para a preposição into.

http://www.clres.com/db/TPPEditor.html
http://www.clres.com/db/TPPEditor.html
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Atualmente, o PDEP é o recurso mais completo e abrangente dedicado às
preposições.

Figura 12 – Frases selecionadas do corpus OEC, com o argumentos da preposição anotados

Fonte – Retirado de: <http://www.clres.com/db/TPPEditor.html>

Outro trabalho de importante projeção é a PrepWiki (SCHNEIDER et
al., 2015). Baseado em propostas anteriores, principalmente nos sentidos descritos pelo
TPP (LITKOWSKI; HARGRAVES, 2005) e no inventário de papéis temáticos da Verb-
Net (KIPPER et al., 2008), Schneider propôs um conjunto hierárquico de 75 categorias
abstratas para a classificação das preposições do inglês - os supersenses.

A ideia era especificar um grupo reduzido de categorias semânticas cujo nível
de generalização possibilitasse que pessoas treinadas para realizar a anotação semântica
não tivessem muitas dificuldades com a classificação, ao mesmo tempo em que sistemas
de PLN pudessem aprender a diferenciar os sentidos em contexto. Nas palavras do autor,

Um argumento a favor de supersenses é que eles fornecem um nível alto
de generalização que possibilita fazer distinções contextuais essenciais -

http://www.clres.com/db/TPPEditor.html
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como Artefato vs. Pessoa para chair, ou Temporal vs. Locativo para in -
sem ser tão refinadas que impeça sistemas de aprendê-las (CIARAMITA;
ALTUN, 2006). Um argumento semelhante aplica-se à aprendizagem
humana para a anotação de corpora, que será mais rápida e econômica:
um inventário de dezenas de categorias (com nomes mnemônicos) pode
ser aprendido e aplicado a vocabulário ilimitado sem ter que se referir
a definições de dicionário. (SCHNEIDER et al., 2016, p.100, tradução
nossa)16

Na Figura 13, observa-se a hierarquia completa das categorias designadas
por Schneider. Os nomes grafados em letras maiores indicam classes mais elevadas, e
as relações entre classes são indicadas pelos arcos e cores. Na Figura 14, observa-se a
categoria TEMPORAL ampliada, com exemplos para cada subcategoria.

Figura 13 – Hierarquia completa dos supersenses da PrepWiki.

Fonte – Retirado de Schneider et al. (2015, p.4)

Tendo como objetivo final a anotação semântica de preposições em cor-
pus (SCHNEIDER et al., 2016), a PrepWiki é um repositório online17 do alinhamento
entre os supersenses (baixa granularidade) e os diferentes sentidos descritos para cada
preposição do TPP (alta granularidade), com várias frases-exemplo que ajudam a guiar
o aprendizado dos anotadores.

Para ilustrar, a consulta à classe MEANS da hierarquia é mostrada na
Figura 15. Ao selecioná-la, uma nova página eletrônica apresenta sua definição (no canto
16 Do original: One argument advanced in favor of supersenses is that they provide a coarse level of

generalization for essential contextual distinctions—such as artifact vs. person for chair, or temporal
vs. locative in—without being so fine-grained that systems cannot learn them (CIARAMITA; ALTUN,
2006). A similar argument applies for human learning as pertains to rapid, cost-effective, and open-
vocabulary annotation of corpora: an inventory of dozens of categories (with mnemonic names) can
be learned and applied to unlimited vocabulary without having to refer to dictionary definitions.

17 Disponível em: <http://demo.ark.cs.cmu.edu/PrepWiki/index.php/Main_Page>. Acesso em: 05 jan
2018.

http://demo.ark.cs.cmu.edu/PrepWiki/index.php/Main_Page
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Figura 14 – Hierarquia da categoria TEMPORAL ampliada e exemplificada.

Fonte – Retirado de Schneider et al. (2015, p.6)

superior esquerdo), indica rótulos semânticos equivalentes de outros recursos (no canto
superior direito), e evidencia os sentidos (definição e frases-exemplo) de cada preposição
descrita pelo TPP e respectiva etiqueta correspondente a um supersense. Por exemplo, o
sentido TPP de número 5(2) da preposição by, cuja definição é indicating the means of
achieving something, ilustrado pela sentença malaria can be controlled by attacking the
parasite, é categorizado pelo supersense SST-Means18.

Já o sentido número 12(5) da preposição through, cuja definição é by means
of (a process or intermediate stage), é categorizado como SST-Course,Means,Via, pois
MEANS possui herança dupla (do inglês, multiple inheritance), ou seja, é subcategoria
tanto de COURSE quanto de VIA. Diferentemente, sentido número 11(4) da mesma prepo-
sição, cuja definição é up to and including (a particular point in an ordered sequence) (they
will be in London from March 24 through May 7 ) é classificado como SST-EndTime.
Até a finalização desta pesquisa, a base da PrepWiki possuía 539 sentidos alinhados a um
supersense.

Cita-se, ainda, como iniciativa semelhante à de Schneider, o trabalho de
Srikumar e Roth (2013). Os autores modelaram a relação das preposições com seus argu-
mentos (direito e esquerdo) a partir de um grupo de sentidos também do TPP e atribuíram
um total de 32 etiquetas semânticas a tais relações de forma semi-automática (isto é, os
sentidos mais específicos foram agrupados automaticamente e os agrupamentos foram
manualmente revisados na sequência).

Outros trabalhos de menor projeção, como Sablayrolles (1995), Beavers
(2003), Lersundi e Agirre (2003), Old (2003), Boonthum, Toida e Levinstein (2006), Fort e
Guillaume (2007) e Helbig (2006) são apresentados brevemente em Baldwin et al. (2009).
18 “SST” significa SuperSense Tag.
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Figura 15 – Informações descritivas atreladas à categoria MEANS

Fonte – Retirado de <http://demo.ark.cs.cmu.edu/PrepWiki/index.php/Category:SST-Means>

Para o português europeu, cita-se o trabalho de Amaro (2009). Com o in-
tuito de criar um recurso léxico para o PLN, a autora propôs a construção de uma wordnet
composta por verbos de movimento. Como sua pesquisa está inserida em uma perspectiva
composicional da linguagem (i.e., o sentido da sentença emerge da combinação dos sen-
tidos de seus elementos), a descrição das preposições se fez necessária dada à relevância
dessas unidades lexicais na estrutura dos argumentos verbais modelados na rede.

Dessa forma, a autora contrastou a descrição ontológica presente nas noções
abstratas da PrepNet de Saint-Dizier (2006a) com os papéis temáticos especificados em
Nilsson e Jensen (2003) (ex: AGENT, CAUSE, PART-OF, BY MEANS OF, SOURCE,
PURPOSE, LOCATION etc.) e sugeriu a seguinte hierarquização para as preposições
indicativas de espaço:

• Localização: o conceito mais geral de em alinha-se aos conceitos mais espe-
cíficos lexicalizados por diante de, ao lado de, atrás de e dentro de;

• Destino: o conceito mais geral de para alinha-se aos conceitos mais especí-
ficos lexicalizados por para diante de, para ao lado de, para trás de e para
dentro de;

http://demo.ark.cs.cmu.edu/PrepWiki/index.php/Category:SST-Means
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• Origem: o conceito mais geral de de alinha-se aos conceitos mais específicos
lexicalizados por de dentro de, de fora de, de cima de e de longe de;

• Trajeto: o conceito mais geral de por alinha-se aos conceitos mais específicos
lexicalizados por pela frente de, por trás de, através de e por dentro de.

Além disso, cada entrada lexical de uma preposição na rede foi descrita
segundo o Léxico Gerativo de Pustejovsky (1995). Em linhas gerais, nessa teoria, a forma
semântica de um predicador é especificada em termos de quatro níveis de representação
sobre os quais operam mecanismos gerativos:

i A estrutura de Argumentos: especifica o número e o tipo de argumentos
lógicos;

ii A estrutura Qualia: indica os “modos de significação”, ao apresentar os
atributos e valores de um objeto em função dos quale FORMAL (identi-
fica o objeto em um domínio mais amplo), CONSTITUTIVO (exprime a
relação entre um objeto e suas partes constituintes), TÉLICO (expressa
o objetivo/escopo e a função do objeto) e AGENTIVO (considera fatores
envolvidos na origem do objeto);

iii A estrutura de Eventos: descreve os eventos, estados e transições e fornece
os elementos para a representação semântica dos predicados;

iv A estrutura de Herança: representa a hierarquização dos itens lexicais, em
termos de relações de semelhança, oposição ou inclusão dos itens.

Para ilustrar, na entrada lexical de para na Figura 16, observa-se que ape-
nas o traço FORMAL da estrutura Qualia especifica essa preposição, indicando que a
relação r estabelecida entre a preposição to (equivalente a para) e seus argumentos x e y,
representada por <to(r,x,y)>, resulta no evento representado por <at(e1, x, y)>.

Quando analisada a partir de uma estrutura maior, como Correr para a
escola, na Figura 17, observa-se que a estrutura Qualia indica que a preposição relaciona o
primeiro argumento “correr”(ARG1 ou x) à “escola” (y), que junto da preposição constitui
o segundo argumento (ARG2).

Para o português brasileiro, não há recursos que armazenam um conjunto
de preposições e suas respectivas características semânticas. Apenas é possível encontrá-
las amparando a descrição dos papéis semânticos desempenhados pelos argumentos de
verbos em recursos como a VerbNet.Br (SCARTON, 2013) e o Propbank.Br (DURAN;
ALUÍSIO, 2011). Entretanto, nenhum desses dois bancos de dados contribui para a tarefa
proposta neste trabalho, pois nesse primeiro momento optou-se por descrever os sentidos
das preposições sem especificar seus argumentos.
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Figura 16 – Entrada da preposição para descrita com base na teoria do Léxico Gerativo

Fonte – Retirado de Amaro (2009, p.151)

Figura 17 – Descrição baseada na teoria do Léxico Gerativo

Fonte – Retirado de Amaro (2009, p.152)

Traçado o panorama do tratamento dado à semântica das preposições em
recursos linguístico-computacionais, apresenta-se a seguir (seção 2.2), algumas aplicações
de PLN que se beneficiaram ou que poderiam se beneficiar de tais recursos.
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2.2 Algumas aplicações

Uma série de aplicações de PLN tem mostrado que tratar as preposições pode contri-
buir para o processamento das línguas naturais. Nesta seção, traça-se um panorama de
alguns trabalhos que conseguiram resultados interessantes, desenvolvidos nas subáreas
de Classificação Textual, Reconhecimento de Entidades Nomeadas, Extração de Informa-
ção, Sistemas de Pergunta-Resposta, Reconhecimento de Paráfrase, Representação 3D e
Tradução Automática.

Riloff (1995) pode ser citado como um dos primeiros trabalhos a abordar
criticamente a classificação de preposições como stop words. Inserido na tarefa de Clas-
sificação Textual, a autora demonstrou que a inserção de preposições em etiquetas de
indexação produz bons resultados.

Um benefício das listas de stopwords e algoritmos de stemming é que
eles reduzem significativamente os requisitos de armazenamento de ar-
quivos invertidos. Mas a que preço? Descobrimos que alguns tipos de
palavras que seriam removidas por listas de palavras-chave ou diluí-
das por algoritmos de derivação desempenham um papel importante na
determinação de certas discriminações de domínio. Por exemplo, expres-
sões semelhantes contendo diferentes preposições e verbos auxiliares se
comportam de forma muito diferente. (RILOFF, 1995, p.130, tradução
nossa)19

Como explica a autora, alguns algoritmos de Classificação Textual utilizam
padrões linguísticos (definidos automaticamente) para extrair informações específicas. Por
exemplo, o padrão “<X was murdered>” (X foi morto) extrai X como a vítima, e o
padrão “<X murdered...>” (X assassinou...) extrai X como o autor do crime, os quais
servem para classificar textos no domínio de notícias. O problema surge quando padrões
altamente produtivos para a representação textual não chegam a ser identificados, devido
à retirada de palavras que pertencem às listas de stop words.

Já no domínio das Joint Ventures (ou “empreendimentos conjuntos”), Riloff
(1995, p.5) demonstra que palavras-chave como joint-venture, tie-up, partnership, ventures
ou consortium não chegam a atingir 90% de precisão na representação textual. Em outras
palavras, quando se recuperam todos os textos contendo a forma hifenizada joint-venture,
por exemplo, apenas 73,2% dos textos são relevantes e específicos do domínio.

Entretanto, ao relacionar preposições às palavras-chave, criaram-se padrões
linguísticos que chegaram a atingir até 100% de precisão, como <venture BETWEEN> ou
<tie-up WITH>. É importante dizer que, como tais padrões são gerados automaticamente
19 Do original: One benefit of stopword lists and stemming algorithms is that they significantly reduce

the storage requirements of inverted files. But at what price? We have found that some types of words,
which would be removed by stopword lists or merged by stemming algorithms, play an important
role in making certain domain discriminations. For example, similar expressions containing different
prepositions and auxiliary verbs behave very differently.
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por meio de um algoritmo, a preposição não necessariamente se encontra imediatamente
ao lado do substantivo. Por exemplo, na sentença Toyota formed a joint venture in Japan
on March 12 with Nissan20, gera-se o padrão linguístico <venture WITH> ainda que a
preposição esteja cinco palavras distante.

De modo semelhante, Cucchiarelli e Velardi (2001), Toral (2005) e Koza-
reva (2006) mostram a relevância das preposições para o Reconhecimento de Entidades
Nomeadas. Em Kozareva (2006), desenvolveu-se um sistema baseado em aprendizado de
máquina21 capaz de reconhecer o nome de pessoas, localizações, organizações etc., com o
padrão <prepi + wj>. Por exemplo, quando prepi corresponde às preposições espaciais do
espanhol (ex: en, desde, hacia), e wj seleciona palavras grafadas em caixa alta à direita,
é possível extrair candidatos de localização como en Madrid.

Leroy e Chen (2001) construíram uma aplicação para auxiliar na tarefa de
Sumarização de artigos científicos especializados do campo biomédico devido à explosão de
novas pesquisas e à consequente dificuldade dos pesquisadores de conseguirem revisar essa
nova literatura. O sistema denominado GeneSense22 percorre três fases de processamento,
como ilustrado na Figura 18.

Em síntese, no processamento de nível sentencial, preenchem-se os atributos
de Agente e Tema a partir dos valores retirados do contexto à direta e à esquerda de pre-
posições, criando-se, assim, templates. No processamento de nível abstrato, armazenam-se
meta-informações (ex: a data de publicação do artigo) e identificam-se as informações ex-
traídas na fase anterior (ex: gene, doença etc.). Por fim, no processamento que é feito
no nível da coleção, reúnem-se todas as informações e disponibiliza-se um software aos
pesquisadores, que permite a revisão, modificação e compartilhamento de informações.

Por exemplo, para a preposição by, tem-se os templates (8) e (9). Nes-
sas estruturas, identifica-se a string1 como o agente da ação indicada pelo verbo e a
string2 como o tema da ação. Com isso, a partir da sentença Apoptosis induced by the
p53 tumor suppressor can attenuate cancer growth in preclinical animal models.23, o sis-
tema preenche o template da preposição by com <p53 tumor suppressor – induce –
apoptosis>, identificando p53 tumor suppressor como agente da ação de induzir a apop-
tosis (tema).

(8) string1 (agent) - main verb - by - string2 (theme)
(9) string1 (agent)- nominalized verb - by - string2 (theme)

20 Em português, “Toyota formou um empreendimento conjunto no Japão em 12 de março com a Nissan.”
21 Método de análise de dados que automatiza o desenvolvimento de modelos analíticos. Ao utilizar

algoritmos que aprendem interativamente a partir de dados, o aprendizado de máquinas permite
que os computadores encontrem padrões sem serem explicitamente programados para procurar algo
específico.

22 Disponível em: <http://www.biomedsense.org/> Acesso em: 05 mar 2017.
23 Em português, “A apoptose induzida pelo supressor tumoral p53 pode atenuar o crescimento do câncer

em modelos animais pré-clínicos.”
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Figura 18 – Panorama do sistema GeneSense

Fonte – Retirado de Leroy e Chen (2001, p.3)

Templates de preposições ainda podem ser combinados entre si para extrair
informações mais precisas. Por exemplo, na sentença Inactivation of the pRb proteins
in mouse brain epithelium by the T121 oncogene induces aberrant proliferation and...24,
a combinação dos templates de by e of extrai <T121 oncogene – inactivate – pRb
proteins>, identificando t121 oncogene como o agente da ação de inativar pRb proteins,
apesar da distância entre as expressões. Dessa forma, como explicam os autores,

Acredita-se que ao construir templates com preposições, capturam-se
mais informações do que quando se procura genes específicos. Recolhem-
se genes e proteínas, mas também doenças, fases celulares e localizações
dos genes. Além disso, acredita-se que a precisão será alta porque, ao
mesmo tempo em que se cobrem todas as possíveis estruturas de fra-
ses, apenas se extraem as informações que se encaixam nos templates
definidos. Leroy e Chen (2001, p.355, tradução nossa)25

24 Em português, “A inativação das proteínas pRb no epitélio do cérebro do rato pelo oncogene T121
induz uma proliferação aberrante e...”

25 Do original: We believe that by building templates around prepositions, we are able to capture more
information than when looking for particular genes. We capture genes and proteins, but also e.g.
diseases, cell phases, gene locations. In addition, we believe that precision will be high because, while
we cover all possible sentence structures, we only extract the information that fits our templates
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Ainda nesse contexto, Ono et al. (2001) também propuseram o uso de pre-
posições para a extração de informação relativa à interação de proteínas disponível em
artigos científicos. Os autores apresentaram um método baseado em padrões que combina
palavras-chave e diferentes preposições. Por exemplo, a partir da palavra-chave Interac-
tion, pode-se extrair conhecimento relevante de sentenças que contêm padrões como <A
interact WITH B>, <interaction of A WITH B> ou <interaction BETWEEN|AMONG
A and B>, em que A e B correspondem a nomes de proteínas.

Benamara e Moriceau (2006), em um trabalho para Sistemas de Pergunta
e Resposta, mostraram como propriedades semânticas de preposições podem ser usadas
para gerar respostas mais avançadas. Para isso, os autores estudaram os usos espaciais e
temporais de preposições do francês, em respostas simples (ex: To whom? To someone.)
e em respostas com informação adicional (ex: Is the supermarket far from my building?
No, It is at about 50 meters), criando uma representação ELC simplificada para cada
uma e um esquema geométrico. Com isso, o sistema foi capaz de fazer inferências como
em (10).

(10) Quelles compagnies aériennes assurent la liaison Nice-Tripoli?
(Qual companhia aérea serve a linha Nice-Tripoli?)
Il n’y a pas de vol direct entre Nice et Tripoli.
(Não existe nenhum voo direto entre Nice e Tripoli.)

Conceitos como ponto de partida e ponto de chegada incorporam, res-
pectivamente e independentemente uns dos outros, preposições como
from e to. Quando considerados juntos, esses dois conceitos também
podem gerar o padrão entre A et B (between A e B) em que A e B
são respectivamente os pontos de partida e de chegada. (BENAMARA;
MORICEAU, 2006, p.325, tradução nossa)26

Em outras palavras, a resposta ilustrada em (10) é gerada a partir do co-
nhecimento que a preposição entre carrega o sentido de interposição no espaço, indicando
o deslocamento entre Nice e Tripoli.

Boonthum, Toida e Levinstein (2006), na área de Reconhecimento de Pará-
frase, criaram um método de desambiguação semântica de preposições. Como exemplifi-
cam os autores (p.186), o papel das preposições é mais importante que o de qualquer outro
padrão de formação de paráfrase, no que se refere a alteração da estrutura da sentença,
como ilustrado nos exemplos de (11) a (15).

(11) John builds a house with a hammer.27

26 Do original: Concepts such as departurepoint and arrivalpoint do incorporate respectively, and inde-
pendently from each other, prepositions such as from and to. Considering together these two concepts
can also generate the pattern entre A et B (between A and B) where A and B are respectively the
departure and the arrival points.

27 John constrói uma casa com um martelo.
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(12) John uses a hammer to build a house.28

(13) John builds a house by using a hammer.29

(14) A house is built by John who uses a hammer.30

(15) A house is built by John using a hammer.31

Ainda que essas sentenças possuam o mesmo sentido, são as preposições que
asseguram isso nas diferentes estruturas sintáticas. Por exemplo, em (11), a preposição
with que indica o instrumento utilizado na ação; em (12), a preposição to indica a finali-
dade da ação; em (13), a preposição by indica uma ação secundária que complementa a
primeira; em (14) e (15), a preposição by indica o agente da ação.

Os autores propuseram sentidos gerais para preposições (ex: PARTICI-
PANT, INSTRUMENT e QUALITY), a partir da análise de ocorrência de 120 frases-
exemplo selecionadas para cada item. O sistema de desambiguação foi, assim, treinado
em um corpus anotado com tais sentidos.

Na área da Representação 3D, Xu e Badler (2000) desenvolveram modelos
computacionais capazes de interpretar preposições e, a partir delas, produzir trajetórias
ou movimentos gerais para a robótica. Kelleher e Genabith (2006) propuseram um método
que diferencia in front of e behind em ambientes de realidade virtual que foi criado a partir
de padrões espaciais definidos para preposições analisadas em diferentes enquadramentos,
cuja ambiguidade foi resolvida com a fusão de modelos espaciais concorrentes. Kelleher
e Costello (2009) criaram modelos computacionais a partir da semântica de preposições
espaciais para serem usados em aplicações visuais que compartilham um ambiente, virtual
ou real, com o usuário (visually situated dialog systems).

Por fim, na área de Tradução Automática, há muitos trabalhos que tratam
as preposições para várias línguas. Trujillo (1995), por exemplo, propôs estratégias de
alinhamento de preposições espaciais entre o inglês e o espanhol. Nübel (1996) desenvolveu
uma base de conhecimento para desambiguação e tradução de preposição do inglês, alemão
e japonês, em uma abordagem cognitiva. Bond, Ogura e Uchino (2000) e Bond (1998)
desenvolveram uma hierarquia de tipos dedicada a geração de preposições associadas a
expressões temporais para traduções entre o japonês e o inglês. Naskar e Bandyopadhyay
(2006) propuseram um método de tradução das preposições do inglês para as posposições
do bengali, com foco nos usos espaciais, temporais e idiomáticos. Um coleção maior de
trabalhos da área de tradução pode ser conferida em Baldwin et al. (2009).

Em resumo, esse capítulo evidenciou os recursos que armazenam informa-
ções sobre as preposições e alguns trabalhos que atingiram resultados interessantes ao
incluir o processamento desses itens em suas aplicações. Com esse panorama, verificou-se
28 John usa um martelo para construir uma casa.
29 John constrói uma casa usando um martelo.
30 Uma casa é construída por John que usa um martelo.
31 Uma casa é construída por John usando um martelo.
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que a semântica das preposições ainda é muito pouco aproveitada. Entretanto, acredita-se
que à medida que mais recursos linguístico-computacionais com descrições robustas forem
criados para as línguas, mais aplicações em PLN poderão se beneficiar.

Visto isso, buscou-se sistematizar o conhecimento linguístico sobre as pre-
posições do português, com o objetivo de avançar os estudos descritivos e os trabalhos
em PLN. A seguir, no Capítulo 3, reúnem-se informações descritivas sobre a semântica
das preposições disponíveis em Gramáticas Tradicionais da língua portuguesa e discute-
se como os princípios norteadores da Linguística Cognitiva podem contribuir para uma
descrição mais sistematizada dessa classe gramatical, que auxilie o PLN.
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3 A semântica das
preposições

Sir: Why did the chicken cross the road?
Andrew Martin: One does not know, sir, possibly a predator was
behind the chicken, or possibly there was a female chicken on the
other of the road, if it’s a male chicken. Possibly a food source, or
depending on the season it might be migrating. One hopes there’s
no traffic.
Sir: To get to the other side.
Andrew Martin: To get to the other side. Ah... Why is that fun?

— Bicentennial Man (1999)

Neste capítulo, faz-se uma revisão sobre o tratamento dado às preposições pela Gramática
Tradicional no que diz respeito às suas propriedades semânticas e selecionam-se os cons-
trutos advindos da Linguística Cognitiva que contribuem com estudos descritivos mais
atuais desses itens.
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3.1 Na perspectiva da Gramática Tradicional

Usualmente definidas como elementos léxico-gramaticais invariáveis, ou seja, que não re-
cebem desinências (p. ex., de gênero, número, modo, tempo), as preposições relacionam
um complemento nominal (16) ou um complemento verbal (17) a outro elemento da frase,
estabelecendo, assim, uma relação de dependência entre ambos.

(16) Vendi a casa de Maria.

complemento nominal

(17) Estou livre para viajar hoje.

complemento oracional

Como se observa, as preposições são formas prepostas ao seu complemento,
que fazem parte da classe gramatical mais geral das adposições, juntamente com as
circumposições (quando se trata de uma forma que emoldura o seu complemento) e as
posposições (quando se trata de formas que são pospostas ao seu complemento), ambas
inexistentes no português, mas ilustradas em (18) e (19) (KURZON, 2008).

(18) A circumposição kə...bəfit (ATRÁS, no amárico1) emoldura o seu comple-
mento “and səat”(uma hora), no sintagma preposicional “ke and səat bə-
fit”(uma hora atrás) (p. 217),

(19) A posposição lo (de, em coreano), posposta ao seu complemento “ssal”(ar-
roz), no sintagma preposional “saal-lo”(de arroz) (p. 149).

Ainda que sejam fundamentais para a compreensão correta das sentenças,
o grau de polissemia que as preposições possuem dificulta prever suas realizações lin-
guísticas e identificar regularidades entre línguas diferentes, principalmente para falantes
não-nativos (CHODOROW; TETREAULT; HAN, 2007).

Para ilustrar essa dificuldade, enquanto uma mesma preposição (em) é
usada nas sentenças em português (20), (21) e (22)2, os sentidos correspondentes são
instanciados por três preposições distintas no inglês (in, on e at), conforme as sentenças
(23), (24), (25) (TAYLOR, 1995, p. 109).

(20) Você mora no (em+o) campo.
1 Língua semítica oficial da Etiópia.
2 Os exemplos (20), (21) e (22) são traduções para o português daqueles encontrados em Taylor (1995,

p.109), todos validados por inúmeras ocorrências naWeb.
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(21) Você conhece pessoas na (em+a) festa.
(22) Você entra em férias.

(23) You live in the country.
(24) You meet people at the party.
(25) You go on vacation.

Como se não bastasse a polissemia das poucas preposições simples do por-
tuguês, isto é, a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para,
perante, por, sem, sob, sobre e trás, existe um número extenso de grupos de pala-
vras cujo sentido pode equivaler a uma única preposição. Essa é a definição de locução
prepositiva.

No português, da mesma forma que se podem encontrar locuções adjetivas
(ex: de leite, de ferro), adverbiais (ex: em silêncio, de mão em mão), substantivas (ex:
trem de ferro, lata de oléo) ou verbais (ex: tem que fazer, haver de fazer), encontram-se
também as locuções prepositivas, como ao redor de, em cima de, ao lado de etc.

Entretanto, não se pode afirmar que a simples presença de uma preposição
em uma locução a caracterize como prepositiva (da mesma forma que a presença de um
substantivo não caracteriza uma locução substantiva, por exemplo). O que especifica uma
locução prepositiva é a função sintática e semântica que ela desempenha, que deve ser
equivalente à de uma preposição.

Seguindo um viés puramente linguístico, esta seção apresenta como três
gramáticas normativas do português (ROCHA LIMA, 1999; CUNHA; CINTRA, 2001;
BECHARA, 2009) descrevem a classe gramatical das preposições, principalmente no que
se refere à carga semântica desses itens. Em seguida, comparam-se essas descrições e
apontam-se algumas insuficiências desse tratamento tradicional.

A começar pela Gramática Normativa da Língua Portuguesa, Rocha Lima
(1999) vislumbra uma caracterização semântica das preposições quando as separa em
fortes e fracas:

As primeiras (contra, entre, sobre) guardam certa significação em si
mesmas; as outras (a, com, de) não têm sentido nenhum, expressando
tão-somente, em estado potencial e de forma indeterminada, um senti-
mento de relação. No contexto é que se concretiza o valor significativo
das várias relações que elas têm aptidão para exprimir. (ROCHA LIMA,
1999, p.355-356)

Em outras palavras, a ideia defendida pelo autor é a de que algumas prepo-
sições são mais lexicais (“fortes”, porque carregam algum conteúdo semântico) e outras
preposições são mais gramaticais (“fracas”, porque exercem apenas uma função relacio-
nal na sentença). No caso das relacionais, é o contexto da oração que determinaria seu
significado.



Capítulo 3. A semântica das preposições 51

Já na Nova Gramática do Português Contemporâneo, Cunha e Cintra (2001)
definem as preposições ressaltando sua função relacional:

(...) palavras invariáveis que relacionam dois termos de uma oração,
de tal modo que o sentido do primeiro (antecedente) é explicado ou
completado pelo segundo (consequente). (CUNHA; CINTRA, 2001, p.
569)

Esses autores, diferentemente de Rocha Lima, afirmam que as preposições
são dotadas de um sentido primordial. Com base nos estudos estruturalistas de Pottier
(1976), Cunha e Cintra afirmam que, embora as preposições apresentem grande variedade
de usos, é possível estabelecer para cada uma delas um sentido fundamental, marcado pela
expressão de movimento ou de situação (repouso), aplicável a três campos – espacial,
temporal e nocional (posse ou autoria).

Para ilustrar, a noção de movimento está presente nos exemplos (26) e
(27), a de situação instancia-se nos exemplos (28) (29) e (30). Quanto aos três campos
relacionais, a preposição de exemplifica uma relação espacial em (31), temporal em
(32) e nocional, em (33) e (34). Todas as frases foram tiradas de Cunha e Cintra (2001,
p.570-571).

(26) Vou a Roma.
(27) Todos saíram de casa.
(28) Chegaram a tempo.
(29) Chorava de dor.
(30) Estive com Pedro.

(31) Todos saíram de casa.
(32) Trabalha de 8 às 8 todos os dias.
(33) Livro de Pedro.
(34) Chorava de dor.

Entretanto, ao compararem os exemplos (35) e (36), os autores observam
que a preposição com exprime fundamentalmente a noção de associação/companhia,
e que essa noção básica é muito mais facilmente reconhecível em (35) do que em (36).
Dessa forma, Cunha e Cintra também defendem a ideia de esvaziamento semântico, em
contextos cuja construção já foi fixada pelo idioma. Nesses casos, o sentido da preposição
seria desprezado, tornando-a um simples elo sintático.

(35) Viajei com Pedro.
(36) Concordo com você.
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Por fim, na Moderna Gramática Portuguesa, Bechara (2009) traz a descrição
mais opaca. Segundo essa definição,

Chama-se preposição a uma unidade linguística desprovida de indepen-
dência – isto é, não aparece sozinha no discurso, salvo por hipertaxe
– e, em geral, átona, que se junta a substantivos, adjetivos, verbos e
advérbios para marcar as relações gramaticais que elas desempenham
no discurso, quer nos grupos unitários nominais, quer nas orações. Não
exerce nenhum outro papel que não seja ser índice da função
gramatical do termo que ela introduz. (BECHARA, 2009, p.296,
grifo nosso)

a semântica das preposições é excluída pelo autor, ao reduzi-las ao papel de índice da
função gramatical de outro termo. Como explica o autor, na frase “Aldenora gosta de
Belo Horizonte”, a preposição de aparece por “servidão gramatical”, isto é, ao relacio-
nar o verbo gosta ao seu complemento Belo Horizonte, a preposição passa a indicar a
função gramatical preposicionada denominada complemento relativo. Ou ainda, em
“homem de coragem”, a preposição de permite que o substantivo coragem exerça o papel
de adjunto adnominal do substantivo homem, função normalmente desempenhada por
adjetivos. Nesses casos, a preposição recebe o nome de transpositor, por se tratar de um
elemento gramatical que habilita uma determinada unidade linguística a exercer um pa-
pel gramatical diferente daquele que normalmente exerce. Nesses exemplos, o substantivo
próprio Belo Horizonte é transposto para complemento relativo e o substantivo comum
coragem, para adjunto adnominal.

Porém, em outro momento da gramática, Bechara resgata o valor semântico
das preposições, ao afirmar que:

(...) tudo na língua é semântico, isto é, tudo tem um significado, que
varia conforme o papel léxico ou puramente gramatical que as unidades
linguísticas desempenham nos grupos nominais unitários e nas orações.
As preposições não fazem exceção a isto: “Nós trabalhamos com ele, e
não contra ele.” (BECHARA, 2009, p. 297)

Para o autor, assim, cada preposição possui um sentido unitário, primário,
que se desdobra em sentidos diversos modulados pelo contexto e pela situação de uso.
Para melhor explicar, destacam-se exemplos da preposição com.

(37) Dancei com Marlit. (companhia)
(38) Estudei com prazer. (modo)
(39) Cortei o pão com a faca. (instrumento)
(40) Fugiu com medo do ladrão. (causa)
(41) Lutou com o ladrão. (oposição)

Segundo Bechara, a língua portuguesa só atribui a com o sentido de co-
presença e os demais significados geralmente atribuídos a essa preposição seriam de-
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preendidos da interpretação que se faz das outras palavras da sentença. Por exemplo, em
(39), sabemos os sentidos individuais de cortar, de pão e de faca, e que uma faca não só
esteve presente no ato de cortar o pão, mas que também foi o instrumento utilizado
para a realização dessa ação. Já em (37), depois do sentido de copresença é que emerge
o sentido de companhia, pois dançar exige a presença de outro alguém, nesse contexto.
(BECHARA, 2009, p. 298-299).

Em síntese, apesar de trazerem descrições diferentes, os autores das três
gramáticas defendem uma significação primordial, que se desdobra em outros sentidos - a
depender do contexto -, e a ideia do esvaziamento semântico - também propiciado pelo
contexto.

Ao final dos capítulos, os autores ainda listam uma série de significados
atribuídos às preposições, apresentados com frases-exemplo retiradas da literatura clás-
sica. E é nesse momento que a dissonância entre as classificações se torna aparente, pois
o número de tipos e rótulos atribuídos a cada sentido das preposições são tão diferentes
que acabam contribuindo para a impressão de descrições ad hoc. Para ilustrar essa afir-
mação, no Quadro 1, comparam-se os sentidos apontados para a preposição a descritos
em Bechara (2009) e Rocha Lima (1999).

Quadro 1 – Comparativo entre os valores semânticos atribuídos à preposição a

Bechara (2009) Rocha Lima (1999)

movimento ou extensão 1 movimento, extensão 1

tempo em que uma coisa sucede 2 transcurso de tempo 2

fim ou destino 3 proximidade, contiguidade 3

meio, instrumento e modo 4 posição, situação 4

lugar, aproximação, contiguidade 5 direção 5

exposição a um agente físico 6 tempo 6

semelhança, conformidade 7 concessão 7

distribuição proporcional, gradação 8 conformidade 8

preço 9 meio 9

posse 10 causa 10

instrumento 11

quantidade, medida, peso 12

referência 13

condição 14

distância 15

tempo 16

concomitância 17

motivo 18

fim 19

modo 20

Fonte – Dados retirados de Bechara (2009, p.306-318) e Rocha Lima (1999, p. 357-378)
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Como se observa, a assimetria numérica existente entre os sentidos que
cada gramática especifica é considerável. Enquanto Bechara (2009) aponta dez sentidos
diferentes para a preposição a, Rocha Lima (1999) apresenta vinte. Além disso, há rótulos
diferentes que designam sentidos equivalentes (ex: “tempo em que uma coisa sucede” e
“transcurso de tempo”).

Essa mesma assimetria também ocorre para as outras preposições. Como
mostrado no Quadro 2, as gramáticas apontam números diferentes de sentidos para todas
as preposições. Dessa forma, constata-se que essa diferença é decorrente de um posici-
onamento centrado na dimensão sintática desses itens, que inevitavelmente sugere que
sentidos distintos associados a um item lexical estariam em relação de homonímia, ou
seja, que sentidos tão plurais não estariam relacionados entre si de modo algum.

Quadro 2 – Diferença de valores semânticos atribuídos às outras preposições

Valores semânticos

Preposições Bechara (2009) Rocha Lima (1999)

a 10 20

até 1 1

com 10 6

de 16 10

para 6 8

por 11 9

desde - 1

contra 3 4

em 10 6

entre 1 1

sem - 3

sob - 1

sobre - 5

Fonte – Dados retirados de Bechara (2009, p.306-318) e Rocha Lima (1999, p. 357-378)

Entretanto, como aponta Tyler e Evans (2003), essa visão apresenta uma
série de fraquezas. A primeira delas, que é a de ignorar que exista relação entre os dife-
rentes sentidos associados a uma única forma linguística, vai de encontro a uma grupo
crescente de trabalhos que demonstram que existem relações sistemáticas governadas por
regras no léxico (BRUGMAN; LAKOFF, 1988; JACKENDOFF, 1997; LAKOFF, 1990;
LANGACKER, 1987; PUSTEJOVSKY, 1995). A segunda é a de se pautar em uma visão
sincrônica da linguagem, que

(...) falha em representar a linguagem como um sistema evolutivo, cujas
mudanças ao longo do tempo são amplamente restringidas de forma mo-
tivada e baseada em princípios. A rede semântica sincrônica associada a
um item léxico é um produto histórico. Ao assumir que significados dis-
tintos dentro de uma rede semântica são arbitrariamente relacionados,
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a abordagem da homonímia faz a afirmação implícita de que o processo
de extensão do significado é arbitrário, levando à conclusão insatisfató-
ria de que a mudança de linguagem é ad hoc, sem motivação. (TYLER;
EVANS, 2003, p.18, tradução nossa)3

Por sistema evolutivo, entende-se a língua como estando sujeita a restri-
ções lexicais feitas pelos falantes cujo objetivo é comunicar. Um falante não usaria uma
forma lexical com um significado único, pré-estabelecido e convencionalizado, se quisesse
comunicar outra mensagem, a não ser que soubesse que seu ouvinte poderia facilmente
interpretar o novo uso. Para que isso aconteça, a extensão dos sentidos deve ser de alguma
forma restrita e sistemática, o que sugere que, quando o falante usa uma forma com um
significado estabelecido para indicar algo diferente do significado convencional, a escolha
é motivada. E, se isso acontece, deve haver algo sobre o significado convencional associ-
ado ao item lexical que leva o falante a escolher um ao invés de outro (TYLER; EVANS,
2003).

A abordagem tradicional dificulta, assim, um tratamento abrangente para
cada uma das preposições que não se traduza em uma enumeração interminável dos sen-
tidos que a preposição assume em seus diferentes usos e contextos (como fazem as três
gramáticas). As afirmações que resultam desse tipo de tratamento não são propriamente
incorretas, mas tendem a transferir para a preposição elementos de sentido que, de fato,
são dados por outras expressões presentes no contexto (ILARI et al., 2008).

Logo, devido ao posicionamento inconsistente das gramáticas tradicionais
quanto à semântica das preposições e o modo assistemático com que elas apresentam seus
diferentes sentidos, apresenta-se a seguir o tratamento dado às preposições pela Linguística
Cognitiva que, segundo a análise apresentada em Garcia (2013), é o arcabouço teórico
mais adequado para uma descrição mais robusta desses itens, pois reúne princípios que
lidam com a pluralidade de sentidos que cada preposição assume em diferentes contextos,
não mais na perspectiva da ruptura (homonímia), mas na perspectiva da continuidade
(polissemia).

3 Do original: (...) fails to represent language as an evolving system whose changes over time are largely
constrained in a motivated, principled manner. The synchronic semantic network associated with a
lexical item is a historical product. In assuming that distinct meanings within a semantic network
are arbitrarily related, the homonymy approach makes the implicit claim that the process of meaning
extension itself is arbitrary, leading to the unsatisfactory conclusion that language change is ad hoc,
lacking motivation.
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3.2 Segundo os princípios da Linguística Cognitiva

A Linguística Cognitiva (LC) designa inúmeros campos de investigação que partilham de
pressupostos relativos à concepção de linguagem e de cognição. Como destaca Castilho
(2002), incluem-se aí a Gramática Funcional em suas várias vertentes, a Teoria dos pro-
tótipos, a Teoria da metáfora, a Teoria dos espaços mentais, a Teoria da gramaticalização
e alguns modelos da Gramática Cognitiva. Essa perspectiva é, portanto, a reunião de um
conjunto de abordagens convergentes que, por se guiarem pelos mesmos princípios, criam
teorias complementares, sobrepostas e até mesmo concorrentes, cujo objetivo é mostrar
como a linguagem está ancorada na cognição humana (EVANS; GREEN, 2006, p.3).

Entre os protagonistas dessa abordagem, iniciada no final dos anos 1970,
destacam-se Lakoff (1990), Langacker (1987), Givón (1987) e Fillmore (1982). Decorrente
da insatisfação com os modelos teóricos “clássicos”, que privilegiavam um alto grau de
formalismo e autonomia linguística (como no caso do Estruturalismo e do Gerativismo),
surgem as primeiras tentativas de se tratar a linguagem não mais sob a perspectiva de
descrições formais de um mundo estático, mas sim por meio de descrições funcionais de
um mundo em movimento, com particular atenção ao dinamismo mental da criação do
pensamento (CROFT; CRUSE, 2004; BRALA, 2000).

Em outras palavras, apesar da LC ser bem ampla, o fio condutor das teorias
filiadas a ela está na visão da língua como uma habilidade dependente dos demais processos
cognitivos. Dessa forma, leva-se em consideração que o significado é baseado no uso e na
experiência dos falantes, refutando-se tendências de abordagens anteriores de abstrair a
linguagem de seu uso e considerar fenômenos semânticos e pragmáticos como periféricos
aos estudos linguísticos (SALOMÃO, 2009b).

Ao se desviar do estudo da língua como enunciado, a LC tem como objetivo
primeiro investigar como se constroem os significados. Uma das suposições que mais a
diferenciam das teorias clássicas é o fato de ela rejeitar a existência de uma linha bem
definida que separe o conteúdo semântico e o conhecimento de mundo. Como explica
Brenda (2014),

São os falantes com suas diversas habilidades, tanto linguísticas, cog-
nitivas e, mais amplamente, psicológicas, que realmente interpretam o
significado da mensagem que recebem em um contexto sociocultural,
físico e temporal. Compreender o significado de uma forma tão extensa
permite-nos explicar mecanismos semânticos de uma forma muito mais
exaustiva do que é possível com as ferramentas da linguística tradicio-
nal. (BRENDA, 2014, p. 16, tradução nossa).4

4 Do original: It is speakers with their various abilities, both linguistic, cognitive, and, more broadly,
psychological, who actually construe the meaning of the message they receive in a sociocultural, physical
and temporal setting. Understanding meaning in such an extensive way allows us to explain semantic
mechanisms in a much more exhaustive way than it is possible with the tools of traditional linguistics
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A ideia de conhecimento de mundo refere-se à recuperação de informação
extralinguística. Por exemplo, ao se pensar no sentido da palavra café, o falante recupera
não só a sua definição lexicográfica (“tipo de bebida feita a partir da moagem de grãos”),
mas também outros conhecimentos atrelados a essa experiência, como o gosto, os efeitos
da cafeína, os momentos do dia em que o consome, dentre inúmeras outras informações.
Assim, o significado lexical reside em um modo particular de acessar conhecimentos ili-
mitados pertencentes a certo tipo de entidade (LANGACKER, 2008).

Nesse sentido, um dos principais pressupostos da LC é que a cognição hu-
mana formata a linguagem através de recursos fornecidos pelas percepções características
da espécie (visão, audição), de experiências motoras básicas e de experiências culturais.
A conceitualização5 do espaço ganha, assim, relevância nos estudos, por ser a experiên-
cia humana primordial na qual convergem (i) a percepção da capacidade de movimento
corporal e (ii) a percepção das coisas que rodeiam o ser humano como entidades únicas.
E mais, enquanto objeto da experiência humana, o espaço relaciona-se com atividades
corriqueiras do dia-a-dia, como a de deslocamento, de impedimentos ao deslocamento, de
estar contido em algum lugar, de ter contato e ligação com objetos, entre outras (ILARI
et al., 2008).

Se o espaço é protagonista dessa perspectiva linguística por exprimir as no-
ções cognitivas mais básicas, as preposições, assim, deixam de ser coadjuvantes. Inúmeros
trabalhos (BORBA, 1971; HERSKOVITS, 1980; GRABOWSKI; WEISS, 1996; TYLER;
EVANS, 2003; COVENTRY; GARROD, 2004; ILARI et al., 2008; OLIVEIRA, 2009;
CASTILHO, 2010, etc.) defendem a hipótese de que o grande problema cognitivo que
estimulou a criação das preposições foi o de representar linguisticamente o espaço e que,
portanto, seu sentido primordial é o de localizar espacialmente as palavras que elas rela-
cionam. Com isso, elas oferecem bons exemplos de análise para se investigar muitas das
operações espaciais e cognitivas produzidas pelos falantes.

Por exemplo, é fácil verificar o sentido espacial presente na semântica de
preposições como sobre, entre, desde, para, mas essas mesmas preposições também são
usadas em contextos não-espaciais, como em (42) e (43). Nesses dois exemplos, a noção
espacial inerente às preposições foi “transportada” para o domínio temporal, em que a
preposição desde marca a noção de “origem” e entre a noção de “um ponto entre dois
limites”.

(42) Estou estudando desde cedo.
(43) Saio para o almoço entre meio-dia e 13:00.

Essa é exatamente a ideia de metáfora: “um elemento que tem uma certa
5 A predileção pelo uso do termo “conceitualização” ao invés de simplesmente “conceito” se dá porque,

conforme aponta Langacker (2013), esse último, em muitas abordagens, é caracterizado como entidade
dissociada de fatores corpóreos, sociais e culturais, o que não preenche os requisitos da teoria cognitiva.
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significação em certo contexto é transportado para outro contexto, assumindo novas re-
lações, mas mantendo traços daquela significação primeira”(ILARI et al., 2008, p. 631).
E esse é apenas um dos processos criativos que subjazem ao uso das preposições.

Para a análise da polissemia das preposições neste trabalho, destacam-se
três construtos teóricos: a Gramaticalização, os Esquemas Imagéticos e suas transposições
e os Frames Semânticos. Cada um desses conceitos é apresentado respectivamente nas
seções 3.2.1, 3.2.2 e 3.2.3.

3.2.1 Gramaticalização

Conforme a seção anterior, a LC parte do pressuposto de que o estudo da linguagem
está ancorado na cognição humana e em seus modos de funcionamento. A partir disso,
postula-se que o significado está primariamente condicionado à experiência cognitiva, o
que permite perceber e construir a realidade por meio da linguagem. Desse modo, a
língua passa a ser vista como dinâmica, afinal o significado é tido como um processo
realizado cognitivamente, cuja conceitualização pode se constituir sutilmente a depender
das escolhas linguísticas feitas pelos falantes. Com o tempo, tais escolhas podem se fixar
e resultar em mudanças linguísticas.

A gramaticalização é um dos processos inerentes a mudanças. Esse conceito
refere-se a quando uma palavra assume um novo status em certos contextos, passando
de item lexical para gramatical, ou de item gramatical para ainda mais gramatical. Isso
acontece quando o item lexical adquire propriedades sintáticas que não possuía antes,
podendo mudar de categoria sintática, sofrer alterações em suas propriedades semânticas,
fonológicas e morfológicas, até reduzir-se a um afixo ou desaparecer, como consequência
de uma cristalização extrema (CASTILHO, 2004).

Subjacente à essa trajetória, estariam os processos secundários de (i) sinta-
ticização, em que as propriedades sintáticas de um item lexical são alteradas; (ii) mor-
fologização, em que uma classe sintática assume propriedades morfológicas (ex: verbos
auxiliares); e (iii) desmorfemização, em que um morfema desaparece e todo o processo
recomeça.

Tais processos podem ser observados quando uma construção linguística
passa a ser utilizada casualmente no discurso, seu uso passa a se repetir mais em de-
terminadas estruturas sintático-morfológicas, sua variabilidade sintagmática se reduz (ou
seja, suas possibilidades combinatórias em sentenças ficam mais rígidas) e, por fim, sua
frequência de ocorrência passa a influenciar em algum tipo de alteração fonológica (erosão)
ou no desaparecimento da forma (CASTILHO, 1997; LOPES, 2013).

Mas o que inicia o processo de gramaticalização de uma palavra? Conforme
explica Lopes (2013), esse dinamismo acontece com a regularização natural do uso da lín-
gua, na medida em que novas expressões são criadas e os próprios falantes fazem rearranjos
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vocabulares para atender propósitos comunicativos. Assim, quando uma nova construção
se repete muito, algo que é casuístico se fixa, tornando-se regular - gramaticalizando-se.

Essa explicação reflete um ponto de vista funcionalista, em que se analisa o
processo ao longo do tempo, ou seja, sob uma perspectiva diacrônica. Embora qualquer
processo de mudança linguística seja, sim, predominantemente diacrônico, as motivações
cognitivistas fazem recortes sincrônicos da língua para analisar a gramaticalização como
um processo instantâneo, que envolve atos mentais pelo qual uma relação de similaridade
é reconhecida. Isso significa dizer que o fenômeno se dá tanto pelas necessidades comuni-
cativas não satisfeitas do falante, quanto pela existência de conteúdos cognitivos para os
quais não há designações linguísticas adequadas (NEVES, 1997).

Acerca da gramaticalização como um processo diacrônico ou sincrônico, Ne-
ves (1997) atrela essa questão ao caráter “gradual” do ponto de vista histórico versus o
“instantâneo” da construção. Para a autora, embora possa ocorrer uma estrutura substi-
tuindo outra, em determinado momento ambas as formas, a velha e a nova, coexistirão,
pois a criação de novas construções não é barrada pela existência de estruturas funcional-
mente equivalentes que já existem.

Em suma, a gramaticalização se dá pela busca constante dos falantes de
uma língua por expressividade, seja pela simplificação da fala ou pela economia de esforços
mentais. Seja sob uma perspectiva sincrônica ou diacrônica, argumenta-se a favor de um
gradualismo inerente das palavras que, devido ao dinamismo característico da língua,
podem trafegar entre a fronteira das classes lexicais e gramaticais.

No que se refere às preposições, esse construto teórico contribui ao ampliar
os limites das classes fechadas e abertas, o que possibilita uma descrição mais adequada
da classe das preposições como um todo. Tradicionalmente, a divisão entre as classes era
rígida, o que colocava as preposições na categoria funcional e contribuía para difundir a
afirmação de que preposições não possuíam sentido próprio.

Com essa visão, a classe ganha dinâmica e as preposições passam a ser clas-
sificadas como mais gramaticalizadas ou menos gramaticalizadas, como na escala proposta
por Ilari et al. (2008), ilustrada no Quadro 3.

A seta bidirecional deve ser entendida como um continuum léxico-gramatical,
em que as preposições estariam distribuídas conforme seu grau de gramaticalização, sendo
contra uma das menos gramaticalizadas e de uma das mais gramaticalizadas. Como as
etapas de gramaticalização não são vencidas simultaneamente por todas as palavras de
uma classe, justifica-se, dessa forma, porque as preposições são tão diferentes entre si,
não só pela frequência de uso6, mas também por não ocuparem os mesmos ambientes
6 Uma das descobertas da análise quantitativa do corpus do Projeto NURC (Disponível em:

http://www.letras.ufrj.br/nurc-rj/), como destacado em Ilari et al. (2008, p. 624) é frequência de uso
muito desigual das preposições, sendo que apenas 4 (de, em, para, a) de um total de 17 correspondem
por cerca de 80% do total de ocorrências.
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Quadro 3 – As preposições no continuum léxico-gramática.

menos gramaticalizadas mais gramaticalizadas 

 
(-)          (+) 

GRAMATICALIZAÇÃO 

contra < sem < até < entre 
sobre 
sob 

por < com < a < em < de 
para 

 
Fonte – Quadro retirado de Ilari et al. (2008, p.647)

sintáticos.

Como Borba (1971) já observava, quanto maior a frequência de um sentido
de uma preposição, mais individualizado ele se torna e a preposição se lexicaliza, isto é,
torna-se uma unidade lexical com um valor semântico mais definido. Porém, o inverso
também acontece: quanto maior a variedade de empregos, maior a distribuição, mais
abstrata é a preposição e maior seu valor gramatical.

(...) não se compara o valor genérico, quase puramente relacional de DE,
A, EM, com o valor único de SEM, APÓS ou DESDE. Isto não equivale
a afirmar que as segundas não tenham propriedades relacionais ou que
as primeiras não tenham um sentido básico. (BORBA, 1971, p.41)

Percebe-se, assim, como é inadequado afirmar que mesmo as preposições
mais gramaticalizadas são destituídas de sentido. Como os exemplos (44) e (45) mostram,
até as preposições mais gramaticalizadas podem ter usos mais lexicais, uma vez que nesses
dois contextos elas são as únicas formas responsáveis por alterar completamente o sentido
das sentenças, não podendo, portanto, ser consideradas meros elementos relacionais.

(44) Cheguei em São Paulo.
(45) Cheguei de São Paulo.

Em resumo, tudo isso contribui para perceber as preposições como palavras
detentoras da capacidade de expressar relações e sentidos variados em virtude de terem
sofrido diferentes graus de gramaticalização, o que apoia uma compreensão unificada dos
vários sentidos de uma mesma preposição, um dos aspectos do fenômeno da polissemia.

3.2.2 Esquemas Imagéticos

Outro pressuposto importante para lidar com a ambiguidade das preposições são os Esque-
mas Imagéticos e suas Transposições. Como a base de investigação cognitiva é diretamente
motivada pela experiência humana na sua interação física com o mundo, defende-se a ideia
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de que os falantes compartilham estruturas conceituais abstratas (i.e., pré-linguísticas),
vinculadas à percepção de si próprios e do espaço ao redor. A partir disso, a língua re-
velaria o enquadramento que o falante faz do evento, mostrando o que está em destaque
(figura) e o que está em segundo plano (fundo) para a compreensão de determinada
expressão. Por essa razão, a língua é dita corporificada (TYLER; EVANS, 2003; ILARI
et al., 2008).

Por exemplo, decorrente da atividade de se deslocar, emerge o esquema
imagético de TRAJETO (origem, percurso, destino) ou, decorrente de estar cercado por
todos os lados, a cognição produziria o esquema imagético de CONTÊINER (estar contido
em algum lugar). Essas vivências, próprias de qualquer ser humano, são significativas e
formam esquemas pré-verbais altamente produtivos.

Esses esquemas formados são organizados como gestalts7 e essa capacidade
de estruturação é essencial para a língua. Como explica Oliveira (2009), de acordo com
o princípio gestáltico da alternância entre figura e fundo, o sistema perceptivo humano
é capaz de focar uma figura em uma cena, pois existe uma hierarquia de seleção daquilo
que é sobressalente (figura) perante o todo perceptível (fundo).

Para ilustrar essa capacidade de atenção seletiva, destaca-se o exemplo clás-
sico do Vaso de Rubin, reproduzido na Figura 19. Um observador considerado normal ora
percebe o vaso preto, ora dois rostos voltados um para o outro, mas nunca o vaso e os
rostos ao mesmo tempo (STERNBERG; OSÓRIO, 2000, p.120).

Figura 19 – O princípio gestáltico da alternância entre figura e fundo

Fonte – Retirado de Sternberg e Osório (2000, p. 121)

Ao analisar esse conceito no uso da língua, Talmy (2005) sistematizou uma
série de distinções que ocorrem com frequência e uma síntese delas pode ser encontrada
em Oliveira (2009, p. 53). O importante a se destacar é a assimetria focal que deve existir
entre o que se quer destacar e a palavra de referência do qual se destaca. Devem existir
diferenças de tamanho, conteúdo, orientação, ordem, direção, distância, movimento ou
uma combinação dessas propriedades (ILARI et al., 2008).

Dessa forma, as preposições podem ser vistas como itens relacionais que
expressam como o falante configura as partes que constituem uma cena espacial. Em
7 Para os conceitos gerais da psicologia da Gestalt e sua relação com a gramática cognitiva, ver Kwiat-

kowska (1997)
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outras palavras, as preposições seriam responsáveis por atribuir uma relação espacial aos
elementos que relacionam. A Quadro 4 exemplifica como a figura corresponderia ao item
antecedente às preposições e o fundo ao item consequente.

Quadro 4 – Exemplo de preposições enquanto operadoras de figura e fundo

Fonte – Adaptado de Castilho (2010, p. 584)

Da mesma forma que os Esquemas Imagéticos descrevem os sentidos espa-
ciais que as preposições possuem, a ideia de Transposição de Esquemas explica as
extensões de sentido das preposições. Do ponto de vista cognitivo, a transposição de es-
quemas espaciais consiste na operação que permite conceitualizar objetos e situações de
determinado tipo em termos de outros objetos e situações.

A transposição do sentido espacial de algumas preposições para o domínio
temporal é um bom exemplo dessa dinâmica, como ilustrado nas sentenças (46) e (47).
Por meio de outros tipos de transposição, a preposição até ganha um sentido escalar ou
argumentativo, ainda mantendo a ideia de limite, como ilustrado nas sentenças (48) e
(49).

(46) Não preciso ir até lá.
(47) Volto para casa até a meia-noite.

(48) Intervale suas refeições com lanches de até 200 calorias.
(49) A dúvida continua e até quem já foi parado em blitz fica sem saber ao certo

como agir.

Ilari et al. (2008) ainda fazem a distinção entre transposições de esquemas
com motivação aparente e transposição de esquemas sem motivação aparente. No primeiro
tipo ainda se consegue vislumbrar o sentido original (espacial) das preposições e perceber
como esse sentido atua cognitivamente no sentido transposto, como nos exemplos ante-
riores. Já no segundo, não se consegue mais vislumbrar o sentido inicial da preposição,
como explicam os autores:

A “transposição de esquemas sem motivação aparente” captura o se-
guinte: não é qualquer preposição que pode combinar-se com qualquer
verbo, substantivo, adjetivo etc., porque há uma motivação, ainda que
atualmente “invisível”, por trás dessa combinação. Veja-se o verbo gos-
tar, que sempre aparece acompanhado da preposição de. Dado que o
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verbo ocorre sempre com a mesma preposição, faz sentido dizer que ela
é “vazia de sentido”? (...) O que ocorre nesse caso é que não temos mais
consciência das razões pelas quais a utilizamos. (ILARI et al., 2008, p.
632)

Dessa forma, a transposição de esquemas sem motivação aparente explicaria
porque certas preposições e não outras são usadas em certos ambientes sintáticos. E essa
ideia dialoga com a teoria da gramaticalização, que defende a assimetria no processo de
gramaticalização das preposição, cujas motivações das que passaram por esse processo há
mais tempo se perderam de vista, como se explica na subseção 3.2.1.

Com base nessas ideias, Ilari et al. (2008) e Castilho (2010) classificam as
preposições de acordo com especificidades espaciais (eixos e traços) que seus Esquemas
Imagéticos possuem, e analisam algumas extensões de seus sentidos. Esses dados são
apresentados no Capítulo 4.

3.2.3 Frames semânticos

Outro conceito interessante para a descrição das preposições é o Frame Semântico, ou
simplificadamente “frame”, postulado por Fillmore (1982) antes mesmo de a LC se afirmar
como o empreendimento que agrupa teorias que partilham as mesmas concepções de
linguagem e cognição.

Ao longo de quatro décadas, esse autor vem realizando um sólido projeto de
pesquisa que enfatiza a continuidade entre linguagem e experiência, denominado Semân-
tica de Frames. O conceito de frame sofreu alterações conforme os estudos de Fillmore
percorreram a Gramática Transformacional, a Gramática de Casos e a Teoria dos Protó-
tipos. A partir desse percurso intelectual, o autor define “frame” da seguinte forma:

Pelo termo ’frame’ tenho em mente qualquer sistema de conceitos rela-
cionados de tal maneira que para entender qualquer um deles é preciso
entender a estrutura que os comporta como um todo; quando um dos
itens de tal estrutura é introduzido em um texto ou em uma conversa,
todos os outros se tornam automaticamente disponíveis. (FILLMORE,
1982, p.11, tradução nossa)8

Em outras palavras, Fillmore defende que os falantes entendem o significado
de uma palavra ou expressão a partir de sua associação a uma cena esquemática men-
tal. Por exemplo, o conceito de hipotenusa requer a evocação cognitiva de um triângulo
retângulo, assim como o conceito de raio evoca um círculo.

Entretanto, frames podem ser mais complexos. O conceito de TRANSAÇÃO
COMERCIAL, por exemplo, articula em sua estrutura elementos como um participante
8 Do original: By the term ‘frame’ I have in mind any system of concepts related in such a way that to

understand any one of them you have to understand the whole structure in which it fits; when one of
the things in such a structure is introduced into a text, or into a conversation, all of the others are
automatically made available.
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interessado em trocar dinheiro por mercadorias (o COMPRADOR), outro interessado em
trocar mercadorias por dinheiro (o VENDEDOR), aquilo que é trocado entre os partici-
pantes (a MERCADORIA) e uma moeda de troca (o DINHEIRO). Como o autor explica,
é o frame TRANSAÇÃO COMERCIAL que estrutura os sentidos das unidades lexicais
que o evocam e que por ele são invocadas. Portanto, não é possível conhecer os sentidos
dos elementos sem que se conheça o enquadramento contextualizado de uma situação e a
motivação para as categorias conceituais que tais unidades lexicais simbolizam.

Além disso, a criação de um frame também possibilita perceber que cada
unidade lexical evoca diferentes perspectivas sobre uma cena. O que quer dizer, conti-
nuando com o exemplo anterior, que diferentes verbos como comprar, vender e cobrar
evocariam perspectivas diferentes de uma TRANSAÇÃO COMERCIAL, e não a cena
como um todo.

É importante notar que o conceito de frame vai além dos Esquemas Imagé-
ticos, pois sua complexidade interna deriva do fato de que cada frame é parte integrante
de uma rede de frames. Por exemplo, um modelo cultural como o conceito de SEMANA
herda o Esquema Imagético CICLO e as normas sociais ideologizáveis de ORGANIZA-
ÇÃO DO TRABALHO (sem as quais não é possível interpretar o que é um fim de semana
prolongado). Ou, ainda, o frame de EDUCAÇÃO, que pode ser evocado na perspectiva do
frame do ENSINO ou do frame da APRENDIZAGEM (SALOMÃO; TORRENT; SAM-
PAIO, 2013).

No que se refere às preposições, os frames são ferramentas interessantes
para se analisar sua forma característica de categorizar a realidade. Por exemplo, verbos
de movimento do português selecionam a preposição a para indicar que um deslocamento
não é feito por meio de um veículo (ex: Maria foi a pé; Pedro chegou a cavalo), ao
contrário dos que selecionam a preposição de (ex: Chegou de ônibus, Viajou de carro). Ou,
ainda, diferentes preposições inseridas em contextos iguais enquadram diferentes recortes
espaciais (ex: Chegar de algum lugar; Chega em algum lugar). Desse modo, pode-se pensar
que a polissemia das preposições pode ser explicada pela possibilidade de valorizar um ou
outro aspecto de uma mesma cena, simultaneamente presentes em uma mesma experiência
captada pelo frame.

Além disso, a ideia de que uma mesma unidade lexical pode evocar mais
de um frame permite circular de maneira motivada entre os valores de uma preposição.
Como Ilari et al. (2008) destacam, o uso primário da locução prepositiva frente a era
espacial e envolvia a referência a um espaço que “fica à frente” para evocar o frame de
dois referentes que atuam um à vista do outro. Entretanto, em exemplos de uso como
(50) e (51), essa locução prepositiva instaura um sentido de comparação, provavelmente
porque

(...) realidades que estão simultaneamente presentes num mesmo campo
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visual e que são colocadas, simetricamente, frente a frente, são realidades
que se prestam a ser compreendidas uma por referência à outra, isto é,
a ser comparadas. (ILARI et al., 2008, p.654)

(50) Apesar da queda, resultado mostra melhora frente ao período anterior.
(51) O Brasil tem vantagens comparativas frente a outros países emergentes.

Em resumo, frames são complexas estruturas de conhecimento, em que é
possível evocar diferentes pontos de vista a depender dos aspectos que se quer projetar
para determinada interpretação de uma cena. E as preposições são excelentes indicadores
dessa organização mental, visto que seus sentidos primários retêm esquemas imagéticos
essenciais para atribuir relações espaciais entre palavras.

Nesse capítulo, apresentaram-se alguns conceitos cognitivos que contribuem
para uma descrição mais robusta da semântica das preposições por quebrarem a classifica-
ção rígida entre entre palavras lexicais (com carga semântica aparente) e gramaticais (com
carga semântica opaca) e por apresentarem um modo de organização conceitual que inclui
noções de espaço, tempo e condições gerais subjacentes ao conhecimento enciclopédico.

A seguir, no Capítulo 4, apresenta-se como o sentido primordial desses itens
foi descrito com base em características espaciais que são ancoradas nos conceitos cogni-
tivos de Esquemas Imagéticos e Frames Semânticos.
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4 Descrição linguística

Detective Spooner: Human beings have dreams. Even dogs have
dreams, but not you, you are just a machine. An imitation of life.
Can a robot write a symphony? Can a robot turn a... canvas into
a beautiful masterpiece?
Sonny: Can *you*?

— I, Robot (2004)

Neste capítulo, propõe-se a descrição das preposições e locuções prepositivas segundo
os construtos da Linguística Cognitiva que foram selecionados da literatura. Especifica-
mente, relata-se como se deu a seleção dos itens descritos, como foi feita a classificação
espacial de seus sentidos primários, como a descrição linguística foi organizada a partir
do preenchimento de templates léxico-conceituais e, por fim, como as extensões de sentido
foram identificadas.
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4.1 Seleção das preposições e locuções prepositivas

Para a seleção das preposições simples, consultaram-se as obras de Rocha Lima (1999),
Cunha e Cintra (2001), Bechara (2009) e Ilari et al. (2008). Por serem tidas como uma
classe fechada de palavras, este grupo de preposições foi encontrado em todas as obras:
a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob e sobre.
Entretanto, depois de sucessivas consultas aos dicionários usados na pesquisa, as unidades
lexicais afora, conforme, consoante, dentre, durante, exceto, mediante, perante e segundo,
que também podem ser utilizadas em certo contextos como preposições, foram incluídos
ao grupo canônico, o que resultou em uma seleção final de 25 itens1.

Quanto às locuções prepositivas, pretendia-se, de início, coletar o maior nú-
mero possível dessas expressões também em gramáticas e dicionários, mas logo se verificou
que essas fontes apresentavam sempre uma amostra reduzida de locuções, o que não se
considerou suficientemente representativo de um grupo cuja diversidade quase dá à essa
categoria o status de classe aberta.

Assim, a solução foi recorrer à análise de corpus para selecionar mais uni-
dades. O corpus utilizado nessa etapa foi o CETENFolha2 e a ferramenta que permitiu a
sua manipulação foi o Unitex3 (PAUMIER, 2002).

O Unitex é um programa para o processamento de coleções textuais com
base na manipulação de recursos linguísticos como dicionários e gramáticas. A versão 3.1
do software dá suporte ao português, graças à iniciativa do projeto Unitex-BR4, conforme
descrito em Muniz, Nunes e Laporte (2005). Para a sua utilização, partiu-se da coleta
de um grupo inicial de 100 locuções prepositivas em gramáticas do português, que foi
analisado manualmente afim de se identificar padrões de busca que pudessem ser usados
para a extração dos itens no Unitex. Uma amostra dessa análise é trazida no Quadro 5.
Com essa estratégia, 35 padrões de busca diferentes puderam ser identificados, como
listado no Quadro 6.

Em seguida, inseriu-se os padrões de busca no concordanceador5 do Unitex.
Para ilustrar esse recurso do programa, observa-se, na Figura 20, a interface de busca
em que se insere o padrão de busca <ADV><DE> (“advérbio” seguido pela preposição
“de”). Essa consulta retorna uma lista de linhas de concordância (Figura 21), em que
1 Optou-se por excluir a preposição simples trás da descrição, porque seu uso é considerado raro na

língua e seu sentido é mais frequentemente lexicalizado por locuções prepositivas como “atrás de” e
“por trás de”.

2 Corpus composto por 24 milhões de palavras em português brasileiro com base nos textos do jornal
Folha de S. Paulo que fazem parte do corpus NILC/São Carlos

3 Disponível em: http://www-igm.univ-mlv.fr/ unitex/
4 Disponível em: http://www.nilc.icmc.usp.br/nilc/projects/unitex-pb/web/dicionarios.html
5 Concordanceadores são um tipo de ferramenta muito utilizada na Linguística de corpus para listar as

ocorrências de determinada expressão lexical, apresentadas de modo centralizado, com seu contexto
de ocorrência à esquerda e à direita, fornecendo uma visualização privilegiada do item.
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todas as ocorrências encontradas com esse padrão são dispostas de modo centralizado.
Essa visualização facilita a tarefa de identificação das locuções prepositivas entre as ex-
pressões extraídas, como depois de, diante de e fora de, ao permitir analisar o contexto de
ocorrência. Dessa forma, identificaram-se as 235 locuções prepositivas reunidas no quadro
do Apêndice A.

Quadro 5 – Amostra das locuções prepositivas e seus padrões de busca

Locuções prepositivas Padrões de busca

em frente a <em><N><a>

à direita de <a.prep><N><de>

a partir de <a.prep><V><de>

abaixo de <ADV><de>

acima de <ADV><de>

ao encontro de <ao><N><de>

de cima de <de><ADV><de>

de dentro de <de><ADV><de>

de encontro a <de><N><a>

dentro de <ADV><de>

detrás de <ADV><de>

em frente a <em><N><a>

em frente de <em><N><de>

junto a <ADV><a>

junto com <ADV><com>

para dentro de <para><ADV><de>

para fora de <para><ADV><de>

por entre <prep><prep>

Fonte – Elaboração própria

Após a seleção das preposições e locuções a serem descritas, apresenta-se,
na seção 4.2, a delimitação dos valores espaciais que caracterizam o sentido primordial,
com base nos conceitos cognitivos de Esquema Imagético, Eixo Espacial, Traço Semântico
e Frame.
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Quadro 6 – Total de padrões sintáticos identificados a partir do grupo inicial de locuções pre-
positivas

<a.prep><N><de> <de><ADV><de> <na><N><de>

<a.prep><V><de> <de><N><a> <no><ADV><de>

<a.prep><N><com> <ADV><em> <no><N><de>

<ADV><de> <N><a> <nos><N><de>

<ao><N><de> <do><N><de> <para><ADV><de>

<aos><N><de> <em><N><a> <para><DET><ADV><de>

<às><N><de> <em><N><de> <pelo><ADV><de>

<com><N><em> <em><N><com> <por><ADV><de>

<com><N><de> <CONJ><a> <por><N><de>

<com><N><a> <N><de> <prep><prep>

<da><N><de> <ADV><a> <prep><prep><prep>

<de><N><com> <ADV><com>

Fonte – Elaboração própria

Figura 20 – Interface de busca do Unitex com o padrão sintático <ADV+de>

Fonte – Elaboração própria
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Figura 21 – Resultado da busca do padrão <ADV><de> (Figura 20) no concordanceador do
Unitex

Fonte – Elaboração própria
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4.2 Delimitação dos valores das propriedades
espaciais

A começar pela descrição do sentido de base, viu-se, na subseção 3.2.2, que a língua pos-
sibilita que o falante faça diferentes enquadramentos de uma situação através da relação
figura/fundo, como sistematizam os Esquema Imagéticos. As preposições, devido a sua
inerente capacidade relacional, são ferramentas essenciais para configurar as partes que
constituem uma cena espacial. No Quadro 7, tem-se os Esquemas Imagéticos6 identificados
por Ilari et al. (2008) e Castilho (2010) ao analisarem preposições do português.

Quadro 7 – As preposições e seus Esquemas Imagéticos

(I) Esquema do trajeto: (II) Esquemas de em 
cima / embaixo: 

(III) Esquema 
da caixa: 

(IV) Esquema de ligação 
(ou presença simultânea 

num mesmo espaço): 

Dinâmico (indica o deslocamento 
do elemento): 
(i) origem: de, desde; 
(ii) percurso: por; 
(iii) destino: a, para; 
(iv) limite final do destino: até. 
 
Estático (indica a posição do 
elemento): 
(i) anterior: ante, perante; 
(ii) no meio: entre; 
(iii) posterior: após, trás. 

(i) em cima: sobre; 
(ii) embaixo: sob. 

em (dentro) com, sem 

 
Fonte – Quadro retirado de Ilari et al. (2008, p. 651)

De acordo com as informações sintetizadas nesse quadro, os autores ca-
racterizam as preposições de acordo com o Esquema Imagético que pode ser abstraído
de seu sentido espacial. Por exemplo, na sentença “Viajei de Franca para São Paulo.”,
a preposição de, que indica deslocamento de um lugar para outro, ilustra o Esquema
do trajeto dinâmico de origem, enquanto a preposição para ilustra o Esquema do
trajeto dinâmico de destino.

Assim como esses, os outros Esquemas Imagéticos identificados são: Es-
quema do trajeto dinâmico de percurso (“A massa de ar passou por São Paulo.”)
e de limite final do destino (“Eu vou até você.”), o Esquema do trajeto estático
6 Vale ressaltar, como fazem Ilari et al. (2008), que os esquemas imagéticos não são apenas designados

pelas preposições. Por serem construtos teóricos gerais, sem conteúdo linguístico ou proposicional,
esses esquemas também podem ser empregados para caracterizar a semântica de verbos, substantivos,
adjetivo e advérbios. Por exemplo, da mesma forma que as preposições de e desde remetem à ideia
de origem, no Esquema Imagético TRAJETO, há também os verbos partir, sair e os substantivos
partida, saída, que também ativam a mesma representação conceitual desse esquema. Outro exemplo
é o Esquema Imagético EM CIMA/EMBAIXO, tão nítido para a preposição sobre, como para os
substantivos topo, o adjetivo alto, o verbo cobrir e o advérbio acima.
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anterior (“O réu estava perante o juiz.”), no meio (“Ele estacionou entre dois carros.”) e
posterior (“O lugar que você procura fica após a ponte.”), o Esquema de em cima (“O
jornal está sobre a mesa.”) e embaixo (“A moça se protegeu da chuva sob a marquise.”),
o Esquema da caixa (“Não moro em Recife.”) e o Esquema de ligação (“Venha com
o menino.”).

Tais esquemas ainda podem ser caracterizados pelos Eixos Espaciais que o
compõem, os quais, por sua vez, possuem subcategorias denominadas Traços Semânticos.
Conforme apresentam Ilari et al. (2008), a relação entre Eixos e Traços se dá da seguinte
forma:

I Eixo Espacial Horizontal:

i Traço Semântico /PONTO INICIAL/
ii Traço Semântico /PONTO MEDIAL/
iii Traço Semântico /PONTO FINAL/

II Eixo Espacial Vertical:

i Traço Semântico /SUPERIOR/
ii Traço Semântico /INFERIOR/

III Eixo Espacial Transversal:

i Traço Semântico /ANTERIOR/
ii Traço Semântico /POSTERIOR/

IV Eixo Espacial da Proximidade:

i Traço Semântico /PROXIMAL/
ii Traço Semântico /DISTAL/

V Eixo Espacial Continente/Conteúdo:

i Traço Semântico /DENTRO/
ii Traço Semântico /FORA/

Com essas informações reunidas, as três características espaciais (Esque-
mas Imagéticos, Eixos Espaciais e Traços Semânticos) foram correlacionadas para com-
por parte da descrição do sentido de base das preposições. Ao final da análise de 152
sentidos espaciais (preposições e locuções prepositivas), pode-se constatar que 40 possibi-
lidades de combinação foram utilizadas. Uma amostra do processo de descrição espacial
é exemplificada no Quadro 8 com os exemplos anteriores.

Às características espaciais, somou-se o construto teórico Frame Semân-
tico. Como apresentado na subseção 3.2.3, os frames são representações conceituais de
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Quadro 8 – Amostra do processo de descrição espacial

Preposições Frases-exemplo Esquema Imagético Eixo Espacial Traço Semântico

de Viajei de Franca para São Paulo. trajeto dinâmico origem horizontal ponto inicial

para Viajei de Franca para São Paulo. trajeto dinâmico destino horizontal ponto final

por A massa de ar passou por São Paulo. trajeto dinâmico percurso horizontal ponto médio

até Eu vou até você. trajeto dinâmico limite horizontal ponto final

perante O réu estava perante o juiz. trajeto estático anterior transversal frente

entre Ele estacionou entre dois carros. trajeto estático no meio horizontal ponto médio

após O lugar que você procura fica após a ponte. trajeto estático anterior transversal frente

sobre O jornal está sobre a mesa. verticalidade em cima vertical superior

sob A moça se protegeu da chuva sob a marquise. verticalidade embaixo vertical inferior

em Não moro em Recife. contêiner conteúdo dentro

com Venha com o menino. ligação proximidade perto

Fonte – Elaboração própria

uma cena, em que é possível evocar diferentes pontos de vista a depender dos aspec-
tos que se quer projetar para gerar determinada interpretação sobre a situação. E, como
foi discutido, as preposições são excelentes indicadores da organização mental, visto que
seus sentidos primários retêm esquemas imagéticos fundamentais para atribuir relações
espaciais entre palavras.

Para caracterizar as preposições segundo esse construto, utilizaram-se os
frames7 da base de dados da FrameNet8 de Berkeley (BAKER; FILLMORE; LOWE,
1998; RUPPENHOFER et al., 2006), que consiste na representação formal da Semântica
de Frames de Fillmore (subseção 3.2.3), em que cenas/situações são especificadas por meio
das unidades lexicais que as evocam.9

Atualmente, essa rede possui 147 preposições do inglês indexadas em uma
base de dados disponível para consulta online10. Dessa forma, a partir das preposições
indexadas na rede11, identificaram-se 49 frames diferentes evocados por elas, dos quais 13
designam sentidos espaciais, conforme foi destacado no Quadro 9. Todas as informações
referentes aos frames em destaque estão no Anexo da tese (p. 181-191).

Com isso, obteve-se mais uma relação de valores que serviu de guia para a
classificação das preposições do português. Na sequência, na seção 4.3, mostra-se como
foi feita a descrição do sentido espacial das preposições.

7 Quando “frame”for grafado em itálico, refere-se à implementação computacional do conceito linguís-
tico.

8 Disponível em: <http://framenet.icsi.berkeley.edu>
9 A FrameNet Brasil (disponível em: <http://www.ufjf.br/framenetbr/>) não pôde ser utilizada por

ainda não incluir preposições em sua modelagem.
10 Disponível em: <https://framenet.icsi.berkeley.edu/fndrupal/index.php?q=luIndex>.
11 Cabe dizer que a seleção dos textitframes a partir de preposições do inglês não interfere na caracteri-

zação das preposições do português, pois o conceito de frame está associado a uma cena esquemática
abstrata.

http://framenet.icsi.berkeley.edu
http://www.ufjf.br/framenetbr/
https://framenet.icsi.berkeley.edu/fndrupal/index.php?q=luIndex
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Quadro 9 – Total de frames evocados pelas preposições na FrameNet, com os espaciais em
destaque

Accompaniment Distributed_position Partitive

Accuracy Duration_relation Performers_and_roles

Adjacency Evidence Proportional_quantity

Age Expected_location_of_person Responsibility

Be_subset_of Fields Similarity

Being_employed Frequency Spatial_co-location

Being_in_operation Goal Spatial_contact

Being_up_to_it Have_associated Surrounding

Causation Inclusion Taking_sides

Change_position_on_a_scale Interior_profile_relation Taking_time

Concessive Locative_relation Temporal_collocation

Condition_symptom_relation Means Time_vector

Conditional_occurrence Medium Topic

Continued_state_of_affairs Negation Wearing

Contrary_circumstances Non-commutative_statement Within_distance

Desiring Non-gradable_proximity

Directional_locative_relation Origin

Fonte – Elaboração própria, com dados retirados de <https://framenet.icsi.berkeley.edu>

https://framenet.icsi.berkeley.edu
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4.3 Proposição e preenchimento de templates
léxico-conceituais

Com a delimitação dos construtos teóricos espaciais, propôs-se que a classificação das
preposições fosse guiada pelo preenchimento de um template léxico-conceitual, conforme
é mostrado no Quadro 10. Nessa proposta, observam-se dois níveis de descrição, o Lin-
guístico e o Semântico-Conceitual. No primeiro, especificam-se (i) a unidade lexical em
análise (preposição ou locução prepositiva), (ii) sua glosa e (iii) frases-exemplo. No se-
gundo, preenchem-se os atributos espaciais (i) Esquema Imagético, (ii) Eixo Espacial, (iii)
Traço Semântico e (iv) Frame com os valores delimitados na seção anterior (seção 4.2).

Quadro 10 – Template léxico-conceitual

Nível Linguístico Nível Semântico-Conceitual

Unidade
Lexical Sentido Glosa Frases-exemplo Esquema Imagético Eixo 

Espacial
Traço

 Semântico Frames

Fonte – Elaboração própria

O preenchimento desse template teve início com a seleção de frases-exemplo
para cada unidade lexical em análise. Todas as sentenças foram retiradas dos corpora
da pesquisa: (i) Corpus do Português12 [CP], (ii) Corpus Brasileiro13 [CB], (iii) Web-
Corp Live14 [W], (iv) exemplos de preposições descritas em gramáticas do português
(BECHARA, 2005 [BE]; CASTILHO, 2010 [CH]; ILARI et al., 2008 [IL]; CUNHA e CIN-
TRA, 1985 [CC]; NEVES, 2000 [NE]; ROCHA LIMA, 2002 [RL]) e (v) frases-exemplo
apresentadas pelos dicionários online Michaelis15 [MI], Aulete16 [AU] e Dicio17 [DI]. As
siglas entre colchetes foram mantidas à frente das sentenças selecionadas para identificar
sua fonte.

As frases-exemplo foram, então, agrupadas de acordo com o sentido expres-
sado pela preposição. Nessa etapa, sentidos diferentes identificados para um mesmo item
foram especificados por um identificador numérico acrescido à frente da unidade lexical.
Na sequência, uma glosa para cada sentido foi proposta, completando, assim, o Nível
Linguístico de descrição.
12 Disponível em: <http://www.corpusdoportugues.org/>
13 Disponível em: <http://www.linguateca.pt/acesso/corpus.php?corpus=CBRAS>
14 Disponível em: <http://www.webcorp.org.uk/live/>
15 Disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/>
16 Disponível em: <http://www.aulete.com.br/>
17 Disponível em: <https://www.dicio.com.br/>

http://www.corpusdoportugues.org/
http://www.linguateca.pt/acesso/corpus.php?corpus=CBRAS
http://www.webcorp.org.uk/live/
http://michaelis.uol.com.br/
http://www.aulete.com.br/
https://www.dicio.com.br/
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Em seguida, preencheram-se os valores para cada atributo espacial do Nível
Semântico-Conceitual. As primeiras preposições classificadas tiveram como guia a descri-
ção espacial de Ilari et al. (2008), mas a maioria das unidades lexicais foi classificada por
meio de análise linguística subjetiva. Uma vez completos, os templates compuseram as
linhas de uma planilha eletrônica, apresentada aqui no Quadro 11 (p.77 a 94).

A próxima etapa, descrita na seção 4.4, foi identificar as extensões de sen-
tidos das preposições.
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st

ad
o 

o 
de

 p
ei

xe
. 

[C
P]

O
s c

as
ai

s,
 a

 m
ul

he
r à

 e
sq

ue
rd

a 
do

 h
om

em
, s

e 
di

rig
em

 re
sp

ec
tiv

am
en

te
 p

ar
a 

o 
la

do
 d

ire
ito

 d
o 

al
ta

r. 
[C

P]
Ti

pi
ca

m
en

te
 o

s s
in

to
m

as
 d

o 
in

fa
rt

o 
sã

o 
um

a 
do

r n
o 

m
ei

o 
ou

 à
 e

sq
ue

rd
a 

do
 p

ei
to

. [
CP

]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

la
do

ho
riz

on
ta

l
es

qu
er

da
N

on
-g

ra
da

bl
e_

pr
ox

im
ity

11
à 

fr
en

te
 d

e.
1

In
di

ca
 a

nt
er

io
rid

ad
e 

no
 

es
pa

ço
; n

a 
pa

rt
e 

à 
fr

en
te

.

U
m

 o
bj

et
o 

es
tá

 à
 fr

en
te

 d
e 

um
 e

sp
el

ho
. [

W
]

An
a 

es
tá

 à
 fr

en
te

 d
e 

Ca
rla

. [
W

]
An

dr
é 

ch
eg

o 
pr

im
ei

ro
 lu

ga
r, 

20
0 

a 
fr

en
te

 d
e 

Be
nt

o 
e 

29
0 

m
et

ro
s à

 fr
en

te
 d

e 
Ca

rlo
s.

 [W
]

Er
a 

um
 b

as
se

t r
ui

vo
. L

á 
vi

nh
a 

el
e 

tr
ot

an
do

, à
 fr

en
te

 d
e 

su
a 

do
na

, a
rr

as
ta

nd
o 

se
u 

co
m

pr
im

en
to

. [
W

]
Fe

rn
an

do
 A

lo
ns

o 
la

rg
a 

em
 5

º 
na

 In
dy

 5
00

, à
 fr

en
te

 d
e 

To
ny

 K
an

aa
n.

 [W
]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

an
te

rio
r

tr
an

sv
er

sa
l

fr
en

te
N

on
-g

ra
da

bl
e_

pr
ox

im
ity

12
à 

m
ar

ge
m

 d
e.

1

In
di

ca
 q

ue
 a

lg
o 

es
tá

 
lo

ca
liz

ad
o 

na
 e

xt
re

m
id

ad
e 

lim
ite

 d
e 

um
a 

su
pe

rf
íc

ie
; n

o 
co

nt
or

no
 e

xt
er

no
 im

ed
ia

to
.

De
 lo

ng
e 

vi
ra

m
 Ir

ac
em

a,
 q

ue
 v

ie
ra

 e
sp

er
á-

lo
s à

 m
ar

ge
m

 d
e 

su
a 

la
go

a 
da

 P
or

an
ga

ba
. [

CB
]

M
ul

he
r e

sc
ut

a 
ch

or
o 

e 
re

sg
at

a 
re

cé
m

-n
as

ci
da

 d
ei

xa
da

 à
 m

ar
ge

m
 d

e 
es

tr
ad

a.
 [W

]
Cl

áu
di

o 
fo

i a
tin

gi
do

 d
e 

ra
sp

ão
 e

 jo
ga

do
 à

 m
ar

ge
m

 d
a 

ro
do

vi
a.

 [W
]

O
 m

ot
or

ist
a 

do
 v

eí
cu

lo
 fo

i p
er

gu
nt

ad
o 

se
 p

os
su

ía
 a

ut
or

iza
çã

o 
am

bi
en

ta
l p

ar
a 

a 
at

iv
id

ad
e,

 te
nd

o 
em

 
vi

st
a 

qu
e 

o 
m

at
er

ia
l e

st
av

a 
se

nd
o 

jo
ga

do
 à

 m
ar

ge
m

 d
e 

um
 re

se
rv

at
ór

io
 d

e 
ág

ua
 (a

rt
ifi

ci
al

). 
[W

]
To

do
 o

 p
ro

du
to

 su
bt

ra
íd

o 
er

a 
de

ix
ad

o 
à 

m
ar

ge
m

 d
a 

lin
ha

 fé
rr

ea
 o

u 
es

co
nd

id
o 

em
 lo

ca
is 

de
 d

ifí
ci

l 
ac

es
so

.[W
]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

lim
ite

ho
riz

on
ta

l
po

nt
o 

fin
al

N
on

-g
ra

da
bl

e_
pr

ox
im

ity

13
a 

pa
rt

ir 
de

.1
In

di
ca

 p
on

to
 d

e 
pa

rt
id

a 
no

 
es

pa
ço

.

Vi
st

a 
do

 q
ua

rt
o 

a 
pa

rt
ir 

da
 sa

la
. [

W
]

Es
sa

 é
 a

 v
isã

o 
a 

pa
rt

ir 
da

 sa
la

 d
e 

ja
nt

ar
 d

o 
ar

m
ár

io
 d

e 
co

zin
ha

 a
nt

es
 d

o 
as

se
nt

am
en

to
 d

as
 p

as
til

ha
s.

 
[W

]
Fi

ca
 a

 m
en

os
 d

e 
de

z m
in

ut
os

 c
am

in
ha

nd
o 

a 
pa

rt
ir 

do
 h

ot
el

. [
W

]
Vo

lta
 a

o 
m

un
do

 a
 p

ar
tir

 d
o 

Br
as

il.
 [W

]
As

tr
on

au
ta

 c
ap

ta
 im

ag
en

s i
nc

rív
ei

s d
a 

Te
rr

a 
a 

pa
rt

ir 
do

 e
sp

aç
o.

 [W
]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
or

ig
em

ho
riz

on
ta

l
po

nt
o 

in
ic

ia
l

O
rig

in

14
à 

ro
da

 d
e.

1
N

o 
es

pa
ço

 q
ue

 ro
de

ia
 a

lg
o 

ou
 

al
gu

ém
.

À 
ta

rd
e 

es
ta

va
m

 n
ov

am
en

te
 to

da
s s

en
ta

da
s à

 ro
da

 d
a 

m
es

a.
 [C

P]
Tr

az
ia

 u
m

 c
ha

pé
u 

es
cu

ro
 e

 à
 ro

da
 d

o 
pe

sc
oç

o 
um

 le
nç

o 
ve

lh
o.

 [C
P]

Pu
se

ra
m

 c
or

da
s à

 ro
da

 d
a 

ca
be

ça
. [

CP
]

Co
nt

av
a-

 se
, n

as
 c

on
ve

rs
as

 à
 ro

da
 d

o 
fo

go
, q

ue
 h

av
ia

 m
on

st
ro

s,
 d

ra
gõ

es
 e

 se
re

ia
s.

 [C
P]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

ci
rc

un
da

nt
e

co
nt

or
no

re
do

r
Su

rr
ou

nd
in

g

15
à 

ro
da

 d
e.

2
N

o 
es

pa
ço

 q
ue

 ro
de

ia
 a

lg
o 

ou
 

al
gu

ém
.

Gi
ra

m
os

 à
 ro

da
 d

o 
So

l. 
[C

P]
Fé

lix
 p

as
so

u-
lh

e 
o 

br
aç

o 
à 

ro
da

 d
a 

ci
nt

ur
a,

 e
 e

la
 e

st
re

m
ec

eu
 d

a 
ca

be
ça

 a
os

 p
és

. [
CP

]
O

lh
ou

 v
ag

am
en

te
 à

 ro
da

 d
a 

sa
la

. [
CP

]
Pr

im
ei

ro
 la

nç
ar

am
 sa

té
lit

es
 q

ue
 a

nd
av

am
 à

 ro
da

 d
a 

Te
rr

a.
 [C

P]
La

nç
ou

 u
m

 o
lh

ar
 a

ss
us

ta
do

 à
 ro

da
 d

o 
qu

ar
to

. [
CP

]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
ci

rc
un

da
nt

e
co

nt
or

no
re

do
r

Su
rr

ou
nd

in
g

16
à 

so
m

br
a 

de
.1

In
di

ca
 lo

ca
l s

ob
 a

br
ig

o 
do

 so
l 

po
r a

lg
o 

qu
e 

fa
z s

om
br

a.

Po
r v

ol
ta

 d
o 

m
ei

o-
di

a,
 já

 c
an

sa
do

, s
e 

se
nt

ou
 à

 so
m

br
a 

de
 u

m
a 

pa
lm

ei
ra

, p
ar

a 
co

m
er

 o
 la

nc
he

. [
CB

]
O

 c
ac

au
ei

ro
 é

 u
m

a 
pl

an
ta

 q
ue

 se
 d

es
en

vo
lv

e 
be

m
 à

 so
m

br
a 

de
 á

rv
or

es
 d

e 
m

ai
or

 p
or

te
. [

CB
]

Co
nv

iv
em

 a
li 

po
r u

m
 te

m
po

 im
pr

ec
iso

, à
 lu

z d
e 

um
a 

ve
la

, e
m

 to
rn

o 
de

 u
m

a 
es

cr
iv

an
in

ha
 d

e 
ga

ve
ta

s 
va

zia
s,

 à
 so

m
br

a 
de

 u
m

 lu
ar

 p
er

m
an

en
te

. [
CB

]
A 

ca
lm

ar
ia

 p
ro

po
rc

io
no

u 
ao

s s
ol

da
do

s u
m

a 
tr

an
qu

ila
 se

st
a 

co
m

 d
ire

ito
 a

 c
oc

hi
lo

 à
 so

m
br

a 
de

 á
rv

or
es

.
[C

B]
De

ito
u-

se
 à

 so
m

br
a 

de
 u

m
a 

ra
m

ag
em

 . 
[C

B]

ve
rt

ic
al

id
ad

e
em

ba
ix

o
ve

rt
ic

al
in

fe
rio

r
N

on
-g

ra
da

bl
e_

pr
ox

im
ity

Fo
nt

e
–

El
ab

or
aç

ão
pr

óp
ria
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Q
ua

dr
o

11
–

Te
m

pl
at

e
léx

ico
-c

on
ce

itu
al

pr
ee

nc
hi

do
a

pa
rt

ir
de

an
ál

ise
lin

gu
íst

ica
(c

on
tin

ua
çã

o)

ID
U

ni
da

de
 L

ex
ic

al
G

lo
sa

Fr
as

es
-e

xe
m

pl
o

Es
qu

em
a 

Im
ag

ét
ic

o
Ei

xo
 e

sp
ac

ia
l

Tr
aç

o 
Se

m
ân

tic
o

Fr
am

es

17
à 

vi
st

a 
de

.1
In

di
ca

 a
qu

ilo
 q

ue
 se

 v
ê,

 q
ue

 
es

tá
 a

o 
al

ca
nc

e 
do

s o
lh

os

Já
 a

 M
at

a 
At

lâ
nt

ic
a 

es
tá

 à
 v

ist
a 

de
 q

ua
lq

ue
r m

or
ad

or
 d

o 
Ri

o 
ou

 d
e 

Sã
o 

Pa
ul

o.
 [C

B]
M

an
de

i c
ol

oc
á-

la
s a

qu
i, 

be
m

 à
 v

ist
a 

de
 to

do
s.

 [C
B]

O
 g

ra
va

do
r f

ic
av

a 
lo

ca
liz

ad
o 

em
 u

m
a 

m
es

a,
 p

ró
xi

m
o 

e 
à 

vi
st

a 
de

 a
m

ba
s a

s p
ar

tic
ip

an
te

s.
 [C

B]
N

a 
Gu

an
ab

ar
a,

 o
 C

ris
to

 d
o 

Co
rc

ov
ad

o 
gl

or
ifi

ca
 o

 R
ed

en
to

r à
 v

ist
a 

de
 m

ilh
õe

s d
e 

pe
ss

oa
s.

 [C
B]

Cr
iti

co
u 

o 
fil

ho
 à

 v
ist

a 
do

s c
ol

eg
as

. [
DI

]

lig
aç

ão
pr

ox
im

id
ad

e
pe

rt
o

Sp
at

ia
l_

co
-lo

ca
tio

n

18
à 

vo
lta

 d
e.

1
N

o 
es

pa
ço

 q
ue

 ro
de

ia
 a

lg
o 

ou
 

al
gu

ém
.

Cr
es

ce
rá

 u
m

a 
flo

re
st

a 
de

 e
sp

in
ho

s à
 v

ol
ta

 d
o 

pa
lá

ci
o.

 [C
P]

N
ão

 c
av

e 
à 

vo
lta

 d
e 

ar
bu

st
os

 e
 á

rv
or

es
 d

e 
fr

ut
a 

pa
ra

 n
ão

 d
an

ifi
ca

r a
s r

aí
ze

s.
 [C

P]
M

ai
s d

e 
30

0 
pe

ss
oa

s v
isi

ta
ra

m
 o

 tú
m

ul
o 

do
 p

ilo
to

, d
ep

os
ita

nd
o 

m
en

sa
ge

ns
 e

 fl
or

es
 à

 v
ol

ta
 d

e 
su

a 
lá

pi
de

.[C
B]

Go
st

ar
ia

m
 d

e 
ve

r, 
se

nt
ad

os
 à

 v
ol

ta
 d

e 
um

a 
m

es
m

a 
m

es
a,

 re
pr

es
en

ta
nt

es
 d

o 
go

ve
rn

o 
e 

da
 o

po
siç

ão
. 

[C
B]

O
s a

ni
m

ai
s j

un
ta

ra
m

- s
e 

to
do

s,
 c

ur
io

so
s,

 à
 v

ol
ta

 d
a 

m
en

in
a.

 [C
P]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

ci
rc

un
da

nt
e

co
nt

or
no

re
do

r
Su

rr
ou

nd
in

g

19
à 

vo
lta

 d
e.

2
N

o 
es

pa
ço

 q
ue

 ro
de

ia
 a

lg
o 

ou
 

al
gu

ém
.

O
 c

oe
lh

o 
co

rr
e 

à 
vo

lta
 d

a 
ár

vo
re

 e
 d

ep
oi

s p
el

o 
bu

ra
co

. [
W

]
En

qu
an

to
 a

nd
av

a 
à 

vo
lta

 d
o 

m
on

um
en

to
, d

es
ej

ei
 q

ue
 fo

ss
e 

m
ai

or
. [

W
]

Fo
i t

am
bé

m
 G

al
ile

u 
qu

e,
 b

as
ea

do
 n

as
 id

ei
as

 d
e 

Co
pé

rn
ic

o,
 p

ro
vo

u 
qu

e 
a 

Te
rr

a 
an

da
va

 à
 v

ol
ta

 d
o 

So
l. 

[W
]

Co
rr

i à
 v

ol
ta

 d
a 

ca
sa

 p
ar

a 
te

nt
ar

 e
nt

ra
r. 

[W
]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
ci

rc
un

da
nt

e
co

nt
or

no
re

do
r

Su
rr

ou
nd

in
g

20
ab

ai
xo

 d
e.

1
In

di
ca

 in
fe

rio
rid

ad
e 

es
pa

ci
al

.

O
 c

om
pr

im
en

to
 d

os
 fi

os
 d

ev
e 

se
r a

ba
ix

o 
da

 li
nh

a 
do

 q
ue

ix
o.

 [C
P]

A 
ca

m
ad

a 
de

 c
al

cá
rio

 p
or

os
o 

qu
e 

se
 e

nc
on

tr
a 

ab
ai

xo
 d

a 
ci

da
de

 p
od

e 
pe

rm
iti

r q
ue

 a
 e

le
va

çã
o 

do
 n

ív
el

 
de

 o
 m

ar
 e

sc
oe

 so
b 

a 
ci

da
de

. [
CP

]
Po

de
m

 o
co

rr
er

 b
ol

ha
s d

e 
ar

 a
ba

ix
o 

da
s s

ob
ra

nc
el

ha
s,

 e
nt

re
 o

s o
lh

os
 e

 n
ar

iz.
 [C

P]
Ve

ja
 a

 c
ro

st
a 

ci
nz

a 
de

 p
ol

ui
çã

o 
em

 c
im

a 
do

s p
ré

di
os

, l
og

o 
ab

ai
xo

 d
o 

cé
u 

az
ul

. [
CP

]
As

 m
as

m
or

ra
s s

ão
 m

ui
to

 fr
ia

s p
or

qu
e 

fic
am

 a
ba

ix
o 

do
 la

go
 d

e 
Ho

gw
ar

ts
. [

CP
]

ve
rt

ic
al

id
ad

e
em

ba
ix

o
ve

rt
ic

al
in

fe
rio

r
N

on
-g

ra
da

bl
e_

pr
ox

im
ity

21
ac

im
a 

de
.1

In
di

ca
 p

os
iç

ão
 su

pe
rio

r a
 a

lg
o 

co
nc

re
to

.

Do
is 

an
da

re
s a

ci
m

a 
do

 m
eu

, t
em

 u
m

a 
cr

ia
nç

a 
qu

e 
ch

or
a.

 [W
]

Se
 v

oc
ê 

el
ev

ar
 u

m
 p

es
o 

ac
im

a 
da

 c
ab

eç
a,

 e
st

ar
á 

ag
re

di
nd

o 
ta

nt
o 

a 
ce

rv
ic

al
 q

ua
nt

o 
a 

lo
m

ba
r. 

[C
P]

Al
gu

m
as

 d
as

 ra
íze

s c
re

sc
em

 a
ci

m
a 

do
 so

lo
. [

CP
]

Pa
ss

e 
a 

fit
a 

ao
 re

do
r d

a 
ci

nt
ur

a,
 u

m
 p

ou
co

 a
ci

m
a 

do
 u

m
bi

go
. [

CP
]

O
 e

xp
er

im
en

to
 fo

i r
eg

ist
ra

do
 p

or
 u

m
a 

câ
m

er
a 

de
 v

íd
eo

 lo
ca

liz
ad

a 
ac

im
a 

da
 c

ai
xa

. [
CB

]

ve
rt

ic
al

id
ad

e
em

 c
im

a
ve

rt
ic

al
su

pe
rio

r
N

on
-g

ra
da

bl
e_

pr
ox

im
ity

22
ad

ia
nt

e 
de

.1
In

di
ca

 a
nt

er
io

rid
ad

e 
no

 
es

pa
ço

; n
a 

pa
rt

e 
à 

fr
en

te
.

En
co

nt
ro

u-
os

 m
et

ro
s a

di
an

te
 d

e 
su

a 
ba

rr
ac

a.
 [C

B]
Ca

da
 h

om
em

 fi
nc

av
a 

o 
ol

ha
r a

di
an

te
 d

e 
se

us
 p

és
. [

CB
]

Fi
ca

va
 a

 q
ua

tr
o 

qu
ilô

m
et

ro
s a

di
an

te
 d

a 
ca

sa
. [

CP
]

O
 U

FO
 se

 m
an

tin
ha

 im
óv

el
 lo

go
 a

di
an

te
 d

a 
ae

ro
na

ve
, s

em
 fa

ze
r q

ua
lq

ue
r r

uí
do

. [
CP

]
En

tã
o 

co
rr

eu
 a

di
an

te
 d

a 
m

ul
tid

ão
 e

 su
bi

u 
nu

m
a 

fig
ue

ira
. [

CP
]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

an
te

rio
r

tr
an

sv
er

sa
l

fr
en

te
N

on
-g

ra
da

bl
e_

pr
ox

im
ity

23
al

ém
 d

e.
1

In
di

ca
 a

nt
er

io
rid

ad
e 

no
 

es
pa

ço
; n

a 
pa

rt
e 

à 
fr

en
te

.

O
 fo

co
 d

a 
im

ag
em

 se
 p

ro
je

ta
 a

lé
m

 d
a 

re
tin

a.
 [W

]
Es

ta
m

os
 q

ue
re

nd
o 

en
xe

rg
ar

 a
lé

m
 d

o 
es

pa
ço

 e
 d

o 
te

m
po

. [
CP

]
U

m
 jo

ve
m

 q
ue

 e
st

av
a 

al
ém

 d
o 

rio
 q

ue
ria

 o
uv

ir 
su

as
 p

al
av

ra
s.

 [W
]

Re
so

lv
i o

lh
ar

 a
lé

m
 d

a 
ja

ne
la

. [
W

]
As

 v
ia

ge
ns

 a
o 

m
ar

 p
er

m
iti

am
 li

te
ra

lm
en

te
 ir

 a
lé

m
 d

e 
o 

ho
riz

on
te

. [
W

]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

an
te

rio
r

tr
an

sv
er

sa
l

fr
en

te
N

on
-g

ra
da
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e_

pr
ox

im
ity

24
an

te
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di

ca
 a

nt
er

io
rid

ad
e 

no
 

es
pa

ço
; l

oc
al

iza
do

 à
 fr

en
te

 
de

 a
lg

o.

Pa
ss

o 
an

te
 o

 e
sp

el
ho

 e
 v

ej
o 

um
 ro

st
o 

in
fa

nt
il.

 [C
P]

Tu
do

 is
to

 p
as

sa
ra

 ra
pi

da
m

en
te

 a
nt

e 
os

 o
lh

os
 d

o 
ga

úc
ho

. [
CP

] 
Hu

m
ild

em
en

te
, a

jo
el

ho
u-

se
 a

nt
e 

o 
be

rç
o.

 [C
P]

O
 a

cu
sa

do
 a

nt
e 

o 
ju

iz 
fic

ou
 m

ud
o.

 [D
I]

Pa
pa

 m
an

da
 p

ar
ar

 o
 Je

ep
 e

 re
za

 a
nt

e 
o 

'm
ur

o 
da

 v
er

go
nh

a'
. [

W
]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

an
te

rio
r

tr
an

sv
er

sa
l

fr
en

te
Di

re
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io
na

l_
lo

ca
tiv

e
_

re
la

tio
n

25
an
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s d
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1
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; l
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al

iza
do
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 fr

en
te

 
de

 a
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o.

Sa
lte

 n
o 

úl
tim

o 
po

nt
o 

an
te

s d
a 

Ru
a 

Fe
lip

e 
Ca

m
ar

ão
 [W

]
U

m
a 

vi
a 

à 
di

re
ita

 a
nt

es
 d

a 
Ru

a 
Am

él
ia

 [W
]

O
 p

al
co

 fo
i m

on
ta

do
 a

 a
lg

un
s m

et
ro

s a
nt

es
 d

a 
es

qu
in

a.
 [W

]
Pa

re
 a

nt
es

 d
a 

fa
ix

a 
de

 p
ed

es
tr

es
 q

ua
nd

o 
fo

r e
sp

er
ar

. [
W

]
Ú

lti
m

o 
re

to
rn

o 
an

te
s d

o 
pe

dá
gi

o.
 [W

]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

lim
ite

tr
an

sv
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sa
l

po
nt

o 
fin
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N

on
-g
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Se
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o

Fr
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26
ao

 a
lc

an
ce

 d
e.

1
De

nt
ro

 d
e 

um
a 

di
st

ân
ci

a 
qu

e 
se

 p
od

e 
at

in
gi

r.

O
s b

an
he

iro
s d

ev
er

ão
 te

r s
ec

ad
or

es
 d

e 
m

ão
s e

lé
tr

ic
os

 a
o 

al
ca

nc
e 

de
 p

es
so

as
 e

m
 c

ad
ei

ra
s d

e 
ro

da
s.

 
[C

B]
At

é 
ao

s 2
4 

m
es

es
, o

 m
un

do
 n

ão
 v

ai
 a

lé
m

 d
o 

qu
e 

es
tá

 a
o 

al
ca

nc
e 

de
 su

as
 m

ão
s.

 [C
B]

El
a 

fo
i d

isf
ar

ça
da

m
en

te
 p

ar
a 

um
 c

an
to

 is
ol

ad
o,

 a
pr

ov
ei

to
u 

qu
e 

su
a 

m
oc

hi
la

 e
st

av
a 

ao
 a

lc
an

ce
 d

as
 

m
ão

s e
 re

tir
ou

 a
 su

a 
ar

m
a 

lá
 d

e 
de

nt
ro

. [
W

]
Se

m
pr

e 
qu

e 
eu

 p
re

ci
sa

va
 d

e 
um

 te
m

pe
ro

 fr
es

co
, e

le
 e

st
av

a 
ao

 a
lc

an
ce

 d
as

 m
ão

s.
 [W

]
U

m
a 

te
so

ur
a 

es
ta

va
 a

o 
al

ca
nc

e 
do

 p
úb

lic
o 

da
s a

rq
ui

ba
nc

ad
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 in
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rio
re

s.
 [W

]

lig
aç

ão
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ox
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id
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e
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o

Sp
at

ia
l_
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-lo

ca
tio

n

27
ao

 d
er

re
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r d
e.

1
N

o 
es

pa
ço

 q
ue

 ro
de

ia
 a

lg
o 

ou
 

al
gu

ém
.

Es
tá

va
m

os
 a

o 
de

rr
ed

or
 d

o 
pi

ca
de

iro
. [

W
]

O
 si

lê
nc

io
 a

o 
de

rr
ed

or
 d

e 
Ju

an
el

e 
co

m
eç

ar
a,

 p
ou

co
 a

 p
ou

co
, a

 ro
m

pe
r-

se
. [

CB
]

Es
se

 h
os

pi
ta

l s
er

á 
de

 e
xt

re
m

a 
im

po
rt

ân
ci

a,
 p

oi
s a

te
nd

er
á 

to
do

s o
s m

un
ic

íp
io

s a
o 

de
rr

ed
or

 d
a 

ci
da

de
.

[W
]

Pr
om

ov
eu

 o
 p

la
nt

io
 d

e 
ár

vo
re

s a
o 

de
rr

ed
or

 d
a 

em
pr

es
a.

 [W
]

Fa
zia

m
 a

 c
ria

nç
ad

a 
da

 fe
ira

 se
nt

ar
 a

o 
de

rr
ed

or
 d

el
e.

 [W
]

tr
aj

et
o 

es
tá
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o
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rc

un
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e
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or
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re
do

r
Su

rr
ou
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in

g

28
ao

 d
er

re
do

r d
e.

2
N

o 
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pa
ço

 q
ue
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de
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lg
o 

ou
 

al
gu

ém
.

A 
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ir 

de
 a

go
ra

, a
 c

oi
sa

 v
ai

 o
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ita
r a

o 
de

rr
ed

or
 d

o 
se

r h
um

an
o.

 [W
]
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lio

t p
as

so
u 

um
 b

ra
ço

 a
o 

de
rr

ed
or

 d
e 

su
a 

pa
rc

ei
ra

. [
W

]
U

m
 p

ou
co

 m
ai

s d
ist

an
te

 u
m

 le
ão

 c
am

in
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o 
de
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ed

or
 d

a 
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rr
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a.
 [W

]
O

 in
im

ig
o 

an
da

 a
o 

de
rr

ed
or

 d
a 

Te
rr

a.
 [W

]
O

 ri
o 

co
rr

e 
ao

 d
er

re
do

r d
a 
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. [
W

]

tr
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o 
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m
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o
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e
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no
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r
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ou
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g
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de
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N

o 
m
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m
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o 
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 n
a 

m
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m
a 

di
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o 

de
.

Jo
ão

 c
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re
 a

o 
en

co
nt

ro
 d

e 
se

us
 a

m
ig

os
. [
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]

Ap
ós

 tr
ês

 d
ia

s,
 e

le
 c

on
se

gu
iu

 fl
ag

ra
r o

 e
xe

cu
tiv

o 
de

ix
an

do
 a

 ig
re

ja
 p

ar
a 

ir 
ao

 e
nc

on
tr

o 
de

 u
m

 a
m

an
te

.
[C

P]
Di

an
te

 d
os

 a
pe

lo
s d

o 
m

en
in

o,
 a

 v
izi

nh
a 

pe
rm

iti
u 

qu
e 

el
e 

fo
ss

e 
ao

 e
nc

on
tr

o 
da

 m
ãe

. [
CP

]
Pa

ra
 q

ue
m

 v
ia

ja
 a

o 
en

co
nt

ro
 d

o 
so

l, 
é 

se
m

pr
e 

m
ad

ru
ga

da
. [

W
]

Re
na

to
 c

or
re

u 
ao

 e
nc

on
tr

o 
da

 n
am

or
ad

a.
 [W

]

tr
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et
o 

di
nâ

m
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o
de

st
in

o
ho

riz
on
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l
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nt

o 
fin

al
Go

al
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m

 d
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1
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di
ca
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re
m
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no
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.
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di
te

, a
 p

ai
sa

ge
m

 a
o 
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 d

a 
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a 
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 o
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! [
W

]
Do

 c
om

eç
o 

ao
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m
 d

a 
ru

a 
é 

um
a 

bu
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qu
ei
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 só

 e
 n

ão
 é

 d
e 
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je

. [
W

]
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 fi
m

 d
a 
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s m
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or
es
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vi
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m
 c
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 o

s p
er

ig
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 d
e 
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a 
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ço
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 v
em

 c
re
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do
. [

W
]
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he

go
u 

ao
 fi

m
 d

a 
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re
de
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e 
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m
eç

a 
a 
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de

 p
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iq
ue

. [
W

]
Fo

i a
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o 

fim
 d

o 
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rr
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or
 e
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eu
 à
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 d
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M
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 F
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. [

W
]
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o 
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al

Go
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1
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.

O
 la

dr
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 m
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 c
on

se
gu

e 
ch

eg
ar

 a
o 

fin
al

 d
a 

ru
a 

, p
or

qu
e 

fo
i s

ur
pr

ee
nd

id
o 

po
r t

rê
s v

ia
tu

ra
s q

ue
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rm

ar
am

 u
m

 se
rc

o 
na

 e
sq

ui
na

 d
o 

ba
nc

o.
 [W

]
A 

or
ie

nt
aç

ão
 e

ra
 d

e 
ca

m
in

ha
rm

os
 a

té
 a

o 
fin

al
 d

a 
pr

aç
a 

e 
de
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is 

do
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 à

 d
ire

ita
. [

W
]
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o 

co
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eg
ui

r c
he

ga
r a

té
 a

o 
fin

al
 d

a 
es

tr
ad

a 
se

m
 d

es
ist

ir?
Fo

m
os

 d
e 

ca
rr

o 
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é 
ao
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na

l d
o 

pa
rq

ue
. [

W
]

Já
 a

o 
fin

al
 d

a 
tr

ilh
a 

ex
ist

e 
um

a 
bi

fu
rc

aç
ão

, c
om

 p
la

ca
s i

nd
ic

an
do

 o
 c

am
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ho
 a

 se
gu

ir.
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]

tr
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et
o 
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tá
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o

de
st

in
o
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riz

on
ta

l
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nt
o 
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al
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al

32
ao
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 d
e.

1
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di

ca
 p
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xi

m
id

ad
e 
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al
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io
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m

en
to

 à
 d

ire
ita
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u 

es
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er
da

 d
e 

um
 p
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to

 d
e 

re
fe
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nc

ia
.

Ao
 la

do
 d

o 
co

rp
o,

 fo
i e

nc
on

tr
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o 
o 

m
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ha
do

 q
ue

 te
ria

 si
do

 u
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 n

o 
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e.

 [C
P]

Ao
 la

do
 d

a 
ár

vo
re

 te
m

 u
m

 p
os

te
. [

W
]

O
 m

er
ca

do
 se
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 fe

ch
ad

o 
po
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ue

 u
m

a 
fa

cu
ld

ad
e 
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tá

 se
nd

o 
co
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tr

uí
da

 a
o 
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do

 d
o 

lo
ca

l. 
[C

P]
A 

m
ul

he
r d

el
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fic
ou
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a 
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 d
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câ
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]
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 d
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a 

um
 b

ilh
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e.
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pa
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; a
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no
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Q
ua

re
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 n
au
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ad
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m
 d
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o 

de
 u

m
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ui
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go

. [
W

]
M
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 A
nt

ôn
io

 e
 C

le
óp

at
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am

 5
00

 n
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 b
lo
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s p
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 O
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a 
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da
 G
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ci

a.
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P]
Ho

m
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 d
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m
a 

pr
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a.
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]
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u 

a 
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 p
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o 
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o 
da
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tid
ão

. [
W

]
Ex

at
os

 5
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an
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 a
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, u

m
a 
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a 
de

 n
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io
s d

e 
gu
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ra

 a
nc

or
ad

a 
ao
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o 
de

 u
m

a 
pa

ra
di

sía
ca

 il
ha

 
tr
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al
 c
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m
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a 
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ki

ni
 se
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iu

 d
e 
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vo

 p
ar

a 
du
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 b
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s a
tô

m
ic

as
. [

W
]
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 re

i H
en
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o 
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o 
de
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m

a 
ba
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 a
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m

pa
nh
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um

a 
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na
 in
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a.
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]
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.

Au
di

ên
ci

a 
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sc
ut

e 
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o 
do
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o 
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ng
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do
 R

io
 B
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ru

. [
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]
A 

m
ul

he
r c

or
re

u 
ao

 lo
ng

o 
da
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ra

ia
. [

W
]

A 
es
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 c
rio

u 
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a 
lu

z p
ró
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o 

em
er

gi
r, 

um
a 
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a 
pr
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ue
 c
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u 
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o 
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 lâ
m

in
a.

 [W
]

U
m

 a
rr

ep
io

 c
or

re
u 

ao
 lo

ng
o 

da
 p
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te

 d
e 

tr
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o 

m
eu

 p
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ço
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W

]
Ci

cl
ov
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 a

o 
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ng
o 

do
 M
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o 

le
m
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a 

os
 2
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an
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 d
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di
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da

 A
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m
an
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. [

W
]
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aç
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ad

e
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o

Di
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 d
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m
a 
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.
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je

, F
lo
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po
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o 
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l d
o 

m
ar

. [
W

]
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m
o 

a 
ca

m
a 

es
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m
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 d

o 
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 c
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s d
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 e
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s.
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 c
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l d
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m
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a.
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]
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 c
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ní

ve
l d
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. [

W
]
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rif
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m
id
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 d
a 
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iz.
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]
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s d
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 d
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 d
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 d
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s d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
ar

ne
 [I

L]
O

s l
iv

ro
s f

or
am

 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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s c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 p
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 p
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isã
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 d
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s d
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 c
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 d
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 c
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s d
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r b
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ra
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 p
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 p
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 c
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 d
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 d
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 d
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 m
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 d
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s d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 c
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 c
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 d
o 
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 é
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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, f
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 d
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ra
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 d
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 d
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 d
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áb
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 d
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, c
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s p
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 d
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 d
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 m
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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i p
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 d
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 d
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 c
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s c
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 p
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 C
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 p
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a 
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r t
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es

 sã
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 d

e 
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lto

 p
er

to
 d

e 
sh
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W
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ur
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ên
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m
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er
to

 d
e 

vo
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]
Q

ua
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 se
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sa
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er

to
 d

e 
al
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de
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 sã

o 
ab

so
rv

id
as

. [
W

]
N

os
sa

 m
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 d
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 p
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 b
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 d
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s p
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 d
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s c
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 c
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 d
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 b
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d

e 
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m
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s L
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 p
er
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 c
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 c
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 c
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 c
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r d
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s d
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r d
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 c
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 d
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 d
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 d
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or
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 d
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 c
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 d
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 p
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 d
eb

ai
xo

 d
a 

po
rt

a.
 [C

P]
Jo

ão
 p

as
so

u 
os

 b
ra

ço
s p

or
 d

eb
ai

xo
 d

os
 m

eu
s,

 m
e 

da
nd

o 
ap

oi
o.

 [C
P]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
pe

rc
ur

so
ve

rt
ic

al
in

fe
rio

r
Di

re
ct

io
na

l_
lo

ca
tiv

e
_

re
la

tio
n

13
1

po
r d

ef
ro

nt
e 

de
In

di
ca

 tr
aj

et
o 

an
te

rio
r n

o 
es

pa
ço

; l
oc

al
iza

do
 à

 fr
en

te
 

de
 a

lg
o.

De
vo

 p
as

sa
r p

or
 d

ef
ro

nt
e 

de
 su

a 
ca

sa
 d

ua
s v

ez
es

 d
e 

m
an

hã
. [

W
]

M
ia

 v
ê 

m
ac

ac
os

 im
ita

do
re

s s
en

ta
do

s p
or

 d
ef

ro
nt

e 
da

 te
la

. [
CP

]
Pa

ss
am

os
 p

or
 d

ef
ro

nt
e 

da
 c

as
a 

do
 e

ng
en

ho
 d

e 
ca

na
 d

o 
m

aj
or

. [
W

]
O

s c
re

do
re

s p
as

sa
m

 se
m

pr
e 

ca
su

al
m

en
te

 p
or

 d
ef

ro
nt

e 
da

 p
or

ta
 d

os
 d

ev
ed

or
es

. [
W

]
A 

pe
qu

en
a 

em
ba

rc
aç

ão
 p

as
so

u 
po

r d
ef

ro
nt

e 
da

 ja
ne

la
. [

W
]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
an

te
rio

r
tr

an
sv

er
sa

l
fr

en
te

Di
re

ct
io

na
l_

lo
ca

tiv
e

_
re

la
tio

n

13
2

po
r d

en
tr

o 
de

.1
In

di
ca

 in
cl

us
ão

 n
o 

es
pa

ço
.

U
m

a 
id

ei
a 

bo
a 

é 
co

lo
ca

r u
m

a 
po

nt
in

ha
 d

a 
bl

us
a 

po
r d

en
tr

o 
da

 sa
ia

. [
CP

]
Es

se
 m

od
el

o 
dá

 p
ar

a 
us

ar
 p

or
 d

en
tr

o 
de

 c
al

ça
. [

CP
]

Te
m

 g
en

te
 q

ue
 n

ão
 g

os
ta

 d
e 

ca
lç

a 
po

r d
en

tr
o 

da
 b

ot
a.

 [C
P]

As
 in

ci
sõ

es
 (c

or
te

s)
 sã

o 
fe

ita
s t

od
as

 p
or

 d
en

tr
o 

da
 b

oc
a,

 p
or

ta
nt

o 
nã

o 
de

ix
am

 c
ic

at
riz

es
 n

a 
pe

le
. [

CP
]

O
 d

ire
to

r t
en

to
u 

co
lo

ca
r a

 m
ão

 p
or

 d
en

tr
o 

do
 v

es
tid

o 
da

 re
pó

rt
er

. [
CP

]

co
nt

êi
ne

r
co

nt
eú

do
de

nt
ro

In
te

rio
r_

pr
of

ile
_

re
la

tio
n

13
3

po
r d

en
tr

o 
de

.2
In

di
ca

 tr
aj

et
ór

ia
 p

el
o 

m
ei

o.

O
 P

ap
a 

se
gu

e 
de

 p
ap

am
óv

el
 p

or
 d

en
tr

o 
do

 S
an

tu
ár

io
 a

té
 a

lc
an

ça
r a

 a
ve

ni
da

 G
et

úl
io

 V
ar

ga
s.

 [C
P]

Po
r d

en
tr

o 
de

ss
e 

m
ús

cu
lo

 p
as

sa
 o

 n
er

vo
 m

ai
s l

on
go

 d
o 

co
rp

o 
hu

m
an

o.
 [C

P]
Pr

a 
fin

al
iza

r, 
pa

ss
ei

 lá
pi

s p
re

to
 p

or
 d

en
tr

o 
da

 p
ál

pe
br

a 
su

pe
rio

r. 
[C

P]
U

m
 p

as
se

io
 p

or
 d

en
tr

o 
da

 c
at

ed
ra

l é
 u

m
 p

as
se

io
 ta

m
bé

m
 p

el
a 

hi
st

ór
ia

. [
CP

]
Q

ue
m

 e
sc

ol
he

r i
r d

e 
ca

rr
o 

te
m

 a
s o

pç
õe

s d
a 

ro
ta

 p
as

sa
nd

o 
po

r d
en

tr
o 

da
 c

id
ad

e 
de

 S
ão

 P
au

lo
 o

u 
pe

la
 

Ro
do

vi
a 

Fe
rn

ão
 D

ia
s.

 [C
P]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
pe

rc
ur

so
ho

riz
on

ta
l

po
nt

o 
m

éd
io

M
ea

ns

13
4

po
r d

et
rá

s d
e.

1
In

di
ca

 p
os

te
rio

rid
ad

e 
no

 
es

pa
ço

; n
a 

pa
rt

e 
op

os
ta

 à
 

fr
en

te
.

O
uv

ir 
o 

qu
ão

 a
ss

us
ta

do
 o

 e
nt

re
vi

st
ad

or
 fi

ca
 p

or
 d

et
rá

s d
as

 c
âm

er
as

 é
 ra

zã
o 

o 
su

fic
ie

nt
e 

pa
ra

 a
ss

ist
ir 

à 
en

tr
ev

ist
a.

 [C
P]

Ja
m

ai
s e

sp
ie

 a
 te

la
 d

os
 o

ut
ro

s p
or

 d
et

rá
s d

os
 o

m
br

os
. [

CP
]

A 
no

ss
a 

so
rt

e 
fo

i n
ão

 te
rm

os
 id

o 
pa

ra
r p

or
 d

et
rá

s d
as

 g
ra

de
s.

 [C
P]

Po
r d

et
rá

s d
os

 p
or

tõ
es

, h
á 

um
 m

un
do

! [
CP

]
A 

ci
da

de
 e

st
av

a 
de

se
rt

a,
 m

as
 se

nt
ia

-s
e 

qu
e 

po
r d

et
rá

s d
as

 ja
ne

la
s a

pa
ga

da
s h

av
ia

 g
en

te
. [

CP
]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

po
st

er
io

r
tr

an
sv

er
sa

l
tr

ás
N

on
-g

ra
da

bl
e_

pr
ox

im
ity

13
5

po
r d

et
rá

s d
e.

2
In

di
ca

 p
os

te
rio

rid
ad

e 
no

 
es

pa
ço

; n
a 

pa
rt

e 
op

os
ta

 à
 

fr
en

te
.

N
êm

es
is 

é 
es

ta
 e

st
re

la
 e

sc
ur

a 
qu

e 
ch

eg
a 

po
r d

et
rá

s d
e 

Sa
gi

tá
rio

. [
CP

]
Vá

 p
or

 a
í, 

qu
e 

eu
 v

ou
 p

or
 d

et
rá

s d
a 

ca
sa

. [
W

]
O

 g
ua

rd
iã

o 
do

s m
ar

es
 su

rg
ira

 p
or

 d
et

rá
s d

as
 o

nd
as

 su
bm

er
sa

s.
 [C

P]
O

s a
m

ig
os

 a
pr

ec
ia

va
m

 o
 so

l d
es

ce
nd

o 
po

r d
et

rá
s d

a 
m

on
ta

nh
a.

 [C
P]

O
 so

l j
á 

se
 e

sc
on

di
a 

po
r d

et
rá

s d
a 

co
lin

a.
 [C

P]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
po

st
er

io
r

tr
an

sv
er

sa
l

tr
ás

Di
re

ct
io

na
l_

lo
ca

tiv
e

_
re

la
tio

n

Fo
nt

e
–

El
ab

or
aç

ão
pr

óp
ria
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Q
ua

dr
o

11
–

Te
m

pl
at

e
léx

ico
-c

on
ce

itu
al

pr
ee

nc
hi

do
a

pa
rt

ir
de

an
ál

ise
lin

gu
íst

ica
(c

on
tin

ua
çã

o)

ID
U

ni
da

de
 L

ex
ic

al
G

lo
sa

Fr
as

es
-e

xe
m

pl
o

Es
qu

em
a 

Im
ag

ét
ic

o
Ei

xo
 e

sp
ac

ia
l

Tr
aç

o 
Se

m
ân

tic
o

Fr
am

es

13
6

po
r d

ia
nt

e 
de

In
di

ca
 tr

aj
et

o 
an

te
rio

r n
o 

es
pa

ço
; l

oc
al

iza
do

 à
 fr

en
te

 
de

 a
lg

o.

Pa
ss

ou
 tr

ês
 o

u 
qu

at
ro

 v
ez

es
 p

or
 d

ia
nt

e 
da

 c
as

a 
se

m
 v

er
 o

 m
en

or
 v

es
tíg

io
 d

a 
m

oç
a.

 [C
P]

Pa
ra

 q
ue

 p
as

sa
ss

e 
po

r d
ia

nt
e 

da
 c

âm
er

a,
 fo

i r
ig

or
os

am
en

te
 v

es
tid

a.
 [C

P]
Pa

ss
ei

 p
or

 d
ia

nt
e 

do
 c

ad
áv

er
, e

 d
iri

gi
nd

o-
m

e 
ao

 q
ua

rt
o 

da
 se

nh
or

ia
, p

ed
i a

 e
st

a 
de

ta
lh

es
 d

e 
to

do
 o

 
oc

or
rid

o.
 [C

P]
U

m
 lo

bo
 sa

iu
 d

o 
bo

sq
ue

 e
 p

re
ci

pi
to

u-
se

 so
br

e 
um

 re
ba

nh
o 

qu
e 

pa
ss

av
a 

po
r d

ia
nt

e 
da

 c
id

ad
e.

 [C
P]

De
 re

pe
nt

e,
 A

lfr
ed

o 
ou

ve
 u

m
 p

eq
ue

no
 g

rit
o 

e 
vê

 p
as

sa
r-

lh
e 

po
r d

ia
nt

e 
do

s o
lh

os
 a

lg
um

a 
co

isa
 

pa
re

ci
da

 c
om

 u
m

 la
ci

nh
o 

de
 fi

ta
. [

CP
]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
an

te
rio

r
tr

an
sv

er
sa

l
fr

en
te

Di
re

ct
io

na
l_

lo
ca

tiv
e

_
re

la
tio

n

13
7

po
r e

nt
re

.1
In

di
ca

 o
 p

on
to

 in
te

rm
ed

iá
rio

 
de

 u
m

 tr
aj

et
o

Tu
do

 se
 e

sv
ai

 p
or

 e
nt

re
 o

s d
ed

os
. [

W
]

A 
bo

la
 p

as
so

u 
po

r e
nt

re
 a

s p
er

na
s d

e 
Ri

ch
ar

d 
e 

fo
i p

ar
ar

 n
o 

fu
nd

o 
do

 g
ol

. [
W

]
Eu

 m
et

ia
 a

 m
ão

 p
or

 e
nt

re
 a

s g
ra

de
s.

 [C
B]

O
s r

ai
os

 d
e 

so
l, 

pa
ss

an
do

 p
or

 e
nt

re
 o

s g
al

ho
s d

as
 á

rv
or

es
, d

ei
xa

va
m

 a
 fl

or
es

ta
 tã

o 
bo

ni
ta

 q
ue

 
Ch

ap
eu

zin
ho

 V
er

m
el

ho
 n

ão
 re

sis
tiu

. [
CB

]
U

m
a 

po
m

ba
 sa

iu
 p

or
 e

nt
re

 a
s n

uv
en

s,
 p

ou
sa

nd
o 

no
 o

m
br

o 
de

 A
rie

l. 
[C

P]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
pe

rc
ur

so
ho

riz
on

ta
l

po
nt

o 
m

éd
io

M
ea

ns

13
8

po
r f

or
a 

de
.1

In
di

ca
 e

xc
lu

sã
o 

no
 e

sp
aç

o.

Bl
us

as
 p

or
 fo

ra
 d

a 
sa

ia
 ta

m
bé

m
 a

lo
ng

am
 o

 tr
on

co
. [

W
]

Ev
ite

 u
sa

r b
ot

a 
po

r f
or

a 
da

 c
al

ça
. [

W
]

É 
bo

m
 in

cl
us

iv
e 

qu
e 

o 
um

bi
go

 fi
qu

e 
po

r f
or

a 
da

 fr
al

da
. [

W
]

Q
ua

nd
o 

te
rm

in
ar

, s
e 

so
br

ar
 a

lg
um

 re
ch

ei
o,

 d
ei

xe
 p

or
 fo

ra
 d

a 
ac

el
ga

. [
W

]
Co

lo
qu

e 
po

r f
or

a 
do

 fr
as

co
 d

e 
vi

dr
o 

pa
ra

 d
ec

or
ar

. [
W

]

co
nt

êi
ne

r
co

nt
eú

do
fo

ra
In

te
rio

r_
pr

of
ile

_
re

la
tio

n

13
9

po
r f

or
a 

de
.2

In
di

ca
 o

 p
on

to
 in

te
rm

ed
iá

rio
 

de
 u

m
 tr

aj
et

o,
 c

om
 e

xc
lu

sã
o.

U
m

a 
da

s a
lte

rn
at

iv
as

 m
ai

s i
nt

er
es

sa
nt

es
 se

ria
 u

m
 n

ov
o 

tr
aç

ad
o 

da
 ro

do
vi

a,
 c

om
 a

 d
up

lic
aç

ão
 

pa
ss

an
do

 p
or

 fo
ra

 d
a 

ci
da

de
. [

W
]

A 
re

de
 d

e 
al

ta
 te

ns
ão

 p
as

sa
 p

or
 fo

ra
 d

a 
fa

ze
nd

a.
 [W

]
Q

ua
nd

o 
a 

bo
la

 p
as

sa
 p

or
 fo

ra
 d

a 
re

de
 e

 c
ai

 n
a 

m
es

a 
ad

ve
rs

ár
ia

, o
 jo

go
 p

ro
se

gu
e?

 [W
]

Ap
ós

 a
s 1

7 
ho

ra
s,

 o
 W

az
e 

ca
lc

ul
ou

 o
 m

eu
 re

to
rn

o 
po

r f
or

a 
da

 á
re

a 
de

 ro
dí

zio
. [

W
]

A 
bo

la
 to

ca
 o

 so
lo

 p
or

 fo
ra

 d
a 

qu
ad

ra
. [

W
]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
pe

rc
ur

so
co

nt
eú

do
fo

ra
In

te
rio

r_
pr

of
ile

_
re

la
tio

n

14
0

po
r m

ei
o 

de
.1

In
di

ca
 p

on
to

 in
te

rm
ed

iá
rio

 
de

 u
m

 tr
aj

et
o.

N
o 

tr
an

sp
or

te
 d

e 
su

bs
tâ

nc
ia

s p
or

 m
ei

o 
da

 m
em

br
an

a 
pl

as
m

át
ic

a 
ac

on
te

ce
 a

 p
as

sa
ge

m
 d

e 
m

ol
éc

ul
as

 e
 

ío
ns

. [
W

]
Da

ni
lo

 te
ria

 e
nt

ra
do

 n
a 

lo
ja

 p
or

 m
ei

o 
do

 b
ur

ac
o 

de
 a

r-
co

nd
ic

io
na

do
. [

W
]

De
po

is 
fo

m
os

 d
es

ce
nd

o 
pe

lo
 m

ei
o 

de
 u

m
 b

ai
rr

o 
at

é 
ch

eg
ar

m
os

 a
 u

m
 m

ira
nt

e.
 [W

]
El

e 
pe

ne
tr

ou
 n

a 
ár

ea
 p

el
o 

m
ei

o 
da

 za
ga

 b
ra

sil
ei

ra
 e

 c
hu

to
u 

al
to

. [
CB

]
El

e 
qu

er
 c

or
ta

r c
am

in
ho

, p
as

sa
nd

o 
pe

lo
 m

ei
o 

da
 re

se
rv

a.
 [C

B]

tr
aj

et
o 

di
nâ

m
ic

o
pe

rc
ur

so
ho

riz
on

ta
l

po
nt

o 
m

éd
io

M
ea

ns

14
1

po
r m

ei
o 

de
.2

In
di

ca
 p

on
to

 in
te

rm
ed

iá
rio

 
de

 u
m

 e
sp

aç
o.

N
ão

 p
od

e 
pe

ga
r p

el
o 

m
ei

o 
da

 g
ar

ra
fa

 g
el

ad
a,

 e
 si

m
 p

el
o 

ga
rg

al
o.

 [C
P]

Co
rt

e 
pe

lo
 m

ei
o 

da
 fi

ta
 d

e 
fo

rm
a 

a 
fic

ar
 c

om
 d

oi
s c

on
ju

nt
os

. [
W

]
O

 b
ra

ço
 d

a 
gu

ita
rr

a 
pa

ss
a 

pe
lo

 m
ei

o 
do

 c
or

po
. [

CP
]

O
s m

ei
ot

es
 fi

ca
m

 p
el

o 
m

ei
o 

da
 c

an
el

a 
ou

 p
or

 b
ai

xo
 d

o 
jo

el
ho

. [
CP

]
Pu

xe
 o

 li
vr

o 
pe

lo
 m

ei
o 

da
 lo

m
ba

da
. [

CP
]

tr
aj

et
o 

es
tá

tic
o

no
 m

ei
o

ho
riz

on
ta

l
po

nt
o 

m
éd

io
Sp

at
ia

l_
co

nt
ac

t

14
2

po
r s

ob
In

di
ca

 in
fe

rio
rid

ad
e 

es
pa

ci
al

.

U
m

a 
lá

gr
im

a 
br

ev
e 

es
co

rr
eg

ou
 p

or
 so

b 
os

 se
us

 ó
cu

lo
s s

om
br

io
s.

 [W
]

Es
co

a 
um

 b
ril

ho
 d

e 
hu

m
or

 p
or

 so
b 

a 
ca

sc
a.

 [C
P]

U
m

a 
ve

z p
or

 m
ês

, o
 b

ar
be

iro
 v

in
ha

 c
or

ta
r o

s c
ab

el
os

 n
at

ur
ai

s q
ue

 c
re

sc
ia

m
 p

or
 so

b 
a 

pe
ru

ca
 d

o 
Re

i. 
[C

P]
Es

co
lh

i c
am

in
ha

r, 
po

r s
ob

 a
 m

ar
qu

ise
, p

el
os

 ja
rd

in
s e

 p
el

os
 p

ré
di

os
 d

o 
Au

di
tó

rio
 Ib

ira
pu

er
a.

 [C
P]

O
 p

od
er

 d
o 

át
om

o 
co

nd
uz

iu
 u

m
 su

bm
ar

in
o 

po
r s

ob
 a

 c
al

ot
a 

po
la

r. 
[C

P]

ve
rt

ic
al

id
ad

e
em

ba
ix

o
ve

rt
ic

al
in

fe
rio

r
N

on
-g

ra
da

bl
e_

pr
ox

im
ity

14
3

po
r t

rá
s d

e.
1

In
di

ca
 p

os
te

rio
rid

ad
e 

no
 

es
pa

ço
; n

a 
pa

rt
e 

op
os

ta
 à

 
fr

en
te

.

As
 c

ar
to

lin
as

 e
st

ão
 g

ua
rd

ad
as

 p
or

 tr
ás

 d
o 

ar
m

ár
io
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4.4 Identificação das extensões de sentido

Como o objetivo da PrepNet.Br é armazenar de forma sistematizada os diferentes sentidos
das preposições, procurou-se, após a caracterização de seu sentido de base, identificar suas
extensões de sentido.

Para isso, reuniram-se os sentidos não-espaciais do grupo canônico de pre-
posições (a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem,
sob e sobre) registrados (i) pelas gramáticas tradicionais de Rocha Lima (1999), Cunha e
Cintra (2001) e Bechara (2009), cujo valor descritivo não foi de modo algum desprezado
mesmo com a crítica estabelecida no Capítulo 3; (ii) pela gramática funcional de Neves
(2000), que, de maneira diversa das tradicionais, oferece um registro de usos correntes no
Brasil; (iii) pela descrição cognitiva presente na gramática de Ilari et al. (2008) e (iv) pelo
Dicionário Michaelis (2017), importante obra de referência lexicográfica.

A partir do levantamento desses dados, os diferentes rótulos atribuídos pelas
obras a cada sentido foram organizados lado a lado, a fim de sistematizá-los sob uma classe
própria, a ser utilizada posteriormente na etapa de implementação da rede PrepNet.Br.
Para ilustrar esse procedimento, no Quadro 12, observa-se a análise do sentido temporal
da preposição a. Nesse exemplo, verificou-se que os rótulos designados por Rocha Lima
(1999) (53), Cunha e Cintra (2001) (54), Bechara (2009) (52), Neves (2000) (56) e Ilari et
al. (2008) (55) podem ser todos designados pela classe mais geral TEMPO, como consta
na coluna mais à esquerda.

(52) tempo: A que horas?
distribuição, proporcional, gradação: (mês a mês)

(53) tempo: Jejuava às quintas-feiras.
concomitância, simultaneidade: Acordei aos gritos do coronel.

(54) direção a um limite no tempo: Daqui a uma semana o senhor vai lá em
casa.
concomitância no tempo: Ao anoitecer, avistei uma provação...

(55) tempo estático: Agora à tarde vão dois para a escola.
tempo distributivo: O crescimento populacionais é de 2,9% ao ano.

(56) termo de extensão no tempo: E de junho a outubro o pasto descansa.

O mesmo procedimento foi realizado para os outros sentidos da preposição
a e para as outras preposições do grupo canônico. Com isso, pode-se identificar uma
primeira relação de classes, que foi modificada e ampliada à medida que as locuções
prepositivas foram sendo analisadas. Por fim, levantaram-se 114 classes de extensões de
sentido, conforme registrado no Quadro 13.
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Na sequência, acrescentaram-se identificadores numéricos às unidades lexi-
cais (para que se pudessem relacionar as extensões de sentido aos sentidos espaciais já
numerados) e selecionaram-se sentenças dos corpora da pesquisa para exemplificar cada
sentido. Assim, preencheram-se templates léxico-conceituais também para as extensões de
sentidos, dessa vez sem atributos espaciais, e com a classe correspondente.

No Quadro 14, da página 99 até 130, é mostrado o resultado da descrição
dos 350 extensões de sentido das preposições e locuções prepositivas analisadas.

Depois de realizada a caracterização dos sentidos espaciais e a identificação
de suas extensões, apresenta-se, no Capítulo 5, a configuração da PrepNet.Br, em que
os dados dos templates léxico-conceituais foram representados de acordo com constru-
tos formais inspirados da WordNet, como synsets e relação semânticas de hiperonímia,
hiponímia e antonímia.
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Quadro 13 – Classes levantadas para as extensões de sentido da PrepNet.Br

ADIÇÃO DISTRIBUIÇÃO MESMA OPINIÃO

AGENTE DURAÇÃO MODO

ALTERAÇÃO EQUIVALÊNCIA OCULTO

ALTERNATIVA ESPAÇO ABSTRATO OPOSIÇÃO

ANTERIORIDADE ABSTRATA ESPECIALIDADE ORIENTAÇÃO

ANTERIORIDADE TEMPORAL ESPECIFICAÇÃO ORIGEM ABSTRATA

ASSUNTO ESPERA PARTE-TODO

ATENÇÃO ESQUERDA PERSPECTIVA

AUSÊNCIA ESTADO PONTO MÁXIMO

BENEFÍCIO ESTIMATIVA PONTO MÉDIO NO TEMPO

CAUSA ESTIMATIVA TEMPORAL POSIÇÃO INFERIOR ABSTRATA

CIENTE EVENTO POSIÇÃO SUPERIOR ABSTRATA

CIRCUNSTÂNCIA EVIDÊNCIA POSSIBILIDADE

COMANDO EXCEÇÃO POSTERIODADE TEMPORAL

COMPARAÇÃO EXCLUSÃO POSTERIORIDADE ABSTRATA

CONCESSÃO EXEMPLO POSTERIORIDADE TEMPORAL

CONCLUSÃO FALTA PROBABILIDADE

CONCORDÂNCIA FAVOR PROCURA

CONDIÇÃO FINALIDADE PROJEÇÃO

CONFRONTO FUNÇÃO PROPRIEDADE

CONSEQUÊNCIA FUNDAMENTO PROTEÇÃO

CONSIDERAÇÃO GRUPO PROXIMIDADE ABSTRATA

CONTESTAÇÃO IGUALDADE PROXIMIDADE TEMPORAL

CONTEXTO IMINÊNCIA RAZÃO

COPRESENÇA ABSTRATA INCLUSÃO ABSTRATA RECIPROCIDADE

DEFESA INFERIORIDADE ABSTRATA RELAÇÃO

DENOMINAÇÃO INFLUÊNCIA RESPONSABILIDADE

DEPENDÊNCIA INÍCIO ABSTRATO RETORNO

DESACORDO INÍCIO TEMPORAL SENTIDO

DESTINATÁRIO INSTRUMENTO SEQUÊNCIA

DETRIMENTO INSUFICIÊNCIA SUBORDINAÇÃO

DIFERENÇA INTERIOR ABSTRATO SUBSTITUIÇÃO

DIREÇÃO ABSTRATA INTERMÉDIO SUPERFÍCIE

DIREITA INTERPOSIÇÃO ABSTRATA SUPORTE

DISCORDÂNCIA INTERVALO TEMPORAL TEMPO

DISPONIBILIDADE LIMITE TÉRMINO

DISTÂNCIA ABSTRATA LIMITE TEMPORAL TROCA

DISTÂNCIA TEMPORAL MEIO VALOR

Fonte – Elaboração própria
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1 a.3 Indica tempo.

Daqui a uma semana o senhor vai lá em casa.[CC]
A que horas? [BE]
Jejuava às quintas-feiras.[RL]
Agora à tarde vão dois para a escola.[IL]
Almoçar depressa para poder entrar às duas horas.[IL]

TEMPO

2 a.4 Indica modo.

Partiram a galope ambos para o mesmo lado.[RL]
Prometeu à Virgem jejuar três dias a pão e água.[RL]
Agora, o produto é oferecido a granel.[MN]
Os olhos da gente iam-se acomodando aos poucos.[MN]
Os outros dois também não pareciam mais à vontade.[CC]

MODO

3 a.5 Indica instrumento.

Quebravam a picareta.[RL]
Os grãos da semeadura a unhas soterrados.[RL]
Arnaldo se pôs a desenhar a graveto um busto de mulher.[MN]
Em pleno 2017, quem ainda recebe carta escrita à mão? [W]
Pediu meio metro de linguiça cortada à faca.[W]

INSTRUMENTO

4 a.6 Indica causa.

Ao amanhecer o dia, a Vila acordou ao estridor das cometas tocando alvorada.[MN]
Pereceram à fome e à sede os animais domésticos e as feras silvestres.[MN]
Tio Cosme sucumbia primeiro à doença.[RL]
Deus não o deixará perecer à fome.[RL]
Galho curvo ao peso dos frutos.[MI]

CAUSA

5 a.7 Indica preço, valor.

Em agosto, a cebola pode chegar a trinta cruzeiros o quilo.[MN]
Declaravam enfaticamente versos a milhares.[RL]
Passar os dias fazendo barbas a vintém.[RL]
A como estão as maçãs? A um real o quilo.[BE]
Arroz a 80 centavos o quilo.[MI]

VALOR

6 a.8 Indica finalidade.

Corri a ajudar os colegas.[MN]
Correu a fazer-lhe companhia.[MN]
Era domingo: o sino tocava à missa.[RL]
Que desse dinheiro a juros.[RL]
Aquele trabalho em dia destinado a descanso causava má impresão.[CC]

FINALIDADE

7 a.9 Indica limite.

A porcentagem varia de 10 a 50%.[MN]
Vai de zero a 100 km/h em 2,8 segundos.[W]
Susana Neves Cabral disse que recebia de R$ 5 mil a R$ 20 mil por mês de seu ex-
marido Sérgio Cabra.[W]
O número de pessoas à procura de trabalho chegando a 14 milhões.[W]
Se você realmente quer saber como ganhar de 500 a 1000 reais por dia com blogs, 
você terá que trabalhar muito.[W]

LIMITE

8 à altura de
Indica igualdade de importância 
ou mérito; estar no mesmo nível.

A escola buscou mostrar desempenho à altura de sua tradição.[CP]
Os doadores têm a obrigação moral de estar à altura de suas promessas.[W]
Better Call Saul amadureceu e chegou ao terceiro ano com um show, à altura de 
Breaking Bad.[W]
Kate Middleton está à altura de Lady Di? [W]
Se os políticos não estão à altura de seus postos, a culpa é de todos nós que os 
colocamos lá.[W]

IGUALDADE

9 à beira de.2
Indica proximidade de um 
evento; iminência.

Encontrou-o à beira da morte.[AU]
Escolherei lentos blues, solos sofridos de sax, pianos lentíssimos, à beira do êxtase, 
clarinetas ofegantes e vozes grave.[MI]
Quase morri, fiquei à beira de uma infecção generalizada.[CP]
O sistema bancário global está à beira de um colapso sistêmico de grandes 
proporções.[CP]
Alberto e Paola estiveram à beira do divórcio duas vezes.[CP]

IMINÊNCIA

10 à busca de Procurar por algo.

Londres segue à busca de vítimas e evidências sobre causa de incêndio.[W]
O fórum propicia um contexto favorável à busca de soluções para os problemas 
futuros.[W]
A questão ambiental impulsionou a humanidade à busca de princípios sustentáveis.
[W]
O estímulo à busca de informações em fontes diversificadas por meio da 
observação, da leitura de textos, de entrevistas, do estudo do meio e das diferentes 
tecnologias.[W]
Bem-vindo à busca de aluguel de carros inteligente do site Skyscanner.[W]
Você pode se dedicar à busca de atividades que te tragam realização.[W]

PROCURA

11 a caminho de.2
Indica proximidade de um 
evento; iminência.

O Corinthians está a caminho de vencer o seu quarto Campeonato Brasileiro.[W]
Onze Minutos, livro de Paulo Coelho, está a caminho de ganhar as telinhas de 
cinema.[W]
Os aliados estavam a caminho da vitória na guerra na Europa.[W]
Ele está a caminho de se tornar pai novamente.[W]
Já sou cidadã espanhola e a caminho de ser cidadã italiana.[W]

IMINÊNCIA

12 a cargo de Sob a responsabilidade de.

Como a segurança dos EUA ficou a cargo de uma empresa privada.
A decisão final ficou a cargo de Rui Vicente.
A infraestrutura esteve a cargo de empreiteiras.
Trump diz que uso de tortura ficará a cargo de secretário de Defesa.
Volkswagen cria divisão R, que ficará a cargo de criar modelos esportivos e 
exclusivos.

RESPONSABILIDADE

13 a coberto de
Protegido por algo; sob um 
abrigo.

Aquele que reprime os ímpetos da cólera estará a coberto de qualquer perigo.[W]
Todos os dados pessoais que o Utilizador comunica ficam armazenados num 
Datacenter a coberto de todas as medidas de segurança físicas.[W]
A nova lei adota diversas medidas de prevenção, que põem o poder concedente a 
coberto de quaisquer riscos advementes.[W]
Enquanto eu esperar, ficarei a coberto de todas as desgraças.[W]

PROTEÇÃO

Fonte – Elaboração própria
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14 a começar de.2 Início de algo.

Uma parcela expressiva da população não apenas ignora, mas chega a negar a 
existência de vários desses impactos, a começar de algo tão perigoso quanto o 
aquecimento global.[CB]
Das investigações têm saído escândalos em série envolvendo outros partidos e o 
PSDB, a começar de seu presidente afastado, Aécio Neves.[CB]
O incentivo à inovação perpassa todas as atividades do SENAI-SP, a começar de suas 
atividades educacionais.[CB]
As lideranças dessa organização, a começar da diretoria, acreditam no 
companheirismo.[CB]
O aluno deve sair da casa salesiana com a convicção de que mudará o mundo a 
começar de si mesmo e da sua família.[CB]

INÍCIO ABSTRATO

15 a começar de.3 Início de algo no tempo.

Receita Federal estima que serão recebidas 28,3 milhões de declarações, a começar 
de hoje.[CP]
As visitas serão permitidas a começar de quarta-feira desta semana.[W]
Você só precisa entrar em Hearthstone todo dia — a começar de 29 de março — 
para ganhar os prêmios.[W]
Já no intervalo de 12 meses, em relação ao mesmo período do ano passado, a 
começar de janeiro, as vendas reduziram a queda de 9,5%.[W]
O Executivo vai conceder reajuste de 6,58%, em três parcelas, a começar do mês de 
janeiro de 2018.[W]
A começar da colonização se passou a idéia de que os bravos e viris colonizadores 
chegaram à nossa terra para trazer a civilização, especialmente por meio de 
colonização dos nativos que aqui já viviam.[W]

INÍCIO TEMPORAL

16 à conta de Por causa de algo.

(…) à conta de defenderem a jurisdição de el-rei, totalmente extinguiam a da Igreja.
[AU]
À conta de tais fundamentos, dá-se parcial provimento ao recurso, para determinar 
a aplicação de multa diária.[W]
De resto, nenhuma relação amorosa sobrevive apenas à conta da beleza.[CP]
É vedado levar à conta de férias qualquer falta ao serviço.[CP]
Foi à conta de feijoadas que eu engordei e muito.[CP]

CAUSA

17 a contar de.2 Início no tempo.

A contar de 21 de dezembro vocês entrarão no trabalho.[CP]
As últimas três décadas, a contar de meados dos anos 80, assistiram a a criação de 
amarras de toda ordem ao sistema produtivo brasileiro.[CP]
O prazo para o pedido da indenização é de até três anos, a contar da data do 
acidente.[CP]
O contrato tem vigência de 12 meses, a contar da assinatura.[CP]
Fica proibida pelo prazo de dez anos a contar da data de publicação desta Lei.[CP]

INÍCIO TEMPORAL

18 à custa de.1 Em detrimento ou prejuízo de.

Enriqueceu à custa da dignidade.[MI]
Porque os sindicatos, como qualquer grupo de interesses, tendem a proteger os 
seus à custa dos outros que são excluidos.[CP]
É importante garantir acomodação para os visitantes que participarão da Copa do 
Mundo, mas não à custa de investidores incautos.[CP]
Portanto, é contra o Direito enriquecer-se ou ter lucro à custa do meio ambiente.
[CP]
Não queira enriquecer à custa de outra pessoa.[CP]

DETRIMENTO

19 à custa de.2
Indica dependência financeira; 
com recursos financeiros de, 
com dinheiro de.

Não gosta de trabalhar; viveu sempre à custa do irmão.[MI]
Luana é uma encostada, vive à custa do marido.[W]
Ela não trabalha; logo, vive à custa do marido.[W]
Todos querem viver à custa do governo, mas, se esquecem que o governo vive à 
custa de todos.[W]
Aquele homem já tem trinta anos e ainda viva à custa dos pais.[W]

DEPENDÊNCIA

20 a despeito de Indica concessão.

O balanço do evento é positivo, a despeito de algumas falhas.[DI]
A despeito de sua crença em falsas doutrinas, essas pessoas ainda se interessam 
por um reto modo de viver e têm, portanto, alguma caridade.[CP]
Anakin, a despeito de seu imenso poder, quando jovem, nunca foi conhecido por 
sua inteligência e percepção.[CP]
Ele entende o ouvinte a despeito de seu silêncio.[CP]
O assunto, a despeito de piadas e frases feitas, é grave.[CP]

CONCESSÃO

21 à direita de.2
Referente à posição política mais 
conservadora.

O movimento Tea Party situa-se à direita do Partido Republicano.[W]
O Partido situa-se à direita do espectro político canadiano e é liderado pelo actual 
Primeiro-Ministro Stephen Harper.[W]
Partido Novo é aprovado pelo TSE e se posiciona à direita da direita.[W]
Netanyahu estava submetido à pressão da ala mais à direita de seu partido.[W]

DIREITA

22 à disposição de Pronto para servir.

Um dos políticos chegou a colocar parte de sua equipe, paga com dinheiro público, 
à disposição de uma das garotas de programa.[W]
Ficamos à disposição de V. Exas. para quaisquer esclarecimentos que sejam 
necessários.[W]
O processo está à disposição de todos.[W]
Jobson está à disposição de Beto Campos.[W]
Michel Temer (PMDB) determinou que a Polícia Federal (PF) fique à disposição das 
autoridades paraguaias após assalto no Paraguai.[W]

DISPONIBILIDADE

23 à distância de.2
Localizado em ponto afastado no 
tempo.

A charge alude à distância de 100 dias para a realização da Copa do Mundo no 
Brasil.[W]
Nas unidades de saúde públicas e autarquias, poderão ser cumpridos plantões à 
distância de 12 horas contínuas.[W]
Claro que, hoje, à distância de tantos séculos, só se tivéssemos um profundo 
conhecimento do francês antigo para ler Bertrand no original e entender todas as 
nuanças de sua linguagem.[W]
Hoje, à distância de três séculos e meio, ainda temos que desatar o nó do 
problema.[W]
À distância de 20 séculos, esse mistério continua para nós.[W]

DISTÂNCIA TEMPORAL

Fonte – Elaboração própria



Capítulo 4. Descrição linguística 101

Quadro 14 – Análise linguística das extensões de sentido das preposições e locuções prepositivas
(continuação)

ID Unidade Lexical Glosa Frases-exemplo Classes semânticas

24 à espera de Aguardando.

E eu continuei à espera de uma vaga...[W]
Vivia à espera de remédios.[W]
O mercado está à espera de novas sinalizações sobre as reformas para definir 
estratégias de longo prazo.[W]
Estás à espera de quê? [W]
Não fico à espera de quem já não vem.[W]
ONG tem 200 animais abandonados à espera de adoção.[W]

ESPERA

25 à esquerda de.2
Referente à posição política mais 
progressista.

Partidos à esquerda do PT têm que pôr o rancor de lado.[CP]
Mas as pessoas mais à esquerda do espectro político tendem a pensar que o 
espírito inicial da revolução se perdeu.[CP]
Estará mesmo o PSOL à esquerda do PT? [W]
Lepre diz ainda que a guinada à esquerda do discurso do PT, por sua vez, pode ser 
parte da estratégia eleitoral do partido.[W]
A proposta de Orçamento do Estado para 2018 (OE2018) foi aprovada num 
ambiente de maior concórdia à esquerda do PS.[W]

ESQUERDA

26 à exceção de Desvio da regra geral.

À exceção de raros casos, a dieta dos brasileiros é pobre em minerais.[W]
A cidadania americana confere exatamente os mesmos direitos e deveres de uma 
pessoa nascida nos EUA, à exceção de não poder exercer o cargo de Presidente.[W]
De 1973 em diante, à exceção de 1977 e 1978, o recorde sempre esteve nas mãos 
da técnica Fosbury-Flop.[CP]
À exceção de Anitta, todos os premiados conquistaram apenas uma medalha.[CP]
À exceção de a sequência final, todo o filme se passa no interior da casa.[CP]

EXCEÇÃO

27 a favor de Indica concordância; acordo.

Ryan Reynolds é a favor de crossover entre ‘Deadpool’ e ‘Vingadores’.[W]
Sou a favor de uma educação com uso sábio de tecnologias.[W]
Voto de ruralistas a favor de Temer custará 10 bilhões de reais.[W]
A propósito, sou a favor de eleições gerais imediatas, pois se todo o poder emana 
de o povo e o povo está insatisfeito, o povo tem o direito de exigir mudanças 
imediatas.[CP]
Existe um argumento lógico e sensato a favor da existência de deus? [CP]

FAVOR

28 a fim de Indica finalidade, objetivo.

A filarmônica fez um grande ensaio a fim de fazer uma magnífica apresentação.[W]
O caminho de um líder a fim de conquistar os seus objetivos, tem como base 
fundamental o respeito.[W]
Elas são de peso molecular leve, tornando assim a absorção mais rápida por 
necessitar de menos tempo e gasto energético do sistema digestório para quebrar 
as moléculas em partes menores a fim de facilitar a absorção.[W]
Somos apenas um fã site feito por fãs e para fãs a fim de informar e unir os fãs da 
Kendall no Brasil.[W]
Apresentou-nos todas as propostas de pagamento a fim de vender os produtos.[W]

FINALIDADE

29 à flor de Na superfície.

Com toda essa emoção à flor da pele, qualquer pequeno contratempo pode parecer 
um enorme meteorito caindo sobre sua cabeça.[CP]
Nosso carnaval mostra que o Inconsciente brasileiro está à flor da carne.[W]
O talento de Siron não deixa dúvidas porque está à flor da tela, tangível.[W]
O Inconsciente é uma região da mente humana em plena atividade, mas uma 
atividade que não está à flor da consciência.[W]
Ela é uma menina que está à flor da idade.[W]
Aquilo que está à flor do caminho é o que na verdade está a nossa disposição para 
constituirmos quem somos.[W]
A buraqueira está à flor do chão ou seja, um simples “pingado” de asfalto, sem as 
fundações indispensáveis ao serviço.[W]

SUPERFÍCIE

30 à força de Indica motivo, causa.

A imagem-cliché, à força de ser repetida e tornada evidente e simples de 
apreender, pode tornar- se uma figura gasta.[CP]
Hábil em semear a inquietação e o susto, faz-se obedecer à força de ser tirano.[CP]
Esqueçamos o apresentador do programa, que à força de querer ser engraçadinho 
faz uma figura bem triste.[CP]
Conseguiu aprender a ler à força de ler e fixar os nomes das ruas da sua cidade.[CP]
À força de pensar, acabou adormecendo.[W]
À força de falarmos de amor, apaixonamo-nos.[W]

CAUSA

31 à frente de.2
Indica vantagem, estar na 
dianteira.

Nelson Piquet, 65 anos, foi um tricampeão à frente de seu tempo.[W]
Nova pesquisa mostra Doria e Alckmin à frente de Lula em SP.[W]
Ana está à frente de Carla, que está à frente de Beatriz.[W]
Em treino equilibrado, Ricciardo põe Red Bull à frente de Ferrari e Mercedes.[W]
Nokia aparece à frente de Samsung em ranking de usuários de smartphones.[W]

ANTERIORIDADE 
ABSTRATA

32 à guisa de.1
Indica modo, forma de proceder; 
à maneira de.

Escrita à guisa de folhetim.[DI]
Algumas espécies tinham ainda uma proteção para o crânio, à guisa de capacete.
[CP]
À guisa de monitorar a segurança interna do país, os Estados Unidos montaram 
uma ampla rede de espionagem virtual sobre cidadãos de diferentes países com 
alguma relação com os EUA.[CP]
Usava um sarrafo à guisa de régua.[W]
De vez em quando, também corria pela sala com um bastão entre as pernas à guisa 
de cavalo.[W]

MODO

33 à guisa de.2 Indica falta; à falta de.

Torno a pena definitiva, à guisa de outras circunstâncias majorantes ou minorantes.
[DI]
Ele e o tio assentaram que todos os cordeiros malhados e de rajas ficariam para 
Jacó, à guisa de salário, as ovelhas em cio foram postas, em o fim de o outono, 
junto de os carneiros.[CP]
Quando seguia seu caminho, ele tocou, à guisa de experiência, um ramo de 
carvalho, que se transformou imediatamente em ouro.[CP]
À guisa de resposta, o cara avançou.[W]
Usarei, à guisa de chave, uma fórmula que considero eficaz.[W]

FALTA

Fonte – Elaboração própria
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34 à guisa de.3
Indica função, exemplo, 
ilustração.

À guisa de ilustração posso citar a KLM para Amsterdã (com um B777- 200), a 
British Airways para Londres (também com um B777- 200), a Lufhtansa para 
Frankfurt (com um A340- 300), entre outras.[CP]
À guisa de comparação, crimes bem mais graves, como o roubo e estupro, possuem 
penas máximas de 10 anos de reclusão.[CP]
À guisa de conclusão, podemos afirmar que a publicidade é a melhor ferramenta de 
Vendas.[CP]
À guisa de conclusão, são tecidas algumas reflexões acerca da repercussão das 
atuais políticas do governo Lula para a educação superior.[W]
Narrou uma pequena história, à guisa de explicação.[W]

EXEMPLO

35 a mandado de
Indica ordem, fazer algo segundo 
as instruções de alguém; sob o 
comando de.

Certo dia, a mandado de sua mãe, Chapeuzinho sai para levar doces, frutas e 
salgados para sua avó que está doente há dias.[CP]
O Anjo Gabriel que veio a mandado de Deus.[CP]
Muitos deles sofreram dores atrozes a mandado da antiga sinhá.[W]
No dia 13 de maio de 1980, o Papa São João Paulo II foi baleado na Praça de São 
Pedro, pelo turco Ali Agca, a mandado da KGB.[W]
Na segunda metade do século XVIII, várias viagens de exploração do rio Amazonas 
foram efetuadas a mandado do Governo Português.[W]

COMANDO

36 à maneira de
Indica forma de fazer as coisas 
ou jeito de ser.

Já a contemporaneidade aparece aqui de muitas formas, um pouco à maneira das 
gerações que produziram nos anos 70 e 80.[CP]
Criaram então a banda MadHouse e com ela, talvez à maneira de Lúcio Cardoso, 
atacaram a fábula mineira.[CP]
A Bíblia nos encoraja a amarmos à maneira de Deus.[CP]
O livro foi construído um pouco à maneira de os jogos eletrônicos.[CP]
O conhecimento é antes encarado à maneira de uma teia ou sistema de crenças 
coerentes entre si, que se sustentam mutuamente.[CP]

MODO

37 à margem de.2
Indica um ponto limite ou 
externo de algo abstrato

Erly disse que nos bolsões de pobreza estão famílias que vivem em miséria absoluta 
e à margem de serviços públicos de saúde.[CB]
A "mão" da justiça deve pesar aos que vivem à margem da lei.[CP]
O filme é um tributo ao cineasta Samuel Fuller, hoje com 85 anos, considerado o 
precursor do cinema independente norte-americano, com carreira construída à 
margem de Hollywood.[CB]
No mundo de Scorsese, contudo, não há bandidos, mas homens que estão à 
margem de um sistema, de um ideário que determina o que é usual e anormal .[CB]
Essas pessoas que vivem à margem de a sociedade, normalmente não tem alguém 
para reclamar o seu sumiço.[CP]

LIMITE

38 à margem de.3
Indica a oportunidade ou 
momento em que algo acontece.

Pedro Passos Coelho falava à margem de um jantar do PSD, em Torres Vedras.[LG]
"Tais números não são certamente tangíveis", declarou à margem de uma 
conferência da direcção da CDU.[CB]
O Presidente do Grupo HB falava à margem da última sessão do ciclo de 
conferências sobre o desenvolvimento para São Tomé.[CP]
O responsável falava à margem da inauguração do Ibis Parque das Nações.[CP]
Falando aos jornalistas à margem daquele encontro, o administrador-delegado 
mostrou-se convicto.[W]

EVENTO

39 à mercê de
Indica completa dependência de 
uma pessoa ou coisa; estar 
sujeito à vontade de; submissão.

Estava à mercê de doações.[DI]
O barco estava à mercê do vento.[DI]
Há valores que não podem estar à mercê de impulsos ideológicos.[DI]
Até quando ficaremos à mercê de emissoras cuja única preocupação é a audiência? 
[CB]
Ficaremos à mercê de uma tropa armada.[CB]
A cidade está à mercê dos vândalos.[CP]
Uma pessoa que é irracional por escolha está à mercê de seus sentimentos.[CP]
Após 1870, o crescimento da cidade é quase paralisado porque ficou à mercê da 
iniciativa privada.[CP]
Eu também não sou um cara muito forte e estou à mercê de que alguém me 
obrigue a fazer o que eu não quero.[CP]
O país continua à mercê de forças estrangeiras.[CP]

DEPENDÊNCIA

40 a par com
Indica à mesma altura; igualdade 
de importância ou mérito em 
uma escala abstrata.

É bastante, mas ainda não está a par com a oferta do Google, no entanto.[CP]
Este estudo, a par com outros que se vão acumulando, mostra que os sistemas de 
saúde devem ter uma recepção cuidadosa dos pacientes.[CP]
Os indicadores sociais colocam-no a par com alguns dos países mais pobres do 
planeta.[CB]
O enfraquecimento e transformação do movimento sindical vão a par com a 
diminuição do número de conflitos manifestos em greve.[CB]
Para desenvolver e transferir conhecimentos a pesquisa teria de andar a par com a 
educação.[CB]

IGUALDADE

41 a par de
Indica estar inteirado, ciente, 
informado de algo.

Nós mantivemos Jacques a par das nossas pesquisas.[CP]
Revendo o passado, claro que o paciente ficou a par de seu egocentrismo.[CP]
O juiz não estava a par das tratativas de acordo realizadas pelas partes.[W]
Após a confissão, ficamos a par de tudo.[W]
Ele está a par de tudo que se passa no mundo.[W]

CIENTE

42 a partir de.2 Indica origem abstrada.

Vítima abriu frasco para tomar licor feito a partir da cobra embebida em álcool.[CP]
Foram utilizadas entrevista semiestruturada e dois questionários elaborados a 
partir das ferramentas citadas.[CP]
O projeto surgiu a partir de outro documentário seu, Doutores da Alegria?[CP]
Esse artigo explica como criar uma unidade flash USB de instalação a partir do DVD 
do Windows 7.[CP]
Tudo costurado por cenas dos filmes do diretor que foram criadas diretamente a 
partir de suas memórias.[CP]

ORIGEM ABSTRATA

Fonte – Elaboração própria
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43 a partir de.3 Indica começo, origem.

O batom passou a ser aceito de vez e largamente utilizado pela maioria das 
mulheres a partir de o século XX.[CP]
Nosso principal objetivo a partir de hoje é libertar o Sudão do Sul do governo do 
MPLS.[CP]
Começamos a tomar decisões a partir do momento em que acordamos até à hora 
de irmos dormir outra vez.[CP]
Fotógrafo de moda de a revista Vogue a partir de 1954, passou a ser reconhecido 
graças a o enfoque irônico e estilizado de suas fotos.[CP]
Favor de desligar a água as 09:00 da manhã e só religar a partir de as 23:00 da 
noite.[W]

INÍCIO TEMPORAL

44 a poder de Sob o comando ou influência.

Sentia uma dor horrível nos joelhos e nas pernas, vivia a poder de medicamentos e 
fisioterapia.[CP]
Obrigados por essa suspensão de todas as garantias que a poder de resistencias e 
de guerras civis tinham conquistado.[W]
Tudo está funcionando a poder de corrupção e troca de favores.[CP]
Com certeza a floração delas foi forçada a poder de fertilizantes.[CP]
Os camaradas, a poder de estralos do chicote, convocavam pelo nome os do seu 
lote.[CB]

INFLUÊNCIA

45 a ponto de.1
Indica proximidade de um 
evento; iminência.

Quero que você sinta seu coração a ponto de sair pela boca.[CP]
Bebeu a ponto de quase abandonar a prática da medicina.[CP]
Uma granada a ponto de explodir movimentou equipes da Polícia Militar.[W]
Produtos de preço reduzido, com data de validade a ponto de vencer, têm "voado" 
das prateleiras.[W]
Peguei a igreja a ponto de fechar, pouco depois do meio-dia.[W]

IMINÊNCIA

46 a ponto de.2
Indica limite; extremo que 
resulta em uma ação.

O fanatismo cega as pessoas a ponto de não perceberem que estão invadindo o 
espaço dos outros.[CP]
Isso me dói no fundo de meu coração a ponto de me entristecer muito.[CP]
Me alegrei a ponto de subir às estrelas.[CP]
Também tem o chamado de maiô falso, já que atrás pode ser aberto a ponto de 
parecer um biquíni.[CP]
Tudo se passa como se um sol poderoso iluminasse a cena a ponto de torná-la 
quase invisível.[CB]

LIMITE

47 à procura de
Em busca (ou perseguição) de 
alguma coisa ou alguém.

Estou à procura de uma nova secretária.[W]
A mãe estava à procura do filho.[W]
 ler os classificados à procura de um imóvel são atividades comuns.[CB]
Mas nós estamos sempre sempre à procura de um amor incondicional.[W]
Finda a colheita, levantam acampamento à procura de outro pouso.[CB]

PROCURA

48 a propósito de Indica assunto.

A propósito do que falava, ainda não tenho a resposta.[W]
Com esse ato reabriram-se os debates a propósito de tão importante problema, 
tanto no parlamento quanto na imprensa.[CB]
Escrevem-me a propósito de meus livros infantis.[CB]
Existem leitores que escrevem cartas aos jornais a propósito de questões pessoais.
[CB]
A discussão era à propósito de reformas ortográficas.[W]

ASSUNTO

49 a respeito de
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala

Nasser e Andressa participaram duma coletiva de imprensa com jornalistas para 
falar a respeito do programa.[CP]
Dúvidas e sugestões a respeito de temas poderão ser enviadas por e-mail.[CP]
Se ponha no lugar dos que não compreendem nada a respeito do que você falou.
[CP]
Gostaria de compartilhar com vocês informação importante a respeito da entrada 
nos EUA.[CP]
Não quero que ela tenha dúvidas a respeito de nada.[CP]

ASSUNTO

50 à sombra de.2
Indica alguma coisa que está 
abaixo do sucesso ou projeção 
de outra

E não deu outra: chegou na seleção, à sombra de uma galeria de craques intocáveis.
[CB]
Ontem, mais uma vez, foi apático, jogando à sombra de Marcelinho e Marques.[CB]
O Inter passou um longo período à sombra de seu maior rival, o Grêmio.[CB]
No segundo tempo, enquanto Djalminha se apagava à sombra de Gilmar, Viola 
tentava suprir sua ausência, o que lhe valeu o prêmio do segundo gol.[CB]
O prefeito elegeu-se à sombra de seu antecessor, Paulo Maluf, cuja marca 
registrada são as obras.

INFERIORIDADE 
ABSTRATA

51 à sombra de.3
Indica algo que goza da proteção 
ou da ajuda de alguém.

Julian não vê problemas em ficar à sombra de seu pai.[CB]
Evidentemente o Brasil se desenvolveu à sombra de Ordens Religiosas e, dentre 
essas, nenhuma foi mais extraordinária do que a Companhia de Jesus.[CB]
A política da privatização foi executada à revelia da sociedade civil e à sombra de 
um regime que teve naqueles anos sua época mais autoritária.[CB]
Mônica revelou o desejo de começar uma vida nova este ano, não mais à sombra 
de Romário.[CB]
Essa geração cresceu aceleradamente à sombra de Estados desenvolvimentistas e 
protetores, uns mais outros menos, ao longo dos anos 60 e 70.

PROTEÇÃO

52 à título de
Indica função, ilustração, 
maneira de se exemplificar 
alguma coisa.

À título de curiosidade, ela faz deliciosas panquecas.[W]
À título de curiosidade, a palavra mentor remonta à Grécia Antiga.[W]
Apenas à título de informação, convém mencionar que o Prefeito Municipal de 
Cuiabá, no início de 2013, solicitou à Câmara Municipal a redução dos seus 
subsídios.[W]
A corretagem é uma taxa paga à título de remuneração de um intermediário 
financeiro pelos seus clientes.[W]
À título de exemplo analisaremos neste artigo o lançamento de uma escada tipo 
“U”. 
Se apenas uma empresa movimentou R$ 10 bilhões à título de propina, a soma do 
conjunto do superfaturamento que esse cartel gerou é astronômica.

EXEMPLO

Fonte – Elaboração própria
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53 a troco de
Indica a ação de dar algo por 
outra coisa ou de substituir uma 
coisa ou pessoa por outra.

Os médicos tratam as pessoas a troco de dinheiro.[CP]
Não se larga um líder ferido na estrada a troco de nada.[CP]
Ela simplesmente ficava brava comigo a troco de nada.[CP]
Venderam suas casas a troco de banana.[CP]
Não é a troco de dinheiro que as coisas vão mudar.[CP]

TROCA

54 à vista de.2 Indica causa.

Resta discutir se cabe instauração de inquérito civil à vista de denúncias anônimas, 
notícias de jornal ou meras representações.[CB]
E à vista de tal análise que se justifica a defesa da reorganização da carreira de 
magistério.[CB]
Tinha-o recebido esta manhã pela última vez; mas à vista de sua desconfiança 
mudei de resolução, respondeu Aurélia friamente.[CB]
O Delegado Regional do Trabalho, à vista do laudo técnico, poderá interditar 
estabelecimento.[CP]

CAUSA

55 à vista de.3
Indica que algo é realizado em 
concordância com alguma coisa.

A captura poderá ser requisitada, à vista de mandado judicial.[CP]
A operação será deliberada pela assembléia geral da companhia à vista de 
justificação que incluirá as informações de que tratam os números do artigo.[CB]
Visto que toda a ata seria realizada à vista de documentos, não haveria necessidade 
de o Tabelião ir até o local para que comprovasse os fatos narrados naquele 
documento público.[W]
Só poderá ser entregue à vista de autorização expressa da fiscalização aduaneira.
[W]
À vista do exposto, voto favoravelmente ao pedido de transferência da manutenção 
do curso de Letras.[W]

CONCORDÂNCIA

56 à volta de.3
Ao redor de algo abstrato, 
copresença.

Bancos globais unem-se à volta de um único projeto de moeda digital.[W]
Devem promover- se refeições com os amigos e com os familiares com os quais a 
doente poderá encontrar maior serenidade à volta de refeições simples e 
partilhadas.[CB]
A série roda à volta de um grupo de amigos, que se junta durante umas férias na 
praia de Málaga, em Espanha.[CB]
Verdadeiras batalhas inglórias são travadas à volta de um assunto tão simples.[CB]
Mia é uma adolescente de 17 anos, cujas preocupações giram à volta de decisões 
normais na sua idade.[CP]

COPRESENÇA ABSTRATA

57 à volta de.4 Indica estimativa, aproximação.

A necessidade diária de vitamina A, segundo a literatura médica especializada, anda 
à volta de 4 mil unidades internacionais.[CB]
A sua população já deve andar, em 1997, à volta de quase 47 milhões de pessoas.
[CB]
O PIB per capita da Suécia anda em este momento à volta dos 30000 dólares.[CP]
O rendimento mensal andava à volta dos 800 euros.[CP]
É possível preceber um cenário de estabilização da população à volta de 8 a 9 mil 
mlhões de habitantes no nosso planeta.[CP]

ESTIMATIVA

58 à volta de.5 Indica uma estimativa temporal.

Isto aconteceu à volta de 1990.[W]
O certo é que a arte do vidro já era cultivada pelos egípcios à volta do século 5º 
antes da nossa era.[W]
Dura à volta de 20 dias.[W]
Eu tinha à volta de 30 anos e ele era um garoto.[CP]
Cresceu à volta de 10%.[CP]

ESTIMATIVA TEMPORAL

59 abaixo de.2
Indica inferioridade a algo 
abstrato.

O Brasil é o sétimo maior fornecedor de turistas para os Eua, abaixo de Canadá, 
México, Japão, Reino Unido, Alemanha e França.[CB]
A temperatura estava abaixo de zero.[CB]
As gestações onde as pacientes apresentam idade abaixo de 20 e acima de 35 anos 
são consideradas de risco.[CB]
Raramente os sinais de insuficiência cardíaca direita surgem em crianças abaixo de 
10 anos de idade.[CB]
Nada funciona e o que se consegue está abaixo do satisfatório! [CP]

POSIÇÃO INFERIOR 
ABSTRATA

60 acerca de
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala

No final do mês de abril, foi veiculada uma notícia acerca de um movimento dos 
pesquisadores britânicos contra a retenção dos direitos autorais dos papers por 
parte dos periódicos.[CB]
Pode-se ainda ler textos introdutórios acerca de cada assunto abordado.[CB]
Apesar desta inicial rejeição, os estudos acerca de ambos os autores cresceu muito 
no decorrer dos anos.[CB]
Estávamos conversando acerca da viagem.[W]
Ninguém disse nada acerca do que aconteceu com aquela família.[W]

ASSUNTO

61 acima de.2
Indica posição superior a algo 
abstrato, projeção.

A segurança pública está acima de qualquer divergência política.[CB]
A arena tinha uma vantagem acima de todos os outros espaços: a proximidade com 
o público.[CB]
A competição é para profissionais acima de 35 anos.[CB]
Ganha acima de quinhentos reais.[W]
O posto de capitão está acima do de tenente.[W]

POSIÇÃO SUPERIOR 
ABSTRATA

62 adiante de.2
Indica estar à frente de modo 
abstrato.

Ele tinha temperamento forte e criatividade adiante de seu tempo.[CB]
Hoje o projeto leva os louros da vitória, por dar este passo adiante de todos os 
concorrentes do mundo das comunicação do país.[CB]
Seus cadernos, dos quais 21 sobreviveram, estavam centenas de anos adiante de 
sua época.[CB]
Ouvi a voz de um homem que caminhava adiante de mim e que cantava uma rude 
cantiga.[CB]
À primeira vista, não parece estarmos adiante de um grande paradoxo? [CB]

ANTERIORIDADE 
ABSTRATA

63 afora.1
Indica indivíduo ou objeto 
excluído.

Afora dois amigos, todos o abandonaram.[W]
Afora três alunos, o resto permaneceu na sala.[DI]
Afora essa questão, concordamos em tudo.[AU]
Eram mais de sessenta homens, afora mulheres e crianças.[CP]
Afora os dias de sessão, a sala do fundo era a estação habitual da família.[CP]

EXCLUSÃO

Fonte – Elaboração própria
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64 afora.2 Indica adição a algo.

Afora a crise emotiva, ainda ficou doente.[DI]
A menina, afora ser a primeira da turma, é campeã de natação.[AU]
Afora a atividade política, dedica-se a cuidar de pássaros.[CP]
O que o Planalto mais temia, afora a derrota, era que a questão fosse empurrada 
para alguma forma de consulta popular.[CP]
Afora a medalha de ouro, a competidora também assegurou vaga nas Olimpíadas.
[W]

ADIÇÃO

65 além de.2
Indica projeção abstrata; valor, 
função ou posição adiante do 
que é esperado.

Sua força nunca foi além de uma tempestade tropical mínima.[CB]
O treinamento conjunto tem o objetivo de instruir as unidades de defesa aérea na 
doutrina de combate além do alcance visual.[W]
O horror está além do alcance da psicologia.[W]
Gilmar Mendes diz que investigação da Lava Jato foi além do limite.[W]
É muito bom saber que ainda existem homens que buscam algo além do aspecto 
físico.[CP]

PROJEÇÃO

66 além de.3 Indica adição a algo.

São também exportados figos, maçãs e outras frutas, além do óleo de oliva.[W]
Stanley Hoffman, por sua vez, destaca que as mudanças globais provocadas pela 
queda do Muro de Berlim, além de beneficiarem a Alemanha, fragilizaram a posição 
francesa.[CB]
Usavam também braceletes de pluma ou pena, além de um cocar feito com pena 
de japulão.[CB]
O enxofre é encontrado em dois aminoácidos e é constituinte de várias coenzimas, 
além de vitaminas essenciais ao metabolismo.[CB]
Não conversariam nada além de banalidades.[CB]

ADIÇÃO

67 ante.2 Indica causa.

Os tricolores deixaram escapar o triunfo, ante uma superior atuação dos santistas, 
na fase complementar.[MN]
E ante a resposta afirmativa dos dois, passou a chorar.[MN]
Ante a revelação da mulher, Corisco chegou a chorar arrependido.[MN]

CAUSA

68 ante.3 Indica anterioridade abstrata.

Se uma atriz não souber se curvar ante as exigência da arte.[MN]
Até hoje me confundo ante exigência da vida cotidiana.[MN]
Ele suspiro, ante a perspectiva de ter de ficar sozinho.[MN]
Ante a súbita idéia, Alberto hesitou.[CC]
Ante a nova aliança daqueles territórios soberanos, o povo manifestou-se aos 
gritos.[CC]

ANTERIORIDADE 
ABSTRATA

69 antes de.2 Indica anterioridade no tempo.

Algum tempo antes da hora combinada, tomei um banho, me perfumei.[CP]
Semanas antes da viagem comece a fazer uma lista de itens que você precisa levar.
[CP]
Após vários dias de viagem, chegou à cidade um pouco antes da meia-noite.[CP]
O mais importante de tudo é estar com o quarto pronto antes da chegada do bebê.
[CP]
Seleção brasileira realiza na tarde desta sexta-feira o último treino antes da partida 
contra a Austrália.[CP]

ANTERIORIDADE 
TEMPORAL

70 ao abrigo de Indica que algo está sob proteção.

É importante conservar o chocolate ao abrigo de calor e de umidade.[CB]
Foram então deixados secar em posição invertida e ao abrigo de poeira.[CB]
Ele não estava ao abrigo de mandato algum e, além disso, era contra sua pessoa 
que mais provas se acumulavam.[W]
A expressão intelectual, artística, científica e de comunicação está assegurada, ao 
abrigo de qualquer censura.[CB]
Hoje as pessoas a culpam por ser uma mãe que pôs o dever diante da maternidade, 
que manteve as aparências, guardando-se ao abrigo de toda emoção.[CB]

PROTEÇÃO

71 ao alcance de.2 Dentro das possibilidades.

A Matemática precisa estar ao alcance de todos e a democratização do seu ensino 
deve ser meta prioritária do trabalho docente.[CB]
O ensino técnico e profissional ainda não está ao alcance da grande maioria dos 
jovens que dele devem se beneficiar.[CB]
Não estão, porém, os livros de tecnologia e as revistas ao alcance de todas as 
bolsas.[CB]
Eis um alvo ao alcance de nossas possibilidades.[CB]
A vacinação é gratuita e está ao alcance de todos mas só deve ser dada se o 
indivíduo ainda não teve aquela doença.[CB]

POSSIBILIDADE

72 ao cabo de
Indica conclusão, término; 
extremidade no tempo.

E, ao cabo de algum tempo, começamos a nos perguntar se vale a pena tanto 
esforço.[CB]
Dependendo do destinatário, as mensagens chegam instantaneamente ou ao cabo 
de no máximo algumas horas.[CB]
Sonhando acordado, angustiado, amedrontado mesmo, fêz os sonetos e ao cabo de 
10 dias a crise havia passado.[CB]
O mandato de três dos juízes designados na primeira eleição expirará ao cabo de 
três anos.[CP]
Com efeito, ao cabo de sete dias estava farto da solidão.[CP]

TÉRMINO

73 ao contrário de
Indica oposição ou substituição, 
fazer algo ao contrário ou 
diferente.

Nada deve ser exagerado, pois ao contrário do que se pensa pode fazer mal.[CP]
O filho caçula, ao contrário dos demais, fora hostilizado pela matriarca.[CP]
No entanto, ao contrário de Alice, devemos saber aonde queremos chegar.[CP]
Curiosamente, ao contrário do que é costume pensar, as crianças preferem 
professores que são claros no esclarecimento de regras e firmes no seu 
cumprimento.[CP]
Para o franqueado, o benefício é que, ao contrário dos sites de compra coletiva, o 
lucro não é repartido e fica todo com o restaurante que divulgar a oferta.[CP]

OPOSIÇÃO

Fonte – Elaboração própria
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74 ao corrente de
Indica estar inteirado, ciente, 
informado de algo.

A Comissão está ao corrente de que são cobradas taxas diferentes.[W]
Assumo aqui o compromisso de manter o Parlamento ao corrente de todos estes 
desenvolvimentos.[W]
Não se enganaram os jesuítas na escolha do seu pessoal; conhecendo, como os 
naturais, os diversos idiomas africanos e indígenas, que falavam perfeitamente, 
estavam sempre ao corrente de tudo.[CB]
Eu acompanhava o trabalho deles mais para estimular do que outra coisa, mas 
também para estar ao corrente de tudo.[CB]
A Comissão Europeia foi sempre mantida ao corrente de tudo.[W]

CIENTE

75 ao derredor de.3
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala.

O debate jurídico ao derredor do pagamento do auxílio-moradia e suas 
repercussões é matéria controversa e de grande relevância.[W]
A finalidade da jurisdição é compor a lide e não a discussão exaustiva ao derredor 
de todos os pontos.[W]
Toda a discussão gira ao derredor de sua inconstitucionalidade material.[W]

ASSUNTO

76 ao derredor de.4 Indica estimativa, aproximação.

A tarifa cobrada no Estado fica ao derredor de R$316,5/MWh, um pouco abaixo da 
média cobrada no Brasil.[W]
O orçamento deste ano situou-se ao derredor de 3,3 bilhões de reais.[CB]
Se forem vendidos no estado em que estão, valeriam juntos ao derredor de R$ 
500.000,00.[W]

ESTIMATIVA

77 ao encalço de
Em busca (ou perseguição) de 
alguma coisa ou alguém.

O guarda foi ao encalço do ladrão.[W]
A partir daí, saímos ao encalço de uma teoria que fornecesse uma explicação para 
tal ilusão.[W]
Após a prisão de Edmar, os policiais civis foram ao encalço de Cleber, efetuando a 
sua prisão em flagrante.[W]
Os policiais saíram ao encalço de Anderson, que tentou se esconder às margens do 
rio.[W]
Depois de ter sido alimentada, a multidão foi ao encalço de Jesus.[W]

PROCURA

78 ao encontro de.2 Indica concordância; acordo.

Este produto vai ao encontro dos desejos dos clientes.[W]
Sua ideia vai ao encontro de tudo o que acreditamos.[W]
Meu novo trabalho veio ao encontro do que desejava.[W]
O Diretor foi de encontro ao que o funcionário disse.[W]
Essa lei vem ao encontro dos interesses da população.[W]

CONCORDÂNCIA

79 ao fim de.2
Indica conclusão, término; 
extremidade no tempo.

A comissão de inquérito, ao fim de seus trabalhos, sugeriu intervenção na 
Faculdade.[CB]
Um deles desistiu ao fim de 3 anos.[CB]
Ela foi dispensada devido ao fim do contrato.[W]
A missão cessa ao fim de seis meses.[CB]
Neymar fez gol de craque ao fim da partida.[W]

TÉRMINO

80 ao final de.2
Indica conclusão, término; 
extremidade no tempo.

Ao final de cada dia, temos mais uma prova.[W]
Calote de empresas brasileiras diminui 1,5% ao final de junho.[W]
Ao final de uma competição de ciências em uma escola, restaram apenas três 
candidatos.[W]
O Plano de Informatização da Biblioteca prevê a sua completa informatização, ao 
final de cinco anos.[CB]
Ao final de cada desafio, uma comemoração! [W]

TÉRMINO

81 ao gosto de
Conforme a maneira ou vontade 
de.

Cada roteiro pode ser adaptado ao gosto do freguês! [CP]
Os resultados não vierem ao gosto do patrão.[CP]
O restante da carga horária era divido ao gosto do profissional.[CP]
Acredito tratar-se de mais um drama sexual tão ao gosto de Nelson Rodrigues.[CB]
Fica ao gosto de cada um.[CB]

MODO

82 ao invés de
Indica oposição ou substituição, 
fazer algo ao contrário ou 
diferente.

Queremos que uma criança, ao invés de gritar quando quer falar, levante o braço.
[CP]
O elevador foi para cima ao invés de ir para baixo.[W]
Os homens preferem demonstrar o que sentem, ao invés de ficar falando a todo o 
momento.[CP]
O grupo de estudos ao invés de 18, será composto por 23 conselheiros.[CP]
O personagem principal, ao invés de nascer e envelhecer como todo mundo, 
começa sua vida velho e morre bebê.[CP]

SUBSTITUIÇÃO

83 ao lado de.2
Indica posicionamento a favor 
de; concordância; acordo.

Kátia, que ficou ao lado da presidente Dilma Rousseff durante seu processo de 
impeachment já se declarou a favor da saída do presidente Michel Temer.[W]
Quem escolheu ficar ao lado de Temer, votou contra os trabalhadores na reforma 
trabalhista.[W]
O Brasil escolheu ficar ao lado de Estados Unidos, Rússia, China, Israel e Paquistão, 
em vez de apoiar seus tradicionais aliados regionais, como Argentina, Chile, 
Paraguai, Uruguai e México.[W]
Nesse papel, ele escolheu ficar ao lado do Capitão América contra a lei do registro 
dos super-heróis.[W]
O garoto decide ficar ao lado do irmão, revoltado contra a passividade da mãe, que 
prefere acatar as ordens do novo marido.[W]

MESMA OPINIÃO

84 ao lado de.3 Indica copresença abstrata.

Júnior cruzou da esquerda e encontrou Marcelo Ramos, destaque do time ao lado 
de Marcos.[CB]
O escritor David Foenkinos estreia na direção ao lado da esposa.[CP]
Aos 38 anos, o artista gráfico Oliver relembra os últimos anos ao lado de seu pai.
[CP]
O empresário aposentado decide começar uma nova vida na Espanha, ao lado de 
sua bela namorada.[CP]
Trabalha ao lado da mãe, Juju, figura que não tivemos o prazer de conhecer.[CP]

COPRESENÇA ABSTRATA

Fonte – Elaboração própria
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85 ao largo de.2
Indica distância abstrata; não 
abordar ou não tratar a fundo de 
certo assunto.

A matéria que está no jornal O Dia passa ao largo de dados importantíssimos que 
vou lhes apresentar.[W]
Sabemos que determinadas leis da natureza, como a lei da gravidade, por exemplo, 
passaram ao largo de todos nós e dos cientistas por muitos anos.[W]
Dizer que Zaba deixa o sangue em campo pelo time passa ao largo de ser mera 
força de expressão.[W]
Ambas as decisões fracassam por passar ao largo de as necessidades imanentes.[W]
É certo também que o governo novamente tentará passar ao largo de um debate 
mais aprofundado.[W]

DISTÂNCIA ABSTRATA

86 ao longo de.2
Por toda a extensão de um 
período; durante.

O mesmo tende a desaparecer ao longo dos meses.[CP]
Um adulto consume aproximadamente 20 % da energia obtida através da 
alimentação ao longo de um dia.[CP]
O evento traz uma série de exibições especiais ao longo de suas duas semanas.[CP]
Lembrou-se dos riscos que correu ao longo da vida.[W]
No total, serão cortados US$ 85 bilhões em impostos ao longo de cinco anos.[CB]

DURAÇÃO

87 ao mando de Indica ordem ou incumbência.

Os empregados do fazendeiro procuram o boi ao mando de seu patrão.[W]
Durante um conflito contra Espanha, a esquadra espanhola ao mando do Capitão 
de Navio Casto Méndez Nuñez, bombardeou durante três horas o porto de 
Valparaíso.[W]
No norte argentino, ao mando de Jorge Ricardo Massetti, formou-se o Exército 
Guerrilheiro do Povo.[W]
Não pode fazer nada a não ser obedecer ao mando daquele que o provê.[W]
Clarice como na canção buarquiana, de certa forma obedece ao mando de seu ex- 
marido e segue seu caminhar, tentando recuperar sua força e dignidade.[W]

COMANDO

88 ao modo de
Indica forma de fazer as coisas 
ou jeito de ser.

Bem ao modo de Monteiro Lobato, são personagens marcantes, simbólico.[CP]
A descrição se refere ao modo de Thompson ver o mundo.[CP]
As instruções quanto ao modo de se vestir são rígidas.[CP]
Fotógrafo lança livro dedicado ao modo de se vestir das jovens japonesas.[W]
O nome botânico está relacionado ao modo do vegetal frutificar.[W]

MODO

89 ao nível de.2
Indica à mesma altura; igualdade 
de importância ou mérito em 
uma escala abstrata.

Neymar está ao nível de Messi e Ronaldo.[W]
Aquele garoto nunca estará ao nível de minha filha.[W]
O cargo de Maria está ao nível do de Luís.[W]
Não posso dizer que quem mata está ao nível de pessoas que roubam, no que diz 
respeito às consequências.[W]
Não vou comentar esse assunto porque não quero descer ao nível de quem está 
fazendo as críticas.[CB]

IGUALDADE

90 ao par de.1
Indica equivalência de valor, em 
contextos de câmbio.

O dolár está ao par do ouro.[W]
O real já não está ao par do dólar.[DI]
Será que o euro está ao par do dólar? [DI]
Não nos esqueçamos de que o real já esteve ao par do dólar.[W]
A moeda americana está ao par da moeda europeia.[W]

EQUIVALÊNCIA

91 ao par de.2
Indica estar inteirado, ciente, 
informado de algo.

Apesar de poucas pessoas estarem ao par de sua história, ela ajudou arqueólogos a 
descobrirem partes do Templo, dos quais se pensava não existir mais.[CP]
Muitas vezes não estava ao par de muitas atividades realizadas dentro da própria 
empresa.[MH]
Ele afirmou que não está ao par das acusações.[CP]
O professor deve estar ao par das teorias e tendências pedagógicas.[CP]
Estou ao par da situação.[CP]

CIENTE

92 ao pé de.2 Indica proximidade abstrata. Parece que eles levaram realmente ao pé da letra! [CP] PROXIMIDADE ABSTRATA

93 ao pé de.3

Indica uma relação estabelecida 
entre dois termos para perceber 
semelhanças ou diferenças; 
comparação.

Esse terreno é pequeno ao pé do que vendemos.[W]
Só que isto, ao pé do que se observa no Japão, é uma brincadeira.[W]
Ao pé da minha dor, todas as outras dores me parecem falsas ou mínimas.[CP]

COMPARAÇÃO

94 ao redor de.3
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala

O fato é que as lendas ao redor dele ficaram tão fortes que alguns padres 
rejeitaram enterrá- lo.[CP]
A história se concentra ao redor da investigação do assassinato.[W]
Depois de tanto “estardalhaço” feito pelas grandes mídias no Brasil, surge uma 
nova polêmica ao redor do assunto.[W]
A imprensa tem pautado as discussões ao redor do feminismo.[W]
A polêmica ao redor do filme foi gigantesca.[W]

ASSUNTO

95 ao redor de.4 Indica estimativa, aproximação.

A taxa de criminalidade desceu ao redor de 3% na última década.[W]
O dólar oscila ao redor da estabilidade ante o real nesta quinta-feira.[W]
O grau de umidade das sementes deve estar ao redor de 20%.[CB]
Vamos viabilizar ao redor de R$ 100 milhões por ano.[CB]
Ao redor de as 16h, os manifestantes fecharam a pista local da Marginal Pinheiros.
[W] 

ESTIMATIVA

96 ao sabor de
Conforme a maneira ou vontade 
de.

As folhas voarão ao sabor do vento.[CP]
Por mais que desejemos mudar, é somente ao sabor de nossas necessidades 
pessoais e coletivas que isso ocorre.[CP]
O mercado acionário vive ao sabor de expectativas  [CB]

MODO

97 ao termo de
Indica conclusão, término; 
extremidade no tempo.

Estes resultados são importantes na interpretação da forma da placenta ao termo 
da gravidez e exigem revisão de impressões prévias.[W]
Essa reivindicação surge ao termo de uma longa evolução, que primeiro reconheceu 
os direitos das mulheres e, depois, os dos homossexuais.[CB]
Assim chegamos ao termo de nossa caminhada.[CB]
A história do Japão é muito curiosa, pois trata-se de um país que viveu 
praticamente isolado até ao termo da Segunda Guerra Mundial.[W]
Os esclarecimentos referidos serão prestados pelo júri, por escrito, até ao termo do 
prazo fixado para a apresentação das candidaturas.[W]

CONCLUSÃO

Fonte – Elaboração própria
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98 aos cuidados de Sob a responsabilidade de.

O capitão da guarda os deixou aos cuidados de José, que os servia.[W]
Aos 77 anos, Joana Alexandrina Santos acreditava que rever os filhos, que há 50 
anos deixou aos cuidados de uma irmã, era um sonho.[W]
Jamais tivera vontade de ter filhos e, quando Mary nasceu, ela a entregou aos 
cuidados de uma aia.[W]
Sem condições de criar a filha recém-nascida, a mãe biológica da menina a 
entregou aos cuidados de sua irmã e seu marido, tios da criança.[W]
Ele foi entregue aos cuidados da Polícia Militar.[W]

RESPONSABILIDADE

99 após.2 Indica posterioridade no tempo.

Voltou após uma semana.[M]
Após meia hora de caminho, vislumbrou a luz amortecida no cima do cerro do 
Valmurado.[CC]
Após alguns momentos, levantou-se grave, a fisionomia desfeita, e se dirigiu à mãe.
[CC]
Após a apresentação, madame alegou afazeres urgentes.[MN]
Após rápida coversa, saíram.[MN]

POSTERIORIDADE 
TEMPORAL

100 após.3 Indica sequência.

Elas próprias adoram ouvir histórias repetidas vez após vez.[CP]
Acompanhamos uma história bem escrita e envolvente, que nos surpreende 
capítulo após capítulo.[CP]
Agora só nos resta torcer e esperar rodada após rodada para ver qual será o 
desfecho desta história.[CB]
Uns após outros afundaram no mar.[MN]
Dia após dia, evoluindo como um pesadelo.[MN]

SEQUÊNCIA

101 aquém de.2
Indica inferioridade a algo 
abstrato; longe do desejado; 
insuficiente.

Seus conhecimentos estão aquém do desejado.[W]
As expectativas em relação ao salário estão aquém da realidade.[W]
O resultado ficou aquém do esperado.[W]
A nossa realidade ainda está aquém do que acontece nos Estados Unidos.[CP]
O Retorno de Jedi, de 1983, ficou aquém das expectativas.[CP]

INSUFICIÊNCIA

102 às custas de Em detrimento ou prejuízo de.

Primeiro orçamento de Trump privilegia militares às custas de diplomacia e meio 
ambiente.[W]
Temer gasta R$ 17 bi para se salvar às custas de cortes e contenções no país.[W]
A empresa que cresce às custas de atos ilícitos distorce a competição, pois cria uma 
vantagem competitiva desleal.[W]
O documento censura o desenvolvimento de uma nação às custas de outra.[CB]
O Civic privilegia acelerações e retomadas, às custas de maior queima de 
combustível.[CB]

DETRIMENTO

103 às escondidas de
De modo disfarçado; 
discretamente e em segredo.

Minha mãe me batizou às escondidas do meu pai.[CP]
Conseguiu levar a grande caixa dos bolos para o quarto às escondidas da mãe.[CP]
Eles atravessam esse túnel às escondidas de todos.[CB]
Maria concordou em encontrá-lo, às escondidas de seu pai, em uma praça na Vila 
Saraiva.[CB]
Ele sai às escondidas de sua mãe no meio da madrugada.[CP]

MODO

104 até.2 Indica limite.

O produto custa até quatro vezes mais.[MN]
O preço varia de oitocentos mil até um ponto quatro milhão.[MN]
Posso gastar até 600 reais com o presente.[W]
Ele come até três pãezinhos no café da manhã.[MI]
Ele está atolado em dívidas até o pescoço.[MI]

LIMITE

105 até.3 Indica limite de tempo.

Eu acho que, até esse ano, eu tive alunos mais velhos do que eu.[IL]
Eu tenho filhos desde oito anos até dezesseis anos.[IL]
Passou a vida no mar, desde a adolescência até a morte.[MN]
Este período dura de quatro até seis semanas.[MN]
Até meados do mês ventou.[CC]

LIMITE TEMPORAL

106 atrás de.2
Em busca de alguma coisa ou 
alguém.

O Grêmio segue atrás de um novo goleiro.[W]
Estava atrás de um emprego que lhe desse um bom salário.[CB]
Estamos correndo atrás de novos financiamentos.[CB]
Folheie livros, cadernos e agendas atrás de pistas.[CB]
Quando fico entediado com alguma tendência, vou atrás de coisas novas.[CB]

PROCURA

107 através de.3
Indica instrumento ou o que 
pode ser utilizado como 
intermediário.

Eu conheci meu namorado através da internet.[W]
Conheci meu melhor amigo através do meu ex-namorado.[W]
Antigamente a comunicação era feita através de sinais de fumo.[W]
A comunicação com os candidatos será feita através de e-mails.[W]
Consegui meu emprego atual através de muito esforço.[W]

INSTRUMENTO

108 através de.4
Indica um ponto intermediário 
de um período.

Terá de ser minuciosamente desidratado, que lhe dará um aspecto de queimado 
pelas muitas luzes por onde passou através dos séculos.[W]
Em longo prazo, essa prática formou uma série de estratos ou camadas que 
deixaram para os pesquisadores informações sobre as transformações pelas quais a 
cidade passou através dos séculos.[W]
Essa obra é uma maravilhosa jornada através de dias, anos e séculos para trás e 
para frente.[W]
Assim, esse trauma apresenta uma vivência de ruptura/interrupção de uma 
expectativa de normalidade que se expande através dos dias.[W]
Para fazer isso, inventou-se uma maneira de medir da passagem do tempo através 
dos dias e se buscou no céu eventos que permitissem determinar o ano. Assim, 
nasce o calendário.[W]

DURAÇÃO

109 cerca de Indica estimativa, aproximação.

Brasília fica a cerca de 208 km de Goiânia.[W]
O rapaz foi encontrado a cerca de 10 metros do local.[W]
Vamos, ela está a cerca de dois passos daqui.[W]
O curso foi lançado há cerca de dois anos.[W]
Não faço ginástica há cerca de 5 anos.[W]

ESTIMATIVA

Fonte – Elaboração própria
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110 com base em
Indica o que serve de 
fundamento para afirmar 
alguma coisa.

Nossa pesquisa se limita a procurar soluções, com base em informações lingüísticas, 
para buscadores cuja pesquisa se faz sobre documentos do tipo arquivo de texto.
[CB]
Esclarecemos que o limite mínimo para a classificação foi estabelecido com base 
em estudos estatísticos.[CB]
Essa seqüência foi escolhida com base em trabalhos prévios.[CB]
O Ministério Público, com base em laudos técnicos, considerou os locais 
inadequados.[CB]
A arrecadação é calculada com base em um índice estimado de inflação dos últimos 
seis meses do ano.[CB]

FUNDAMENTO

111 com duraçao de Indica duração no tempo.

Após a prova, os candidatos fizeram um curso com duração de 20 horas.[CP]
Nós já vimos casos de assédio em empresa pública com duração de oito anos.[CP]
Para os iniciantes, a corrida deve ser ainda mais leve, com duração de no máximo 
15 minutos.[CP]
Com duração de 18 meses, o aluno já pode fazer estágio em empresas de TI.[CP]
Os estrangeiros recebem treinamento em oito capitais com duração de três 
semanas.[CP]

DURAÇÃO

112 com exceção de
Indica indivíduo ou objeto 
excluído.

Refogue e acrescente os outros ingredientes, com exceção da mussarela.[CP]
Parlamentares aprovaram a maior parte das alterações que vieram do Senado, com 
exceção de três itens.[CP]
O dólar se valorizou em cada ano que Lula foi presidente, com exceção de 2008.[CP]
Atualmente são conhecidas cerca de 1.400 espécies de escorpiões distribuídas pelo 
mundo com exceção de a Antártida.[CP]
Com exceção de Ferrari e McLaren, ninguém parece ter um futuro garantido.[CP]

EXCLUSÃO

113 com o intuito de Indica finalidade, objetivo.

A linha de ferro que une as duas cidades foi criada com o intuito de fornecer 
alimentos e outros materiais que ainda eram escassos na recém-inaugurada capital.
[CP]
Criamos o site com o intuito de divulgar a música gospel e nada mais.[CP]
Optamos por uma estrutura enxuta, com o intuito de dar atenção especial a cada 
cliente.[CP]
A adição de farelo de soja à dieta, com o intuito de aumentar o aproveitamento da 
fibra bruta dos alimentos como fonte de energia, não é aconselhavel.[CB]
Fiquei preocupado e dei um tiro para o chão com o intuito de intimidar.[CB]

FINALIDADE

114 com o propósito de Indica finalidade, objetivo.

Esta iniciativa foi criada no ano passado, com o propósito de desenvolver o sentido 
de partilha e solidariedade social.[CP]
O Centro de Ajuda tem realizado reuniões com o propósito de buscar o 
fortalecimento espiritual e a união nos lares.[CP]
Fernanda criou o blog em 2009 com o propósito de compartilhar com seus colegas 
de escola algumas ideias de como usar a tecnologia em sala de aula.[CP]
A globalização foi criada com o propósito de unir os países.[CP]
Anna nasceu com o propósito de doar sangue, medula óssea e o que mais for 
necessário para ajudar sua irmã.[CP]

FINALIDADE

115 com relação a
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala.

Destacamos ainda a homogeneidade do discurso das diferentes empresas 
jornalísticas analisadas com relação a este assunto.[CB]
Há grandes divergências entre o padrão idealmente visualizado pelos pais com 
relação a seus filhos e a realidade vivenciada pelos mesmos.[CB]
O pessoal da Europa é mais tranqüilo com relação a emprego.[CB]
Denúncias estão vindo à tona com relação a esses recursos.[CB]
Apesar de algumas discordâncias com relação a quanto tempo aguardar, existe 
consenso para que se espere de sete a 21 dias.[CB]

ASSUNTO

116 com respeito a
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala.

Seu problema com respeito a bebida aumenta diariamente.[CP]
Tínhamos a mesma atitude com respeito ao câncer.[CP]
Eles consideram que a gente da Terra está muito atrasada com respeito as leis que 
governam o Universo.[CP]
Por exemplo, com respeito ao casamento, as pessoas estão dispostas a serem fiéis 
não ao cônjuge, mas aos seus sentimentos.[CP]
Devemos ter esse mesmo cuidado com respeito a religião.[CP]

ASSUNTO

117 com risco de
Indica probabilidade ou 
possibilidade de algo acontecer; 
perigo.

Defesa Civil alerta para fim de semana com risco de ressaca no litoral.[W]
Mesmo com risco de vida, submeteu-se à intervenção cirúrgica.[W]
Exército retira pessoas de áreas com risco de alagamento.[W]
Após tratamento, bebê com risco de ficar cego piora e precisa de nova cirurgia.[W]
Há quem defenda o anti-inflamatório como uma esperança para pacientes com 
risco de ataques cardíacos.[W]

PROBABILIDADE

118 com vista a Indica finalidade, objetivo.

O acordo foi estabelecido com vista à realização de um objetivo comum.[W]
Foram abertas inscrições com vista à eleição do Tribunal de Justiça.[W]
Estas medidas, com vista à celeridade das decisões, pretendem desafogar a carga 
de trabalho dos juízes.[W]
Fizemos ainda uma entrevista com vista a maior informatividade sobre a questão 
investigada.[CB]
Os jogos devem ser fonte de recreação com vista a aquisição de um determinado 
tipo de aprendizagem.[CB]

FINALIDADE

119 com vistas a Indica finalidade, objetivo.

O trabalhador se dispõe a aumentar sua jornada de trabalho com vistas a 
incrementar os seus ganhos.[CP]
O presente documento foi escrito com vistas a ser examinado pela Comissão 
Executiva.[CP]
A princípio, as leis de desarmamento são criadas com vistas a atingir os criminosos.
[CP]
Toda dor no seio deve o quanto antes ser comunicada ao médico com vistas a 
investigar suas possíveis causas.[CP]
Atente-se para a questão, com vistas a fazer a escolha correta.[CP]

FINALIDADE

Fonte – Elaboração própria
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120 com.2 Indica modo.

Fomos recebidos com muito calor humano.[IL]
João respondeu com raiva.[IL]
Trabalhava com diligência e falava com critério.[MI]
Só os futuros historiadores é que vão poder aferir com precisão o que aconteceu.
[IL]
Puxou a porta com força.[MN]

MODO

121 com.3 Indica propriedade.

Um caminhão com oito metros de largura em nossas estradas não passa não.[IL]
A filha mais velha já está com quinze anos.[IL]
Não tem escola com piscina.[IL]
Preciso de um fuzil com alavanca e bala de aço.[MN]
Não estou vendo ninguém com pinta de trouxa.[MN]

PROPRIEDADE

122 com.4 Indica instrumento.

Fazer a barba com navalha.[DI]
João esculpia com um canivete.[IL]
Abri os braços, impedindo a entrada com o corpo.[MN]
Guarda os ingressos com ambas as mãos.[MN]
Cortou o mato com uma foice.[MI]

INSTRUMENTO

123 com.5 Indica copresença abstrata.

Mesmo com toda a torcida, se não fosse o doutor, eu teria virado picadinho.[MI]
Com todos esses argumentos, não logrou convencê-lo.[MI]
Estar contente com alguma coisa.[MI]
Ela está com uma gripe muito forte.[AU]
Os filhos gêmeos se parecem com o pai.[MI]

COPRESENÇA ABSTRATA

124 com.6 Indica causa.

O sertanejo empobreceu com a seca.[DI]
 Proclamou que a cidade sofria com os desordeiros atrevidos.[MN]
Impacienta-se com o cachorro da criança.[MN]
As plantas murcham com este calor.[MI]
O catre desabou com o peso.[MI]

CAUSA

125 com.7 Indica concordância.

Estou com vocês.[MI]
Nessa briga eu estou com a Dilma.[W]
Estou com o Ministro Barbosa porque ele não come na mão de ninguém.[W]
Estou com vc nessa correria contra a balança.[W]

CONCORDÂNCIA

126 com.8 Indica duração no tempo.

Peguei uma fila no banco com duas horas de espera e por isso me atrasei.[MI]
Viagem direta com 19 horas.[MI]
Com o tempo, sua magreza mais se acentuava.[CB]
Com cinco dias, os cabelos apanhavam lustro.[CB]
Saio do hotel com o sol já alto.[CC]

TEMPO

127 conforme
Indica que algo é realizado em 
concordância com alguma coisa.

Fez tudo conforme o previsto.[W]
Realizou o trabalho conforme o projeto.[DI]
O valor foi cobrado conforme a tabela.[DI]
Agimos conforme a atitude deles.[W]
Os homens amam conforme sua vontade.[W]

CONCORDÂNCIA

128 consoante
Indica que algo é realizado em 
concordância com alguma coisa.

Assinale a alternativa em que a alteração do trecho anterior tenha se efetuado 
consoante a norma culta.[W]
Consoante o advogado-geral, a solução da crise do sistema penitenciário demanda 
ações que já estão sendo exercidas por todos os poderes.[W]
Consoante a doutrina, a perda dos direitos políticos tem caráter definitivo.[W]
A tipificação do grau de conflito normalmente só é feita a posteriori, consoante a 
situação que se viveu e os efeitos que produziu.[W]
Consoante a titulação acadêmica, os professores serão classificados.[W]

CONCORDÂNCIA

129 contra.3
Indica oposição; direção 
contrária à algo abstrato.

Os homens nada fizeram contra Deus que é inatingível.[MN]
É contra meus princípios fazer, conscientemente, um serviço mal feito.[MN]
Ganhamos o jogo contra todas as expectativas.[MI]
Na eleição passada ele ficou contra mim! [DI]
Cientistas dos Eua criaram terapia genética contra câncer de pele.[CB]

OPOSIÇÃO

130 contra.4 Indica comparação.

Os casos de roubo somam 1.365 esse ano contra 1.251 no ano passado.[CB]
Um quilo de café contra dois de açucar.[MI]
Aposto dez contra um que o mocinho morre no capítulo final da novela.[MI]
Para que se tenha idéia da disparidade, os Eua contam com 228.464 km de 
ferrovias, contra apenas 29.798 km do Brasil.[CB]
Em Londres, a libra fechou cotada a US$ 1,5613, contra US$ 1,5628 no dia anterior.
[CB]

COMPARAÇÃO

131 de acordo com.1
Indica concordância, 
conformidade.

Ex-diretor diz que compra de refinaria estava de acordo com planos da Petrobras.
[W]
Jesus não estava de acordo com minha pena de morte.[W]
Apartamento não estava de acordo com as descrições.[W]
O salário inicial gira em torno de R$ 1.700,00, mas varia de acordo com a empresa 
onde o profissional for contratado.[CP]
Ele vai indicar o melhor medicamento de acordo com suas necessidades.[W]

CONCORDÂNCIA

132 de acordo com.2
Indica o que serve de 
fundamento para afirmar 
alguma coisa.

O Brasil tem, de acordo com levantamento da Organização Mundial de Saúde, pelo 
menos 455 municípios onde não há nenhum médico.[CP]
Brasil é um país onde os autônomos são a maioria, 60 %, de acordo com Relatório 
da CNT.[CP]
Entre os profissionais técnicos, de acordo com pesquisa realizada pelo Senai, a 
ocupação que lidera a demanda é a de técnico em construção civil.[CP]
O Brasil é um dos dez países que mais acessam redes sociais, de acordo com 
pesquisa realizada pelo Ibope.[CP]
O tráfico de drogas tem sido intenso, de acordo com depoimentos de pessoas que 
frequentam a região.[CP]

FUNDAMENTO

Fonte – Elaboração própria
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133 de conformidade com
Indica que algo é realizado em 
concordância com alguma coisa.

Levou uma vida santa, de conformidade com os princípios bíblicos.[CP]
Os cidadãos de conformidade com suas posses devem contribuir com as despesas 
da administração pública.[CP]
A falta de conformidade com a lei municipal autoriza a presunção da abusividade do 
cartaz e de seu efeito poluidor.[CP]
Uma vez realizadas as eleições, de conformidade com o disposto na 
regulamentação do Conselho Nacional Eleitoral, foram eleitos os dirigentes.[CP]
Isto requer que se resolva satisfatoriamente e de conformidade com as obrigações 
internacionais.[CP]

CONCORDÂNCIA

134 de encontro a.2
Indica discordância, ir contra 
algo/alguém.

Esta questão está indo de encontro aos interesses da empresa.[W]
A decisão tomada foi de encontro às reivindicações do sindicato.[W]
Suas ideias vão de encontro a minhas ideias. Assim, não poderemos trabalhar 
juntos.[W]
Não farei o que me pedem porque vai de encontro a meus princípios.[W]
As decisões que o grupo tomou foram de encontro à realidade da empresa.[W]

DISCORDÂNCIA

135 de forma a Indica objetivo; o que realizar.

Tal profissional deverá liderar sua equipe de forma a alcançar os objetivos da 
empresa.[CP]
A universidade passou a se organizar de forma a produzir a mão-de-obra desejada 
pelo mercado.[CB]
As potencialidades e ameaças devem ser bem definidas, de forma a evitar que 
sejam executadas ações que prejudiquem o desenvolvimento turístico.[CB]
Tudo foi concebido de forma a facilitar os trâmites.[CB]
Muitos deles transferiram os leilões para os seus haras, de forma a cortar despesas.
[CB]

FINALIDADE

136 de.10 Indica limite inferior.

A porcentagem varia de 10 a 50%.[MN]
A única diferença em relação aos microempreendedores é o valor do crédito, que 
vai de R$ 20.001, 00 até R$ 1,5 milhão.[W]
Posso gastar de R$ 1.300,00 até R$ 1.500,00.[W]
Quem ganha de R$ 3.751,06 até 4.664,68 pagará 22,5%.[W]
Compre online no site oficial e economize de 10% até 50% usando os cupons de 
desconto.[W]

LIMITE

137 de.11 Indica modo.

O epírito vive de ficções, como o corpo se nutre de alimentos.[RL]
Vivia do trabalho de suas próprias mãos.[RL]
Sempre de pé, abaixei os olhos e nada respondi.[MN]
Ele agradece e vai saindo de fininho.[MN]
Temos que tocar de leve.[MN]

MODO

138 de.12 Indica especificação.

Anseio de viver.[MI]
Desejo de voar.[MI]
Copo de leite.[RL]
Monte de 1.400 metros de altura.[MI]
Charuto de 2 reais.[MI]
Moço de vinte anos.[MI]
Ato de bravura.[MI]
Empanturraram-se de tapiocas secas e molhadas.[MN]
Soltávamos virotes de papel enrolado.[MN]

ESPECIFICAÇÃO

139 de.2 Indica origem abstrada.

O Brasil parece que está saindo de uma condição de subdesenvolvimento.[IL]
Sou filho das selvas, da tribo Tupi.[RL]
De jornaleiro tornou-se jornalista.[MI]
A credulidade e confiança de muitos tolos faz o triunfo de poucos velhacos.[RL]
A doçura e beleza das mulheres parecem inculcar que são anjos.[RL]

ORIGEM ABSTRATA

140 de.3 Indica parte-todo.

Sempre fui uma das primeiras da turma.[IL]
Eu vou passar a maior parte do tempo na rua.[IL]
Um de nós mete o braço.[MN]
Alguns dos voluntários desistiram e os restantes acabaram por jogar a linha no meio 
da rua.[MN]
Vários dos nomes que estão sendo apontados foram mencionados abaixo.[MN]

PARTE-TODO

141 de.4
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala.

Vamos falar de dinheiro? [IL]
Nunca falaríamos de doença com você.[IL]
Ele andava meti do com esse negócio de cachorro.[IL]
Alceu se desculpava da barba comprida.[MN]
Dizer-se de um homem que tem juízo é o maior elogio que se lhe pode fazer.[RL]

ASSUNTO

142 de.5 Indica tempo.

De noite todos os fatos são pardos.[RL]
Roma fala do passado ao presente.[CC]
O comissário partiu de manhã com um pequeno grupo.[CC]
Avisei de imediato.[MN]
Hoje de manhã procuramos por ele.[MN]

TEMPO

143 de.6 Indica denominação.

A cidade de São Paulo.[MI]
O título de doutor.[MI]
Comemos também  uma comida lá feita com feijão que eles chamavam de baião-
dedois.[IL]
Nós temos uma linha, coitadinha; não sei se dá para chamar ela de metrô.[IL]
Descia a Rua do Matosol.[MN]

DENOMINAÇÃO

144 de.7 Indica finalidade.

Creme de barbear.[MI]
Sala de jantar.[MI]
Existem muitos outros meios de transporte que não são explorados, por exemplo, o 
trem...[IL]
A gente está desapropriando para implantar um sistema de abastecimento d'água.
[IL]
Dá-me de beber um copo d'água.[RL]

FINALIDADE

Fonte – Elaboração própria
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145 de.8 Indica comparação.

O maior de todos.[MI]
É mais inteligente do que o pai.[MI]
Gosta mais dela do que dele.[DI]
É mais gordo do que o primo.[AU]
É mais alto do que eu.[AU]

COMPARAÇÃO

146 de.9 Indica causa.

Desmaiei de fome.[MI]
Cantar de alegria, morrer de medo.[RL]
Ele chorou de covarde.[RL]
Diante do pacote, Ludmila comichava de curiosidade.[MN]
O coração de Ponciano logo pulou de saudades.[MN]

CAUSA

147 debaixo de.2 Indica posição inferior abstrata.

O Brasil está debaixo de maldição.[W]
Mesmo debaixo de feitiço, ele continua a ser estupidamente honesto.[W]
Quem vive debaixo desse véu, vive debaixo de condenação.[CP]
Vocês estão todos debaixo do feitiço deste homem.[W]
A direção vive debaixo de ameaças de perder o emprego.[CP]

POSIÇÃO INFERIOR 
ABSTRATA

148 dentre.2 Indica inclusão em um grupo.

Dentre as pessoas que residem em minha casa, gosto mais dela.[DI]
Os filhos dos homens, dentre todos os animais jovens, são os mais difíceis de serem 
tratados.[DO]
O vitorioso é escolhido dentre os que perseveram.[W]
Dançou com a mais elegante mulher dentre as presentes no salão de festas.[W]
Dei de presente um vaso com flores vermelhas e dentre elas havia uma flor 
amarela.[DI]

GRUPO

149 dentro de.2 Indica passagem no tempo.

Eu voltarei dentro de cinco minutos.[W]
Estimados passageiros, dentro de minutos vamos descolar.[W]
A Microsoft pretende “resolver” o câncer dentro de dez anos.[W]
A votação terá lugar dentro de alguns minutos.[W]
A desistência da compra só pode ser realizada dentro de 7 dias úteis após o 
recebimento do aparelho.[W]

DURAÇÃO

150 dentro em.2 Indica passagem no tempo.

Podem ficar certos que dentro em breve terão a sua biblioteca concluída.[CB]
Qual será a situação dentro em 20 anos? [CB]
Recebendo o processo, o Presidente da Comissão iniciará os trabalhos dentro em 
cinco dias.[CB]
A Comissão processante emitirá parecer dentro em cinco dias.[CB]
Deus fez cair do céu a chuva milagrosa, e dentro em pouco tudo voltou ao normal.
[CB]

DURAÇÃO

151 depois de.2
Indica posterioridade abstrata 
(física, hierárquica, de mérito 
etc).

Depois do diretor, o responsável é o gerente do setor.[AU]
Depois de Pelé, acho que Garrincha foi o melhor jogador daquela Copa.[AU]
Rubens Barrichello e Felipe Massa foram os grandes expoentes do Brasil na F1 
depois de Senna.[W]
Depois dos Beatles a melhor banda para mim foi Led Zeppelin.[W]
Depois da Angelina Jolie, Malevola não é mais a mesma! [W]

POSTERIORIDADE 
ABSTRATA

152 depois de.3 Indica posterioridade no tempo.

Irei depois de amanhã na sua casa.[AU]
Só atendeu depois do telefone tocar três vezes.[AU]
Saiu para uma volta depois de comer.[AU]
Chegarei depois das quatro horas.[AU]
Depois de lavar e esperar os moranguinhos secarem, pique as barras de chocolate e 
derreta.[CP]

POSTERIODADE 
TEMPORAL

153 depois de.4 Indica sequência.

Pá depois de pá, erguemos a terra úmida e as pedras no ar.[W]
Passo depois de passo, ela aproxima-se sem fazer barulho, com um andar decidido.
[W]
O cara tem feito gol depois de gol, desbancando o grande Zico, que acabou ficando 
na reserva.[W]
Ele bebeu copo depois de copo de gim e água enquanto discursava.[W]
Na maioria das vezes, o único jeito de chegar ao topo é vencer e vencer de novo, 
empilhando vitória depois de vitória.[W]

SEQUÊNCIA

154 desde.2 Indica origem abstrada.

Daquela Bienal participaram todos, desde grandes estrelas aos mais ilustres 
desconhecidos.[MI]
Fazia de tudo: desde faxina até lavagem de roupa.[AU]
Você poderá usar qualquer cor de esmalte, desde os tons mais neutros até os tons 
mais vibrantes.[CP]
O estresse pode desencadear desde uma simples gastrite até uma úlcera.[CP]
Eu acumulava funções (desde pagar contas para o gerente até propor planos 
estratégicos para a empresa junto a os seus diretores) que acabava não 
conseguindo me organizar.[CP]

ORIGEM ABSTRATA

155 desde.3
Indica ponto de partida no 
tempo.

Tomo pílulas desde o mês passado.[MI]
Estão trabalhando desde ontem.[AU]
Desde que horas você está esperando? [DI]
Aprendeu a dançar desde pequena.[DI]
Moro com minha avó desde quando tinha 6 meses de idade.[CP]

INÍCIO TEMPORAL

156 desde.4 Indica condição.

A mangueira pode ser enxertada durante todo o ano, desde que disponha de um 
porta-enxerto, garfos maduros e borbulas não brotadas.[MN]
Acho que toda mulher deve lutar pela sua igualdade, desde que não interfira com o 
serviço da casa.[MN]
Você pode almoçar vendo televisão desde que coma tudo.[W]
Você pode sair desde que volte cedo.  [W]
Desde que eu possa continuar fazendo o bem, eu estarei preparado.[W]

CONDIÇÃO

Fonte – Elaboração própria
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157 detrás de.2 Indica posterioridade abstrata.

Meus pecados estão escorrendo detrás de mim, como a areia escorre deste balde.
[CB]
Paulo simplesmente deslocou o centro de gravidade de aquela vida inteira para um 
local detrás desta existência.[CP]
Eu acho que detrás de seu machismo havia uma insegurança.[CB]
As mesmas agências internacionais estão detrás de várias destas iniciativas.[CB]
Não me escondo detrás da condição de idoso.[CP]

POSTERIORIDADE 
ABSTRATA

158 devido a Indica causa.

O tempo refrescou devido à chuva.[MI]
O jogo foi adiado devido ao mau tempo.[AU]
Não irei contigo amanhã devido a outro compromisso que tenho.[DI]
O atacante passou por uma cirurgia no joelho esquerdo devido a uma tendinite.[CP]
O salmão selvagem tem a sua coloração rosada devido ao consumo de pequenos 
crustáceos avermelhados.[CP]

CAUSA

159 diante de.3 Indica anterioridade abstrata.

A contribuição dada pelo visitante é irrisória diante de tanta riqueza.[CP]
Sempre é discreto diante de questões polêmicas.[CP]
Alegram-se quando estão diante de qualquer possibilidade de alívio do sofrimento.
[CP]
Não podemos nos calar diante de tais fatos.[CP]
Senti que estava diante de uma missão cumprida.[CP]

ANTERIORIDADE 
ABSTRATA

160 diante de.4 Indica causa.

Diante das circunstâncias, decidiu pedir demissão.[DI]
Diante do ocorrido, ele foi demitido.[DI]
Diante de tais argumentos, acabou concordando.[AU]
Ficou quase dois meses inoperante diante de uma greve simples.[CB]
Nada impedia que diante de algum acidente o horário fosse estendido sem que 
tivessem direito de receber algum adicional.[CP]

CAUSA

161 distante de.2
Indica separação; afastamento 
abstrato.

Com as memórias se consolava, deixando a realidade distante de si.[CP]
A Bósnia é um de aqueles lugares que eu tenho curiosidade de visitar mas parece 
sempre tão distante da realidade...[CP]
Amanhã temos que tentar largar melhor para salvar pontos e não ficarmos tão 
distante dos líderes na classificação.[CP]
A universidade está muito, muito distante do mercado e da própria razão de ser da 
educação.[CP]
O crescimento do crédito pode ficar distante da projeção de máxima divulgada ao 
mercado.[CP]

DISTÂNCIA ABSTRATA

162 distante de.3
Indica indiferença; afastamento 
abstrato.

Você está distante de mim! [AU]
Eu me sinto muito distante do meu marido.[CP]
A diretoria está distante do grupo.[CP]
Quando você está na sua cabeça você está milhões de milhas distante de mim.[CP]
Carla sentia-se distante da terapeuta e a via como uma pessoa exigente que não 
gostava muito dela.[W]

DISTÂNCIA ABSTRATA

163 distante de.4
Indica algo que não apresenta 
semelhança; diferente.

Meu conceito de liberdade é muito distante do seu.[AU]
Estar num emprego ainda distante dos seus sonhos não precisa ser uma razão para 
perder o entusiasmo.[CP]
O fato de ser glaceado com uma calda de açúcar, um pouco distante do sabor 
complexo esperado de uma rapadura, deixava seu gosto equilibrado.[CP]
O número mostrado na embalagem é na realidade bastante distante da energia que 
o organismo recebe ao digerir o alimento.[CP]
O Brasil vem praticando um regime cambial muito distante do câmbio flutuante 
puro.[CP]

DIFERENÇA

164 distante de.5 Indica tempo remoto, longínquo.

Época distante da nossa.[DI]
Aqui é o ponto mais distante do agora.[CP]
Fomos em novembro, mês bem distante da época das chuvas.[W]
Logo descobrirmos que o Francisco nasceria no mesmo mês que eu, mas a data 
prevista para o parto era distante do meu aniversário.[W]
Dependendo o produto, eu consumo, mesmo com a data de validade vencida - se 
não for muito distante do prazo de validade.[W]

DISTÂNCIA TEMPORAL

165 do lado de.2
Indica posicionamento a favor 
de; concordância; acordo.

A decisão é muito clara: a Câmara vai ficar do lado da moralização.[W]
Ele ficava sempre do lado da mãe nas discussões.[W]
A China esteve do lado da Coréia do Norte quatro décadas atrás, durante a guerra 
civil coreana, quando os Eua se aliaram à Coréia do Sul.[CB]
Nelson sempre esteve do lado certo. do lado da liberdade de expressão.[CB]
Eu me posiciono sempre do lado da população.[CB]

MESMA OPINIÃO

166 do lado de.3 Indica de quem é a perpectiva.

Em contrapartida, do lado da vítima, a fala é reprimida pelo medo.[CB]
Está havendo pressão do lado da indústria.[CB]
As maiores mudanças se deram do lado da base governista.[CB]
Já do lado da Lusa, o empate foi motivo de comemoração.[CP]
Há enorme inflexibilidade do lado da Receita.[CP]

PERSPECTIVA

167 durante Indica um período de tempo.

Viajei muito durante o verão.[AU]
Dançou durante meia hora.[AU]
Viajei durante as férias.[DI]
Trabalho durante a manhã.[DI]
Eu estarei ocupado durante o final de semana.[DI]

DURAÇÃO

Fonte – Elaboração própria
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168 em âmbito de
Indica o contexto ou estágio de 
desenvolvimento; em âmbito de; 
em termos de.

Essa questão está no âmbito de sua responsabilidade.[AU]
Desse modo, é importante em âmbito de pesquisas de mestrado profissional, a 
associação entre a teoria e a prática para aplicabilidade em sala de aula.[W]
Possíveis perspectivas são a suplementação de vitamina D em alimentos e o 
desenvolvimento de medidas para triagem desta doença em âmbito de saúde 
pública.[W]
No texto consta a regulamentação em âmbito de município da concessão de férias 
e 13.º salário ao próprio prefeito, vice e agentes políticos.[W]
A infecção foi descoberta em âmbito de uma investigação acadêmica sobre vírus.
[W]

CONTEXTO

169 em apoio a
Indica suporte, defesa ou 
aprovação de algo ou alguém.

Nunca houve uma coalizão tão grande e diversa como essa em apoio a reforma 
imigratória.[CP]
Em apoio a Israel, Estados Unidos saem da Unesco.[W]
Ato pretende reunir pessoas de todo o país em apoio a Lula.[W]
Beyoncé lança clipe de 'Freedom' em apoio a campanha feminista.[W]
Uber apresenta abaixo-assinado em apoio a aplicativos de transporte.[W]

SUPORTE

170 em atenção a.1
Indica consideração; apreciação 
cuidadosa.

Em atenção a sua manifestação registrada em nosso SAC, pedimos desculpas pelas 
dificuldades encontradas na utilização da Central de Atendimento.[W]
O nome deste agente foi mudado em atenção ao seu pedido.[W]
Saudamos os participantes deste encontro e agradecemos a todos os que aqui se 
encontram em atenção a nosso convite.[CB]
Duas grandes obras na cidade serão atendidas pelo Estado em atenção a a 
solicitação do prefeito Eugênio Pinto.[CP]
O senhor poderia, ao menos em atenção a minha idade, ter-me escrito duas linhas.
[CB]
Em atenção a você, vou aceitar o convite.[AU]

ATENÇÃO

171 em atenção a.2 Indica o destinatário.

Mande esta correspondência em atenção a Maria do Carmo.[W]
Envio por correspondência em atenção ao Responsável de Segurança.[W]
A carta em atenção ao prefeito Arthur Neto (PSDB) é do dia 18 de fevereiro deste 
ano e explica que o banco alertou inúmeras vezes sobre o problema.[W]
Nesta nota enviada por e-mail em atenção à jornalista do JC, Priscila Silvestre, fica 
claro que o cronograma publicado por alguns sites e até empresas de cursinhos 
preparatórios não passa de pura especulação.[W]
Chegou em suas mãos um envelope em atenção ao jornalista.[W]

DESTINATÁRIO

172 em beneficio de
Indica o que se faz ou se 
concede (serviço, vantagem, 
ajuda etc.) em favor de alguém.

Justiça brasileira pode homologar acordo de guarda em benefício de avó que vive 
nos EUA.[W]
Leilão em benefício de vítimas da tragédia de Mariana arrecada cerca de R$ 8 mil.
[W]
O Instituto promove campanhas para arrecadação de donativos em benefício de 
moradores de rua.[CP]
Esse dinheiro público teria sido utilizado em benefício do Brasil.[CP]
Não tinha problema nenhum em prejudicar alguém em benefício da família.[CP]

BENEFÍCIO

173 em busca de
Indica procura por algo ou 
alguém.

As carochas são crustáceos, completamente brancos, que invadem o fundo em 
busca de alimento.[CP]
Várias guerras se seguem em busca da independência escocesa.[CP]
Ele partiu em busca da experiência mundana para traduzir a angústia da vida 
moderna numa ficção.[CP]
Estamos nos aproximando do Natal e as lojas ficam cheias de compradores em 
busca de presentes para as pessoas amadas.[CP]
Não vivo em busca da felicidade, porque descobri a minha.[CP]
Sempre em busca de ideais.[CP]

PROCURA

174 em caso de Indica circunstância.

Procure um médico o mais rápido possível em caso de sangramento.[CP]
O certo é primeiro fazer um backup do sistema, porque em caso de dar algum erro 
é só restaurar o sistema e começar de novo.[CP]
Em caso de dúvida sobre os procedimento necessários, contate o suporte de rede 
local.[CP]
O candidato a senador tem direito a escolher dois suplentes para substitui-lo em 
caso de afastamento.[CB]
Caso empatem, os espanhóis só se classificam em caso de uma derrota dos 
paraguaios.[CB]

CIRCUNSTÂNCIA

175 em cima de.2 Indica posição superior abstrata.

Qual o valor do custo em cima do produto? [CP]
Tem muito atravessador lucrando em cima de mim.[CP]
Geralmente coloco uma margem de 100 % em cima do preço de custo.[CP]
A dona do salão está me ligando e querendo cobrar juros absurdos em cima do 
valor dos cheques que cairam antes do tempo.[CP]
Tudo que acontece de errado ele joga em cima de mim.[CP]

POSIÇÃO SUPERIOR 
ABSTRATA

176 em cima de.3 Indica sequência.

Veio com sugestões em cima de sugestões.[AU]
Que diabo de bom senso é esse que só traz crítica em cima de crítica? [W]
Assim fico tímida! É elogio em cima de elogio.[W]
Nos últimos meses do período somos tratados como máquinas: prova em cima de 
prova, trabalho em cima de trabalho.[W]
Vemos que o homem sempre viveu enfrentando e vencendo crise em cima de crise.
[W]

SEQUÊNCIA

177 em comparação com

Indica uma relação estabelecida 
entre dois termos para perceber 
semelhanças ou diferenças; 
comparação.

O que já está ocorrendo não é nada, é algo insignificante em comparação com o 
que está por vir.[CP]
Por ser mais antigo, o hardware perde em comparação com o Nexus 4.[CP]
Países como Portugal, Grécia e Espanha são considerados atrasados em 
comparação com os demais da União Europeia.[CP]
O que é o peso desta tradição milenar em comparação com nossos minúsculos 500 
anos de descobrimento?[CP]
Concordo que DiCaprio seja o ponto mais fraco da trama, em comparação com o 
restante do elenco.[CP]

COMPARAÇÃO

Fonte – Elaboração própria
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178
em conformidade 

com

Indica que algo é realizado em 
concordância com alguma coisa; 
de comum acordo.

O comportamento da jovem está em conformidade com sua educação.[W]
Os consumidores esperam que os produtos comprados tenham sua qualidade em 
conformidade com as especificações declaradas.[W]
Estou em conformidade com suas regras.[DI]
Apple instala centro de dados na China em conformidade com novas regras de 
segurança cibernética.[W]
Serão priorizados os projetos que estiverem em conformidade com as linhas 
institucionais de pesquisa.[CB]

CONCORDÂNCIA

179 em consequência de Indica causa.

Ficou grávida em consequência de uma única relação sexual com um parceiro que 
não voltou a ver.[CP]
O portador acaba morrendo em consequência da doença.[CP]
Sócrates morreu em consequência do alcoolismo.[CP]
Os pacientes que sentirem dores em consequência do combate à doença terão 
tratamento privilegiado.[CP]
Quatro pessoas ficaram feridas em consequência de uma explosão de um botijão de 
gás de cozinha.[CP]

CAUSA

180 em consonância com
Indica que algo é realizado em 
concordância com alguma coisa; 
de comum acordo.

Esse novo projeto pedagógico deve estar em consonância com as modificações 
pretendidas na educação básica.[CB]
O projeto enumera o conteúdo programático em consonância com o estabelecido 
no currículo pleno do curso.[CB]
Os serviços de extensão atendem às necessidades da comunidade em consonância 
com a própria formação da graduação.[CB]
É preciso que a legislação esteja em consonância com a realidade dos produtores.
[CB]
Os resultados do presente estudo estão em consonância com os normalmente 
encontrados na literatura.[CB]

CONCORDÂNCIA

181 em contradição com
Indica desacordo, incoerência, 
incompatibilidade entre 
afirmações.

Este seu preconceito está em contradição com todo o seu discurso sobre tolerância 
e convivência.[AU]
Os exames vestibulares estão em contradição com o princípio de democratização 
das escolas superiores.[CB]
Isto estaria em contradição com seu argumento.[CB]
As declarações de Alencar entram em contradição com o anúncio de uma nova 
Operação Rio feito anteontem.[CB]
Naya entrou em contradição com os depoimentos de suas testemunhas de defesa.
[CB]

DESACORDO

182 em cotejo com

Indica uma relação estabelecida 
entre dois termos para perceber 
semelhanças ou diferenças; 
comparação.

Todas as candidaturas são avaliadas em cotejo com as demais candidaturas 
apresentadas.[W]
Pretendo discorrer sobre a nova nomenclatura em cotejo com a antiga.[CP]
Saleiro e Yannick são duas unidades improdutivas em cotejo com Liedson.[CP]
Há sempre uma diferença entre os objetivos enunciados pelos políticos, ao se 
candidatarem, em cotejo com o que efetivamente fazem depois de eleitos.[CB]
O texto publicado na Obra completa possui vários erros evidentes, quando em 
cotejo com o manuscrito.[CB]

COMPARAÇÃO

183 em decorrência de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Cerca de 70 pessoas já haviam morrido em decorrência dos desabamentos e 
afogamentos.[CP]
O jornal não se responsabiliza pelas informações acima ou por prejuízos de 
qualquer natureza em decorrência do uso de essas informações.[CP]
A filha diz que talvez o motivo de seu pai ter se afogado foi em decorrência de 
bebedeira.[CP]
Grande parte das mortes contabilizadas no estudo ocorreram em decorrência do 
uso de álcool.[CP]
Famílias não dormem mais direito com medo de que suas casas sejam arrastadas 
em decorrência de um problema de erosão.[CP]
A cada ano, cerca de 8 mil pessoas morrem em decorrência do uso de drogas no 
Brasil.[CP]

CONSEQUÊNCIA

184 em defesa de
Indica concordância; posição 
favorável.

O vereador saiu em defesa do governo.[CP]
Ele nos deixa como legado a luta em defesa da liberdade de expressão e da 
democracia.[CP]
Vamos fazer uma grande caminhada em defesa da escola pública.[CP]
Em busca de apoio, Obama prepara discurso em defesa de ataque à Síria.[CP]
Ele se colocava em defesa da candidatura do brigadeiro Eduardo Gomes.[CP]
Bernie sai em defesa da Pirelli em relação a fornecimento de pneus.[CP]

DEFESA

185 em direção a.2
Indica a orientação a ser 
tomada; direção a um local 
abstrato.

Somos capazes de dar os primeiros passos em direção a libertação e ao poder.[CP]
Foi dado o primeiro passo em direção a uma sobriedade agradável e contínua.[CP]
Não tenha medo de caminhar em direção ao desconhecido.[CP]
Olhar em direção ao futuro significa compreender que as nações progridem porque 
trabalham muito.[CP]
O processo de gestão foi construído no decorrer dos anos de experiência em 
direção a uma gestão democrática.[CP]

ORIENTAÇÃO

186
em direção contrária 

a.2

Indica a orientação a ser 
tomada; direção a um local 
abstrato.

Todos os sinais apontavam para a direção contrária ao que se está verificando 
atualmente.[CB]
Pode ser um risco caso sua atuação esteja em direção contrária às aspirações de 
mudança de parcela significativa da população.[CP]
Caso a operação vá na direção contrária a desejada pelo investidor, a perda 
também será maior do que se o investidor tivesse investido apenas o capital que 
possui.[CP]
A questão da melhoria da qualidade do ensino básico em termos de formação de 
professores termina indo em direção contrária à política de desaceleração do 
ensino superior e de privatização da universidade pública.[CP]
Cumpria sozinho o papel de ir em direção contrária ao jornalismo subserviente com 
o poder.[CB]

ORIENTAÇÃO

Fonte – Elaboração própria
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187 em face de.2
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Morreu em face do ferimento causado pelo tiro que levou na cabeça.[CP]
O que estou pedindo a você é tão-somente que, em face da ausência de evidências, 
acredite na minha palavra.[CP]
 Em face de as pressões financeiras, muitos países estão reduzindo suas estruturas 
militares.[CP]
Achava até que estava perdendo dinheiro em face de uma inflação muito alta.[CB]
Em face da crescente raiva popular em seu país, ele procurou o apoio da mais forte 
potência imperialista no continente.[CP]

CONSEQUÊNCIA

188 em face de.3 Indica anterioridade abstrata.

Se quisermos, pois, formar professores, teremos que pô-los em situações reais de 
ensino, em face de classes reais, vivendo experiências reais.[CP]
Obriga-se a argumentar em causa própria, em o afã de legitimar-se em face dos 
rivais.[CP]
A demasiada desvalorização do real em face do dólar gera desequilíbrio na relação 
contratual.[W]
Não seria suficiente, para afirmar a existência de um problema nacional, apenas a 
consciência crítica de alguns homens em face de uma realidade.[CB]
O papel instrumentalizador só poderá ser exercido se percebermos como o aluno 
muda a sua capacidade de comunicação, em especial em face de novas tecnologias 
de comunicação.[CB]

ANTERIORIDADE 
ABSTRATA

189 em favor de
Indica concordância; posição 
favorável.

Católicos americanos apelam em favor da reforma imigratória.[CP]
O Brasil deve manter o combate ao desmatamento como exemplo para estimular 
ações em favor das florestas.[CP]
Qualquer argumentação em favor de restrições ao direito de alfabetização das 
mulheres deve ser categoricamente rejeitada.[CB]
Assim voto em favor de sua aprovação.[CB]
Convicções antigas são abandonadas em favor de novas.[CB]

FAVOR

190 em função de.1 Indica causa ou consequência.

Dietas desequilibradas estão entre as principais causas de queda de cabelo em 
função de deficiência de nutrientes fundamentais para o crescimento.[W]
Em função das fortes chuvas, o jogo foi adiado.[W]
Empregado que adquiriu doença em função do trabalho receberá R$ 15 mil em 
indenizações.[W]
Cada obra tem um impacto sobre nós em função da época em que a lemos.[CP]
A agenda comercial entre o Brasil e os Estados Unidos não pode parar em função do 
momento tenso.[CP]

CAUSA

191 em função de.2
Indica que algo está à disposição 
de; dependência.

Depois de anos de vida em função do álcool, a pessoa tem que aprender a viver 
sem ele.[CP]
Não fiquei em função de entrar em museus e bater perna para conhecer as coisas.
[CP]
Vale à pena manter um relacionamento em função dos filhos? [CP]
Muitas mães que vivem em função dos filhos correm grandes riscos de ficarem 
perdidas quando eles crescerem e se casarem.[CP]
A gente vive sempre em função do trabalho.[W]

DEPENDÊNCIA

192 em lugar de
Indica oposição ou substituição, 
fazer algo ao contrário ou 
diferente.

Não há como escolher espinhos em lugar de flores.[CP]
Em lugar da morte, havia luz.[CP]
Em lugar de orgulho, sinto certa vergonha.[CP]
O Estado brasileiro fez uma opção míope pela quantidade em lugar da qualidade.
[CP]
Se preferir assar em lugar de fritar, passe os filés em ovo batido e empane com 
farinha de rosca.[W]

SUBSTITUIÇÃO

193 em meio a.2 Indica inclusão abstrata.

Crise politica em meio a tanta corrupção faz o Brasil ser um país desacreditado 
politicamente.[W]
É a cidade mais desenvolvida em meio a outras.[W]
É bom saber que, mesmo em meio a tantas dificuldades, o Brasil não pára de 
crescer.[CP]
É difícil manter uma alimentação saudável em meio a tantas tentações deliciosas.
[CP]
A posse de Rosana acontece em meio a muita confusão e suspeita de fraude 
durante o pleito eleitoral.[CP]

INCLUSÃO ABSTRATA

194 em meio de.4 Indica inclusão abstrata.

Fui pego de surpresa em meio de tanta emoção.[CP]
E eu estou no meio desse caos.[CP]
Um sorriso em meio de lagrimas, sempre acalma o coração.[W
Mas eu estou feliz no meio de esse furacão.[CP]
As críticas dos estudantes eram dirigidas principalmente aos políticos presentes, 
que discursaram em meio de vaias ininterruptas.[CB]

INCLUSÃO ABSTRATA

195 em nível de
Indica o contexto ou estágio de 
desenvolvimento; em âmbito de; 
em termos de.

Em nível de região, o melhor seria elegermos mais deputados [W]
A decisão encontra-se agora em nível de Prefeitura.[W]
São Paulo tem cidades maiores, mas em nivel de renda e escolaridade, Santa 
Catarina dá um banho.[CP]
O pais, em vez de evoluir em nivel de consciência, regride lentamente.[CP]
A votação da nova lei federal será feita em nível de direção.[W]

CONTEXTO

196 em nome de.1 Sob a responsabilidade de.

Todos esses pedidos teriam sido feitos em nome do diretor da polícia.[W]
Se existe, a empresa está em nome de alguém.[CP]
A compra foi realizada em nome de uma empresa da qual Assad foi sócio até 2003.
[W]
Comprei um carro que estava no nome do falecido sogro do meu irmão.[W]
Arma estava registrada no nome do advogado.[W]

RESPONSABILIDADE

197 em nome de.2

Indica que a ação foi realizada 
no lugar de uma pessoa (ou 
instituição), como representante 
dela, com sua autorização, ou 
para atender a um pedido ou 
ordem dela.

Eu falo em nome do diretor.[CP]
Aproveito, em nome da comunidade, para agradecer mais uma vez à todos que 
contribuíram.[CP]
Recebeu as visitas em nome do pai.[AU]
Assinou o documento em nome da empresa.[AU]
Pare, em nome da lei! [AU]

TROCA

Fonte – Elaboração própria
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198 em nome de.3 Indica objetivo, razão ou motivo.

Não tardará muito que a liberdade de opinião na internet seja enquadrada 
legalmente em nome da segurança.[CP]
Irmã, em nome da fidelidade do seu marido e em nome da continuidade do 
casamento, sugiro que você procure ajuda médica.[CP]
Justificava o homicídio praticado por um homem traído, em nome da honra.[CP]
Que não se pratique violência em nome da segurança.[AU]
Em nome da nossa amizade farei o que me pede.[AU]

RAZÃO

199 em objeção a
Indica motivo ou argumentação 
que se faz para contestar algo; 
contestação.

Parece haver somente uma razão que poderia ser levantada em objeção a esta 
visão.[W]
Esta ideia corresponde a uma premissa básica em objeção à teoria da identidade.
[W]
CRESS se une com conselhos e sindicados em objeção a proposta do governo do 
estado.[W]
Uma reclamação foi protocolada por Lula em objeção a essa conduta persecutória.
[W]
Lindert oferece bons argumentos em objeção a ambos os posicionamentos 
extremos.[W]

CONTESTAÇÃO

200 em oposição a
Indica contraste ou diferença; 
fazer algo inverso; substituição.

Durante a vigência do regime escravista a diferenciação se dava basicamente pelo 
status de livre em oposição a escravo.[CB]
Para bit utilizamos um "b" minúsculo, em oposição a notação para byte que utiliza 
um "B" maiúsculo.[CP]
Parece estar na moda falar de otimismo em oposição ao pessimismo.[CP]
A discriminação está sempre em oposição ao progresso espiritual.[CP]
A Escritura afirma existir só o Deus verdadeiro em oposição a todos os deuses 
criados pela superstição dos homens.[CP]

COMPARAÇÃO

201 em prol de Indica benefício ou defesa.

Uma campanha em prol das vítimas da enchente.[AU]
Mobilização em prol da preservação do meio ambiente.[AU]
Acredito em nossa força, desde que nos unamos em prol da causa.[CP]
João Paulo II foi um incansável trabalhador em prol de as crenças da Igreja e pela 
paz mundial.[CP]
Em prol de quem é a prova procurada? [CP]

BENEFÍCIO

202 em proveito de
Indica benefício ou defesa de 
alguém ou de algo.

O parcelamento das férias ocorre na maioria das vezes em proveito do próprio 
trabalhador.[CP]
Trata-se duma ação planejada e calculada para obter dividendos políticos em 
proveito do PT.[CP]
Eles assumiram esse risco em proveito de um futuro humano melhor.[CP]
Aquele que semeia, planta ou edifica em terreno alheio perde, em proveito do 
proprietário, as sementes, plantas e construções.[CP]
Seguiremos combatendo a inflação para lograr um crescimento econômico 
sustentado em proveito de todos.[CP]

BENEFÍCIO

203 em razão de
Indica o motivo, a causa ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Em razão da doença, quase morri.[CP]
As vendas do Brasil para o exterior recuaram principalmente em razão da queda nas 
exportações de produtos semimanufaturados.[CP]
As necessidades de água aumentam significativamente em razão da evolução das 
atividades humanas e modo de vida.[CP]
A empresa realmente passa dificuldades em razão da decisão judicial.[CP]
A maioria das mortes ocorreu em razão de colisão frontal.[CP]

CAUSA

204 em reação a
Indica o motivo, a causa ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

O acordo foi assinado há três meses em reação as greves nas obras das usinas 
hidrelétricas.[CP]
Houve fortes quedas nas Bolsas em reação a rumores de possíveis impedimentos à 
entrada de recursos externos.[CB]
Barack Obama disse que estava pensando numa ação militar contra o governo sírio 
em reação ao suposto uso de armas químicas no mês passado.[CP]
A greve na Ford Ipiranga começou em reação a informações de que a fábrica seria 
fechada.[CP]
O movimento nasceu em reação a medidas adotadas pelo governo Trump que 
suspendem a emissão de vistos para viajantes de sete países do Oriente Médio e 
África.[W]

CAUSA

205 em reciprocidade com
Indica troca, cooperação; 
correspondência mútua de 
direitos ou privilégios.

Queremos atuar em reciprocidade com a comunidade.[CB]
Mudar é uma tarefa para poucos, apenas para aqueles que vivem em reciprocidade 
com o mundo.[W]
Sabemos que as forças da natureza atuam em reciprocidade com o ser humano, 
pois fazem parte da nossa essência, assim como fazemos parte dela também.[W]
Uma das principais células do processo inflamatório é o macrófago, que age em 
reciprocidade com os linfócitos T.[W]
O Tribunal atua em reciprocidade com os demais operadores do Direito.[W]

RECIPROCIDADE

206 em redor de.3
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala.

Resumindo, no budismo, toda esta questão da sexualidade anda em redor da 
questão sobre os tipos de atitude e motivação que temos em relação ao sexo.[CP]
Na sua ótica, tudo gira em redor do sexo.[CP]
É em redor da questão da Paidéia que se constitui o primeiro 'sistema' filosófico, o 
pensamento de Platão.[W]
Depois da polémica em redor de uma eventual transferência para o Barcelona, 
Coutinho converteu um pontapé livre de forma exemplar.[W]
A discussão em redor de problemas comuns pode resultar em soluções e 
estratégias para o desenvolvimento.[W]

ASSUNTO

207 em redor de.4 Indica estimativa, aproximação.

A fazenda tem uma área em redor de dez hectares.[W]
As avaliações dos dois consórcios giram em redor de US$ 10 bilhões.[CB]
Nos cinco anos seguintes eles giravam em torno de 15 % da dotação total, caindo 
para níveis em redor de 10 % nos anos iniciais da década de oitenta.[CB]
Observou igualmente que os 10% mais pobres revelaram um aumento de renda em 
redor de 30 %.[CB]
Somados, eles deverão alcançar algo em redor de 24%.[CB]

ESTIMATIVA

Fonte – Elaboração própria
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208 em relação a.1
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala

O cabeleireiro poderá dar boas dicas em relação ao melhor corte.[CP]
Todos devemos nos posicionar em relação aos protestos recentes.[CP]
O banqueiro era apontado pelos diplomatas americanos como otimista em relação 
a crise.[CP]
Vou ser sincero em relação a esse livro! Ele é simplesmente ótimo! [CP]
Os fatos do passado não mudam, mas os sentimentos em relação a eles podem 
mudar.[CP]

ASSUNTO

209 em relação a.2

Indica uma relação estabelecida 
entre dois termos para perceber 
semelhanças ou diferenças; 
comparação.

A Receita este ano, em relação ao mesmo período do ano passado, cresceu.[CP]
Este valor representou um incremento de 34,5 % em relação a 2011.[CP]
O volume fabricado no mês caiu 2,7 % em relação a junho.[CP]
Dados divulgados nos últimos dias revelam um aumento de 57% das reclamações 
contra os bancos no primeiro trimestre de 2013, em relação ao mesmo período do 
ano passado.[CP]
O peso dos carros Bigfoot atuais varia entre 4.800 kg e 6.800 kg e não mudou muito 
em relação ao original.[CP]

COMPARAÇÃO

210 em respeito a Indica consideração.

Em respeito a você, a Oi só vende aparelhos não bloqueados.[W]
Em respeito a morte em família, faltou ao serviço.[W]
A menina pede ao pai para que doe o seu cachorro, em respeito a alergia de sua 
mãe.[W]
Sabem quem foi a menina que dormiu com ele, só não foi divulgado em respeito a 
imagem de ela.[CP]
Em respeito a você que chegou até aqui vamos contar um pouco da nossa receita.
[W]

CONSIDERAÇÃO

211 em resposta a Indica causa.

Israel ataca Síria em resposta a disparo de um morteiro.[W]
ONU toma ações humanitárias coordenadas em resposta a ataque na Somália.[W]
Mais de 250 investigadores aceitaram convite da França em resposta a Trump.[W]
EUA e Coreia do Sul fazem exercícios navais em resposta a Coreia do Norte.[W]
EUA sobrevoam península coreana com bombardeiros em resposta a lançamento 
de míssil de Kim Jon-un.[W]

CAUSA

212 em retorno a.2
Indica regresso à uma posição 
abstrata.

Nicolas Batum é ovacionado em retorno a Portland.[W]
Em retorno à TV, Evaristo Costa deve seguir para o entretenimento.[W]
Arctic Monkeys troca as baladas por faixas de rock cheias de guitarra em retorno a 
São Paulo.[W]
Servidores da saúde fazem ato em retorno a greve.[W]
América perde em retorno à Série A.[W]

RETORNO

213 em seguida a
Indica posterioridade no tempo, 
sequência.

Pretendo tirar férias em seguida ao estágio no exterior.[W]
Em seguida ao reinado de Salomão, o país dividiu-se em dois Estados.[CP]
Em seguida ao deslumbramento inicial, os usuários sofreram alguns 
desapontamentos.[CP]
Em seguida ao desfile, os convidados seguiram para o coquetel.[W]
Queríamos que a aprovação do projeto ocorresse em seguida ao seminário.[CP]

SEQUÊNCIA

214 em substituição de
Indica oposição ou substituição, 
fazer algo ao contrário ou 
diferente.

Também os legumes são bons alimentos em substituição da carne e do peixe.[CP]
A Capela de Nossa Senhora da Pena foi edificada em substituição de uma primitiva 
igreja que havia no local.[CP]
Pode haver indicação dum novo candidato em substituição do candidato proposto.
[CP]
Em substituição da água, ou só para variar, faça uma bela caneca de chá.[CP]
Margarina é uma gordura alimentar usada em substituição da manteiga e outros 
óleos.[CP]

SUBSTITUIÇÃO

215 em termos de
Indica tema, contexto ou 
assunto.

A participação do feijão na cesta básica, em termos de despesa, não é significativa.
[CB]
A cidade é cortada pelo Nagold, rio que, em termos de Brasil, seria considerado 
riacho.[CP]
A arte, certamente a literatura, tem que ser julgada em termos de valores 
humanos.[CP]
O cérebro é extraordinariamente econômico em termos de energia.[CP]
O Brasil se mantém numa posição desfavorável em termos de escolaridade média 
da população quando comparado com países desenvolvidos.[CB]

ASSUNTO

216 em testemunho de Indica objetivo, razão ou motivo.

Morreu em testemunho de sua fé.[W]
Era um grande atleta antes do acidente e, em testemunho do seu talento e 
determinação, resolveu tentar um novo desporto.[CP]
Quantas não foram as lágrimas que afluíam em testemunho de alegria e de 
piedade.[CP]
O noivo, em testemunho do seu amor, lhe entrega a aliança de ouro.[CP]
Entre as heroínas da Igreja primitiva, que derramaram o sangue em testemunho da 
fé, é Santa Inês aquela a que os Santos Doutores da Igreja tecem os maiores 
elogios.[CP]

RAZÃO

217 em torno a.2
Indica tema, contexto ou 
assunto.

A discussão girava em torno a quanto poderia crescer a economia brasileira.[CB]
Daí ser mais provável que a disputa se dê menos em torno a idéias e partidos e mais 
em torno a imagens de credibilidade.[CB]
Os autores não têm informação de nenhuma pesquisa empírica publicada em torno 
a esta problemática.[CB]
A pesquisa em torno a esta doença mobiliza interesses corporativos de grandes 
laboratórios.[CB]
Esta abordagem estabelece uma ilusão de consenso e harmonia em torno a 
questões ambientais conflituosas.[CB]

ASSUNTO

Fonte – Elaboração própria
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218 em torno a.3 Indica estimativa, aproximação.

As expectativas iniciais eram de que o valor do mesmo no ano de sua criação estaria 
em torno a R$ 90 milhões.[CB]
O gasto social geral se manteve em torno a R$ 450,00.[CB]
Em 1992, a proporção de cesáreas oscilava em torno a 32 % do total de partos.[CB]
Estamos nos referindo a 2 milhões de quilômetros quadrados de área, algo em 
torno a 20 % do território nacional.[CB]
No Rio de Janeiro, em torno a 10 mil famílias têm sido atingidas pelas remoções 
para favorecer obras como o Parque Olímpico.[CP]

ESTIMATIVA

219 em torno de.2
Indica tema, contexto ou 
assunto.

O protagonista não tem interesse em mulheres de sua idade - o que suscita 
especulações em torno de sua suposta homossexualidade.[CP]
O filme vai explorar a ambiguidade em torno da inocência do personagem.[CP]
As lembranças felizes da vida costumam girar em torno de coisas muito simples.
[CP]
Até o próprio público muitas vezes se divide em torno da polêmica, [W]
É comum vermos muito barulho em torno de temas como mídias sociais.[CP]

ASSUNTO

220 em torno de.3 Indica estimativa, aproximação.

O salário inicial gira em torno de R$ 1.700,00.[CP]
Contratamos em torno de 63 médicos para o Programa Saúde da Família.[CP]
Amanhã, a mínima fica em torno de 14º e a máxima será de 30º.[CP]
O fenômeno durou em torno de 5 a 10 minutos.[CP]
Paguei em torno de 30 dólares.[CP]

ESTIMATIVA

221 em troca de
Indica a ação de dar algo por 
outra coisa ou de substituir uma 
coisa ou pessoa por outra.

Os trabalhadores vendem a sua força de trabalho durante um certo tempo em 
troca de um salário.[CP]
Mendes é suspeito de prometer ajuda a times de futebol em troca de contribuições 
para sua campanha eleitoral.[CB]
Eu via como aquelas pessoas não hesitavam em pedir dinheiro, comida ou vodka 
em troca de manter uma relação sexual.[CP]
Ninguém consegue trabalhar 44 horas por semana durante um mês, recebendo em 
troca de isso apenas um salário mínimo.[CP]
Yahoo provê pesquisas em suas páginas para a Microsoft em troca de dinheiro.[CP]

TROCA

222 em troco de
Indica a ação de dar algo por 
outra coisa ou de substituir uma 
coisa ou pessoa por outra.

Em geral as pessoas prestam serviços em troco de dinheiro.[CP]
Um morador de Luanda elabora árvores genealógicas em troco de pagamento.[CP]
Ela vai trabalhar de graça em troco da graça divina? [CP]
Concordaram em colaborar em troco de uma percentagem dos lucros.[CP]
Em desespero, pede clemência, oferece a fortuna em troco da libertação.[CP]

TROCA

223 em vez de
Indica oposição ou substituição, 
fazer algo ao contrário ou 
diferente.

Em vez de ir ao teatro, fui ao cinema com minha prima.[W]
Fomos à sorveteria, mas em vez de sorvete comemos um crepe.[W]
Em vez de ir meu pai, fui eu entregar a encomenda.[W]
Em vez de mandar um e-mail para o meu chefe, irei telefonar para ele.[W]
Em vez de viajar de trem, fui de avião.[W]

SUBSTITUIÇÃO

224 em via de
Indica proximidade de um 
evento; iminência.

A população de crianças nos países em via de desenvolvimento representa três 
quartos do total de crianças no mundo.[CP]
Comem qualquer tipo de alimento, especialmente plantas em via de 
apodrecimento.[W]
A criança é fundamentalmente um ser humano em via de crescimento.[W]
A imitação de pele do urso artico, em respeito ao animal em via de extinção, é 
realizada com sobras de pele de ovelha.[W]
Como toda planta em via de se tornar um cultivo, ainda existe uma série de 
informações necessárias a serem fornecidas aos agricultores interessados.[W]

IMINÊNCIA

225 em vias de
Indica proximidade de um 
evento; iminência.

É verdade que estava desarmado, que não era um assaltante em vias de cometer 
um crime.[CP]
Tem três novos trabalhos no cinema em vias de entrar em cartaz.[CP]
É necessário que haja um trabalho de preparação psicológica para as pessoas em 
vias de aposentadoria.[W]
Nos países e regiões em vias de desenvolvimento a queda também tem sido 
observada.[W]
Além disso, a criança em vias de nascer não era dele.[W]

IMINÊNCIA

226 em virtude de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

O jogo vai atrasar em virtude do temporal que caiu sobre a cidade.[AU]
Resolvemos ficar em casa em virtude da chuva.[AU]
Cheguei ate a faltar ao trabalho em virtude dos inchaços.[CP]
Quais espécies estão mais ameaçadas de extinção em virtude das mudanças no 
clima? [CP]
Em pleno auge, descobre que tem poucos meses de vida em virtude de um câncer.
[CP]

CAUSA

227 em vista de.1 Indica alternativa, escolha.

Meu parto foi tranquilo demais, durou 3 horas, o que é pouco em vista das 
mulheres que ficam 12 horas em trabalho de parto.[CP]
Hoje o Tocantis é um estado que melhorou praticamente 90 % em vista do que era 
antes.[CP]
Embora a taxa fosse baixa em vista de outras linhas de crédito, era proibitiva para 
investimentos de longo prazo.[CB]
Separei alguns objetos que eu gostei e que achei o preço bacana em vista de outras 
lojas que conheço.[CP]
Ainda acho Maldonado uma pessoa formidável, em vista de outros por aí.[CP]

ALTERNATIVA

228 em vista de.2
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Em vista de seu bom comportamento na prisão, a pena foi reduzida para metade.
[MN]
A negociação é em vista das modernizações que a Infraero necessita fazer por conta 
da Copa do Mundo.[CP]
A interrupção no fornecimento foi necessária em vista do atual reservatório estar 
fragilizado.[CP]
Temos tido uma demanda bastante acentuada em vista do nível de contratos 
assinados em 2012.[CP]
O afastamento provisório, por 90 dias, acabará por se tornar definitivo, em vista da 
proximidade do fim do mandato.[CP]

CAUSA

Fonte – Elaboração própria
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229 em volta de.2
Indica tema, contexto ou 
assunto.

As nossas discussões giram sempre em volta do mesmo assunto.[CP]
O segredo a sete chaves em volta da origem do Chefe de Estado angolano 
alimentou outras especulações sobre o local.[CP]
Uma outra questão que se pode levantar ainda em volta do debate é a de saber 
onde estavam e o que faziam os órgãos de fiscalização da imprensa.[CP]
Ambos os livros giram em volta daquela história.[CP]
Todo o ambiente em volta deste jogo é fascinante e todos querem experimentar.
[CP]

ASSUNTO

230 em volta de.3 Indica estimativa, aproximação.

Beber muita água pode sim fazer mal e até matar, mas tem que ser quantidades 
muito elevadas, em volta de 18 litros por dia.[W]
Segundo uma estimativa das irmãs, os que comeram foram em volta de setecentas 
pessoas.[CP]
Chegamos em volta de 17 horas e 45 minutos à escola.[W]
É habitual comprar um bebedouro maior para que a água possa durar em volta de 3 
dias.[W]
O preço médio de cada anúncio está em volta de R$ 150 reais.[W]

ESTIMATIVA

231 em.10 Indica duração temporal.

Minha roupa está lá em cima, me troco em 5 minutos.[W]
Terminaremos o serviço em um dia.[MI]
Será atendido em 10 minutos.[AU]
Nos primeiros dias tudo eram delícias.[MN]
Destroem-se em minutos.[RL]

DURAÇÃO

232 em.11 Indica modo.

Ela estava em pânico.[AU]
As crianças juntaram as mãos em concha.[W]
Foi em pessoa receber os convidados.[BE]
Paguei a conta em dinheiro.[DI]
Joel falou em inglês com os jornalistas.[W]
É preciso viver em harmonia.[MI]

MODO

233 em.12 Indica inclusão no tempo.

Entre no colégio em 1947.[MI]
Geraldo volta em dois meses.[IL]
Os homens em todos os tempos, sobre o que não compreenderam, fabularam.[BE]
Não importa o que ela fez no passado, nós devemos à ela.[W]
Ela tinha bebido no dia anterior.[W]

TEMPO

234 em.2 Indica espaço abstrato.

João no meu conceito não passa de um refinadíssimo canalha.[MN]
Você realmente quer saber como chegar em um homem e conquistá-lo? [W]
A decisão ocorreu no julgamento de recurso em mandado de segurança.[CP]
O ideal é utilizar o ensino centrado no aluno.[W]
Nunca me meti em polêmicas.[CP]

ESPAÇO ABSTRATO

235 em.3
Indica especificação ou 
caracterização.

Disputaram nos dados.[AU]
O projeto se divide em duas etapas.[DI]
O livro foi escrito em 10 capítulos.[MI]
A peça foi feita em porcelana.[MI]
Avançaram em passos iguais e rápidos.[MN]

ESPECIFICAÇÃO

236 em.4 Indica especialidade.

João formou-se em Medicina.[W]
Eu sou Técnico em informática.[CP]
Ela é doutora em literatura francesa.[W]
Sou graduado em Comunicação Social com habilitação em Jornalismo.[CP]
Os candidatos devem ser bacharéis em direito.[CP]

ESPECIALIDADE

237 em.5 Indica estado, condição.

A lagarta se transformou em borboleta.[DI]
Estamos em plena harmonia.[MI]
Ela estava em pânico.[AU]
A tua tristeza se converterá em alegria.[W]
A cantora publicou uma foto em branco e preto.[W]

ESTADO

238 em.6
Indica alteração, mudança de 
estado.

O pintor convertia tinta em arte.[DI]
Gravadoras derrubaram o maior site que convertia vídeos do YouTube em mp3.[W]
A máquina convertia vapor em energia utilizável.[W]
Jesus transformou água em vinho.[W]
Seu rosto transfigurou-se de gnomo em macaco.[W]

ALTERAÇÃO

239 em.7 Indica preço, valor.

A casa foi avaliada em dois milhões.[DI]
O apartamento foi avaliado em milhões.[MI]
O preço da casa foi estimado em 20 mil reais.[AU]
Simonsen estimou em vinte milhões de libras o valor das mercadorias subtraídas ao 
comércio lusitano.[MN]
Entra hoje em vigor o IPMG, que vai taxar em 0,25% todos os saques bancários.
[MN]

VALOR

240 em.8 Indica meio, instrumento.

Disputaram nos dados.[AU]
Pagou a dívida em cheque.[W]
Abri na força a porta do elevador pois tinha um colega meu que estava passando 
mau.[W]
Rasguei na mão mesmo o papel de baixo.[W]
Eu cortei no olho, mas se você tem alguma dificuldade faça um risco com giz.[W]

INSTRUMENTO

241 em.9 Indica finalidade, destinação.

Ele a pediu em casamento.[W]
Fazendeiros oferecem hospedagem e experiência em troca de ajuda na lavoura.[W]
Ele veio em ajuda.[MI]
O réu afirma que não comprou as jóias, que as tomou em penhor e entregou para 
Diego.[W]
Deixou em herança uma pequena fortuna.[W]

FINALIDADE

Fonte – Elaboração própria
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242 embaixo de.2
Indica inferioridade a algo 
abstrato; submissão.

Se você está sem Jesus, você ainda continua embaixo da lei, e por isso precisa ser 
julgado.[W]
Nem um deles vai viver embaixo da maldição.[W]
Fique aqui, vou te manter embaixo do feitiço para que ela não te veja.[W]
Não estamos embaixo da lei, mas da graça salvadora de Cristo.[W]
Proferiu o seu discurso embaixo de vaias.[W]

POSIÇÃO INFERIOR 
ABSTRATA

243 entre.3
Indica interposição abstrata; 
relação.

Há um grande desacordo entre elas.[CB]
A taxa de rentabilidade tem variado entre 6 % e 9 %.[CB]
Há uma relação direta entre desnutrição infantil e miséria.[CB]
Assiste ao jogo entre preocupado e esperançoso.[MI]
Oscilas entre a crença e o desengano.[RL]

INTERPOSIÇÃO ABSTRATA

244 entre.4
Indica interposição temporal; 
intervalo de tempo.

Morreu entre o fim do Império e o começo da República.[AU]
A idade variou entre 18 e 40 anos.[CP]
Reservas entre 14h e 17h, pelo telefone.[CB]
A mulher atinge o desenvolvimento definitivo entre dezessete e dezoito anos e os 
homens entre os vinte e dois e vinto e cinco anos.[MN]
Bom, o pior horário de saída da cidade de manhã fica mais ou  menos entre seis e 
oito horas.[IL]

INTERVALO TEMPORAL

245 entre.5 Indica alternativa, escolha.

Nem pensar que vou escolher entre você ou ele.[W]
Entre o louro e o moreno, escolheu o segundo.[AU]
A distinção entre preto e pardo é de natureza social.[CB]
Se você fizer um concurso de tiro entre a polícia e o bandido, a polícia vai ganhar.
[CB]
A opção entre doença e saúde, morte e vida, não era determinada pela capacidade 
de pagar.[CB]

ALTERNATIVA

246 entre.6 Indica inclusão em um grupo.

A conta foi dividida entre todos os presentes.[W]
Aquele ator está entre os mais caros da indústria cinematográfica.[W]
A empresa está em posição privilegiada entre as melhores do país.[W]
Entre os capixabas a moqueca de peixe é uma tradição.[AU]
Não há relatos sobre as baixas entre os turcos.[CB]

GRUPO

247 exceto
Indica indivíduo ou objeto 
excluído.

Faremos tudo, exceto isso.[AU]
Escreveu sobre a história do Brasil, exceto o período da monarquia.[DI]
Minha vida é toda normal, exceto pela questão de relacionamentos.[CP]
Quando bebíamos, nunca ferimos alguém, exceto nós mesmos.[CP]
Conheço bem todas as suas angústias, exceto a perda dum filho.[CP]

EXCLUSÃO

248 face a Indica consequência.

Face a esta funesta realidade, concluiu-se que tudo pode ficar muito pior.[CP]
Face as circunstâncias já faladas, creio que a vitória pode pender para qualquer 
uma das equipes.[W]
Sua aceitação se deu face aos argumentos irrebatíveis do promotor.[W]
Prazos ficam suspensos no TRT face a greve dos servidores.[W]
Face aos avanços de tecnologia, são muitos os jovens que desconhecem como se 
brincava antigamente.[W]

CONSEQUÊNCIA

249 graças a
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Estas crianças se salvaram de ser sequestradas graças a um truque que sua mãe 
lhes ensinou.[W]
Escapou de perder o ano, graças aos amigos.[W]
Conseguiu o emprego tão almejado, graças à intervenção dos amigos.[W]
Sony prevê lucro recorde graças a componentes para smartphones.[W]
Foi graças as experiências acumuladas ao longo dessa quase década que adquiri o 
amadurecimento necessário.[CP]

CAUSA

250 junto a.3 Indica copresença abstrata.

Após a eleição, continuou a coleta de recursos junto a empresários utilizando o 
nome do então presidente.[CB]
A pesquisa do sindicato é realizada junto a 100 empresas da cidade de São Paulo.
[CB]
Lazaroni está procurando mudar sua imagem junto a jogadores, imprensa e 
torcedores.[CB]
Esse mesmo grupo obteve informações junto a institutos de pesquisas sócio-
econômicas.[CB]
A retomada contemporânea envolvendo esta temática ocorreu junto a movimentos 
sociais.[CB]

COPRESENÇA ABSTRATA

251 junto com.2 Indica copresença abstrata.

O Manchester United já chegou junto com uma proposta de 85 milhões de euros.
[W]
A visão é usada junto com outros sentidos como uma forma de explorar um novo 
objeto.[CB]
O mofo é um dos maiores inimigos da biblioteca, junto com certos insetos como as 
baratas e traças, e roedores como os ratos e camundongos.[CB]
Outros temas deverão ser tratados junto com as disciplinas tradicionais do 
currículo.[CB]
Nós vamos divulgar o resultado do provão junto com todos os outros indicadores.
[CB]

COPRESENÇA ABSTRATA

252 junto de.3 Indica copresença abstrata.

Grandes oportunidades costumam andar junto de grandes riscos.[CB]
A ansiedade social pode ser mais fácil de lidar junto de pessoas mais familiares.[CP]
Naquela época, a partir dos sete anos os pais encaminhavam a criança para viver 
junto de outra família.[CB]
Eles discutiram longamente até que o capitão do grupo, junto de dois de seus 
melhores homens, decidiu entrar na caverna para perseguir os fugitivos.[W]
Comemorar a festa de 15 anos junto de seus amigos queridos e familiares é uma 
das melhores coisas do mundo.[W]

COPRESENÇA ABSTRATA

Fonte – Elaboração própria
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253 longe de.2
Indica inferioridade a algo 
abstrato; insuficiente.

As universidades estatais brasileiras estão longe de seu ideal.[CB]
Salman Rushdie é um dos escritores mais conhecidos da atualidade, mas está longe 
de ser um dos mais lidos.[CB]
Ainda está longe de atingir níveis satisfatórios.[CB]
A nosso ver, esta medida está bem longe de ser essencial.[CB]
Estamos longe de uma resposta definitiva a essa pergunta.[CB]

DISTÂNCIA ABSTRATA

254 mediante.1
Indica instrumento ou o que 
pode ser utilizado como 
intermediário; com o auxílio de.

Com o mapeamento do córtex motor humano mediante estimulação magnética 
transcraniana, foram feitas algumas descobertas interessantes.[CB]
O capitão só será solto mediante negociações entre os países da Otan.[CB]
Mediante uma cirurgia, conseguiu diminuir o estômago.[DI]
A declaração deverá ser realizada mediante o preenchimento do formulário.[CB]
Todos os casos judiciários são avaliados mediante julgamento.[W]
Só entrou mediante pagamento.[AU]
Conseguiu diminuir a dor mediante uma massagem.[AU]
Mediante um disparo com arma de fogo, o agente produziu na vítima um 
ferimento.[W]

INSTRUMENTO

255 na ausência de.2 Indica privação, ausência.

A fé seria a confiança na existência de algo na ausência de evidências.[CP]
Não se pode condenar ninguém por suposições e na ausência de provas.[CP]
Muitas vezes, a doença está ali mesmo na ausência de sintomas.[CP]
Na ausência de lei, a responsabilidade pelo ato ilícito será subjetiva, pois esta é a 
regra geral no direito brasileiro.[CP]
Posso usar a saliva para limpar a lente, na ausência de soro? [CP]

AUSÊNCIA

256 na presença de.2
Indica copresença abstrata; 
existência.

Os exames por imagem devem ser solicitados na presença de complicações.[CB]
Estes explantes foram obtidos a partir de material que vinha sendo intensivamente 
subcultivado na presença de concentrações moderadas.[CB]
Não se trata apenas de minimizar falhas, mas de reconhecer que certos processos 
econômicos ganham maior eficiência na presença de coordenação e cooperação 
entre atores.[CB]
A mistura de polimerização pode ser preparada em uma solução aquosa ou na 
presença de solventes orgânicos.[CB]
Tratamento Aeróbio é o processo biológico que ocorre na presença de oxigênio.
[CB]

COPRESENÇA ABSTRATA

257 na qualidade de
Indica a função que uma pessoa 
exerce, quando relevante.

Ele não falou na qualidade de primeiro Ministro da Educação, mas na de cidadão 
comum.[W]
Eu convoquei a reunião na qualidade de presidente.[W]
Meu chefe, na qualidade de diretor financeiro, autorizou a compra do helicóptero.
[W]
Apenas pessoas na qualidade de associados podem frequentar as piscinas.[W]
Todos nós estamos aqui presentes na qualidade de competidores, e não de 
espectadores.[W]

FUNÇÃO

258 no alto de.2
Indica o ponto máximo de algo 
abstrato.

No alto dos meus 14 anos, infelizmente não vi Senna correr, não ao vivo.[CP]
No alto de sua sinceridade e humildade, o treinador admitiu ansiedade para o novo 
cargo.[W]
A NBA, no alto de sua honestidade, divulgou inclusive que houve CINCO erros desde 
a saída de bola de Dion Waiters até o cronômetro zerar.[W]
Sábios são aqueles que, no alto da sua simplicidade, fazem da sua vida um eterno 
aprender.[W]
Essa proposta foi feita lá atrás e ela, no alto da sua arrogância, nem se quer quis 
discutir isso.[W]

PONTO MÁXIMO

259 no centro de.2 Em evidência.

Apesar do meio ambiente estar no centro dos debates hoje em dia, ainda poucas 
pessoas se preocupam realmente com a ecologia.[CP]
Esta distinção está no centro de vários trabalhos em didática da Matemática, na 
França.[CB]
No centro de interesse dos estudos culturais estão as conexões entre cultura, 
história e sociedade.[CB]
A figura de Maria está em o centro da liturgia do Natal.[CP]
O programa de habitação está no centro da política social do governo.[CP]

EVIDÊNCIA

260 no encalço de.1
Em busca (ou perseguição) de 
alguma coisa ou alguém.

A polícia saiu no encalço do fugitivo.[W]
Polícia entra no encalço de quadrilha que praticava roubos nos lagos Sul e Norte.
[W]
Bélgica prende vários, mas continua no encalço de Salah Abdeslam.[W]
Polícia está no encalço de dupla especializada em furtar bebidas caras.[W]
Passamos a tarde no encalço de uma alcatéia de javalis.[CB]

PROCURA

261 no encalço de.2
Seguir de perto; estar no mesmo 
nível competitivo.

Valtteri Bottas está ficando no encalço de Lewis Hamilton na Mercedes.[W]
Durante as 20 voltas iniciais, Prost ficou no encalço de Senna.[W]
No encalço de Paulo Alberto estão dois campeões do Arena Cross, Carlos Campano 
e Adam Chatfield.[W]
Com o resultado, a equipe de Campinas continua no encalço de Corinthians e 
Botafogo, um ponto atrás dos líderes.[CB]
Sem desanimar, o piloto seguiu no encalço de seu adversário.[W]

PROXIMIDADE ABSTRATA

262 no encalço de.3 Na sequência.

Uma mentira vem logo no encalço de outra.[W]
Nossos maiores sucessos muitas vezes vêm no encalço de nossos maiores fracassos.
[W]
A medida vem no encalço de uma campanha ecológica inusitada.[W]
A nova protagonista vem no encalço de outras personagens femininas populares de 
"Star Wars", como a Princesa Leia e Rey.[W]
E o calor de Sevilha veio no encalço de uma luminosidade diurna que fazia a cidade 
brilhar feito ouro.[W]

SEQUÊNCIA

Fonte – Elaboração própria



Capítulo 4. Descrição linguística 123

Quadro 14 – Análise linguística das extensões de sentido das preposições e locuções prepositivas
(continuação)

ID Unidade Lexical Glosa Frases-exemplo Classes semânticas

263 no fim de.2
Indica conclusão, término; 
extremidade no tempo.

Sua construção foi iniciada no fim do governo Fernando Henrique.[CP]
Fábio só volta a jogar no fim de outubro.[CP]
Vou à praia no fim de tarde.[CP]
O prazo termina no fim de agosto.[CP]
Você precisa economizar um dinheiro para a viagem no fim de ano.[CP]

TÉRMINO

264 no interior de.2
Indica a parte de dentro de algo 
abstrato.

O poder se manifesta no interior da organização.[W]
O modo de dominação de um país relativamente ao outro é sua posição no interior 
da lógica industrial.[CP]
Questões filosóficas podem surgir no interior da ciência.[CP]
O dogma religioso permanece no interior da mente secular de forma oculta.[CP]
Nossa escolha se restringiu a autores que se colocaram no interior da tradição 
judaica.[W]

INTERIOR ABSTRATO

265 no meio de.2
Indica um ponto médio no 
tempo.

Estamos no meio do verão.[AU]
No meio desse momento constrangedor nossa comida chegou.[CP]
Na minha sala do cursinho ninguém pensava em fazer faculdade no meio do ano.
[W]
Um novo estudo recomenda tirar uma soneca no meio do dia para melhorar a 
saúde.[W]
Devemos fazer um lanche no meio da tarde.[W]

PONTO MÉDIO NO 
TEMPO

266 no rastro de.1
Em busca (ou perseguição) de 
alguma coisa ou alguém.

A PF também está no rastro de outro suspeito.[CB]
Lembra filme policial, com um detetive no rastro de um ladrão de carros.[CB]
Dionísio não perdeu tempo, saiu no rastro de Vicente.[W]
Foi no rastro de notas falsas que desvendamos escândalos de corrupção nos 
últimos anos na Argentina.[W]
Durante seis meses o Detetive Frank Kazaminsky esteve no rastro de um traficante 
de drogas de Boston.[W]

PROCURA

267 no rastro de.2 Na sequência.

A venda ocorreu no rastro de um verão desastroso em Buenos Aires.[CB]
Eles surgem no rastro de um grande acontecimento.[CB]
A queda foi a maior do dia no mundo e ocorreu no rastro de outras Bolsas.[CB]
Bolsas de Valores despencam no rastro de Hong Kong.[CB]
Nada mais emblemático que os acontecimentos que ocorreram no rastro de sua 
recente visita aos Estados Unidos.[W]

SEQUÊNCIA

268 no sentido de.2
Indica direcionamento de algo 
abstrato.

Luís afirma que estão criadas condições para que se caminhe no sentido da 
sustentabilidade das cooperativas de laticínios.[W]
Procuro que a comunicação vá no sentido da humanização desse espaço comum.
[W]
Há um leque alargado de deputados que acolhem de forma positiva uma iniciativa 
legislativa que vá no sentido da nossa.[W]
Um ser que caminhe no sentido da desonestidade caminha no sentido da sua 
própria insanidade.[W]
Pedimos a aprovação de uma proposta que vá no sentido do que almejamos.[W]

DIREÇÃO ABSTRATA

269 no sentido de.3
Especifica o que se quis dizer 
com a afirmação anterior; 
intenção.

Ele diz que a sua chapa tem o compromisso com a classe de corretores, no sentido 
de fortalecer o mercado acionário interno .[CB]
Os bailarinos são também atores no sentido de executarem ações dramáticas.[CB]
O fórum pode ser um mecanismo de pressão no sentido de fazer os governos 
cumprirem a lei.[CB]
Precisamos trabalhar no sentido de construir este futuro.[CP]
Tenho falado com ela no sentido de a acalmar, mas não está fácil.[CP]

SENTIDO

270 para abaixo de.2
Indica um ponto inferior 
abstrato.

Os resultados da Suécia nos testes PISA baixaram para abaixo dos de Portugal.[CP]
Trocam de marcha tão lentamente que o giro do motor cai para abaixo do que 
deveria ser.[CP]
Na década de 1960, isso caiu para abaixo de 0,2%.[CP]
Durante a noite é comum as temperaturas cairem para abaixo de -20º C.[CP]
Banco Central reduz estimativa de inflação para abaixo da meta.[W]

POSIÇÃO INFERIOR 
ABSTRATA

271 para além de.2
Indica projeção abstrata; valor, 
função ou posição adiante do 
que é esperado.

A lista vai muito para além de o que consigo explicar.[W]
Uma de suas inovações foi ramificar a Apple para além de seu mercado restrito da 
informática.[CB]
Essa busca pela perfeição se estende para além do peso.[CP]
Ele apresenta possibilidades para além de aquelas que muitos artistas têm.[CP]
Sua armadura negra, para além de um símbolo opressor, tem uma função 
pragmática: mantê-lo vivo.[CP]

PROJEÇÃO

272 para baixo de.2
Indica um ponto inferior 
abstrato.

Projeções futuras sugerem que o Banco Central (BC) pode levar a Selic para baixo 
dos 7,5 % ao ano.[CP]
A cocaína lança-o numa montanha-russa para cima e para baixo do nível normal de 
sua realidade.[CP]
Mais de 3,5 milhões de brasileiros podem voltar para baixo da linha da pobreza.[CP]
A revisão para baixo da inflação também impacta as receitas públicas.[W]
As temperaturas caíram para baixo de zero.[W]

POSIÇÃO INFERIOR 
ABSTRATA

273 para cima de.3 Indica confronto.

Sabemos como agir se essa turma vier armada para cima de nós.[CB]
Antes, quando havia um tumulto, ninguém tinha coragem de avisar a polícia, pois 
os marginais partiam para cima de você.[CB]
Eu reagi, empurrando-o, e ele partiu para cima de mim como um brutamontes.[CB]
Sabíamos que o Palmeiras viria para cima de nós no segundo tempo.[CB]
Eles vão partir com tudo para cima de nós.[CB]

CONFRONTO

274 para cima de.4
Indica um ponto superior 
abstrato.

A inflação volta para cima de 6,5 %.[CP]
A ONU estima que outros 79 milhões de pessoas passarão para cima da linha da 
pobreza extrema até 2020.[W]
A alternativa a uma revisão para cima da meta fiscal é promover o aumento da 
arrecadação pública via criação ou elevação de tributos.[W]
Suba a taxa para cima de 10% e sinalize que vá subir ainda mais.[W]
Há que se permitir um ajuste para cima da taxa.[W]

POSIÇÃO SUPERIOR 
ABSTRATA

Fonte – Elaboração própria
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275 para com Indica relação.

Quando falamos em caridade, pensamos no amor para com o ser humano.[CP]
Não tenho qualquer rancor para com ele.[W]
Mostrava-se bom para com todos.[W]
Não sou a favor da falta de respeito que você tem para com ele.[CP]
Ajudou-me a ser melhor para com os outros.[CP]

RELAÇÃO

276 para dentro de.2 Indica inclusão abstrata.

A discussão das idéias sobre alfabetização foi levada para dentro de um debate 
mais amplo.[CB]
O livro é bem realista com muitos momentos que te puxam para dentro da história.
[CP]
O passo seguinte foi levar a ideia para dentro da empresa.[CP]
O que nos faz muita falta é trazer o povo para dentro da discussão política.[CP]
 A boa literatura é aquela capaz de nos transportar para dentro da narrativa.[CP]

INCLUSÃO ABSTRATA

277 para fora de.2 Indica exclusão.

Esta música é uma imersão para fora da realidade, para lá do previsível.[CP]
Moisés liderou as tribos de Israel para fora do domínio egípcio.[CP]
O local projeta o visitante para fora do caos urbano.[W]
E se for olhar para fora do grupo, Hülkenberg seria a melhor opção sem pestanejar.
[CP]
Quando eles for colocados para fora do poder, teremos que trabalhar duro uns vite 
anos para consertar o estrago.[CP]

EXCLUSÃO

278 para lá de.2
Indica projeção abstrata; valor, 
função ou posição adiante do 
que é esperado.

O livro atende, com inteligência para lá da conta, a demanda da coleção.[CB]
Esta música é uma imersão para fora da realidade, para lá do previsível.[CP]
O haver coisas para lá do alcance da linguagem humana não implica que não 
tenhamos emoções sobre elas.[CP]
Todos os resultados dos modelos estão errados, para lá do erro aceitável, é um 
abuso.[CP]
Enquanto está apaixonado é muito difícil ver para lá do amor.[CP]

PROJEÇÃO

279 para lá de.3 Indica posterioridade temporal.

Uma dessas opções consistia em prolongar a atual política para lá de 2013.[W]
Forneceremos um serviço automático de mensagens de texto quando o voo se 
atrasar mais de 90 minutos para lá do horário de partida previsto.[CP]
O petróleo acabará um dia mas não será em breve, provavelmente só para lá do 
século XXI.[CP]
Já estamos para lá do dia 21/12/2012 e nada aconteceu.[CP]
Ele só conseguiu a documentação obrigatória para lá do prazo limite das inscrições.
[CP]

POSTERIODADE 
TEMPORAL

280 para o lado de.3
Indica posicionamento a favor 
de; concordância; acordo.

Espero que o governo passe para o lado do povo.[CP]
Se ele tivesse ido para o lado do mal seria tão sádico quanto os criminosos que 
prende.[CP]
Estou indo para o lado do liberalismo.[CP]
Toby Frost é um ex-agente de a CIA que passou para o lado do inimigo há 10 anos e 
começou a vender informações secretas.[CP]
A presidência da Câmara e a secretaria de esportes para poder passar para o lado 
do governo.[CP]

MESMA OPINIÃO

281 para trás de.2
Indica posterioridade abstrata; 
posição inferior.

O iPhone está para trás da concorrência em vários recursos.[CP]
O Carrefour foi criticado por alguns analistas por ficar para trás dos concorrentes 
em sua adesão à Internet.[W]
Depois de ficar para trás dos competidores soviéticos e americanos, o país estava 
ansioso em alcançar seu lugar na corrida espacial.[W]
O cara ama musculação e quer fazer o máximo possível para não ficar para trás dos 
adversários.[W]
Se você não se aproxima dos seus clientes de uma forma íntima e pessoal, você fica 
para trás das concorrentes que fazem isso.[W]

INFERIORIDADE 
ABSTRATA

282 para.2 Indica finalidade

Vestiu-se para sair.[MI]
Ficava para jantar.[RL]
Vamos realizar uma campanha para reduzir o consumo de álcool.[MI]
Vou comprar um par de tênis para caminhar.[MI]
Trabalha para sustentar cinco crianças.[AU]

FINALIDADE

283 para.3 Indica especificação.

Dois está para quatro, assim como quatro está para oito.[MI]
Esse segmento aumentou sua participação no ano passado para 14,1 por cento.
[MN]
Com a Parati, a participação das pequenas subiu para sessenta por centro.[MN]
Eu fiz vestibular pra medicina.[IL]
Hoje em dia já não ligo mais pra isso.[IL]

ESPECIFICAÇÃO

284 para.4 Indica beneficiário.

Será melhor para todos.[MI]
Aborrecemos o absolutismo nos outros, porque o cobiçamos para nós mesmos.[BE]
A filha deu-me recomendações para Capitu e para minha mãe.[RL]
Será uma cerimônia apenas para os familiares.[MI]
Ela é extremamente generosa para com todos.[MI]

BENEFÍCIO

285 para.5 Indica duração no tempo.

E eles viveram felizes para sempre.[W]
Temos mantimento para dois meses.[MI]
O orfanato só dispõe de alimentos para mais uma semana.[MI]
Sei que de uma semana pra outra os legumes aumentaram na feira.[IL]
Confira a previsão de chuva para 7 dias no Brasil .[W]

DURAÇÃO

286 para.6
Indica proximidade temporal; 
iminência.

O espetáculo está para começar.[AU]
Percebo o que está para acontecer.[MI]
Ela está para viajar aos Estados Unidos da América.[MI]
O show está para terminar.[DI]
Dois refrescos? É para já.[AU]

IMINÊNCIA
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287 para.7 Indica tempo.

Marcamos agora uma reunião para o dia 26.[MN]
Vou aí para as seis horas.[BE]
Caindo o sol, a costureira dobrou a costura, para o dia seguinte.[CC]
Campus planeja recepção para o novo semestre.[W]
Comecei a projetar as metas para o ano seguinte.[W]

TEMPO

288 perante.2 Indica anterioridade abstrata.

Qual é a sua atitude perante a vida no momento? [W]
Perante a lei, todos os homens são iguais.[AU]
A escola que não enviar as informações dentro do prazo ficará inexistente perante o 
MEC.[CP]
Ao nosso redor tudo parecia frágil perante a força da natureza.[W]
Admitimos que éramos impotentes perante o álcool.[CP]

ANTERIORIDADE 
ABSTRATA

289 perto de.2 Indica estimativa, aproximação.

Um sismo na Indonésia provocou 97 mortos e perto de 500 feridos.[W]
Dólar tem leves oscilações e permanece perto de 3,20 reais.[W]
As cotações seguem a desvalorizar perto de 2%.[W]
Dívida do Flamengo chega perto de meio bilhão de reais.[W]
Aposto que não sabem, perto de 2.5 litros de água são necessários para se fazer 
meio litro de cerveja.[W]

ESTIMATIVA

290 perto de.3 Indica comparação.

Ainda está longo, mas nem chega perto do tamanho anterior.[CP]
Londrina que é uma cidade média, não chega perto do tamanho do Rio.[CP]
A maior parte da água disponível e própria para consumo é mínima perto da 
quantidade total de água existente na nossa Terra.[W]
Fizemos o escândalo da FIFA, dez vezes menor, parecer brincadeira de criança perto 
do que foi feito com a maior estatal brasileira.[W]
Até o momento só enviaram mensagem dando um desconto que não chega nem 
perto do que comprei anteriormente.[W]

COMPARAÇÃO

291 perto de.4
Indica proximidade temporal, 
iminência.

Quanto mais perto do horário de saída do trem, mais fiscalização aparece nas 
plataformas.[CP]
Não como depois das 8h, acho perto do horário de dormir.[CP]
Eu sei que o verdadeiro brunch americano é perto do horário do almoço.[CP]
Perto do retorno às quadras, Giba convive com uma tietagem.[CP]
Quando vai chegando perto de meia-noite os barcos se posicionam 
estrategicamente para ver os fogos.[CP]

PROXIMIDADE 
TEMPORAL

292 por ação de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Pode-se introduzir alterações por ação de agentes físicos.[CP]
Ninguém perde a salvação por ação de terceiros.[CP]
Os restos alimentares, por ação de bactérias intestinais, sofrem uma degradação.
[CP]
Em outros tanques, por ação da gravidade, os flocos com as impurezas e partículas 
ficam depositadas no fundo.[CP]
A água superficial, por ação do calor do sol, passa para o estado de vapor.[CP]

CAUSA

293 por causa de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Milhões de pessoas morrem todos os anos por causa da obesidade.[CP]
O ex-casal está brigando na Justiça por causa da pensão do filho.[CP]
Por causa da doença, as células lutam para matar bactérias e parasitas.[CP]
Por causa de sua paralisia, não podia se mover.[CP]
Eu deixei de ir por causa de você.[CP]

CAUSA

294 por causa que
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Pergunto por causa que não sei.[W]
Este ano venho viver no Brasil por causa que tenho um filho que nasceu ai.[CP]
Então só por causa que estava na balada merecia morrer? [CP]
Pessoas que não praticam exercicio evelhecem rápidamente por causa que o corpo 
está sem ser movimenado.[CP]
Há 3 dias ele foi embora de novo, brigou comigo por causa que eu quebrei o 
retrovisor do nosso carro.[CP]

CAUSA

295 por cima de.3 Indica posição superior abstrata.

O Real Madrid volta a estar por cima do jogo até ao final da partida.[CP]
Quem acabou dando a volta por cima da situação foi Hillary.[CP]
Passei por cima do orgulho.[CP]
Não podemos passar por cima da Constituição.[CP]
Você está passando por cima do direito das outras mulheres.[CP]

POSIÇÃO SUPERIOR 
ABSTRATA

296 por conta de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Corintianos fazem piada por conta da derrota do Santos.[W]
A atriz está deprimida por conta de separação.[W]
Moradores protestam por conta da situação da estrada.[W]
Escritor é processado por conta de plágio.[W]
Morreu por conta de câncer.[W]

CAUSA

297 por culpa de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Ele perdeu a noiva por causa de um outro homem que entrou no caminho deles.
[DI]
Nossa pele tende a ficar ressecada por causa do vento.[CP]
2,6 milhões de pessoas morrem todos os anos por causa da obesidade.[CP]
Por causa de sua paralisia, não podia se mover.[CP]
A explosão teria sido por causa de projeto e construção mal-realizados nas minas.
[CB]

CAUSA

298 por debaixo de.3
Indica posição inferior abstrata; 
escondido, oculto.

Existe algum fato escondido por debaixo de tantas informações verbais? [CP]
Por debaixo das aparências continua tudo na mesma.[CP]
As novas empresas querem gastar demasiado em publicidade e concorrer com 
preços por debaixo da média do mercado.[CP]
Por debaixo da fiscalização se entra com drogas, armas e tudo.[CP]
Nesta série, investigadores da tecnologia Java escavam por debaixo da 
funcionalidade principal da plataforma, revelando dicas e truques.[CP]

POSIÇÃO INFERIOR 
ABSTRATA
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299 por dentro de.3
Indica inclusão abstrata; ficar 
ciente, saber.

Fique ligado no twitter e fique por dentro do que acontece em Salvador em tempo 
real.[CP]
Todos já devem estar por dentro de todo esse papo controverso no uso de células 
tronco, certo? [CP]
Estou preparando um post completo para vocês ficarem por dentro do que rolou 
nos dois dias de evento.[CP]
Todos adoravam ficar por dentro das últimas notícias! [CP]
É necessário que o professor esteja por dentro do que se passa na sociedade.[CP]

INCLUSÃO ABSTRATA

300 por detrás de.3 Indica posterioridade abstrata.

Por detrás disso há muita malandragem.[AU]
Procurarmos ver que interesses se escondem por detrás do discurso untuoso e 
doce.[CP]
Qual é a sabedoria legal por detrás de tal contradição? [CP]
Quem estará por detrás dos seus sonhos? [CP]
Como não há nada por detrás de nossas ilusões, a lucidez se torna rapidamente 
insuportável.[CP]

POSTERIORIDADE 
ABSTRATA

301 por efeito de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

A vida espiritual não se interrompe por efeito da morte.[CP]
As válvulas nas pernas evitam que o sangue seja devolvido por efeito da gravidade.
[CP]
É muito improvável que a concentração de oxigênio no planeta seja modificada nos 
próximos milhões de anos por efeito das mudanças climáticas.[CP]
A maioria das vítimas não morreu por efeito dos gases.[CP]
Seus cabelos estávam lançados para trás por efeito do vento.[CP]

CAUSA

302 por entre.2
Indica o ponto intermediário de 
um período de tempo.

Isso vem se repetindo por entre os séculos.[CB]
O Poder Espiritual se articulou diante da nova realidade que começa a se esboçar 
por entre os séculos.[W]
O aluno tem a oportunidade de viajar por entre os séculos, desvendar mistérios e 
vivenciar a epifania da obra.[W]
A narrativa cobre pelo menos uma década em cada romance, começando por entre 
os anos 1960 e 1970.[W]
E não é que tivemos direito a uns raios de sol por entre os dias frios e gélidos deste 
inverno? [W]

INTERVALO TEMPORAL

303 por força de Indica causa.

Por força de episódios desastrosos com bebida, tinha perdido suas oportunidades 
mais importantes.[CP]
Por força da opinião da sociedade internacional, o intento de Obama foi travado.
[CP]
O atual piloto da Stock Car negou as especulações por força de contrato.[CP]
Ele interrompera seus estudos por força de uma grave doença.[CP]
O mundo está mudando por força de inovações tecnológicas.[CP]

CAUSA

304 por intermédio de
Indica instrumento ou o que 
pode ser utilizado como 
intermediário.

O sucesso dos trabalhos será garantido por intermédio de medidas como 
otimização de custos.[CP]
Por intermédio do programa de fidelidade Welcome Rewards, os clientes podem 
ganhar uma diária.[CP]
A ministra informou, por intermédio da assessoria de imprensa, que está 
analisando os termos do acordo.[CP]
Eu recebia as respostas por intermédio das meninas.[CP]
O Vasco entrou na negociação por intermédio de seu auxiliar técnico.[CP]

INTERMÉDIO

305 por mandado de
Indica ordem, fazer algo segundo 
as instruções de alguém; sob o 
comando de.

Eles conspiraram contra ele, e o apedrejaram por mandado do rei.[CP]
Depois da morte de Moisés, Josué assume como lider da nação de Israel por 
mandado de Deus.[W]
A prisão ocorreu por mandado da juíza.[W]
Digam que foi por mandado da rainha Dona Maria! [W]
Cristo ama os pecadores por mandado do Pai.[W]

COMANDO

306 por mando de
Indica ordem, fazer algo segundo 
as instruções de alguém; sob o 
comando de.

Colocado a ferros por mando da rainha, o conde escapa com o auxílio de sua futura 
esposa.[W]
Por mando de Deus, Moisés faz uma serpente de bronze e a coloca em uma haste.
[W]
Ana Lulu não parece ter ido pra Austrália por mando da mãe.[W]
Se casou aos doze anos por mando do pai.[W]
Bárbara foi envenenada aos 30 anos, dizem que por mando da sogra.[W]

COMANDO

307 por meio de.3
Indica o ponto intermediário de 
um período.

Pelo meio da tarde de quarta-feira, tudo estava terminado.[CP]
Eu vim me emocionar mesmo lá pelo meio do filme.[CP]
Lá pelo meio do dia abriu os olhos sonolentos [CP]
Pelo meio da noite, sobreveio um estrondo de trovão com um tremor de terra.[CP]
Lá pelo meio do segundo semestre, minha depressão voltou a dar as caras.[CP] 

PONTO MÉDIO NO 
TEMPO

308 por meio de.4
Indica instrumento ou o que 
pode ser utilizado como 
intermediário.

Eu enviei o pacote por meio do correio.[W]
Farei uma explicação mais precisa por meio de um exemplo.[W]
Eu conheci meu namorado por meio da internet.[W]
Conheci minha namorada por meio de amigos.[W]
A empresa comunica-se com seus funcionários por meio de e-mails.[W]
Os visitantes podem chegar à nascente por meio de um deque construído para esse 
fim.[W]

INTERMÉDIO

309 por menos de
Indica inferioridade a algo 
abstrato.

Um IBM 486 DX2 adquirido com nota fiscal numa boa loja do ramo não sai por 
menos de 2 700 reais.[CB]
O regimento não prevê a suspensão por menos de 30 dias.[CB]
Os navios de bandeira brasileira respondem por menos de 4 % de nosso comércio 
exterior.[CB]
Será difícil encontrar algum apartamento com essas qualificações por menos de 
US$ 50.[CB]
De Copacabana ao centro, uma corrida sai por menos de R$ 10.[CB]

INFERIORIDADE 
ABSTRATA

Fonte – Elaboração própria
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310 por mérito de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Infelizmente não conseguimos, por mérito do adversário.[CP]
Tudo que eles conseguiram foi por mérito dos dois! [CP]
O HIV caiu 17% nos últimos oito anos, em parte por mérito das campanhas de 
prevenção.[CP]
Se o Vettel é o primeiro piloto é por mérito dele.[CP]
Hoje somos Vice-Campeões por mérito de todos dirigentes.[CP]

CAUSA

311 por motivo de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa.[CP]
O professor se ausentou por motivo de doença.[CP]
Ambos os clubes se preocupam com o outro por motivo de rivalidade.[CP]
O Secretário não pode estar presente por motivo de força maior.[CP]
Por motivo de segurança, não coloque seu endereço de e-mail em comentários 
públicos.[CP]

CAUSA

312 por obra de
Indica o motivo, a razão ou a 
origem de alguma coisa 
acontecer.

Por obra do destino, o pouco que existia acabou.[CP]
A época de colheita, por obra da natureza, é distribuída ao longo do ano.[CP]
Sabemos que tudo ocorrera por obra do diabo.[CP]
Por obra do homem, os recursos naturais vão sendo destruídas aos poucos.[CP]
Cristo só nasceu no dia 25 de dezembro por obra do papa João I, que decretou a 
data do Natal.[CP]

CAUSA

313 por ocasião de Indica causa.

Por ocasião do Natal reuniram toda a família.[AU]
Os cursos de especialização serão criados a partir das necessidades detectadas por 
ocasião de sua implantação.[CB]
Não haverá promoção de militar por ocasião da reforma.[W]
Por ocasião da reforma do Templo de Jerusalém, foi encontrado o livro da Lei do 
Senhor.[W] 
O costume ocidental de vestir preto por ocasião do luto já era usual entre os 
egípcios.[W]

CAUSA

314 por trás de.3
Indica posição inferior abstrata; 
escondido, oculto.

A guerra principal ocorre bem agora por trás dos panos.[CP]
A idéia por trás do discurso desarmamentista é extremamente simples.[CP]
A psicologia do julgamento moral tem nos permitido a entender melhor os motivos 
por trás das ações terroristas.[CP]
Somos 100 % independentes, não tem ninguém por trás da produção.[CP]
É preciso considerar também a intenção por trás da ação.[CP]

OCULTO

315 por via de
Indica instrumento ou o que 
pode ser utilizado como 
intermediário; com o auxílio de.

Estas são as teclas de atalho que mais precisamos para testar e navegar pela web 
por via do teclado.[CP]
A melhor forma de distribuir a renda nacional é por via do emprego.[CP]
Isso só é possível por via da violência.[CP]
Por via das telenovelas, o português brasileiro foi ganhando enorme espaço no dia-
a-dia.[CP]
Em 4 anos, só por via do aborto legal, mais de 60.000 crianças deixaram de nascer.
[CP]

INTERMÉDIO

316 por volta de.3 Indica estimativa, aproximação.

Estou ainda por volta da metade do livro.[CP]
César teria vida curta e morreria por volta do capítulo 80.[CP]
Procuro pedalar por volta de 10km diariamente.[W]
Ele tem por volta de sessenta anos.[W]
Gastou por volta de US$9 bilhões na operação.[W]

ESTIMATIVA

317 por volta de.4 Indica uma estimativa temporal.

A palavra empreendedor (entrepreneur) surgiu em França por volta dos séculos 
XVII e XVIII.[CP]
Nossa amizade começou a se dissolver por volta da metade de meu segundo ano na 
banda.[CP]
Começamos a pedalar por volta das 09:00 da manhã.[W]
As chamadas bebidas energéticas começaram a surgir por volta da década de 80.
[CP]
Então a lua "encolhe" até desaparecer totalmente por volta do fim do mês.[CP]

ESTIMATIVA TEMPORAL

318 por.10 Indica modo.

A atendente que fez o relatório de irregularidade não escreveu seu nome por 
extenso, não consigo saber seu nome.[W]
Mesmo quando o casamento já está por um fio, existem maneiras de salvá-lo.[W]
Coloque por partes na vasilha.[W]
Janot diz que Segovia ignora inquérito ou fala por ordem de alguém.[W]
Ele foi procurar emprego por vontade própria.[W]

MODO

319 por.11 Indica distribuição.

Leu palavra por palavra.[MI]
A polícia revistou casa por casa.[MI]
Já estava viciado, eram cinco copos por dia.[MN]
Dividi uma pizza por nove pessoas.[DI]
Você pega uma cidade pequena, a proporção de carros por indivíduo pode ser 
maior até que uma cidade grande e não ter confestionamento.[IL]

DISTRIBUIÇÃO

320 por.12 Indica finalidade.

Não, falara aquilo por brincadeira, de certo.[MN]
Chorei por querer tudo de volta, chorei por você, chorei por nós.[W]
Recebeu o Oscar por sua atuação.[AU]
Lutou por manter a família unida.[AU]
Ele sempre lutou por um mundo melhor.[DI]

FINALIDADE

321 por.13 Indica troca.

Esaú deu a sua primogenitura por um prato de lentilhas.[MI]
Troquei meu som por um melhor.[AU]
Ela trocou seu celular por um computador.[DI]
O consumidor está comprando gato por lebre.[MN]
A Igreja ainda consegue ter algum poder pelo medo, ou pela promessa de vida 
melhor.[IL]

TROCA

Fonte – Elaboração própria
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322 por.14 Indica especificação.

Mais ofende ao homem mau ser tido por bom homem do que ao homem bom ser 
tido por mau.[MI]
Torço pelo time de casa.[AU]
Tudo torna este lugar espetacular e preferido por mim.[W]
O estudante se interessa pelo livro. Tenho por São Paulo aquela admiração natural 
daquele que aqui nasceu.[IL]
Ele simplesmente deixa que a criança se interesse por aquilo.[IL]

ESPECIFICAÇÃO

323 por.15 Indica tempo.

Até que lá pelas duas horas o filho chegou.[MN]
Chegamos pela manhã.[MI]
Por hoje, basta.[MI]
Na piscina, pela manhã, você parecia radiante.[MN]
Neymar ganha 100 mil euros por dia.[W]

TEMPO

324 por.2 Indica causa.

Fê-lo por medo.[MI]
Aparentava mais idade pelo abuso de banhos quentes.[MN]
Foi por isso que acabei com os estilingues.[MN]
O meu filho morreu pela Pátria.[W]
Devoto por hábito e casto por preguiça, vive enfurnado, na beira do rio, pescando e 
jogando marimbo, quando encontra parceiros.[MN]

CAUSA

325 por.3 Indica concessão.

Por mim pode ir.[MI]
Mudar, por pouco que seja, faz parte da nossa pequena guerra individual.[W]
Por mais difícil que seja a situação, não desista.[W]
Azul por azul, prefiro o marinho.[MI]
Por mais alto que seja o seu nível trabalhando dentro de uma indústria, você não 
passa de um simples operário.[IL]

CONCESSÃO

326 por.4 Indica preço, valor.

O casaco saiu por R$ 100,00.[AU]
Ferrari híbrida é mais rápida e sai por 1 milhão de euros.[W]
Vendeu seu carro por dois mil reais.[DI]
Vendeu sua parte por um preço muito alto.[MI]
Era um senhor quindim, mas poxa! um quindim por quinze cruzeiros foi um quindim 
um pouco caro.[IL]

VALOR

327 por.5 Indica autoria.

O Brasil foi descoberto por Cabral.[MI]
Dom Casmurro é um romance escrito por Machado de Assis.[W]
O poema foi escrito por uma garota.[W]
Tênis desenhado por Kanye West chega ao Brasil custando mais de R$ 3 mil.[W]
O programa é apresentado por mim, Guga Mafra, junto com meu irmão e 
companheiro de histórias, Rafael Mafra.[W]

AGENTE

328 por.6 Indica conclusão.

Pelo que ele diz, está muito feliz.[MI]
Eu não a conheço, mas pelo o que ele diz, ela é uma mulher que ama muito o que 
faz.[W]
Pelo o que eu vejo, ainda não encontraram, não foi? [W]
Pelo o que eu sinto, o Marcelo Faria deve estar passando um sufoco nas ruas.[W]
Pelo o que eu sei, ele ainda não é advogado.[W]

CONCLUSÃO

329 por.7 Indica estimativa, aproximação.

O auditório da conferência andava por 500 pessoas.[MI]
A água dava-lhe pelo pescoço.[MI] 
O cabelo chegava pelos quadris.[AU]
A água fica pela cintura.[W]
O homem começou a se diversificar muito cedo, lá pelos 2,5 milhões de anos, 
quando saiu de seu lugar de nascimento, a África oriental.[W]

ESTIMATIVA

330 por.8 Indica duração no tempo.

Esteve ausente por um ano.[MI]
Ele trabalhou por uma hora.[W]
Viajou por um mês.[W]
Peça um amor de verdade que dure por toda a vida.[W]
Saltou e observou as obras por alguns minutos.[MN]

DURAÇÃO

331 por.9 Indica meio.

Alguém o puxou pelo paletó.[W]
O desenvolvimento das mamas é mais acentuado pelo hormônio feminino.[IL]
Seu marido a segurou pelos cabelos.[W]
Fez todo atendimento pelo posto.[IL]
Um ladrão arrependido enviou pelo correio um envelope cheio de dinheiro para um 
banco.[W]

MEIO

332 prep
Indica a ação de dar algo por 
outra coisa ou de substituir uma 
por outra; troca.

Aceitou o convite mediante muita insistência.[AU]
Só seria solto mediante fiança.[W]
A legislação brasileira proíbe a doação de crianças mediante oferta de pagamento 
de qualquer natureza.[CP]
A instalação de fábricas mediante oferecimento de incentivos fiscais e empréstimos 
públicos foi um dos principais temas da acirrada campanha eleitoral.[CB]
Há cartões de crédito que, mediante um mínimo de gastos no exterior, dão aos 
associados direito a seguro-saúde.[CB]

TROCA

333 prestes a
Indica proximidade temporal; 
iminência.

Nossa relação parecia uma bomba prestes a explodir.[CP]
Cada vez mais clientes buscam produtos com prazos de validade prestes a vencer.
[W]
Criança prestes a cair da janela é salva pela polícia.[W]
Homem parte vidro de BMW e salva cachorro prestes a sufocar.[W]
Bombeiro salva homem prestes a se suicidar.[W]

IMINÊNCIA

334 próximo a.2 Indica estimativa, aproximação.

A Finlândia investe um patamar próximo a 6 % de seu PIB em educação pública.[CP]
A produtora japonesa chegou a oferecer um valor próximo a 1 milhão de dólares.
[CP]
As suas pegadas têm marcas de garra, de tamanho próximo a do elefante.[CP]
Tomar um vinho desta qualidade por um preço próximo aos R$ 40,00, só mesmo 
sendo português.[CP]
A versão somente com Wi-Fi deverá ter preço próximo a 250 dólares.[CP]

ESTIMATIVA

Fonte – Elaboração própria



Capítulo 4. Descrição linguística 129

Quadro 14 – Análise linguística das extensões de sentido das preposições e locuções prepositivas
(continuação)

ID Unidade Lexical Glosa Frases-exemplo Classes semânticas

335 próximo de.2 Indica estimativa, aproximação.

O suco pancreático e a bílis têm para pH um valor próximo de 8.[CP]
Parece óbvio que a resposta deve ser um número muito próximo do zero.[CP]
Com o preço da tonelada próximo de R$ 160, as vendas devem crescer.[CB]
Chegaremos a um número próximo de 0,01 % do total.[CP]
O Kindle estaria para ser lançado no Brasil em julho a um preço próximo de R$ 200.
[CP]

ESTIMATIVA

336 próximo de.3 Indica proximidade abstrata.

Transformou um tiro certo em algo próximo do lastimável.[CP]
A coluna entrou em contato com um amigo próximo da família do jogador do 
Barcelona.[W]
Ele deve ser mantido num pH próximo de neutro.[W]
Ele volta agora a um cenário próximo de um ano atrás.[W]
Rocha Loures, aliado próximo de Temer, é preso pela PF em Brasília.[W]

PROXIMIDADE ABSTRATA

337 quanto a
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala

Quanto à proposta de trabalho, terei de recusá-la.[W]
Quanto a seu comportamento, prefiro não me manifestar.[AU]
Quanto a esse assunto, nada tenho a declarar.[W]
Nada explicou quanto ao desvio de verbas.[W]
Ainda não decidiram nada quanto à data do casamento.[W]

ASSUNTO

338 relativamente a.1
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala.

A Presidência da República desmente que o Presidente tenha feito exigências 
relativamente a nomes que devessem integrar o Executivo.[CP]
A comprovação do tempo de atividade jurídica relativamente a cargos será 
realizada mediante certidão.[CP]
Relativamente a viagens tripuladas, isso nem se fala.[CP]
Preciso passar recibos para duas pessoas diferentes, relativamente a serviços 
prestados em outubro.[CP]
São esclarecidas dúvidas relativamente a planos de estudos.[CP]

ASSUNTO

339 relativamente a.2 Indica comparação.

Relativamente ao mês passado, as exportações cresceram 3,8%.[W]
A empresa estima que as vendas de etanol  devem fechar a safra com crescimento 
superior a 50% relativamente ao último ano.[W]
Cabe a indenização das férias não gozadas pelo agente político, relativamente ao 
último ano de mandato.[W]
Queixas de deficientes decrescem 40% relativamente ao ano anterior.[W]
Os bancos comerciais cobraram um spread médio de 2,0% em todas as divisas, o 
que representa um ligeiro aumento relativamente a semana passada.[W] 

COMPARAÇÃO

340 segundo
Indica que algo é realizado em 
concordância com alguma coisa.

Agiu segundo suas convicções.[W]
Segundo a receita, são duas colheres de açúcar apenas.[AU]
Ele já tem várias passagens pela polícia, segundo a própria mãe.[W]
Segundo a professora, a confusão começou por causa de um boné usado pelo 
aluno.[W]
O acesso ao sistema deve ser feito segundo as instruções.[W]

CONCORDÂNCIA

341 sem embargo de Indica concessão.

Sem embargo de todos os revezes da vida, nada lhe diminuiu as virtudes da alma. 
O povo parece que, sem embargo de ter realizado repulsa e manifestação de 
desagrado com voto em branco e nulo, acertou na convicção da maioria.[CB]
Hoje, sem embargo de seus incontáveis defeitos, conclui-se que a acusação era 
exagerada.[CB]
No entanto, sem embargo de toda essa promissora situação, é impossível agradar a 
todos.[CP]
Sem embargo do que dizem esses astrólogos, digo eu que a conjunção de Júpiter, 
Saturno e Marte é universal.[CP]

CONCESSÃO

342 sem.1 Indica privação, ausência.

Estava sem esperança.[MI]
Reagiu por impulso, sem pensar.[MI]
Pagou sem bufar.[MI]
Os prédios sem estilo arquitetônico não tem integração.[IL]
Uma roupa que tu compra e te dura cinco, seis anos, sem sair de moda.[IL]

AUSÊNCIA

343 sem.2 Indica modo.

Recife passou quase uma semana sem água.[IL]
Viver sem carro pode ser difícil.[W]
Eu durmo sem roupa.[W]
Não vou sem você.[W]
Chegou sem avisar.[AU]
Saía sem avisar o chefe.[MI]
Sem me conhecer, prestou-me um grande favor.[MI]
Sem olhar para o cliente, contava o dinheiro na gaveta.[MN]
Enxugava a louça para a mãe, sem quebrar um prato.[MN]
Ele trabalhava sem receber.[MI]

MODO

344 sem.3 Indica condição.

Sem mate, ele não era gente.[MN] 
Sem ela, você não faz nada.[MN]
Em resumo, se você quer um app sem firulas.[CP]
Sem trocadilhos maldosos, por favor.[CP]
Comentários sem endereço de email não será aprovados.[CP]

CONDIÇÃO

345 sob.2 Indica subordinação.

Servia num batalhão sob as ordens de um capitão severo.[AU]
Sob D. Pedro II a arte e as ciências foram valorizadas no Brasil.[AU]
Ele tem 15 funcionários sob suas ordens.[MI]
Ele trabalha sob as normas da delegacia.[DI]
Sob a direção de Jackson, as três obras foram rodadas em 3D digital.[CP]

SUBORDINAÇÃO

346 sob.3 Indica posição inferior abstrata.

Ela também passou a ficar sob a mira do partido.[MN]
A sociedade vive sob constante vigilância das autoridades.[CP]
Restringia a ação de seus súditos aos territórios africanos sob o domínio de 
Portugal.[MN]
Na lista de espera, está sob o número 204.[AU]
As rochas diminuem de tamanho sob influência da erosão.[AU]

POSIÇÃO INFERIOR 
ABSTRATA

Fonte – Elaboração própria
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347 sob.4 Indica modo.

Nem sob juramento contou tudo o que sabia.[AU]
Não consegue trabalhar sob pressão.[MI]
Seu uniforme foi feito sob medida.[AU]
Guedes foi esclarecer se a confissão havia sido obtida sob tortura.[MN]
A situação está sob controle.[MN]

MODO

348 sob.5 Indica condição.

Não se deve ficar na dependência de um único investimento, sob o risco de ser 
soterrado pela evolução do tempo.[MN]
A decisão deve ser cumprida em todo o território nacional, sob pena de multa 
diária.[CP]
Para ser submetida ao laser, a pele não pode estar bronzeada, sob risco de sofrer 
marcas e manchas.[CP]
Remédios devem ser utilizados somente sob recomendação expressa desses 
profissionais.[CP]
As igrejas são proibidas de citar o nome do canditato, sob castigo de perderem sua 
isenção de impostos.[CP]

CONDIÇÃO

349 sobre.2
Indica o assunto ou tema sobre o 
qual se fala

Conversavam alegremente sobre os acontecimentos do dia.[CC]
O Guilherme estava fazendo um filme sobre a Unicamp.[MN]
Escreveu um belíssimo artigo sobre a guerra civil espanhola.[MI]
Fez um livro sobre apontamentos que colheu.[MI]
Sobre a bebida, falamos depois.[AU]

ASSUNTO

350 sobre.3 Indica posição superior abstrata.

Amou aquela criatura sobre todas as demais.[AU]
Em todas as mercadorias, cobrava-se imposto sobre serviço.[AU]
Recebiam uma porcentagem sobre as importâncias cobradas.[MI]
O Tribunal Superior de Justiça tem jurisdição sobre todos os estados brasileiros.[MI]
Devemos amar a Deus sobre todas as coisas.[MI]

POSIÇÃO SUPERIOR 
ABSTRATA

Fonte – Elaboração própria
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5 A PrepNet.Br e sua
estrutura configuracional

Samantha:Is that weird? You think I’m weird?
Theodore:Kind of.
Samantha:Why?
Theodore:Well, you seem like a person but you’re just a voice
in a computer.
Samantha:I can understand how the limited perspective of an
unartificial mind might perceive it that way. You’ll get used to it.
Theodore:[laughs]
Samantha:Was that funny?
Theodore:Yeah.
Samantha:Oh good, I’m funny!

— Her (2013)

Neste capítulo, apresenta-se como os dados descritivos da PrepNet.Br foram organizados
conceitualmente, resultando em uma base de dados computacionalmente tratável. Para
isso, introduz-se o conceito de ontologia linguística, propõe-se a utilização do construto
formal prepsynset para representar a sinonímia entre as preposições com a mesma des-
crição espacial e apresenta-se a implementação dos prepsynsets, suas relações semânticas
(antonímia, hiperonímia e hiponímia) e as informações linguísticas sistematizadas nos
templates léxico-conceituais no editor de ontologias Protégé com o intuito de gerar uma
base de dados linguístico-computacionais.
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5.1 A WordNet enquanto ontologia linguística

Tendo em vista a apresentação de recursos linguístico-computacionais feita no Capítulo 2,
apresenta-se a WordNet, pioneira entre os repositórios lexicais, enquanto modelo de des-
crição semântica e ontologia linguística.

Diferente do sentido adotado pela filosofia1, a noção vigente de ontologia, no
contexto da Ciência da Computação e do PLN, é “a especificação de uma conceitualização”
(GRUBER, 1992), ou seja, uma ontologia é uma descrição de conceitos e das relações que
podem existir entre eles.

De modo complementar, Borst (1997, p.12) define ontologia como uma es-
pecificação formal e explícita de uma conceitualização compartilhada, em que
“especificação formal” refere-se a algo que é legível para os computadores, “explícita”
refere-se aos conceitos, propriedades, relações, funções, restrições e axiomas explicitamente
definidos, “ conceitualização” refere-se a uma visão abstrata e simplificada dos objetos,
conceitos e outras entidades que se assume existirem em um domínio, e “compartilhada”
refere-se ao conhecimento consensual.

Nesse cenário, diferenciam-se ontologias do tipo formal e do tipo linguístico.
Nas ontologias formais, as palavras são definidas com semântica formal, teoremas e
axiomas, o que confere a esse tipo de ontologia independência em relação às línguas
naturais, ou seja, elas caracterizam-se pelo armazenamento de conceitos que extrapolam
a representação de conceitos lexicalizados. Como exemplo, pode-se citar a ontologia formal
SUMO (PEASE; NILES; LI, 2002), de Suggested Upper Merged Ontology, que tem como
base uma linguagem de lógica de primeira ordem com vários termos (conceitos nomeados
na ontologia) e axiomas (MARCELLINO, 2011).

Já as ontologias linguisticamente motivadas podem ser vistas como
estoques de unidades lexicais de uma língua e inventários dos conceitos que tais itens lexi-
calizam em determinada comunidade linguística. Dessa forma, uma ontologia linguística
do português, por exemplo, não armazenaria os conceitos de finger e toe, do inglês, já que
essa subespecificação não é lexicalizada na língua com palavras correspondentes. Nesse
aspecto, as ontologias linguísticas têm sido amplamente utilizadas no PLN. Di Felippo
(2008b), por exemplo, apresenta um panorama de aplicações de ontologias em tarefas
como Sumarização, Desambiguação Lexical e Recuperação de Informação.

A partir dessa definição, pode-se considerar a WordNet um tipo especial
de ontologia linguística, uma vez que ela armazena conceitos lexicalizados. Assim, como
destaca Prévot et al. (2010 apud MARCELLINO, 2011, p.11),
1 Historicamente, “ontologia” tem origem no grego ontos, ser, e logos, palavra, cuja significação é a

palavra aristotélica “categoria”, usada para responder à grande questão metafísica Que tipo de coisas
existem?(HUANG, 2010, p.17).
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(...) a WordNet é, em princípio, um léxico, já que todas as suas entradas
são expressões linguísticas, mas a estrutura semântica definida pelos
synsets e por suas relações tem sido frequentemente utilizada como uma
ontologia linguística (...)2.

A descrição apresentada no Capítulo 4 mostrou que várias preposições, ape-
sar de suas diferenças, receberam os mesmos valores descritivos nos atributos espaciais
(i.e., Esquema Imagético, Eixo Espacial, Traço Semântico e Frame), o que pode indicar
prováveis categorias ontológicas subjacentes às suas lexicalizações.

Nesse contexto, enquanto uma especificação formal de conceitualizações
compartilhadas por falantes de uma língua, propõe-se a sistematização dessa descrição
em termos de um ontologia linguística inspirada no exemplo da Wordnet. Para isso, na
seção 5.2, retoma-se o conceito de synset, constructo estrutural das wordnets, e propõe-se
a criação de prepsynsets (i.e., synsets constituídos por preposições que compartilham o
mesmo sentido).

2 No original: (...) WordNet is primarily a lexicon since all its entries are linguistic expressions, but
semantic structure defined by the synsets and their relations have frequently been used as a linguistic
ontology (...)
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5.2 Synset e relações semânticas

Como já foi brevemente apresentado, a WordNet é uma rede semântica que se estrutura
por meio de synsets, construto formal que agrupa unidades lexicais que compartilham
um mesmo conceito em ao menos um contexto, ou seja, que possuem sinonímia contex-
tual (MILLER et al., 1990). Por exemplo, agrupam-se como sinônimos os verbos {want,
need, require}, os substantivos {car, auto, automobile, machine, motorcar}, os adjetivos
{animated, alive} e os advérbios {slowly, slow, easy, tardily}. E como já foi discutido,
classes “menores”, como as preposições, as conjunções e os pronomes, não foram incluídas
nessa modelagem por terem sido consideradas categorias iminentemente gramaticais.

Além da sinonímia constitutiva dos synsets, a rede apresenta outros tipos de
relações estabelecidas entre os synsets, como: antonímia (ex: quente é antônimo de frio),
hiperonímia/hiponímia (ex: mobília é hiperônimo de mesa, ou ônibus é hipônimo de
transporte), holonímia/meronímia (ex: folha é merônimo de árvore, ou carro é holônimo
de pneu), causa (ex:matar causamorrer) e acarretamento (ex: correr acarreta deslocar-
se).

Para ilustrar essas relações com exemplos retirados da própria rede, mostra-
se, na Figura 22, o synset {car, auto, automobile, machine, motorcar} relacionado a
conceitos mais gerais, representados pelos synsets hiperônimos {motor vehicle, automotive
vehicle} e {conveyance, transport}, e a conceitos mais específicos, representados pelos
synsets hipônimos {cruiser, squad car, patrol car, police car, prowl car} e {cab, taxi,
hack, taxicab}. Suas partes constitutivas relacionam-se por meio dos synsets merônimos
{bumper}, {car window}, {car mirror} e {car door}, e esse último, por sua vez, relaciona-
se aos synsets merônimos {hinge, flexible joint}, {doorlock} e {armrest}.

Enquanto uma organização ontológica das quatro grandes categorias sintá-
ticas, esse recurso linguístico-computacional já se provou útil para várias aplicações em
PLN que envolvem, por exemplo, o desafio da Desambiguação Lexical. Conforme Fellbaum
(2006),

Enquanto a polissemia pode ser resolvida em parte por abordagens esta-
tísticas, a WordNet facilita abordagens simbólicas alternativas ou com-
plementares que exploram a sua codificação de similaridade semântica.
Dada uma palavra polissêmica, como o trunk (tronco), a informação de
que seu sinônimo é tree trunk (tronco de árvore) ou trunk (baú) ou pro-
boscis (tromba), ou que stem (haste) ou body part (parte do corpo) ou
snout (focinho) são seus hiperônimos, reduz as leituras possíveis para
uma. (FELLBAUM, 2006, p.667-668, tradução nossa)3

3 Do original: While lexical polysemy can be resolved in part by statistical approaches, WordNet facilitates
alternative or complementary symbolic approaches that exploit its encoding of semantic similarity.
Given a polysemous word such as trunk, the information that its synonym is either tree trunk or torso
or proboscis, or that either stem or body part or snout are its superordinate, limits the possible readings
to one.
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Figura 22 – Synsets relacionados a “car” na WordNet

Fonte – Retirado de <http://bit.ly/2nj28qD>

Como explica a autora, a concepção da WordNet lembra um thesaurus, pois
cada conceito representado na rede é indicado por todas as unidades que o lexicalizam.
Dessa forma, quando um usuário consulta a rede com um conceito em mente, ao procurar
por uma palavra ele encontra outras que lexicalizam o mesmo conceito. Entretanto, a
WordNet não se limita a indicar somente a relação lexical entre as unidades que consti-
tuem um synset. A rede também indica relações semântico-conceituais estabelecidas entre
synsets, como hiperonímia e hiponímia (FELLBAUM, 1998).

Inspirado nesse modelo representacional, propõe-se aqui a organização da
semântica das preposições por meio de relações lexicais entre itens com o mesmo sen-
tido e de relações semântico-conceituais entre os sentidos lexicalizados pelos itens
sinônimos. Para tanto, organizam-se as preposições que compartilham contextualmente
o mesmo sentido em prepsynsets, que por sua vez estabelecem relações de antonímia,
hiperonímia e hiponímia entre si, a depender da generalidade de seu conceito.

Para identificar as preposições sinônimas, partiu-se da hipótese de que, se o
sentido primário das preposições pode ser descrito com base em características espaciais
e cognitivas (Capítulo 4), então as preposições que possuem as mesmas características
provavelmente são sinônimas. E, para estabelecer relações semântico-conceituais entre
seus sentidos, partiu-se da hipótese de que, se as extensões de sentido das preposições
derivam do seu sentido de base, então pode-se pensar em uma rede semântica organizada
radialmente, em que o sentido espacial das preposições constitui o centro de onde derivam
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as extensões de sentido. Dessa forma, faz-se possível a representação das preposições em
termos de uma WordNet.

Tendo isso em vista, na seção 5.3, apresenta-se a criação e validação dos
prepsynsets, realizada a partir do agrupamento de preposições com os mesmos valores dos
atributos espaciais nos templates léxico-conceituais.
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5.3 Criação e validação de prepsynsets

Para a identificação de preposições e locuções prepositivas sinônimas, analisaram-se os
templates léxico-conceituais do Capítulo 4 para identificar quais preposições possuem
os mesmos valores nos atributos espaciais (i) Esquema Imagético, (ii) Eixo Espacial, (iii)
Traço Semântico e (iv) Frame. Para facilitar essa análise, a planilha resultante dos templa-
tes foi reordenada, deixando à mostra apenas as unidades lexicais e os atributos espaciais,
agrupados em ordem alfabética. Assim, obteve-se a ordenação mostrada no Quadro 15
(p. 137 até 140).

Quadro 15 – Identificação da sinonímia entre as preposições e locuções prepositivas com base
na similaridade dos atributos espaciais

ID UL Esquema Imagético
Eixo 

espacial
Traço 

Semântico Frames

1 dentre.1 contêiner conteúdo dentro Interior_profile_relation

2 dentro de.1 contêiner conteúdo dentro Interior_profile_relation

3 dentro em.1 contêiner conteúdo dentro Interior_profile_relation

4 em.1 contêiner conteúdo dentro Interior_profile_relation

5 entre.2 contêiner conteúdo dentro Interior_profile_relation

6 no interior de.1 contêiner conteúdo dentro Interior_profile_relation

7 por dentro de.1 contêiner conteúdo dentro Interior_profile_relation

8 em meio a.1 contêiner conteúdo dentro Surrounding

9 em meio de.1 contêiner conteúdo dentro Surrounding

10 fora de contêiner conteúdo fora Interior_profile_relation

11 por fora de.1 contêiner conteúdo fora Interior_profile_relation

12 ao largo de.1 ligação proximidade distante Within_distance

13 distante de.1 ligação proximidade distante Within_distance

14 longe de.1 ligação proximidade distante Within_distance

15 na ausência de.1 ligação proximidade distante Within_distance

16 com.1 ligação proximidade perto Accompaniment

17 diante de.1 ligação proximidade perto Accompaniment

18 junto a.1 ligação proximidade perto Accompaniment

19 junto com.1 ligação proximidade perto Accompaniment

20 junto de.1 ligação proximidade perto Accompaniment

21 na companhia de ligação proximidade perto Accompaniment

22 na presença de.1 ligação proximidade perto Accompaniment

23 ao lado de.1 ligação proximidade perto Adjacency

24 ao pé de.1 ligação proximidade perto Adjacency

25 do lado de.1 ligação proximidade perto Adjacency

26 junto a.2 ligação proximidade perto Adjacency

27 junto de.2 ligação proximidade perto Adjacency

28 perto de.1 ligação proximidade perto Adjacency

29 próximo a.1 ligação proximidade perto Adjacency

30 próximo de.1 ligação proximidade perto Adjacency

Fonte – Elaboração própria
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Quadro 15 – Identificação da sinonímia entre as preposições e locuções prepositivas com base
na similaridade dos atributos espaciais (continuação)

ID UL Esquema Imagético
Eixo 

espacial
Traço 

Semântico Frames

31 ao longo de.1 ligação proximidade perto Distributed_position

32 à vista de.1 ligação proximidade perto Spatial_co-location

33 ao alcance de.1 ligação proximidade perto Spatial_co-location

34 em contato com ligação proximidade perto Spatial_contact

35 por defronte de trajeto dinâmico anterior transversal frente Directional_locative_relation

36 por diante de trajeto dinâmico anterior transversal frente Directional_locative_relation

37 à roda de.2 trajeto dinâmico circundante contorno redor Surrounding

38 à volta de.2 trajeto dinâmico circundante contorno redor Surrounding

39 ao derredor de.2 trajeto dinâmico circundante contorno redor Surrounding

40 ao redor de.2 trajeto dinâmico circundante contorno redor Surrounding

41 em redor de.2 trajeto dinâmico circundante contorno redor Surrounding

42 por volta de.2 trajeto dinâmico circundante contorno redor Surrounding

43 para dentro de.1 trajeto dinâmico destino conteúdo dentro Interior_profile_relation

44 para fora de.1 trajeto dinâmico destino conteúdo fora Interior_profile_relation

45 para o lado de.2 trajeto dinâmico destino horizontal lado Directional_locative_relation

46
em direção 

contrária a.1 trajeto dinâmico destino horizontal ponto final Directional_locative_relation

47 a .2 trajeto dinâmico destino horizontal ponto final Goal

48 ao encontro de.1 trajeto dinâmico destino horizontal ponto final Goal

49 com destino a trajeto dinâmico destino horizontal ponto final Goal

50 em direção a.1 trajeto dinâmico destino horizontal ponto final Goal

51 no sentido de.1 trajeto dinâmico destino horizontal ponto final Goal

52 para.1 trajeto dinâmico destino horizontal ponto final Goal

53 para frente de trajeto dinâmico destino transversal frente Non-gradable_proximity

54 para trás de.1 trajeto dinâmico destino transversal trás Non-gradable_proximity

55 para abaixo de.1 trajeto dinâmico destino vertical inferior Directional_locative_relation

56 para baixo de.1 trajeto dinâmico destino vertical inferior Directional_locative_relation

57 para debaixo de trajeto dinâmico destino vertical inferior Directional_locative_relation

58 para cima de.1 trajeto dinâmico destino vertical superior Directional_locative_relation

59 até.1 trajeto dinâmico limite horizontal ponto final Goal

60 a começar de.1 trajeto dinâmico origem horizontal ponto inicial Origin

61 a contar de.1 trajeto dinâmico origem horizontal ponto inicial Origin

62 a partir de.1 trajeto dinâmico origem horizontal ponto inicial Origin

63 de.1 trajeto dinâmico origem horizontal ponto inicial Origin

64 desde.1 trajeto dinâmico origem horizontal ponto inicial Origin

65 por fora de.2 trajeto dinâmico percurso conteúdo fora Interior_profile_relation

66 contra.1 trajeto dinâmico percurso horizontal obstáculo Directional_locative_relation

67 contra.2 trajeto dinâmico percurso horizontal obstáculo Spatial_contact

68 de encontro a.1 trajeto dinâmico percurso horizontal obstáculo Spatial_contact

69 para cima de.2 trajeto dinâmico percurso horizontal obstáculo Spatial_contact

70 a caminho de.1 trajeto dinâmico percurso horizontal ponto médio Distributed_position

Fonte – Elaboração própria
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Quadro 15 – Identificação da sinonímia entre as preposições e locuções prepositivas com base
na similaridade dos atributos espaciais (continuação)

ID UL Esquema Imagético
Eixo 

espacial
Traço 

Semântico Frames

71 através de.2 trajeto dinâmico percurso horizontal ponto médio Means

72 por dentro de.2 trajeto dinâmico percurso horizontal ponto médio Means

73 por entre.1 trajeto dinâmico percurso horizontal ponto médio Means

74 por meio de.1 trajeto dinâmico percurso horizontal ponto médio Means

75 por.1 trajeto dinâmico percurso horizontal ponto médio Means

76 por baixo de.2 trajeto dinâmico percurso vertical inferior Directional_locative_relation

77 por debaixo de.2 trajeto dinâmico percurso vertical inferior Directional_locative_relation

78 por cima de.2 trajeto dinâmico percurso vertical superior Directional_locative_relation

79 por detrás de.2 trajeto dinâmico posterior transversal trás Directional_locative_relation

80 por trás de.2 trajeto dinâmico posterior transversal trás Directional_locative_relation

81 em retorno a.1 trajeto dinâmico posterior transversal trás Goal

82 ante.1 trajeto estático anterior transversal frente Directional_locative_relation

83 defronte a trajeto estático anterior transversal frente Directional_locative_relation

84 defronte de trajeto estático anterior transversal frente Directional_locative_relation

85 diante de.2 trajeto estático anterior transversal frente Directional_locative_relation

86 em face de.1 trajeto estático anterior transversal frente Directional_locative_relation

87 em frente a trajeto estático anterior transversal frente Directional_locative_relation

88 em frente de trajeto estático anterior transversal frente Directional_locative_relation

89 perante.1 trajeto estático anterior transversal frente Directional_locative_relation

90 à frente de.1 trajeto estático anterior transversal frente Non-gradable_proximity

91 adiante de.1 trajeto estático anterior transversal frente Non-gradable_proximity

92 além de.1 trajeto estático anterior transversal frente Non-gradable_proximity

93 após.1 trajeto estático anterior transversal frente Non-gradable_proximity

94 depois de.1 trajeto estático anterior transversal frente Non-gradable_proximity

95 para além de.1 trajeto estático anterior transversal frente Non-gradable_proximity

96 aquém de.1 trajeto estático anterior transversal perto Non-gradable_proximity

97 para cá de trajeto estático anterior transversal perto Non-gradable_proximity

98 nos arredores de trajeto estático circundante contorno redor Distributed_position

99 à roda de.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

100 à volta de.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

101 ao derredor de.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

102 ao redor de.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

103 em derredor de trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

104 em redor de.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

105 em roda de trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

106 em torno a.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

107 em torno de.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

108 em volta de.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

109 por volta de.1 trajeto estático circundante contorno redor Surrounding

110 ao fim de.1 trajeto estático destino horizontal ponto final Goal

111 ao final de.1 trajeto estático destino horizontal ponto final Goal

112 no fim de.1 trajeto estático destino horizontal ponto final Goal

Fonte – Elaboração própria
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Quadro 15 – Identificação da sinonímia entre as preposições e locuções prepositivas com base
na similaridade dos atributos espaciais (continuação)

ID UL Esquema Imagético
Eixo 

espacial
Traço 

Semântico Frames

113 à direita de.1 trajeto estático lado horizontal direita Non-gradable_proximity

114 para o lado de.1 trajeto estático lado horizontal
direita/esquer

da Directional_locative_relation

115 à esquerda de.1 trajeto estático lado horizontal esquerda Non-gradable_proximity

116 à beira de.1 trajeto estático limite horizontal ponto final Non-gradable_proximity

117 à borda de trajeto estático limite horizontal ponto final Non-gradable_proximity

118 à margem de.1 trajeto estático limite horizontal ponto final Non-gradable_proximity

119 a .1 trajeto estático limite horizontal ponto final Within_distance

120 à distância de.1 trajeto estático limite horizontal ponto final Within_distance

121 no fundo de trajeto estático limite
horizontal/

vertical ponto final Non-gradable_proximity

122 antes de.1 trajeto estático limite transversal ponto final Non-gradable_proximity

123 ao nível de.1 trajeto estático limite vertical ponto final Non-gradable_proximity

124 na superfície de trajeto estático limite vertical superior Non-gradable_proximity

125 em meio de.3 trajeto estático no meio horizontal ponto médio Interior_profile_relation

126 entre.1 trajeto estático no meio horizontal ponto médio Interior_profile_relation

127 através de.1 trajeto estático no meio horizontal ponto médio Means

129 no ponto médio de trajeto estático no meio horizontal ponto médio Non-gradable_proximity

130 em meio de.2 trajeto estático no meio horizontal ponto médio Spatial_contact

131 no centro de.1 trajeto estático no meio horizontal ponto médio Spatial_contact

132 por meio de.2 trajeto estático no meio horizontal ponto médio Spatial_contact

133 para lá de.1 trajeto estático posterior transversal longe Non-gradable_proximity

134 atrás de.1 trajeto estático posterior transversal trás Non-gradable_proximity

135 de trás de trajeto estático posterior transversal trás Non-gradable_proximity

136 detrás de.1 trajeto estático posterior transversal trás Non-gradable_proximity

137 por detrás de.1 trajeto estático posterior transversal trás Non-gradable_proximity

138 por trás de.1 trajeto estático posterior transversal trás Non-gradable_proximity

139 acima de.1 verticalidade em cima vertical superior Non-gradable_proximity

140 de cima de verticalidade em cima vertical superior Non-gradable_proximity

141 em cima de.1 verticalidade em cima vertical superior Non-gradable_proximity

142 no alto de.1 verticalidade em cima vertical superior Non-gradable_proximity

143 por cima de.1 verticalidade em cima vertical superior Non-gradable_proximity

144 sobre.1 verticalidade em cima vertical superior Non-gradable_proximity

145 à sombra de.1 verticalidade embaixo vertical inferior Non-gradable_proximity

146 abaixo de.1 verticalidade embaixo vertical inferior Non-gradable_proximity

147 debaixo de.1 verticalidade embaixo vertical inferior Non-gradable_proximity

148 embaixo de.1 verticalidade embaixo vertical inferior Non-gradable_proximity

149 por baixo de.1 verticalidade embaixo vertical inferior Non-gradable_proximity

150 por debaixo de.1 verticalidade embaixo vertical inferior Non-gradable_proximity

151 por sob verticalidade embaixo vertical inferior Non-gradable_proximity

152 sob.1 verticalidade embaixo vertical inferior Non-gradable_proximity

Fonte – Elaboração própria



Capítulo 5. A PrepNet.Br e sua estrutura configuracional 141

Com isso, pode-se verificar mais facilmente quais itens possuíam os mesmos
valores espaciais, resultando na montagem de 54 prepsynsets:

• {dentre.1, dentro de.1 dentro em.1, em.1, entre.2, no interior de.1, por dentro de.1}
• {em meio a.1, em meio de.1}
• {fora de, por fora de.1}
• {ao largo de.1, distante de.1, longe de.1, na ausência de.1}
• {com.1, diante de.1, junto a.1, junto com.1, junto de.1, na companhia de, na presença

de.1}
• {ao lado de.1, ao pé de.1, do lado de.1, junto a.2, junto de.2, perto de.1, próximo

a.1, próximo de.1}
• {ao longo de.1}
• {à vista de.1}
• {ao alcance de.1}
• {em contato com}
• {por defronte de, por diante de}
• {à roda de.2, à volta de.2, ao derredor de.2, ao redor de.2, em redor de.2, por volta

de.2}
• {para dentro de.1}
• {para fora de.1}
• {para o lado de.2}
• {em direção contrária a.1}
• {a .2, ao encontro de.1, com destino a, em direção a.1, no sentido de.1, para.1}
• {para frente de}
• {para trás de.1}
• {para abaixo de.1, para baixo de.1, para debaixo de}
• {para cima de.1}
• {até.1}
• {a começar de.1, a contar de.1, a partir de.1, de.1, desde.1}
• {por fora de.2}
• {contra.1}
• {contra.2, de encontro a.1, para cima de.2}
• {à caminho de.1}
• {através de.2, por dentro de.2, por entre.1, por meio de.1, por.1}
• {por baixo de.2, por debaixo de.2}
• {por cima de.2}
• {por detrás de.2, por trás de.2}
• {em retorno a.1}
• {defronte a, defronte de, diante de.2, em face de.1, em frente a, em frente de, pe-

rante.1, ante.1}



Capítulo 5. A PrepNet.Br e sua estrutura configuracional 142

• {à frente de.1, adiante de.1, além de.1, após.1, depois de.1, para além de.1}
• {aquém de.1, para cá de}
• {nos arredores de}
• {à roda de.1, à volta de.1, ao derredor de.1, ao redor de.1, em derredor de, em redor

de.1, em roda de, em torno a.1, em torno de.1, em volta de.1, por volta de.1}
• {ao fim de.1, ao final de.1, no fim de.1}
• {à direita de.1}
• {para o lado de.1}
• {à esquerda de.1}
• {à beira de.1, à borda de, à margem de.1}
• {a .1, à distância de.1}
• {no fundo de}
• {antes de.1}
• {ao nível de.1}
• {na superfície de}
• {em meio de.3, entre.1}
• {através de.1}
• {no ponto médio de}
• {em meio de.2, no centro de.1, por meio de.2}
• {para lá de.1}
• {atrás de.1, de trás de, detrás de.1, por detrás de.1, por trás de.1}
• {acima de.1, de cima de, em cima de.1, no alto de.1, por cima de.1, sobre.1}
• {à sombra de.1, abaixo de.1, debaixo de.1, embaixo de.1, por baixo de.1, por debaixo

de.1, por sob, sob.1}

Na sequência, para verificar o correto agrupamento de sinônimos, buscou-se
pelo menos um contexto de ocorrência em que as unidades lexicais (preposições e locuções
prepositivas) do mesmo grupo pudessem ser substituídas umas pelas outras sem que ocor-
resse alteração no sentido da sentença. Isso garantiria o princípio da intercambialidade
entre os itens, fundamental para a formação de um synset (MILLER et al., 1990).

No Quadro 16 (p.143 até ??), mostra-se essa estratégia de validação aplicada
a todos os prepsynsets não unitários.
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Quadro 16 – Verificação da intercambialidade entre as unidades lexicais

Prepsynsets Contexto de ocorrência

dentre.1 Ela surgiu dentre a multidão. ✓

dentro de.1 Ela surgiu dentro da multidão. ✓

dentro em.1 Ela surgiu dentre na multidão. ✓

em.1 Ela surgiu na multidão. ✓

entre.2 Ela surgiu entre a multidão. ✓

no interior de.1 Ela surgiu no interior da multidão. ✓

por dentro de.1 Ela surgiu por dentro da multidão. ✓

em meio a.1 Filhote de cão é resgatado com vida em meio aos escombros. ✓

em meio de.1 Filhote de cão é resgatado com vida no meio de escombros. ✓

fora de Evite usar bota fora da calça. ✓

por fora de.1 Evite usar bota por fora da calça. ✓

ao largo de.1 Contornou a praça, passando ao largo da multidão. ✓

distante de.1 Contornou a praça, passando distante da multidão. ✓

longe de.1 Contornou a praça, passando longe da multidão. ✓

com.1 Sua primeira apresentação com plateia foi na escola. ✓

diante de.1 Sua primeira apresentação diante de plateia foi na escola. ✓

junto a.1 Sua primeira apresentação junto a plateia foi na escola. ✓

junto com.1 Sua primeira apresentação junto com plateia foi na escola. ✓

junto de.1 Sua primeira apresentação junto de plateia foi na escola. ✓

na companhia de Sua primeira apresentação na companhia de plateia foi na escola. ✓

na presença de.1 Sua primeira apresentação na presença de plateia foi na escola. ✓

ao lado de.1 A mulher dele ficou sentada ao lado de a câmera o tempo todo. ✓

ao pé de.1 A mulher dele ficou sentada ao pé da câmera o tempo todo. ✓

do lado de.1 A mulher dele ficou sentada do lado da câmera o tempo todo. ✓

junto a.2 A mulher dele ficou sentada junto a câmera o tempo todo. ✓

junto de.2 A mulher dele ficou sentada junto da câmera o tempo todo. ✓

perto de.1 A mulher dele ficou sentada perto da câmera o tempo todo. ✓

próximo a.1 A mulher dele ficou sentada próximo a câmera o tempo todo. ✓

próximo de.1 A mulher dele ficou sentada próximo da câmera o tempo todo. ✓

por defronte de Devo passar por defronte de sua casa duas vezes de manhã. ✓

por diante de Devo passar por diante de sua casa duas vezes de manhã. ✓

à roda de.2 Um homem andava à roda da casa. ✓

à volta de.2 Um homem andava à volta da casa. ✓

ao derredor de.2 Um homem andava ao derredor da casa. ✓

ao redor de.2 Um homem andava ao redor da casa. ✓

em redor de.2 Um homem andava em redor da casa. ✓

por volta de.2 Um homem andava por volta da casa. ✓

por detrás de.2 O sol já se escondia por detrás da colina. ✓

por trás de.2 O sol já se escondia por trás da colina. ✓

Fonte – Elaboração própria
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Quadro 16 – Verificação da intercambialidade entre as unidades lexicais (continuação)

Prepsynsets Contexto de ocorrência

defronte a O hotel está defronte ao mar. ✓

defronte de O hotel está defronte do mar. ✓

diante de.2 O hotel está diante do mar. ✓

em face de.1 O hotel está em face do mar. ✓

em frente a O hotel está em frente ao mar. ✓

em frente de O hotel está em frente do mar. ✓

perante.1 O hotel está ante o mar. ✓

ante.1 O hotel está perante o mar. ✓

a .2 Só podia sair para ir ao banheiro. ✓

ao encontro de.1 Só podia sair para ir ao encontro do banheiro. ✓

com destino a Só podia sair para ir com destino ao banheiro. ✓

em direção a.1 Só podia sair para ir em direção ao banheiro. ✓

no sentido de.1 Só podia sair para ir no sentido do banheiro. ✓

para.1 Só podia sair para ir para o banheiro. ✓

para abaixo de.1 Com medo, ele foi para abaixo da cama ✓

para baixo de.1 Com medo, ele foi para baixo da cama ✓

para debaixo de Com medo, ele foi para debaixo da cama ✓

a começar de.1 Eram exatos cinco quartos, a começar da entrada para o fim do quintal. ✓

a contar de.1 Eram exatos cinco quartos, a contar da entrada para o fim do quintal. ✓

a partir de.1 Eram exatos cinco quartos, a partir da entrada para o fim do quintal. ✓

de.1 Eram exatos cinco quartos, da entrada para o fim do quintal. ✓

desde.1 Eram exatos cinco quartos, desde a entrada para o fim do quintal. ✓

contra.2 O piloto foi contra o muro completamente sem freios. ✓

de encontro a.1 O piloto foi de encontro ao muro completamente sem freios. ✓

para cima de.2 O piloto foi para cima do muro completamente sem freios. ✓

através de.2 O avião passou através das nuvens. ✓

por dentro de.2 O avião passou por dentro das nuvens. ✓

por entre.1 O avião passou por entre as nuvens. ✓

por meio de.3 O avião passou por meio das nuvens. ✓

por.1 O avião passou pelas nuvens. ✓

por baixo de.2 O asteróide passou por baixo da Terra. ✓

por debaixo de.2 O asteróide passou por debaixo da Terra. ✓

à frente de.1 O lugar que você procura fica à frente da ponte. ✓

adiante de.1 O lugar que você procura fica adiante da ponte. ✓

além de.1 O lugar que você procura fica além da ponte. ✓

após.1 O lugar que você procura fica após a ponte. ✓

depois de.1 O lugar que você procura fica depois da ponte. ✓

para além de.1 O lugar que você procura fica para além da ponte. ✓

aquém de.1 Ele vive aquém da montanha ✓

para cá de Ele vive para cá da montanha ✓

em meio de.3 Ele estacionou entre dois carros. ✓

entre.1 Ele estacionou no meio de dois carros. ✓

Fonte – Elaboração própria
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Quadro 16 – Verificação da intercambialidade entre as unidades lexicais (continuação)

Prepsynsets Contexto de ocorrência

à roda de.1 Ela está com umas brotoejas fortes à roda do pescoço. ✓

à volta de.1 Ela está com umas brotoejas fortes à volta do pescoço. ✓

ao derredor de.1 Ela está com umas brotoejas fortes ao derredor do pescoço. ✓

ao redor de.1 Ela está com umas brotoejas fortes ao redor do pescoço. ✓

em derredor de Ela está com umas brotoejas fortes em derredor do pescoço. ✓

em redor de.1 Ela está com umas brotoejas fortes em redor do pescoço. ✓

em roda de Ela está com umas brotoejas fortes em roda do pescoço. ✓

em torno a.1 Ela está com umas brotoejas fortes em torno ao pescoço. ✓

em torno de.1 Ela está com umas brotoejas fortes em torno do pescoço. ✓

em volta de.1 Ela está com umas brotoejas fortes em volta do pescoço. ✓

por volta de.1 Ela está com umas brotoejas fortes por volta do pescoço. ✓

ao fim de.1 Ao fim da trilha tem uma cachoeira! ✓

ao final de.1 Ao final da trilha tem uma cachoeira! ✓

no fim de.1 No fim da trilha tem uma cachoeira! ✓

à beira de.1 Escalamos até chegar à beira de uma vasta cratera. ✓

à borda de Escalamos até chegar à borda de uma vasta cratera. ✓

à margem de.1 Escalamos até chegar à margem de uma vasta cratera. ✓

a .1 João acertou o alvo a 20 metros. ✓

à distância de.1 João acertou o alvo à distância de 20 metros. ✓

atrás de.1 As cartolinas estão guardadas atrás do armário. ✓

de trás de As cartolinas estão guardadas por de trás do armário. ✓

detrás de.1 As cartolinas estão guardadas por detrás do armário. ✓

por detrás de.1 As cartolinas estão guardadas por detrás do armário. ✓

por trás de.1 As cartolinas estão guardadas por trás do armário. ✓

acima de.1 O jornal está acima da mesa. ✓

de cima de O jornal está de cima da mesa. ✓

em cima de.1 O jornal está em cima da mesa. ✓

no alto de.1 O jornal está no alto da mesa. ✓

por cima de.1 O jornal está por cima da mesa. ✓

sobre.1 O jornal está sobre a mesa. ✓

à sombra de.1 A moça se protegeu da chuva à sombra da marquise. ✓

abaixo de.1 A moça se protegeu da chuva abaixo da marquise. ✓

debaixo de.1 A moça se protegeu da chuva debaixo da marquise. ✓

embaixo de.1 A moça se protegeu da chuva embaixo da marquise. ✓

por baixo de.1 A moça se protegeu da chuva por baixo da marquise. ✓

por debaixo de.1 A moça se protegeu da chuva por debaixo da marquise. ✓

por sob A moça se protegeu da chuva por sob a marquise. ✓

sob.1 A moça se protegeu da chuva sob a marquise. ✓

em meio de.2 Por que a cerveja congela se pegarmos no meio da garrafa? ✓

no centro de.1 Por que a cerveja congela se pegarmos no centro da garrafa? ✓

por meio de.2 Por que a cerveja congela se pegarmos por meio da garrafa? ✓

Fonte – Elaboração própria
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Apesar das distinções semânticas existentes em maior ou menor grau entre
as unidades lexicais comparadas, visto que não existe sinonímia perfeita, observou-se que
a classificação espacial foi capaz de fundamentar a formação de prepsynsets.

Feito isso, partiu-se para a identificação das relações semântico-conceituais.
Nos Quadros 16 e ?? (p.147 até ??), mostram-se as relações de hiperonímia, hiponímia e
antonímia estabelecidas entre os prepsynsets. Ressalta-se, entretanto, que essas inferências
foram feitas a partir de análise linguística subjetiva, e toda a organização conceitual pro-
posta pela PrepNet.Br é apenas uma sugestão de como a carga semântica das preposições
pode ser sistematizada.

Para ilustrar, com a modelagem dessas relações, é possível indicar em uma
consulta à PrepNet.Br que: (i) sobre é antônimo de sob; (ii) fora de e atrás de são antôni-
mos de dentro de e em frente de, respectivamente, e (iii) à direita de e à esquerda de são
hipônimos (ou seja, especificações) de ao lado de.

Já as extensões de sentido não foram organizadas em prepsynsets por não
haver um arcabouço teórico que possibilitasse agrupá-las de acordo com sua sinonímia.
Além disso, por motivos implementacionais, preferiu-se alinhar as extensões de sentido
diretamente às unidades lexicais e não ao prepsynset em si, pois nem sempre todos os
itens compartilham as mesmas extensões de sentido.

Por exemplo, a preposição após, pertencente ao prepsynset {após.1, à frente
de.1, adiante de.1, além de.1, depois de.1, para além de.1} (O lugar que você procura
fica após a ponte) compartilha a extensão de sentido POSTERIORIDADE TEMPORAL
apenas com a locução prepositiva depois de, como é ilustrado em (57).

(57) Voltou após uma semana.
Voltou depois de uma semana.

Uma vez definida essa organização representacional, implementou-se toda
a descrição linguística, isto é, os prepsynsets, as relações semânticas estabelecidas entre
eles e a descrição linguística sistematizada nos templates léxico-conceituais no editor de
ontologias Protégé, recurso selecionado para a modelagem de todos esses dados em um
formato computacionalmente tratável. Na seção 5.4, justifica-se a escolha dessa ferramenta
e, na seção 5.5, como o editor foi adaptado para a implementação da PrepNet.Br.
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Quadro 16 – Relações de hiperonímia/hiponímia identificadas entre prepsynsets

Fonte – Elaboração própria
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Quadro 17 – Relações de antonímia identificadas entre prepsynsets

Fonte – Elaboração própria
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5.4 O editor Protégé

Diante das inúmeras aplicações atuais das ontologias, como em sistemas de recuperação
de informação, extração de informação, sumarização, desambiguação lexical de sentido,
mineração de dados etc., existe um grande número de softwares para a edição de ontolo-
gias. Dentre eles, citam-se: APECKS (TENNISON; SHADBOLT, 1998), DOME4 (CUI;
O’BRIEN, 2000), HOZO5 (KOZAKI; MIZOGUCHI, 2007), OntoGloss6 (MOSTOWFI et
al., 2005), OilED7 (BECHHOFER et al., 2001) OntoEditor (VASCONCELOS, 2003),
OntoStudio8 (WEITEN, 2009), OWL NeOn ToolKit9 (HAASE et al., 2008), RDote10

(VAVLIAKIS; GROLLIOS; MITKAS, 2010), e WebODE11 (ARPÍREZ et al., 2001). Um
panorama desses editores pode ser conferido em Bortoleto (2010).

Para a implementação das informações linguísticas descritas no Capítulo 4
e dos prepsynsets de preposições especificados no Capítulo 5, optou-se pelo Protégé (MU-
SEN, 2015), um dos editores mais utilizados para a criação, edição e visualização de
ontologias12, desenvolvido no final da década de 1990, de uso gratuito e open source.

Do ponto de vista computacional, o Protégé é disponibilizado em duas ver-
sões13: (i) a versão desktop, com a totalidade de suas funcionalidades e interface intei-
ramente customizável, e (ii) a versão web, mais leve e com a possibilidade de edição
compartilhada, notas e discussões segmentadas. As duas versões suportam a importação
e exportação de dados nos formatos RDF/XML, Turtle, OWL/XML, OBO, entre outros,
os quais são destinados primordialmente à estruturação das informações na Internet.

Além da opção de criar, o programa permite inserir e editar uma ontologia
já construída, modificando-a de acordo com propósitos específicos baseados no princípio
do reuso de recursos, o que garante a reutilização de dados com a fusão dos conhecimentos
armazenados em duas ou mais ontologias de um mesmo domínio ou com a integração de
ontologias de diferentes domínios, depois de passarem por adaptações (PINTO; MAR-
TINS, 2004).

Para ilustrar, cita-se a implementação da ontologia COSMO14 (Common
Semantic Model) feita por Cassidy (2008) para mostrar os principais componentes da in-
terface desktop do Protégé (Figura 23). Essa ontologia foi concebida para testar a hipótese
4 Disponível em: <http://bit.ly/2lydbH2> Acesso em: 02 mar 2017.
5 Disponível em: <http://bit.ly/2mQ9AW6> Acesso em: 02 mar 2017.
6 Disponível em: <http://bit.ly/2m0VXnT> Acesso em: 02 mar 2017.
7 Disponível em: <http://bit.ly/2meJsHh> Acesso em: 02 mar 2017.
8 Disponível em: <http://bit.ly/2liIz18> Acesso em: 02 mar 2017
9 Disponível em: <http://bit.ly/2mjq4JB> Acesso em: 02 mar 2017.
10 Disponível em: <http://bit.ly/2liWS5Y> Acesso em: 02 mar 2017
11 Disponível em< http://bit.ly/2mxOYWj> Acesso em: 02 mar 2017
12 No website de sua versão online, é possível encontrar uma vasta lista de ontologias criadas para diversas

áreas do conhecimento: <http://webprotege.stanford.edu/>
13 Disponíveis em: <http://protege.stanford.edu/products.php>. Acesso em: 31 jan. 2017
14 Disponível em: <http://www.micra.com/COSMO/>. Acesso em: 31 jan 2017.
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de que um número relativamente pequeno (menor que 10.000) de elementos ontológicos
primitivos é o suficiente para servir de base na construção de qualquer ontologia mais
especializada. Seu objetivo é permitir a interoperabilidade precisa de qualquer aplicação
de computador que se baseie no uso de um conjunto comum de conceitos definidores.

Observa-se que a interface gráfica dá acesso a uma barra de menus e abas
de visualização que permitem customizar as diferentes janelas (indicadas de A até F)
responsáveis pela edição de Classes, Propriedade e Indivíduos - os três construtos
centrais da linguagem OWL. Como mostrado na Figura 23, a aba indicada por (A) exibe
a representação hierárquica das classes da ontologia (a começar pelo conceito genérico
THING), (B) exibe as propriedades dos objetos, (C) os indivíduos que compõem a classe
selecionada (no caso, ORGANIZATION), (D) e (E) exibem a descrição da classe seleci-
onada em termos das relações estabelecidas com outras classes e atributos e (F) exibe
informações adicionais sobre a classe.

Essa disposição de abas é apenas uma das visualizações que o editor possibi-
lita customizar. Além dessas funcionalidades, o programa também possibilita a instalação
de plugins15. Na Figura 24, destaca-se a aba OntoGraf16, que dá suporte à navegação
visual e interativa entre as relações da ontologia.

Além das características apontadas, outra razão para a escolha do Protégé
como ferramenta para a implementação da PrepNet.Br é a existência de trabalhos que
o utilizaram para a construção de redes semânticas no formato WordNet por meio da
adaptação dos construtos do editor (que se baseiam na lógica) aos do referido modelo
de rede. Na seção seção 5.5, especificam-se as adaptações feitas para a construção da
PrepNet.Br no Protégé inspiradas em Di Felippo (2008a) e Marcellino (2011).

15 Lista completa disponível em: <http://stanford.io/2l9ORMf>. Acesso em: 31 jan 2017.
16 Para mais informações, acessar <http://protegewiki.stanford.edu/wiki/OntoGraf>. Acesso em: 31 jan

2017.
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5.5 Implementação computacional

Para que as informações sistematizadas nos templates léxico-conceituais (seção 4.3, p.77
a 94) pudessem ser inseridas e correlacionadas no editor, algumas adaptações tiveram que
ser feitas.

Especificamente, as Classes do Protégé foram utilizadas para representar
os prepsynsets. A preposição mais representativa do sentido (seja por intuição de falante
nativo ou por maior ocorrência nos corpora) foi eleita como rótulo do prepsynset e in-
serida no editor como subclasse do sentido ESPACIAL, o qual é subordinado à classe
“owl:Thing”17.

Na Figura 25, mostra-se a aba de visualização Class hierarchy, em que é
possível ver os rótulos dos prepsynsets inseridos enquanto classes hierarquizadas no editor,
representadas por círculos amarelos. Nessa figura, observam-se os rótulos: A PARTIR
DE, ANTES DE, AO ALCANCE DE, AO LONGO DE, AO NÍVEL DE, ATRAVÉS DE,
ATRÁS DE, ATÉ, COM, CONTRA, DENTRO DE, EM CIMA DE, EM CONTATO
COM, EM DIREÇÃO A, EM DIREÇÃO CONTRÁRIA A, EM FRENTE A, EM MEIO
A, EM RETORNO A, EM VOLTA DE, EMBAIXO DE, ENTRE, FORA DE, LONGE
DE, NA AUSÊNCIA DE, NA SUPERFÍCIE DE, NO CENTRO DE, NO FIM DE, NO
PONTO MÉDIO DE, PARA CÁ DE, PARA LÁ DE, PERTO DE, ÀBEIRA DE, À
CAMINHO DE, À DIREITA DE, À ESQUERDA DE, À FRENTE DE, À VISTA DE.
Ao final dessa lista, ainda é possível ver a subclasse das EXTENSÕES DE SENTIDOS,
não expandida nessa ilustração.

Cada um desses rótulos representa um prepsynset que, quando selecionado,
mostra as preposições e locuções prepositivas que o constituem, inseridas como Individuals
e relacionadas entre si enquanto Instances de cada Classe, conforme o vocabulário do
editor18.

Na Figura 26, mostra-se uma parte da listagem de preposições inseridas
como Individuals do editor, representadas pelo ícone losango roxo e, na Figura 27, mostra-
se a visualização das unidades lexicais acima de.1, de cima de, em cima de.1, no alto de.1,
por cima de.1 e sobre.1 enquanto instâncias que compõem o conceito EM CIMA DE.

No Protégé, as Classes podem ser descritas em função de suas Proprie-
dades, divididas em Data Properties e Object Properties. A primeira delas relaciona de
um modo geral os objetos a vários tipos de dados, enquanto a segunda representa relações
entre classes ou entre indivíduos (DI FELIPPO, 2008a). Dessa forma, as característi-
17 A classe owl:Thing é parte do vocabulário da própria linguagem OWL.
18 A única diferença entre os termos Individuals e Instances, no editor, é que todas as instâncias são

indivíduos da rede correlacionados; ou seja, enquanto um conjunto único, as preposições inseridas no
editor são denominadas Individuals, e enquanto subespecificação de cada Classe, as preposições são
denominadas Instances.
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Figura 25 – Os sentidos espaciais enquanto classes do Protégé

Fonte – Elaboração própria

cas representadas no nível semântico-conceitual da descrição (i.e., Esquemas Imagéticos,
Eixos Espaciais, Traços Semânticos e Frames) foram incluídas como Data Properties, e
especificadas para cada instância na rede, e as relações semânticas entre unidades lexicais
foram registrada como Object Properties.

Para ilustrar, na Figura 28, mostra-se a visualização das propriedades es-
paciais (Data Properties) específicas da preposição sobre (selecionada no editor, como
aparece no cabeçalho das duas abas em destaque), na Figura 29, mostram-se as informa-
ções do nível linguístico de descrição (glosas e frases-exemplos) inseridas como o valores da
propriedade rdfs:comment e, na Figura 30, mostram-se as relações semânticas (Object
Properties) estabelecidas com outras unidades lexicais. Embora não haja uma convenção
para a nomeação das propriedades, optou-se por grafá-las seguindo outros exemplos, ou
seja, como hasAntonimia, hasHiperonimia, hasHiponimia, hasExtensaoDeSentido e isEx-
tensaoDeSentido.
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Figura 26 – As preposições como Individuals no Protégé

Fonte – Elaboração própria

Figura 27 – As preposições enquanto Instances de um mesmo conceito

Fonte – Elaboração própria
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Figura 28 – Data Properties especificadas para a preposição sobre

Fonte – Elaboração própria

Figura 29 – Glosa e frases-exemplos enquanto valores da propriedades rdfs:comment

Fonte – Elaboração própria

Figura 30 – Object Properties especificadas para a preposição sobre

Fonte – Elaboração própria
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No caso específico da preposição sobre, registraram-se (i) as extensões de
sentido estabelecidas com as instâncias sobre.2 e sobre.3, (ii) as relações de antonímia
entre todas as unidades lexicais que compõem o prepsynset EMBAIXO DE, ou seja,
abaixo de.1, debaixo de.1, embaixo de.1, por baixo de.1, por debaixo de.1, por sob, sob.1 e
à sombra de.1 e (iii) as relações de hiponímia com as locuções prepositivas para cima de
e por cima de, por essas especificarem o conceito mais geral lexicalizado por sobre.

Já as extensões de sentido também foram incluídas como Classes no editor.
As 114 classes mostradas na seção 4.4 (Quadro 13) foram adicionadas como subclasse de
“owl:Thing”, logo abaixo da classe ESPACIAL, como é ilustrado na Figura 31.

Figura 31 – As extensões de sentido enquanto classes do Protégé

Fonte – Elaboração própria
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Com isso, pode-se adicionar todas as preposições que detêm a mesma ex-
tensão de sentido como instâncias da mesma subclasse, para indicar as relações hasExten-
saoDeSentido e isExtensaoDeSentido entre as preposições espaciais por meio das Object
Properties. Na Figura 32, mostra-se parte das instâncias da classe ASSUNTO (em relação
a.1, em termos de, em torno a.2, em volta de.2, quanto a, relativamente a.1, sobre.2), e
o registro de que sobre.2 é extensão de sentido de sobre.1.

Figura 32 – Parte das instâncias incluídas na classe ASSUNTO

Fonte – Elaboração própria

Com a implementação desses dados no editor, pode-se visualizar a rede pelo
plugin OntoGraf. Na Figura 33, observa-se a hierarquia conceitual criada no Protégé, com
setas direcionais indicando as relações semânticas entre as unidades lexicais e as informa-
ções linguísticas específicas da preposição sobre. Já na Figura 34, mostra-se outro tipo de
visualização, em que se destacam as relações semânticas por meio de setas coloridas.

Em síntese, na Figura 35, mostram-se juntas todas as janelas do programa
ilustradas anteriormente. As funcionalidades do Protégé e suas correspondentes adapta-
ções para a implementação da PrepNet.Br ficaram da seguinte forma:

I Na aba indicada por (A), tem-se a hierarquia conceitual do Protégé, com
a lista dos rótulos representativos dos prepsynsets que constituem a Prep-
Net.Br;

II Na aba indicada por (B), tem-se as instâncias, ou seja, as unidades lexicais
(preposições e locuções prepositivas) que compõe o prepsynset LONGE DE,
selecionado em (A), isto é: ao largo de.1, distante de.1, longe de.1.

III Nas abas indicadas por (C) e (D), tem-se outras visualizações das instâncias
que compõem o prepsynset LONGE DE selecionado em (A). No caso, a
locução prepositiva longe de não aparece em (D) pois está selecionada em
(B);

IV Na aba indicada por (E), tem-se a glosa e as frases-exemplos como propri-
edade da locução prepositiva selecionada;
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V Na aba indicada por (F), tem-se as Object Properties e as Data Properties
da locução selecionada.

Ainda que em estágio inicial, ressalta-se a potencialidade dessa organização
relacional (e, em certa medida, ontológica) dos sentidos das preposições. Ao designar um
grupo menor de conceitos primitivos de onde extensões de sentido emergem radialmente,
buscou-se definir uma metodologia que pudesse organizar as informações descritivas e
representacionais em um formato computacionalmente tratável para aplicações em PLN.

Para ilustrar esse potencial, pode-se traçar um paralelo com a aplicação
das wordnets em sistema de tradução automática. Com sua organização conceitual hie-
rárquica, o modelo representacional da WordNet possibilita que conceitos de uma língua
sejam alinhados a conceitos mais gerais de outra, quando os sistemas de tradução que a
utilizam deparam-se com lacunas lexicais entre línguas (i.e., quando uma unidade lexical
da língua fonte não tem um termo correspondente direto na língua alvo). Isso acontece,
por exemplo, com a tradução de finger e toe, conceitos mais específicos (hipônimos) do
inglês, para dedo, conceito mais geral (hiperônimo) do português. Da mesma forma, uma
rede de preposições permitiria que palavras hipônimas como between e among, do inglês,
fossem alinhadas semanticamente ao hiperônimo entre, do português.

Além do alinhamento conceitual com outras línguas, que possibilitaria adap-
tar mais facilmente para o português aplicações como as apresentadas na seção 2.2, a
PrepNet.Br, enquanto um inventário de sentidos, pode ser incluída em recursos maiores,
como wordnets, framenets ou verbnets, auxiliando tarefas como a etiquetação semântica
de corpus, cuja utilização vai desde Desambiguação Lexical até Raciocínio Espacial Qua-
litativo19.

Por fim, no Capítulo 6, retomam-se os passos principais da pesquisa, discutem-
se brevemente as dificuldades do seu desenvolvimento e sugerem-se possíveis desdobra-
mentos futuros.

19 Uma versão preliminar da descrição espacial subjacente à PrepNet.Br foi utilizada em Rodrigues e
Garcia (2017) na criação de um formalismo para a inferência automática de informação geográfica
através do raciocínio espacial qualitativo.
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6 Considerações Finais

TARS: [as Cooper repairs him]
Settings. General settings. Security settings.
Honesty, new setting: ninety-five percent.
Confirmed. Additional settings.
Cooper: Humor, seventy-five percent.
TARS: Confirmed. Self destruct sequence in T minus 10, 9...
Cooper: Let’s make that sixty percent.
TARS: Sixty percent, confirmed. Knock knock.
Cooper: You want fifty-five?

— Interstellar (2014)
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Inserido no contexto da Linguística Descritiva e do PLN, este trabalho abor-
dou questões linguístico-computacionais envolvidas na concepção da PrepNet.Br, o pri-
meiro recurso lexical resultante do estudo do comportamento semântico das preposições
e locuções prepositivas do português, construído a partir da descrição de 502 sentidos
alinhados manualmente a 2.358 sentenças extraídas de corpora.

Metodologicamente, a proposta foi desenvolvida nos domínios Linguístico
e Linguístico-Computacional, segundo a dinâmica de pesquisa proposta por DIAS-DA-
SILVA (1996, 2006). No Domínio Linguístico, fez-se um panorama da importância
da classe das preposições com a apresentação dos principais recursos lexicais existentes
e de algumas das aplicações em PLN que se beneficiaram ao incluir as preposições em
suas tarefas (Capítulo 2), apresentou-se uma revisão do posicionamento inconsistente
dado às preposições pela Gramática Tradicional, sobretudo no que diz respeito às suas
propriedades semânticas e propôs-se a descrição desses itens segundo teorias cognitivo-
funcionais (Capítulo 3).

Essa perspectiva forneceu, já no Domínio Linguístico-Computacional
dessa investigação, os construtos teóricos para a descrição (Capítulo 4) e a implementação
(Capítulo 5) dos sentidos das preposições em uma rede hierárquica, que teve início com
a descrição espacial de 151 sentidos considerados primários em termos de (i) prepsyn-
sets, glosas e frases-exemplo (FELLBAUM, 1998), (ii) Esquemas Imagéticos, (iii) Eixos
Espaciais, (iv) Traços Semânticos (ILARI et al., 2008; CASTILHO, 2010) e (v) Frames re-
tirados do recurso online FrameNet (RUPPENHOFER et al., 2006). Com esses elementos
descritivos e auxílio dos corpora da pesquisa, procedeu-se à análise individual dos senti-
dos espaciais das preposições do português, guiada pelo preenchimento de um template
léxico-conceitual.

As extensões dos sentidos primários foram, então, identificadas e classifica-
das entre 114 classes, propostas a partir da comparação e reorganização das descrições
feitas por (i) gramáticas tradicionais (ROCHA LIMA, 1999; CUNHA; CINTRA, 2001;
BECHARA, 2009), funcional (NEVES, 2000) e cognitivo-funcional (ILARI et al., 2008) e
pelo (ii) Dicionário Michaelis (2017).

Por fim, todas as informações descritivas e representacionais foram organiza-
das em um formato computacionalmente tratável, com a implementação dos dados no edi-
tor de ontologias Protégé (MUSEN, 2015). Tanto o download do arquivo em formato .owl,
quanto a consulta aos templates preenchidos com a descrição semântica de cada preposi-
ção, estão disponíveis online no endereço <https://sites.google.com/view/prepnetbr>.

Nesse processo, uma das principais surpresas foi o quão bem os atributos es-
paciais serviram para agrupar preposições sinônimas. Com a intuição de falante, é simples
concluir que várias preposições podem expressar o mesmo sentido em um dado contexto,
mas só isso não basta. Assim, a ideia de contrastar a descrição espacial dos itens não

https://sites.google.com/view/prepnetbr
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só amparou a hipótese dos prepsynsets, como também serviu de guia para a montagem
desses.

Já a sistematização das extensões de sentido foi um desafio. Apesar de as
gramáticas e dicionários consultados servirem de guia, precisou-se organizar esse conhe-
cimento sob uma nova classificação, o que resultou nas 114 classes da PrepNet.Br. E
por questões teóricas e implementacionais, optou-se por não criar prepsynsets para as
extensões de sentido, diferente do que foi feito para os sentidos espaciais.

Para explicar, algumas classes das extensões de sentido são constituídas
por preposições cuja sinonímia contextual é facilmente percebida, como é o caso das
ocorrências de (59) até (62) da classe CAUSA.

(59) Desmaiei de fome.
(60) Desmaiei por causa de fome.
(61) Desmaiei devido a fome.
(62) Desmaiei por fome.

Já preposições da classe DURAÇÃO não apresentam sinonímia contextual
tão aparente, ou seja, é difícil identificar um contexto em que pudessem ser intercambiáveis
sem prejuízo de sentido, apesar de todas as preposições de (63) até (66) estabelecerem a
mesma relação temporal.

(63) Esteve ausente por um ano.
(64) E eles viveram felizes para sempre.
(65) Destroem-se em minutos.
(66) Viajei muito durante o verão.

Ainda que não exista consenso a respeito da caracterização dessas unidades,
percebe-se que, sem as preposições, é impossível determinar “onde”, “quando”, “por quê”
e “como” eventos acontecem, e essa primeira sistematização abre caminho para novas
pesquisas.

Entre as possíveis formas de ampliá-la, destaca-se a intenção de selecionar
mais frases-exemplo para a criação de um corpus mais representativo, como o PDEP (LIT-
KOWSKI, 2014), que conta com mais de 81.509 sentenças ilustrativas. A partir daí, cada
contexto de ocorrência dos diferentes sentidos poderia ser anotado com a etiquetação
sintática e semântica dos argumentos das preposições, o que possibilitaria ampliar a des-
crição apresentada nesta pesquisa, visto que a desambiguação semântica das preposições
não pode ser feita sem olhar para o contexto.

Por exemplo, as sentenças de (67) até (68) exemplificam quatro sentidos
da preposição com que só podem ser diferenciados pelo argumento à direita. Entretanto,
as sentenças (71) e (72) trazem a mesma construção para duas preposições antônimas
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e reafirmam que só o contexto não é suficiente para caracterizar o seu sentido. Daí a
necessidade tanto de inventários de sentido, quanto de análises a partir de corpus anotados.

(67) Pedro comeu o mingau com banana.
(68) Pedro comeu o mingau com colher.
(69) Pedro comeu o mingau com pressa.
(70) Pedro comeu o mingau com o sol já alto.

(71) Pedro viajou com a namorada.
(72) Pedro viajou sem a namorada.

Além disso, pode-se também pensar no alinhamento semântico desse banco
de dados com preposições de outras línguas, conforme Garcia (2013) esboçou para o
inglês. De modo exploratório, esse estudo propôs a criação de prepsynsets da língua alvo
a partir do alinhamento com os sentidos lexicalizados pelos prepsynsets em português.
Por exemplo, como as preposições do inglês through, by e across são todas traduções
da preposição do português por e, portanto, traduções das preposições que compõe o
prepsynset no qual pertence por, sugeriu-se a criação do prepsynset do inglês {through,
by, across}.

Com a proposta apresentada nesta tese, espera-se ter contribuído com os
estudos descritivos do português, rumo a uma descrição mais robusta da classe das pre-
posições. Ainda que uma das principais motivações para esta pesquisa tenha partido de
uma crítica ao conhecimento difuso das Gramáticas Tradicionais, percebeu-se que a sis-
tematização desse conhecimento linguístico proposta neste trabalho é resultado de uma
necessidade da época, que talvez não existisse antes da evolução dos sistemas de PLN.
Afinal, teria sido difícil conceber essa representação sem ter como objetivo final a criação
de um recurso linguístico-computacional.

Dessa forma, espera-se também ter colaborado, ainda que de maneira mo-
desta, para o avanço do PLN no Brasil, visto que um recurso como a PrepNet.Br tem
potencial de estruturar conexões com outras redes semânticas, como as wordnets, frame-
nets e verbnets, ampliando o leque de recursos para a língua portuguesa.
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Lista de frames espaciais citados no Capítulo 4, retirados do site da FrameNet, disponível
no endereço <https://framenet.icsi.berkeley.edu>. Acesso em fev. de 2017.

Nome do frame: 

Adjacency 

Definição:  

A Figure is located adjacent to a Ground. This is equivalent to the Figure and Ground either constituting 
or being associated with a zone, with each zone in contact with the zone of the other.  

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
The two houses were ADJACENT , so she bought them together . 
 
The bedroom ADJOINING hers was much smaller . 
 
The park BORDERS a very upscale neighborhood 
 

Elementos nucleares  

Figure [Fig]  
Excludes: Figures 

The Figure is perceived as located relative to a certain Ground location. The 
figure can be an entity or an event.  
 
The cat is ADJACENT to the mat. 
 

Ground [Grnd]  
Excludes: Figures 

The Ground serves as a basis for describing the location of the Figure.  
 
The cat is ADJACENT to the mat. 

 

Elementos não-nucleares 

Accessibility [] (e.g. The flashlight 's right NEXT TO my handbag.) 

Deixis [] (e.g. It is lying here NEXT TO my desk.) 

Direction [Dir] - This FE identifies the Direction from a reference location (generally, the deictic center) 
of a path to the Figure.  

Directness [] (e.g. The houses are directly ADJACENT to each other.) 

Distance [Dist] (e.g. The cat is immediately ADJACENT to the mat.) 

Time [tim] - The period of time during which the locative relation between Figure and Ground obtains. 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

abut.v, adjacency.n, adjacent.a, adjoin.v, adjoining.a, border.v, bordering.a, contiguity.n, contiguous.a, 
neighbor.n, neighbor.v, neighboring.a, next to.prep 
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Nome do frame: 

Directional_locative_relation 

Definição:  

A Figure is located relative to a (presumably more easily located) Ground, asserting that the Figure lies 
(approximately) on line from the Ground whose direction is established by semantic types of the 
particular LUs 

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

The plane landed 10 miles due NORTH of Lake Travis in an empty field . 

Elementos nucleares  

Figure [Fig] The Figure is perceived as located relative to a certain Ground location in a certain 
direction specified by the particular LU. The Figure can be an entity or an event.  
 
The cat is ABOVE the mat. 
 

Ground [Grnd] The Ground serves as a basis for describing the location of the Figure.  
 
The cat is ABOVE the mat. 

 

Elementos não-nucleares 

Accessibility [Acc] (e.g. Oh yeah , the gas station is right WEST of here .) 

Deixis [] (e.g. It was lying there BELOW the lightpole..) 
Direction [Dir] – (e.g. The cat was hiding way out NORTH of the house.).  

Directness [] (e.g. I run in Ketchum, due EAST of the highschool ..) 

Distance [Dist] (e.g. Go 30 feet to the LEFT of the pool..) 

Time [tim] – (e.g. He was NORTH of the park on Friday). 

Temporal_profile [] (e.g. They finally moved back EAST.) 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

See also: Direction 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

above.prep, below.prep, east.adv, east.n, north.adv, north.n, northeast.adv, northeast.n, 
northwest.adv, northwest.n, south.adv, south.n, southeast.adv, southeast.n, southwest.adv, 
southwest.n, west.adv, west.n 
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Nome do frame: 

Distributed_position 

Definição:  

This frame involves a static (primarily spatial) relationship between a Location and a Theme, in which 
the Theme is located in many or all subregions of the Location, and is thus construable as covering it. 
The Timewhen the covering configuration holds, and the Subregion of the Location that is involved 
may, optionally, be indicated. 

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
By Summer, weeds DOTTED the field . 
 
The papers AROUND my office were too messy . 
 

Elementos nucleares  

Location [Loc]  
Semantic Type: Location 

Location is the entity or area with respect to which the Theme's 
spatial arrangement is described. This frame element generally 
occurs as an NP Object. 
 
Thick varnish COATED the beautiful wood. 
 

Theme [Thm]  
Semantic Type: Physical_object 

The Theme in this frame is the object which is described as standing 
in some spatial relation to a particular Location. Theme typically 
occurs as the External Argument or, with passives, as a PP 
Complement headed by "with" or "by". 
 
Ribbons FESTOONED the car. 
 
The table was COVERED by a purple velvet cloth. 

 

Elementos não-nucleares 

Deixis [] (e.g. The pens were there ALL OVER my desk.) 

Region_quantification [] (e.g. All AROUND the town, people were dancing.) 

Subregion [Sub] (e.g. Bulletholes COVERED the windshield on the right side. ) 

Temporal_profile [](e.g. The weeds were back AROUND the garden. 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

Perspective on: Distributed_abundance 

See also: Abounding_with, Filling, Surrounding 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

across.prep, adorn.v, all over.prep, around.prep, blanket.v, cloak.v, coat.v, cover.v, deck.v, decorate.v, 
dot.v, encircle.v, encrust.v, envelop.v, festoon.v, fill.v, film.v, garnish.v, line.v, litter.v, over.prep, pave.v, 
stud.v, wreathe.v 
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Nome do frame: 

Goal 

Definição:  

A Landmark (in combination with the image schema evoked by particular targets) serves to pick out the 
final location of a Trajector in a construed or actual motion event. 

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
Flights INTO Denver are not permitted at this time. 
 

Elementos nucleares  

Landmark [lm]  
Semantic Type: Location 

The relatively locatable entity which serves as a basis for determining 
the location of the Trajector using the Profiled_region. 

Trajector [tr] The entity which is construed to be in motion, whose location at the 
end of the construed motion event is in question. 

 

Elementos não-nucleares 

Time [] – (e.g. The time at which the Trajector is located in the Profiled_region.) 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

Uses: Source_path_goal  

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

into.prep, to.prep 
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Nome do frame: 

Interior_profile_relation 

Definição:  

A Figure is located in the interior (the Profiled_region--see Locative_relation frame) of the Ground. 
Some members of this frame indicate the plexity of the Ground, as either single-entity gestalt (inside), 
two-entity or bi-partite gestalt (between.prep), and multiple-entity or multipart gestalt (among.prep, 
amid.prep), while others are maximally general (in.prep).  
 
This frame makes use of the Bounded_region image schema, a way of partitioning a scene into an 
Interior, an Exterior, and a Boundary. In some cases, the Boundary may be a physical entity that inhibits 
motion ("in a box"), while in other cases it may be based on a category boundary where properties 
change ("in the garden"). The LUs that specifically pick out two-entity or multi-entity Grounds imply the 
lack or irrelevancy of a physical barrier. 

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
The bookmark INSIDE her book was torn and written on . 
My keys were IN the street . 
She stood IN a puddle and splashed desultorily . 
I felt around INSIDE the oven hood . CNI 
WITHIN the base, nobody knew the attack was about to hit . 
We talked OUTSIDE the office . 
  

Elementos nucleares  

Figure [fig] The Figure is the entity located with respect to the Ground.  
Ben is IN the hallway. 
 

Ground [gro] The Ground is the area that the Figure is located in. 

Profiled_region [] The area or zone interior to the Ground. This FE excludes Figure and is only used 
in particular constructions such as the following:  
INSIDE the cupboard was a good place to hide . 
We looked BETWEEN the trees . 
I found the ring in there , IN AMONG the old moldy rugs  

 

Elementos não-nucleares 

Accessibility [Acc] (e.g. The cat is just IN there.) 

Deixis [] (e.g. It is lying here AMONG the flowers.) 
Direction [Dir] – (e.g. The book is way back IN the Paleontology area.) 

Directness [] (e.g. I was standing right INSIDE the entrance of the church.) 

Region_quantification [](e.g. I think he's somewhere WITHIN the building.) 

Temporal_profile [](e.g. He's already back IN the house.) 

Time [] – (e.g. The time during which the Figure was located in the Ground). 

 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

Is Inherited by: Being_contained_within 

Uses: Bounded_region 

Is Used by: Surrounding 

See also: Within_distance 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

amid.prep, among.prep, between.prep, in among.prep, in between.prep, in.prep, inside.prep, outside 
the wire.adv, outside.prep, within.prep 
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Nome do frame: 

Locative_relation 

Definição:  

A Figure is located relative to a Ground location. 

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
The cat is ON the mat. 
 

Elementos nucleares  

Figure [Fig]  
Excludes: Figures 

The Figure is perceived as located relative to a certain Ground location. The 
figure can be an entity or an event.  
 
The cat is ON the mat. 
 

Ground [Grnd]  
Excludes: Figures 

The Ground serves as a basis for describing the location of the Figure.  
 
The cat is ON the mat. 
 

Profiled_region []  
Excludes: Figure 

The region within which a Figure might be found. This FE is exclusive 
of Figure, and is a reconstrual that is not possible with verb lexical units.  
 
NEXT TO the kitchen is the best place to locate your garage . 

 

Elementos não-nucleares 

Accessibility [] (e.g. Oh yeah , the flashlight 's right IN my handbag.) 
Deixis [] (e.g. She has a boyfriend way over IN Springfield.) 
Direction [Dir] - (e.g. The cat is down ON the mat.).  
Directness [] (e.g. She put her wallet straight INTO the drawer.) 
Distance [Dist] (e.g. The climbers are now 2000 feet ABOVE the base camp.) 
Region_quantification [](e.g. I think it 's somewhere UNDER the truck .) 
Temporal_profile [](e.g. You 'll find it straight on around BEHIND the door.) 

Time [tim] (e.g. He was IN Athens on Friday.) 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

Inherits from: Basis_for_attribute, State 

Is Inherited by: Abounding_with, Adjacency, Containing, Directional_locative_relation, 
Distributed_position, Expected_location_of_person, Goal, Gradable_proximity, 
Interior_profile_relation, Location_on_path, Non-gradable_proximity, Spatial_co-location, 
Spatial_contact, Within_distance 

Perspective on: Locative_scenario 

Uses: Existence 

Is Used by: Being_located, Path_shape, Relational_natural_features 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

above-ground.a, all over.prep, along.prep, around.prep, astride.prep, at.prep, athwart.prep, 
beyond.prep, border.v, bracket.v, distant.a, down.prep, elsewhere.adv, everywhere.adv, here.adv, 
inland.a, mainland.n, meet.v, near.prep, north.prep, northeast.prep, northwest.prep, offshore.a, 
out.prep, outlying.a, over.prep, past.prep, south.prep, southeast.prep, southwest.prep, surrounding.a, 
there.adv, throughout.prep, to.prep, ubiquitous.a, underground.a, underground.adv, up.prep, 
west.prep, where.adv 
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Nome do frame: 

Means 

Definição:  

An Agent makes use of a Means (either an action or a (system of) entities standing in for the action) in 
order to achieve a Purpose. (This frame may be broadened to include non-agentive intermediate 
actions.)  

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
The primary MEANS of gas detection is mass spectroscopy . 
 
They learned of the attack BY monitoring the allied communications channels . 
 

Elementos nucleares  

Agent [age] The Agent uses the Means to acheive a Purpose. 

Means [mea] The action performed by the Agent. 

Purpose [pur] The goal or purpose of the Agent. 
 

Elementos não-nucleares 

Descriptor [](e.g. A characteristic of the Means.) 

Time [](e.g. The Time when the Agent uses the Means.) 
Direction [Dir] - This FE identifies the Direction from a reference location (generally, the deictic center) 
of a path to the Figure.  

Directness [] (e.g. The houses are directly ADJACENT to each other.) 

Distance [Dist] (e.g. The cat is immediately ADJACENT to the mat.) 

Time [tim] - The period of time during which the locative relation between Figure and Ground obtains. 

Relações entre frames 

Is Inherited by: Preliminaries 

Perspective on: Causation 

Is Used by: Purpose 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

approach.n, by.prep, course of action.n, how.adv, means.n, mechanism.n, method.n, modus operandi.n, 
nuts and bolts.n, on.prep, procedure.n, process.n, recipe [cooking].n, tactic.n, technique.n, way.n 
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Nome do frame: 

Non-gradable_proximity 

Definição:  

A Figure is characterized as near the Ground, according to some contextually given scale. Many lexical 
units of this frame additionally specify in which direction relative to the Ground one can find 
the Figure (under.prep, north.adv), or directions from the Ground from which the Figure is excluded 
(e.g. beside.prep excludes the vertical and front/back axes); for specifications of direction, see the 
semantic types attached to the lexcial units. Members of this frame that make reference to an 
absolute, earth-based grid (e.g. north, south, etc.) imply a geographic scale of proximity, and so are 
frequently not paraphrasable as "near".  

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
She put her shoes UNDER the table . 
 
Michael Jackson was right NEXT TO me ! 
 
Down BY his left foot was a little grenade . 
  

Elementos nucleares  

Figure [Fig] The Figure is perceived as located relative to a certain Ground location. The 
figure can be an entity or an event.  
 
The cat is NEXT TO the mat. 
 

Ground [Grnd] The Ground serves as a basis for describing the location of the Figure.  
 
The cat is NEXT TO the mat. 

 

Elementos não-nucleares 

Accessibility [Acc] (e.g. Oh yeah , the flashlight 's right BY my handbag.) 

Deixis [] (e.g. It is lying here BESIDE the chair.) 
Direction [Dir] – (e.g. The cat is hiding down UNDER the porch.) 

Directness [] (e.g. I ran right ALONG the edge.) 

Distance [Dist] (e.g. We were already nearly 1000 meters AHEAD.) 

Temporal_profile [](e.g. They finally moved back EAST.) 

Time [tim] – (e.g. He was BY the park on Friday.) 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

Perspective on: Proximity_image_schema 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

ahead.adv, along.prep, behind.prep, beneath.prep, beside.prep, by.prep, in back (of).prep, in front 
(of).prep, left [landmark-based].n, left [viewpoint-based].n, neighboring.a, on.prep, opposite.a, 
opposite.prep, over.prep, port.n, right [landmark-based].n, right [viewpoint-based].n, starboard.n, 
under.prep, underneath.prep 
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Nome do frame: 

Origin 

Definição:  

An Entity began its existence in the context of a Origin, which can be a place, culture, time period, text, 
etc.  

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
The Christian ORIGIN of this quote is from Isaiah 22. 
 
Dinosaurs ORIGINATED from Antarctica? 
 

Elementos nucleares  

Entity [ent] The item whose Origin is under discussion. 

Origin [ori] The place or culture where the Entity was produced 
 

Elementos não-nucleares 

- 

Relações entre frames 

Is Inherited by: Indigenous_origin 

Is Used by: People_by_origin 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

american.a, assyrian.a, byzantine.a, canadian.a, chinese.a, colombian.a, come from.v, cuban.a, date.v, 
dutch.a, egyptian.a, european.a, finnish.a, french.a, from.prep, greek.a, indian.a, iranian.a, iraqi.a, 
irish.a, italian.a, jamaican.a, japanese.a, jordanian.a, national.a, of.prep, origin.n, originate.v, 
ottoman.a, portuguese.a, roman.a, russian.a, saudi.a, spanish.a, swiss.a, syrian.a, turkish.a, 
vietnamese.a 
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Nome do frame: 

Spatial_co-location 

Definição:  

A Figure is located essentially at the same location as a Ground, which is viewed as point-like, or having 
no important internal or external structure. Typically, the Ground is viewed as point-like due to its small 
size with respect to a conversationally relevant spatial scale; this scale may be provided by reference to 
other, distant entities or full paths of travel that make the size of the Ground seem relatively small. 
Another use of this frame is to specify a location via a Ground that is primarily considered for its 
function, rather than its shape; this second use explains why "at the store" is typically used even when 
a Figure is inside the Ground, but only in cases where the store is considered, according to its 
prototype, as a place to buy and sell, rather than an architectural entity (in which case "in the store" 
would be more usual) 

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
We are now AT the cathedral . 
 
They claim that many Christians were martyred AT the Collosseum . 
 
I 'm AT my mother 's . 
  

Elementos nucleares  

Figure [Fig] The Figure is perceived as located relative to a certain Ground location. The  

Figure can be an entity or an event.  

Ground [Grnd] The Ground serves as a basis for describing the location of the Figure 
 

Elementos não-nucleares 

Accessibility [Acc] (e.g. It's the door all the way AT the back of the room.) 

Deixis [] (e.g. She stood there AT the fountain .) 

Direction [Dir](e.g. The dog was waiting up AT the top of the hill. 

Directness [] (e.g. I was sitting right AT the edge of the chair .) 

Temporal_profile [](e.g. He's already back AT the house.) 

Time [tim] (e.g. He was AT my shop on Friday.) 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

Uses: Collocation_image_schema 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

at.prep, here.adv, home.adv, there.adv, where [interrog].adv, where [relativizer].adv 
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Nome do frame: 

Spatial_contact 

Definição:  

A Figure is located in contact with a Ground. With some words that evoke this frame, the Figure is also 
asserted to be fully or partially supported by the Ground (e.g. on), while in others a support relation is 
either denied (e.g. to, as in "she put her hand to the wall") or unspecified (e.g. against). In addition, 
some LUs assert a direction in which to find the Figure from the Ground (e.g. atop).  

Frases-exemplo que atestam os elementos do frame: 

 
There was a tight-fitting lid ON the bottle . 
 
AGAINST the back wall stood a young black man staring at his shoes . 
 
AGAINST the back wall three students were reading . 
 
Clean if the jewelery is ever in CONTACT with water or chlorine . 
 

Elementos nucleares  

Figure [Fig] The Figure is perceived as located relative to a certain Ground location. The 
figure can be an entity or an event.  
 
The cat is ON the mat. 
 

Ground [Grnd] The Ground serves as a basis for describing the location of the Figure.  
 
The cat is ON the mat. 

 

Elementos não-nucleares 

Accessibility [Acc] (e.g. My bag sat right ON the table.) 
Deixis [] (e.g. It is lying here ON my desk .) 
Direction [Dir](e.g. The cat is up ON TOP of the table .)  

Directness [] (e.g. I stood right ON the edge .) 

Temporal_profile [](e.g. Put the book back UPON the shelf.) 

Time [tim]  (e.g. He was AGAINST the wall on Friday.) 

Relações entre frames 

Inherits from: Locative_relation 

See also: Ride_vehicle, Topic, Wearing 

Unidades lexicais de diferentes classes sintáticas que evocam o frame 

against.prep, atop.prep, contact.n, contact.v, off.prep, on top (of).prep, on.prep, tangent.a, touch.v, 
touching.a, upon.prep 
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